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LIVRO II 


A PRIMEIRA VIAGEM DE CIRCUNNAVEGAÇÃO, 


segundo os MSS. Ambrosiano e da Biblioteca de Paris (N." 5650), 
da autoria de António Pigafeta 

Versão portuguesa, minuciosamente anotada segundo os roteiros de Francisco Albo, 
Gines de Mafra, Martim de Aiamonte, pilôto genovês anónimo, 
com o roteiro da Biblioteca da Universidade de Leyde, e com as 
notícias de António Herrera, João de Barros, António 
de Brito, Castanheda, etc. 


COiWOSIÇÜo E IMPRESSÃO — 


SSoV D,I0 “ M “" 





NAVEGAÇAO E DESCOBERTA DA ÍNDIA 
SUPERIOR; FEITA POR MIM, ANTONIO 
PKjAFETA, veneziano, cavaleiro 
DE RHODES (') 


(i) Frontispício do MS. 5650 da Biblioteca de Paris. O texto ambrosiano, que 
preside a esta tradução, não tem frontispício mas apenas um cabeçalho onde se lê : 
«Primo vlaggio intorno al mondo». ! 

Pigafeta foi armado cavaleiro de Rhodes, em Outubro de 1524. 


António Pigafeta, Patrício Veneziano (<), cavaleiro de Rhodes. 

Ao Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Filipe de Villers Lisle — Adam ( 2 ), 
ínclito Grão Mestre de Rhodes e seu Senhor ohservantíssimo (3). 


C omo a curiosidade humana é de molde, Ilustríssimo e Reverendíssimo 
Senhor, a não contentar-se com o relato das coisas grandes e mara¬ 
vilhosas que Deus me permitiu ver e suportar na longa e perigosa 
navegação aqui descrita, e acrescendo que tal curiosidade se torna exten¬ 
siva aos procesÉs, formas e caminhos inerentes à viagem, natural seria'im¬ 
pender o descrédito sôbre a narrativa se ela não fosse de início explanada 
com minúcia. 

Dignai-vos, portanto, saber, Senhor, que encontrando-me em Espanha, 
no ano do nascimento do nosso Salvador de mil quinhentos e dezanove, 
na côrte do Sereníssimo Rei dos Romanos ( 4 ), ali encontrei o Reverendo 
Monsenhor Francisco Cheregato ( 5 ), ao tempo protonotário apostólico e 
embaixador do Papa Leão X, de santa memória, que suas virtudes poste¬ 
riormente guindaram ao bispado de Aprutino e ao principado de Teramo. 

E vindo ao meu conhecimento, tanto pela leitura dalguns livros como 
pelos informes de quantos entendidos privavam com o dito protonotário ( e ), 


(i) Nos quatro manuscritos conhecidos de António Pigafeta é êste designado 
«patrício vicentino» o que leva muitos historiadores a considerá-lo natural de Vicenza. 
Viçentino deve, porém, interpretar-se como natural do reino Veneziano-Lombardo, (Vide- 
-Mosto—«IL primo viaggio etc,) 

(*) Quadragéssimo terceiro grão mestre da ordem, de São João de.Jerusalém, 
célebre pela resistência heróica que opôs às hostes do sultão Solimão. 

( 3 ) O significado corrente de «observantfssímo» é venerando/mas afigura-se-nos 
que, no caso presente, observantíssimo deve interpretar-se como frade duma ordem reli¬ 
giosa da observância dum determinado santo, que, no caso em questão, é São' João de 
Jerusalém. No M. S. 5650 figura o têrmo «osservatissime». 

. ( 4 ) O futuro Imperador Carlos V. 

(') Prelado e hábil diplomata que a Santa Sé enviou a Espanha, em 1518, para 
ali planear uma cruzada contra os turcos.: 

(«) Segundo Mosto, era no domicílio de Francisco Cheregato, em Barcelona, 
que se reüniam os sábios e letrados da época. 
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as coisas grandes e espantosas do mar oceano, deliberei, com o assentimento 
de Sua Cesárea Majestade e com o do sobredito senhor, experimentar e 
ver essas coisas, por forma a dar alguma satisfação a mim próprio e a le¬ 
gar o meu nome à posteridade. 

Assim será dito que, obediente à vontade dos aludidos senhores e à 
própria, empreendi a viagem referida e nela observei, de visu, o que segui¬ 
damente vai narrar-se (*), 

Ora a descrição da minha viagem começa, Ilustríssimo Senhor, ( (i) 2 ) 
quando, na cidade de Sevilha, tive noticia de uma pequena armada de cinco 
navios, aprestada para demandar as ilhas de Maluco, donde veem as es¬ 
peciarias. 

Comandava-a na qualidade de capitão-general, o gentil-homem portu¬ 
guês Fernão de Magalhãis, comendador de Sanflago da Espada, o qual, em 
muitas viagens através do mar oceano e em diversas direcções, sempre se 
portara honestamente e como perfeito homem do mar. 

Munido de algumas cartas de recomendação, deixei Barcelona, que ao 
tempo hospedava o imperador, e embarquei com destino a Málaga, seguindo 
logo por terra até Sevilha, onde aguardei três meses que a armada fôsse 
prestes para iniciar a sua derrota. 

E pôsto que, de regresso da referida viagem, me dirigisse a Roma 
em demanda do Santo Padre ( 3 ), em Monterossi houve Vossa Senhoria por 
bem díspensar-me acolhimento e ali manifestou desejo de possuir uma nar¬ 
ração escrita de quanto a graça divina me permitiu ver na viagem em ques¬ 
tão, para satisfazer e obtemperar à vossa vontade, resumi neste pequeno li¬ 
vro o principal, e isto pela melhor forma que pude. 

Se bem que as oportunidades hajam sido apoucadas, procurei satis¬ 
fazer o desejo de Vossa Senhoria, em conformidade com as minhas possi¬ 
bilidades diminutas. Eis porque lhe dedico, neste meu livro, tôdas as pere¬ 
grinações, vigflias e privações sofridas, solicitando de Vossa Senhoria que se 
digne percorrê-lo, não obstante os seus assíduos cuidados rhodianos, o que 
representará basta remuneração para quem se recomenda e confia às boas 
graças de Vossa Senhoria Ilustríssima ( 4 ). 


(i) Èste período é omisso no M. S, ambrosiano, Traduzimo-lo do M. S. 5650 da 
Biblioteca de Paris, 

(g) A primeira parte do período náo figura no M. S. ambrosiano. Tiramo-la do 
M, S. 5650. 

(s) O texto ambrosiano acrescenta: «Papa Clemente*. Refere-se a Cle¬ 
mente VII, 

( 4 ) Tôda a matéria dêste parágrafo é omissa nos textos franceses, 
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Finalmente, Ilustríssimo Senhor, uma vez concluídas as provisões, e 
estando os navios em ordem, não quis o capitão general, homem ponde¬ 
rado, virtuoso e amante da própria honra, iniciar a sua emprêsa, sem, prè- 
viamente, tomar aquelas disposições prudentes que são acostumadas em 
quem navega sôbre o mar Q). 

Algumas particularidades concernentes à viagem foram omitidas para 
que as tripulações se não temessem de comparticipar nos revezes, grandes 
e impetuosos, que são inerentes a tamanho empreendimento pelo mar oceano. 

Acresce ainda que os capitais e patrões dos navios não gostavam 
do capitão general ( 2 ); suponho que em virtude dêste ser português e 
aquêles espanhóis ou castelhanos, nacionalidades que, de há muito, estão 
malquistadas entre si. Não obstante, todos lhe prestaram obediência e 
cumpriram suas ordens, entre elas as seguintes que tendiam a evitar o 
afastamento ou separação das naus, por motivo de certas cambiantes marí¬ 
timas que tanto surgem de dia como de noite. 

As quais ordens publicou e deu por escrito a todos os seus pilôtos 
e mestres, com a recomendação de serem fielmente observadas e cumpridas, 
salvo quando fortes e legítimas razões impusessem outro procedimento. 

Primeiramente quis o capitão general que a nau onde ia a sua pes- 
. soa, tomasse a dianteira e fôsse seguida pelas demais; para tanto e a fim 
de evitar que, durante as noites, as últimas perdessem de vista a primeira, 
fez colocar à pôpa desta um facho de madeira ardente a que chamam 
«farol». Também ali mandou pôr uma lanterna e, por vezes, uma.corda 
grossa de junco, designada «archote», que se acende e é confeccionada 
com esparto embebido em água, bem batido e sêco ao sol ou ao fumeiro, 
a qual é muito apropriada ao fim em vista. 

Quando o capitão fazia um sinal aos seus homens, êstes respondiam 
de igual maneira, o que equivalia a dizer que todos os navios seguiam em 

conjunto. . . . , 

Se mostrava duas luzes, além da do farol, deviam as naus mudar de 

direcção, ou para melhorar o rumo, ou devido a ventos desfavoráveis. 

Quando acendia três luzes era sinal para arrear os cutelos, velas pe¬ 
quenas que se colocam sob a vela grande, sempre que o tempo é bom, a 
fim de , tomar mais vento e acelerar a marcha. Aquêles arreiam-se para fa¬ 
cilitar o enrolar da vela grande, quando, por motivo de tormenta súbita, 
esta é ferrada à pressa. 

ÍO o M. S. ambrosiano é lacónico neste ponto. ' ■ . 

> Referindo a má vontade doe pilôtos e cap® para com Fetnao de Maga- 
Mie, dte o M. S. ambrosiano, .lo odiavano molto.. O tento que segue até às Instru- 
ções de sinalagem, é omisso no M, S. ambrosiano. 
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Quatro luzes traduziam a necessidade de amainar tôdas as velas; se, 
em seguida, o capitão acendia outra indicava que estava parado. 

Muitas luzes ou um tiro de bombarda advertiam que a armada an¬ 
dava nas proximidades de terra ou de baixio. 

Também acendia quatro luzes para que as velas fôssem içadas a todo 
o pano, e para que as náus seguissem na ré da capitânia, orientadas pela 
luz da pôpa. 

Quando desejava que os cutelos fôssem reatados à vela grande, 
mostrava três luzes. 

A mudança de direcção era indicada por duas luzes; se o capitão-ge¬ 
neral desejava depois disto certificar-se que a frota o seguia em conjunto, 
acendia mais uma luz; os navios respondiam-lhe por forma idêntica. 

Faziam-se três quartos por noite; o primeiro ao anoitecer, o segundo 
(designado hora média') à meia noite, o terceiro ao romper da manhã. 
Isto implicava a divisão das tripulações em três quartos: o inicial sob as 
ordens do capitão, ao médio presidia o pilôto, o último cabia ao mestre. 

Para cabal êxito da viagem, exigiu o capitão-general que as suas ins¬ 
truções fôssem severamente observadas. 

Na manhã de segunda feira 10 de Agôsto, dia de.S. Lourenço do ano 
já referido, a armada, abastecida do necessário para o mar e tripulada por 
duzentós e trinta e sete homens ('), fez-se prestes para deixar o pôrto. 
de Sevilha. 

Descarregamos muita artilharia, e, desfraldadas ao vento as velas 
do traquete, descemos o rio Betis, presentemente designado Guadalqui- 
vfr, e passamos por um iocal chamado Gion dei Farax, outrora populoso 
centro de mouros, 

Ali existiu em tempos uma ponte que, atravessando o dito rio, dava 
acesso a Sevilha. As duas colunas submersas que dela jestam, hoje em. 
dia, exigem que os navios sejam dirigidos por quem conheça a respectiva 
localização, a fim de com elas não chocar. Forçoso é também aproveitar 
as preamares não só naquele local como em múltiplos outros do Guadal- 
quivir, onde o fundo é insuficiente para permitir o trânsito de embarcações, 
carregadas, mesmo que o seu, porte não seja grande. 

Chegamos depois a um sítio chamado Coria e passamos numerosas 
povoações ao longo do rio, antes de alcançar um castelo do duque de Me- 
dina Sldónia, de nome San Lucar, que é um ponto de acesso ao mar oceano. 


(i)—'O número exacto das' tripulações tem aido objecto de múltiplas controvér¬ 
sias e já foi por nós estudado nesta obra. 


FERNÃO DE MÁGÂLHÃIS 


15 


Fica levante-poente com o Cabo de S. Vicente, que está em trinta e sete 
graus:de latitude, dista dez léguas do dito pôrto ('), e umas dezassete ou 
vinte de Sevilha, pelo rio. 

Decorridos alguns dias, chegaram o capitão general e os demais ca¬ 
pitais; desceram o rio nos batéis das respectivas naus. 

Ali quedamos muitos, dias que foram dedicados ao apetrechamento fi¬ 
nal da armada; quotidianamente saltavamos em terra para ouvir missa num 
local designado Nossa Senhora de Berrameda, sito nas cercanias de 
San Lucar. 

Antes da partida quis o capitão general que todos se confessassem, 
e, para maior decoro, profbiu que. qualquer mulher acompanhasse a armada.. 

Têrça-feira, 20 de Setembro do mesmo ano ( 2 ), largamos dêste sítio 
de San Lucar, tomando rumo S. 0., e, a 26 do dito mês ( 3 ); arribamos 
numa ilha da Gran Canária, de nome Tenerife, situada em vinte e oito 
graus de latitude, onde fizemos provisão.de carne, água e lenha ( 4 ). 


(i) X léguas não pode interpretar-se como 10 léguas. A distância que medeia 
entre San Lucar e o Cabo de S. Vicente ultrapassa cem léguas, e Pigafeta não comete¬ 
ria, um êrro tam. crasso. 

(*) Acentuam-se aqui as divergências. O próprio Pigafeta indica o dia 16, nó 
M,. S. 5659. O roteiro do pilôto genovês (Obras do Cardial Saraiva, tômo, VI, pág. 116) 
aponta 21 de Setembro, data que também é perfilhada por João de Barros (dec, III, liv, V, 
cap. VIII). Castanheda (dec. III, liv. VI, cap. VI) refere o mês de Janeiro de 1520. 
Gines de Mafra (pág. 184) diz «por el mes de Octubre», 

(a) O roteiro do pilôto genovês informa que chegaram a Tenerife no dia de 
S. Miguel, que era a 29 de Setembro. Tortbio de Medina indica 25 de Setembro (Juan 

Diaz de Solis, tomo. I, pág. c. c. 1.). . 

( 4 ) Muito antes dos romanos, tiveram os fenícios e os cartagineses, estabele¬ 
cidos em Cádiz, notícia das ilhas Afortunadas, Os lusitanos devem tê-las explorado par¬ 
cialmente, importando salientar que o conhecimento havido pelos romancs, das ilhas em 
questão, oitenta anos antes da era Cristã, obteve-o Sertório dos mareantes da Lusitânia. 
Assim o corrobora a autoridade de Plutarco. 

Muito antes da expedição.dos normandos João de Bethencourt e Gadifer, haviam 
os portugueses:desembarcado nas -Afortunadas», as quais não ocuparam definitivamente, 
por carência transitória, de soldados e armamento. Fundamenta-se êste critério em do¬ 
cumentos de indiscutível valia, tais como. a carta dirigida por Dom Afonso V úe Portu¬ 
gal ao Papa Clemente VI, quando êste, por bula de 15 de Novembro de 1334, con¬ 

cedeu a Dou Luiz de Espanha,o feudo das ilhas,.com o tftulo.de Príncipe da Fortuna. 

A supracitada carta foi escrita em Montemor, aos 12 de. Fevereiro de 1345; nela 

afirma o rei de Portugal que enviou várias expedições às ilhas Afortunadas, cuja ocu¬ 

pação as exigências das lutas com espanhóis e sarracenos o compeliram a adiar. ■ 
Ora a guerra com Castela, a que se refere Dom Afonso IV, rebentou em fins 
de 1336, o que nos leva a concluir que antes daquêle ano-haviam os portugueses apor- 
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FERNÃO DE MAGALHÃIS 


O abastecimento destas coisas implicou três dias e meio de demora, 
antes de seguirmos para um pôrto da mesma ilha, denominado Monte 


íado às Canárias, muito embora não fôssem devidamente equipados para levar a cabo a 
ocupação das ilhas, , 

Cita o historiador Ricardo Major (Vida do Infante Dom Henrique de Portugal), 
que no dia 1 de Julho de 1341 largaram de Lisboa, com rumo às Canárias, duas embar¬ 
cações do soberano português. Aportaram a Fuerte Ventura, onde fizeram um reconhe¬ 
cimento superficial, violaram o templo da ilha, cujo ídolo transportaram para a capital 
lusa, exploraram seguidamente a Gómara e a Ilha da Palma, e reconheceram as 
dez restantes, 

Em 1415 enviou o Infante D. Henrique, sob o comando de D. João de Castro, 

uma armada que aportou à Gran Canária. Assim no-lo atesta o cronista Diogo Gomes, 

na sua relação «De Inventione Guinea». 

A sorte das Canárias tornou-se indecisa após a retirada de Joio de Bethencourt 
para a Normandla, e com a nomeação de Maciot de Bethencourt para o govêrno geral 
das ilhas. Dotado de génio despótico e assomadiço, exerceu Maciot tamanhas violências 
sôbre os aborígenes que êstes apelaram para a rainha de Castela, Dona Catarina, a qual 
logo lhes expediu uma armada sob o comando de Pedro Barba, senhor de Castro Forte. 

Impossibilitado de resistir, entregou Maciot as ilhas a Barba, e fez-se de vela 

para a Madeira; aíi, calando a cedência feita ao senhor de Castro Forte, vendeu as 
Canárias ao Infante D. Henrique. Mais tarde tornou a negociá-las com o espanhol 
Conde de Niebla. 

Pedro Barba, por seu turno, passou-as a Fernando Perez de Sevilha, qüe, a 
breve trecho, cedeu os seus direitos ao sobredito Conde de Niebla. Êste último dispôs 
das Canárias a favor de Guilherme de las Casas, que as doou a Fernão Praza, seu genro. 

Enquanto decorriam estas transações, João de Bethencourt deixava as ilhas em 
testamento a seu irmão Reynaud. ' ' 

A fim de fazer valer os direitos que lhe assistiam, e também no intuito de con¬ 
quistar as ilhas não ocupadas, aprestou o infante D. Henrique, em 1424, uma frota de 
2.500 homens de pé e 120 de cavalo, comandada por Feriando de Castro. As elevadas 
despesas inerentes a semelhante empreendimento, bem como os protestos violentos por 
parte de Castela, motivaram o seu protelamento até ao ano de 1446, data em que o In¬ 
fante concedeu a principal capitania da ilha de Lançarote, a Antão Gonçalves, que para 
ali partiu, Azurara não alude aos resultados da supracitada expedição. 

São desprovidos de interêsse os transes por que passaram as Canárias até serem 
doadas, em 1455, por Henrique IV de Castela ao Conde de Atouguia. Êste vendeu-as 
ao Marquês de Meneses, que, por sua vez, as passou a Dom Fernando, sobrinho e filho 
adoptivo do Infante Navegador, o qual, em 1466, para ali dirigiu uma armada sob o comando 
de Diogo da Silva. 

Neste interregno, os direitos de Fernão Praza recaíram sôbre uma neta que des¬ 
posara Diogo da Silva, e a sorte das Canárias continua indecisa até que o Tratado das 
Alcáçovas, celebrado em 4 de Setembro de 1479, pôs têrmo às desavenças entre portu¬ 
gueses e castelhanos. O artigo IV daquêle Tratado estipula que as conquistas desde o 
Cabo Não até às índias, serão pertença lusitana, à excepção das Canárias e de Gra¬ 
nada, que ficarão para Castela, 
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Roxo. 0), onde permanecemos dois dias, ( 2 ) carregando pêz ( 3 ) que é uma 
substância de que carecem os navios. 

Saberá Vossa Senhoria Ilustríssima que, em determinada das ilhas Ca¬ 
nárias, é impossível encontrar uma gota de água de nascente ou rio ( 4 ); po¬ 
rém, ao meio dia desce do céu uma nuvem e vai circundar uma grande ár¬ 
vore que ali existe, destilando das respectivas folhas e ramos quantidade de 
água que é recolhida no fosso, estendido, em guisa de fonte, ao pé da árvore, 
Diàriamente satisfazem-se os habitantes, homens e animais domésticos 
e selvagens, com esta água e não com qualquer outra ( 6 ). 

À meia noite de segunda-feira, três de Outubro ( 6 ), desfraldamos 
as velas ao vento Sul - que os marinheiros do Oriente chamam Si- 


(') Guilemard identifica êste local com a «Ponta Roxa», no extrêmo Sul de 
Tenerife. - 

(a) 3 dias, segundo Herrera (loc, dt,, dec. II, liü. IV). 

(s) A última frase do período não figura no M. S, ambrosiano. Herrera (dec. II, 
liv, IV) acrescenta que em Monte Roxo aguardaram a chegada duma caravela carregada 
com pêz, notícia que João de Barros (dec. II, liv. V, cap. VIII) amplia nos têrmos se¬ 
guintes: «veio a Fernão de Magalhães huma caravella, na qual dizem que lhe veio aviso 
que tivesse tento em si, por quanto os capitães que levava hiam com proposito de lhe 
não obedecer». Gaspar Correia (Lendas, tômo II, pág, 627) corrobora Barros e escla¬ 
rece que o aviso foi mandado por Diogo Barbosa. Segundo Dénucé (loc. dt., pág, 257) 
Magalhãis tranqiiilizou o sogro, manifestando-lhe o propósito de evitar qualquer causa de 
descontentamento, e de entender-se amigàvelmente com os colaboradores que a Casa de 
Contratacion contratara. Barbosa mostrou a resposta de Magalhãis aos oficiais da Casa, 
os quais foram unânimes em louvar a ponderação do comandante em chefe, 

Gines de Mafra acrescenta que nas Canárias tomaram «bastimentos de carne sa¬ 
lada y agua y lena y quesos y otros refrescos necesarios para la mar de que estas islas 
son muy bastecidas». A carta de António de Brito a D. João III («Alguns doe. da Tôrre 
do Tombo») confirma êste informe, ao dizer que «em Tanaryfe tomaram agoa e manty- 
mentos». Por seu turno, o roteiro de Martinho de Aiamonte informa qüe «nas Canarias 
onde estiveram seis dias, souberam como as naaos de Portugall eram ja pasadas diamte 
pera a Imdia». ■■■ 

(*) O M, S. ambrosiano limita-se a dizer «de nascente'.,. una goza de hacqua 
q nascha».' 

(s) Mosto e outros historiadores supõem que Pigafeta se refere a Las Palmas, 
e atribuem à circunstância dos navegadores só visitarem o litoral o desconhecimento do 
lago que existe no interior da ilha, A história da nuvem traduz uma vélha lenda narrada 
por Plínio, cuja origem deve atribuir-se à faculdade que possuem certas árvores de folha¬ 
gem espêssa e sempre verde de condensar as humidades atmosféricas, Diz-nos o natu¬ 
ralista, Dr. Falcão Ribeiro, que, em 1925, encontrou uma | dessas árvores ao Norte 
de Angola. 

(«) Herrera indica 2 de Outubro (dec, II, liv. IV, cap. X) data que também é 
citada por Barros Arafla (pág. 61 da versão portuguesa), 

í 
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roco (Q —e entramos no mar Oceano, passando entre o Cabo Verde e as 
suas ilhas, em quatorze graus.e meio ( 2 ). 

Durante muitos dias singramos ao longo da costa da Guiné ou da 
Etiópia, na qual existe uma montanha designada «Serra Leone», sita em 
oito graus de latitude. Lutamos permanentemente com ventos contrários, 
calmarias e aguaceiros sem vento, até que, decorridos sessenta dias de 
chuvas contínuas, alcançamos a linha equinocial, 

Contràriamente ao que opinam os antigos e algumas pessoas que 
por ali têem passado com freqüência ( 3 ), enfrentamos, na altura de quatorze 

(t) «Que os do ocidente chamam «siroco», omitido no M.. S. ambrosiano. «An- 
duvieron con los Trinquetes hasta desabraçarse de la Tierra, i se recogieron las Naos, 
i anduvieron con ellos hasta ei dia: i corrieron aí Sudueste hasta Mediodia, i anduvieron 
de singladura 12 léguas: i notada el altura, se hallaron en 2 7 Grados de la Equinocial. 
Corrieron este dia adelante, alguna vez al Sur, i alguna al Sur, quarta al Sudueste» 
(Herrera - íoc, cit,), rumo que mantiveram desde o meio dia de têrça feira até ao sol 
pôsto de quarta singrando 30 léguas. 

( 2 ) Na manhã de 5 de Outubro (ou ao meio dia de 3, segundo Barros Arafla) 
foi comunicado aos piiôtos das várias naus que o capitão general determinara alterar li¬ 
geiramente o rumo para Sul-quarta-a-Sudoeste, sem prévia consulta aos demais capitãis, 
João de Cartagena protestou contra a atitude de Fernão de Magalhãis, alegando que em 
conselho dos capitãis fôra resolvido manter o rumo sudoeste até 24,® lat, N., e que a 
alteração introduzida por Magalhãis os levaria à Guiné ou ao Cabo Branco. O coman¬ 
dante em chefe respondeu altivamente que, certas ou erradas, não prestaria contas das 
suas'deliberações a nenhum subordinado, aos quais competia acatar cegamente as ordens 
que a capitânia indicasse quer com a bandeira quer com o farol (Navarrete, colecc. 
tômo IV, pág, 29; Herrera, dec. II, liv. IV, cap. X, pág. 132). 

Harrisse (João Sebastião Caboto, pág, 315), Dénucé (loc, cit.) e outros historia¬ 
dores da primeira circunnavegação do Mundo, concluem que a razão assistia a Cartagena, 
e que melhor era navegar perto do arquipélago caboverdeano, passando a linha entre 
23,°, 40’ e 24,°, 40’ long. W„ para logo aproara um ponto a cêrca de 100 léguas do 
Cabo Frio. 

Puro engano, A bordada à Serra Leôa, para tomar barlavento e montar com 
maior segurança a costa do Brasil, era uma prática indicada nos roteiros portugueses da 
índia, *08 quais aconselham que, das ilhas de Cabo Verde, se navegue ao sueste durante 
alguns dias. A mesma indicação figura na «Arte de Navegar», de L. Pimentel, para os 
navios das carreiras da índia, do Brasil e até de Angola. Idêntica rota é ainda em nos¬ 
sos dias aconselhada para os veleiros que, no verão, quando o alfseo do Sueste se es¬ 
tende para o Norte, soprando do Sul, navegam para o Sul do Equador, 

Diz-nos o ilustre oficial da armada, almirante Gago Coutinho, cuja douta opinião 
ouvimos sôbre êste assunto, que pela não observância das indicações acima referidas, 
foi a «Pero de Alenquer» atirada para o Cabo de S. Roque, na sua primeira viagem. 

Importa ainda considerar a conveniência que tinha Magalhãis em afastar a sua 
derrota, na medida do posWvel, da costa de Pernambuco, muito freqüentada por navios 
portugueses. 

(s) O M, S. ambrosiano menciona apenas «os antigos». 
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graus, os embates de muitas rajadas de impetuosos ventos e de correntes 
aquáticas, antes de atravessar alinha. Isto impossibilitou o prosseguimento 
da viagem e compeliu-nos, a fim de obstar ao naufrágio das naus, a ferrar 
tôdas as velas; desta sorte andamos à mercê do mar, aguardando o fim da 
tempestade que era muito furiosa. Quando chovia faltava o vento, quando 
fazia sol vinha a calmaria. 

Junto às amuradas das naus, nadavam peixes de grandes dimensões, 
chamados tubarões. Têem dentes terríveis e devoram qualquer pessoa que 
encontrem no mar. Apanhamos muitos com anzóis de ferro, mas só os 
pequenos servem para comer, e, mesmo êstes, pouco valem. 

No decorrer de tamanhas fortunas deparou-se-nos com freqüência a 
chama do corpo santo, isto é: a de SanfElmo ( ! ), entre outras, numa noite 
escuríssima em que, devido ao mau tempo ( 2 ), surgiu no tôpo do mastro 
grande, com o esplendor duma tocha ardente, e ali quedou duas ou mais 
horas, para confôrto de todos nós que chorávamos. 

Quando esta bemdita luz estava prestes a sumir-se, foi tam grande 
o brilho projectado em nossos olhos, que, durante um quarto de hora ( 3 ), 
permanecemos cegos, implorando misericórdia e profundamente convencidos 
de ser chegada a morte. Súbito, o mar acalmou-se ( 4 ). 

Vi muitas espécies de aves; umas desprovidas de cloaca ( 5 ), noutras 
as fêmeas põem os ovos sôbre o dorso dos machos, onde são chocados ( 6 ). 

Esta última espécie não tem pés e vive perpètuamente no mar. 
Outras alimentam-se exclusivamente das próprias dejecções; com fre¬ 
qüência vi a ave em questão, denominada «Cagasela» ( 7 ), perseguir ou¬ 
tras até que elas expelissem o excremento que, logo, a cagasela apa¬ 
nhava no ar. 


(i) Também chamados fogos de S. Pedro, de S. Pedro Gonçalves, de S. Nico- 
lau, de Santa Clara, e de Castor e Polux. 

p) Devido ao mau tempo, omitido no M, S. ambrosiano. 

(s) «Mezo carto de hora», no M. S. ambrosiano. 
p) «Mandó en esta ocasion Hernando de Magallanes poner regia en los Basti- 
mentos, i que se diese a cada hombre, de racion al dia, media açumbre de Vino, 3 quar- 
tillos de Agua, i libra i media de pan» (Herrera -/oco cit), 

(s) Os textos de Pigafeta dizem «ânus», mas nós achamos preferível empregar 
o têrmo adequado, que é cloaca. 

(«) Robertson identifica esta ave com uma da família «laridae», que se encontra 
nas costas do Atlântico e em algumas do Pacífico; os ingleses chamam-lhe «stormy petrel». 

p) A Cagasela (Cagassela no M. S. ambrosiano) é identificada por Robertson 
com o «stercorarius parasíticus». Persegue os outros, não para comer-lhes os excremen¬ 
tos, como erradamente supôs Pigafeta, mas para forçá-los a vomitar os peixes que 
ingeriram. 
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Também admirei muitos peixes voàdores (*), e tamanha profusão de 
determinadas espécies piscatórias, que, agrupadas, semelhavam uma ilha ( a ). 

Passada que foi a linha equinocial, perdemos a tramontana ( 3 ) e 
navegamos Su-Sudoeste, que é um vento colateral entre Sul e Oeste, até 


Os peixes voadores pertenciam às espécies «exocoetus» ou «scomberesox 
saitrus» que andam sempre em grandes cardumes, 

(a) Pigafeta omite um importantíssimo sucesso que Barros Araria, fundamentado 
nos cronistas espanhóis, descreve nos têrmos seguintes: 

a A êsse tempo as desinteligêncías que haviam começado a suscitar-se entre 
Magalhãis e Cartagena, à saída de Tenerife, tomaram corpo até ao ponto de produzirem 
uma violenta ruptura. 

«Era costume na marinha espanhola que à tarde, às horas da oração, todos os 
capitais de uma esquadra mandassem cumprimentar o chefe, Nas instruções que o rei 
havia dado para a viagem recomendava a Magalhãis que fizesse observar esta prática, e 
de feito assim se fazia todos os dias ao anoitecer, Uma tarde, o marinheiro encarre¬ 
gado da mensagem por parte de Cartagena, disse a Magalhãis. «Deus vos salve, 
senhor capitão e mestre e boa companhia». O capitão português viu neste cumprimento 
um desacato à sua autoridade, e por única resposta mandou dizer a Cartagena que nunca 
mais o mandasse cumprimentar por aquela forma, senão dando-lhe o tratamento de capi¬ 
tão general que lhe competia, «Cumprimentei-o por via do melhor marinheiro do navio, 
e outro dia talvez o cumprimente por via dum pagem », replicou resolutamente Cartagena; 
e de feito deixou passar alguns dias sem lhe enviar a mensagem da ordenança» (três 
dias, segundo o relatório que Lopes cie Rescalde enviou ao bispo de Burgos). 

«Magalhãis, porém, não era homem que se deixasse burlar pelos seus subalter¬ 
nos, e muito menos por um que pretendia ser-lhe ipal no comando. Não podendo to¬ 
lerar a sobrançaria de Cartagena, e tendo por certo que não só prejudicava a sua auto¬ 
ridade de chefe da esquadra, mas também a indispensável subordinação dos demais 
capitãis, resolveu castigá-lo com exemplar severidade. Retiniu um dia.na «Trindade» 
todos os capitãis e pilôtos para discutir o rumo que se havia de fixar aos navios (para 
julgar um delito cometido por determinado tripulante da «Victória», segundo Dénucé 
(loc. cit. pág. 259), Tratou-se ali, além disso, do modo por que se devia fazer a saiida- 
ção da tarde; e Cartagena, animado sem dúvida pelo seu primeiro triunfo, levantou so¬ 
bre esta matéria uma irritante discussão». 

«Magalhãis não quis ouvir nada; e lançando-se sôbre João de Cartagena, travou 
dêle pelo peito, dizendo-lhe: «Estais prêso», Em vão reclamou Cartagena o auxílio dos 
outros capitãis e pilôtos para prenderem Magalhãis: ou porque estivessem convencidos 
da justiça do seu proceder, ou porque temessem o furor do seu chefe, todos ficaram 
inertes sem tratar de opor-lhe a menor resistência. Cartagena foi arrastado ao cepo, e 
ali prêso pelos pés em castigo da sua insolência: como porém alguns dos capitãis inter¬ 
cedessem respeitosamente por êle, pedindo que o entregassem prêso a algum dêles; Ma¬ 
galhãis confiou-o ao capitão da «Viciória», Luiz de Mendoza, depois de haver dêle 
recebido juramento de que conservaria Cartagena em prisão e lho apresentaria tôdas as 
vezes que assim o exigisse, O comando da«Santo António»foi confiado ao contador An¬ 
tónio de Coca» (Barros Arafía, loc, cit. tradução de F. de Magalhãis Villasboas, pág. 63). 

(s) Tramontana era a designação que davam os antigos mareantes à es¬ 
tréia polar. . 


| alcançar a terra chamada Verzin (*), em vinte e três graus e meio do polo 

antárctico ( 2 ), a qual sai e se prolonga do Cabo Santo Agostinho que fica 
| a oito graus do citado poio ( 3 ). 

I Conseguimos ali farto abastecimento de galinhas, batatas, ananazes 

muito doces que, em verdade, são dos melhores entre os frutos, carne de 
anta ( 4 ), parecida com a de vaca, cana doce e infinidade de outras coisas 
que omito para evitar a prolixidade. Por um anzol ou uma faca permuta- 
1 mos cinco ou seis galinhas; por um pente, um casal de ganços; por um es- 

j pelho ou umas tesouras, peixe em quantidade suficiente para dez homens ; 



(D Por «verzin» designavam os italianos a madeira que deu nome ao Brasil, 

Segundo -a carta de António de Brito «ha prymeyra tera que tomaram (depois da 
largada das Canárias) foy o cabo dos Baxos d Anbar; e vieram ao longo da costa ate 
o ryo, que se chama de Yaneyro». O roteiro de Martinho de Aiamonte diz que «fforam 
ter ao porto de Samta Luzia que he na terra do Brasyll, no qual porto Joham Carvalho 
português achou hum filho seu que ouuera de hüa negra no tempo que hy esteve com 
hum navio português». Acrescenta que ali resgatou Magalhãis uma pequena quantidade 
de pau tinturavel, para amostra, Qines de Mafra confirma os dizeres de Martinho de 
Aiamonte, no tocante ao filho de João Carvalho, acrescentando que os aborígenes (do 
Rio de Janeiro) lhe trouxeram o filho, que então contava sete anos, e a mãi. 

(2) Vinte e quatro graus e meio, no M. S, 5650, 

(3) A posição exacta do Cabo Santo Agostinho são 8,° 21! lat. S. Nesta altura 
começa o roteiro de Francisco Albo, o qual preenche algumas lacunas que caracterizam 
a obra de Pigafeta, Assim, a navegação para o Brasil,'que Pigafeta descreve com de¬ 
masiado laconismo, é, em Albo, objecto de interessantes observações que são do teor 
seguinte: Em 29 de Novembro estavam em 7,° lat. S., afastados 27 léguas a Sudoeste 
do Cabo de St.° Agostinho; em 30 de Novembro estavam em 8.° 59’, e o rumo foi sudo¬ 
este; em 1 de Dezembro estavam em 11.°, 4’, e o rumo continuou Sudoeste; em 2 de 
Dezembro estavam em 13.® justos, continuando por Sudoeste; em 3 de Dezembro esta¬ 
vam em 14.°, 58’, prosseguiram por Sudoeste; em 4 de Dezembro estavam em46,°, 17’ 
.e seguiram no mesmo rumo; em 5 de Dezembro estavam em 17.°, 13’, e o rumo foi Su¬ 
doeste quarta a Sul; em 6 de Dezembro estavam em 18.°, 25’, e o rumo foi o. mesmo; 
em 7 de Dezembro estavam em 18.°, 57’ e o rumo foi Oes-sudoeste; em 8 de Dezembro 
estavam em 19,°, 59', e o rumo foi Sudoeste; em 9 de Dezembro estavam em 21.°, 31’ e 
continuaram no mesmo rumo. Entraram depois na Baía de Santa Luzia onde demoraram 
até 27 de Dezembro, dia em que prosseguiram por Oes-sudoeste, achando, a breve tre¬ 
cho, sete ilhas e a baía dos Reis, 

O roteiro do pilôto genovês diz que «tanto que houveram a vista da outra costa 
do Brasyll, governou ao sudoeste (noutro manuscrito do roteiro em questão lê-se errada¬ 
mente «ao suèste»), alomgo delia té ho Cabo-frio, que está a 23 graus da banda do 
sull, e deste cabo governou a loeste hobra de 30 legoas a demandar ho Rio de Janeiro, 
que está em a mesma altura do Cabo-frio, e entraram no dito rio ho dia de santa Lozya, 
que hera 13 Dezembro, em o qual rio tomaram lenha, e estiueram em elle té a pri¬ 
meira hoitava do natall, que hera a 26 Dezembro do mesmo ano». 

(*) A anta é um antílope da fauna brasileira, . 
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por um guizo ou uma fita, uma canastra de certas batatas que, em paladar, 
lembram as castanhas e em comprimento os nabos 0). Por um rei de car¬ 
tas, das que servem para jogar em Itália, ( 1 2 ) deram-me seis galinhas ( 3 ) e 
ainda ficaram persuadidos que me haviam intrujado. 

Aportamos a Verzin no dia de Santa Luzia, estando o sol no «zenith», 
que é um têrmo astronómico. Interpretam os astrólogos o zenith 
como um ponto imaginário no firmamento, representado por uma linha recta 
sôbre a nossa cabeça, segundo consta do «Tratado da Esfera» e do primeiro 
livro do «De çaelo et mondo», de Aristóteles ( 4 ). 

Suportamos maiores calores durante os dias em que o sol permane¬ 
ceu no zenith do que, propriamente, enquanto estivemos sob a linha equinocial. 

A opulentíssima terra de Verzin, maior que a Espanha, França e Itália, 
em conjunto, é pertença do rei de Portugal; os seus habitantes nem são 
cristãos nem adoram coisa alguma. Vivem de harmonia com as prescrições 
da natureza, mais como bestas do que como seres humanos ( 5 ), e a respe¬ 
ctiva longevidade atinge de 120 a 140 anos ( 6 ). - 

Homens e mulheres andam completamente nus e habitam determina¬ 
das casas compridas a que chamam «boii», em cujos interiores dormem 
sôbre rêdes de algodão, designadas «amache», ligadas a fortes estacas por 
ambos os extrêmos. Acendem o fogo no chão, precisamente debaixo 
das rêdes. 

Cada «boii» alberga uma centena de homens com as respectivas mu¬ 
lheres e filhos; é enorme o barulho que fazem ali. 

Possuem canoas feitas de troncos de árvores que escavam interior- 
mente ( 7 ) com machados de pedra. Servem-se da pedra exactamente como 
nós usamos o ferro, que êles desconhecem. 


(1) O M. S, 5650 diz «naveau» que deve interpretar-se como sinónimo de' 
«navet». 

( 2 ) O M. S. ambrosiano menciona um rei de oiros; afigura-se-nos, porém, im¬ 
provável que os selvagens tivessem preferência por qualquer dos naipes. 

(®) Cinco galinhas, no M. S. 5650; Henera (íoc. ciL) diz oito galinhas, e acres¬ 
centa que os íncolas queriam também permutar escravos, o que Fernão de Magalhãis 
proibiu sob pena de morte. 

(«) A descrição do zenith não figura no M, S. ambrosiano. 

( 3 ) «Mais como bestas do que como qualquer outra coisa», mas nós preferimos 
a tradução que deixamos escrita. 

(fi) A exagerada longevidade que Pigafeta atribúi às gentilidades em questão, 
deve ser conseqüente duma má interpretação dos informes daquelas, que geralmente se 
servem duma noção rudimentar do movimento dos astros para medir o tempo. 

(«) Trata-se do mesmo tipo de embarcações primitivas usadas em determinadas 
regiões das nossas colónias africanas, e ali designadas «dongos». 


Cada canoa comporta entre trinta e quarenta Indivíduos. Os rema¬ 
dores utilizam pás parecidas com as dos nossos fornos, e quando remam, 
negros, nus e rapados, assemelham-se aos habitantes dos pântanos estíngicos 
ou a demónios saídos dos infernos ( ! ). 

Homens e mulheres são proporcionados como nós. 

Comem a carne dos inimigos, mais em obediência a arreigados há¬ 
bitos do que propriamente porque a achem saborosa. 

Tal usança, praticada reclprocamente entre adversários, foi iniciada 
por uma vélha a quem os guerreiros doutra tríbu haviam morto o filho único. 
Decorridos alguns dias era um daquêles capturado e conduzido junto à vé¬ 
lha, a qual, recordando o filho ao encarar o prisioneiro, sôbre êle se lançou 
com fúria canina, mordendo-lhe um dos ombros. 

O captivo logrou, porém, evadir-se e chegado que foi junto aos da 
sua grei, narrou que. o haviam pretendido devorar, apresentando como prova 
as marcas deixadas no ombro pelos dentes da vélha. 

De então em diante passaram as diversas tribus a comer os prisionei¬ 
ros umas das outras, o que deu início à estranha prática. 

Os corpos não são devorados duma só vez; cada antropófago corta 
um bocado que leva para casa e ali é esfumado para depois ser comido, 
em rações semanais, de mistura com outras iguarias. Assim consegue ter 
presente, por largo espaço, a memória dos adversários. 

Foi-me isto narrado pelo pilôto João Carnagio ( 2 ), que ali viveu du¬ 
rante quatro anos. 

Têem os povos de que venho tratando—as mulheres inclusivé—as 
faces e os corpos sarapintados maravilhosamente e de diversas maneiras; 
recorrem ao fogo para consegui-lo. 

Os homens trazem o cabelo rapado e arrancam as barbas; adornam- 
-se com vestimentas feitas da plumagem dos papagáios, ostentando, no sítio 
do ânus, grandes enfeites confeccionados com as penas maiores. São 
muito ridículos. 

Na generalidade os machos usam no lábio inferior, que é perfurado 
em três pontos, pedras cilíndricas com cêrca de um dedo em comprimento, 
as quais ficam pendendo para o lado exterior; outro tanto se não verifica 
nas mulheres e crianças. 

A côr dêstes gentios não é completamente negra, mas sim azeitonada. 

Homens e mulheres'são totalmente desprovidos de pêlos no corpo. 
Andam nus, com os sítios pudendos a descoberto. 


(1) A última comparação é do M. S. 5650 e não consta do texto ambrosiano. 
(a) Trata'se do pilôto português João Carvalho ou João Lopes Carvalho. 






Mapa oe 1516, atribuído aos Reineis, onde se veem as Moiucas, a Insulíndia e múltiplas ilhas fantasistas, O origitiál encontra-se na Biblioteca Nacional de Paris 
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Chamam «cacique? ao seu rei, 

Possuem grande quantidade de papagaios, que permutaram connosco 
à razão de dez por um espelho, também teem gatos símios, de côr ama¬ 
rela, parecidos com leões e muito lindos ( ! ). 

Com a medula de certas árvores, na parte compreendida entre a 
casca e a madeira,' fabricam uma espécie de pães brancos e arredon¬ 
dados que fazem lembrar o requeijão, e que se não podem classificar 
de bons’ 

Os suínos indígenas apresentam a característica de terem o umbigo 
nas costas ( 2 ). Também ali existem aves grandes, desprovidas de língua, 
cujos bicos lembram colheres ( 3 ). 

Quiseram permutar connosco uma ou duas das suas filhas jovens por 
um machado ou por uma faca; todavia não cedem as esposas por coisa 
alguma. 

Seria impossível induzir uma mulher a atraiçoar o marido, e, ao que 
parece, só de noite consentem aquelas na aproximação sexual. 

Cabem ao sexo feminino o amanho das terras e o transporte dos gé¬ 
neros que vêem das montanhas; êstes são levados em cêstos ou canastras 
pousados sôbre a cabeça ou a ela amarrados. 

Muito ciumentos, os maridos nunca abandonam as consortes; se- 
guem-nas para tôda a parte, armados com um arco de brasil ou de pal¬ 
meira negra, e com um feixe de setas de cana. 

Ás mãis transportam os filhitos dentro duma rêde de algodão, sus¬ 
pensa ao pescoço, 

O propósito de não ser prolixo leva-me a omitir muitas particu¬ 
laridades. 

Nas duas vezes que celebramos missa em terra, ouviram-na os ínco¬ 
las de joelhos, erguendo ao céu as mãos postas, e com tanta contrição que 
era enorme prazer contemplá-los. 

Pensando que ali nos demoraríamos algum tempo, edificaram-nos 
uma casa e, quando da nossa partida, ofertaram-nos muita madeira de ver- 
zin, a qual provém dumas árvores que, pela sua extraordinária profusão, 
deram o nome àquelas terras ( 4 ). 


(1) Provàvelmente os símios da espécie «Cebus». 

( 2 ) Robertson identifica-os com o «Tagaçu» (dicotyles torquatus). 

(3) A «Platalea Ajaja», segundo Robertson. 

(*) Trata-se, como atrás dissemos, do pau tinturável que deu nome ao Brasil. 
As últimas orações do período pertencem ao M. S. 5650 e não figuram no am- 
brosiano. 


Cêrca de dois meses eram decorridos desde que ali chovera a última 
vez; como se verificasse a coincidência das primeiras chuvas com a nossa 
chegada ao pôrto, julgaram que vínhamos do céu trazendo connosco a água. 

Seria emprêsa fácil converter estas gentilidades à fé de Cristo. 

De início tomaram os batéis por filhos das naus, julgando que estas 
; . os geravam sempre que eram arreados para a água, e que os amamen¬ 

tavam, quando, segundo o costume, os primeiros permaneciam amarrados 
ao longo dos costados das últimas ( i ). 


'4-, . ALGUNS VOCÁBULOS DESTAS GENTES DE VERZIN 

Milho.Maiz Pente. Chigap 

Farinha ....... Hui Tesouras.Pirame 

Anzol.Pinda Guizos ...... Itanmaraca 

Faca .. Tacse Bem, melhor . Tum, maragathum 

( 2 ) 


Após treze dias de demora ( 3 ), prosseguimos a viagem e navegamos 
até trinta e quatro graus e um quarto do polo antárctico. 

Nesta altura avistamos um rio de água doce, e encontramos determi¬ 
nados selvagens que comem carne humana e são designados por «canibais». 


(1) Esta narrativa é precedida da seguinte frase no M. S. 5650: «Além da re¬ 
ferida, ainda nos deram outra prova da sua grande simplicidade». 

( 2 ) Omitimos traduzir o trecho que segue, por motivos que apreciará o leitor 
versado no idioma italiano. Reproduzimo-lo textualmente. «Una Jouene bella vene un 
dia nela naue capitania, houe yo staua non p alt.° senon p trouar alguno recapito. Stando 
cossi et aspectando buto lo òchio sup. a la camera deL maist. 0 et victe uno quiodo Longo 
piu de un dito il que pigliando cõ grande gentilessa et galantaria se lo fico aparte de li 
labro delia sua natura et súbito bassa balsa Se partite. Vedendo questo iL capi 0 gene- 
rale et yo». 

Pigafeta não alude a dois factos importantes, ocorridos antes da armada deixar o 
Rio de Janeiro: a tentativa que ali fêz André de San Martin para determinar a longitude, 
aproveitando, em 17 de Dezembro, uma conjunção dê Júpiter com a Lua (Barros, dec. III, 
liv. V, cap, X, pág. 657); e a nomeação de Álvaro de Mesquita para substituir António 
da Coca na capitânia na nau que primitivamente comandara João de Cartagena. Simul¬ 
tâneamente transferiu Fernão de Magalhãis a custódia de João de Cartagena para Gas¬ 
par de Quesada, capitão da «Concepcion». Os cálculos astronómicos feitos no Rio de 
Janeiro são minuciosamente referidos por Herrera (loc. cit., Dec. 11, tio, IV). 

(5) A carta de António de Brito diz 15 ou 16 dias; Martinho de Aiamonte e 
Détiucé (loc. cit., pág. 261) dizem 15 dias, e Barros Araíia (loc. cit., página 65) 14. 
O pilôto genovês concorda com Pigafeta, apontando o dia 26 para a partida do Rio de 
Janeiro, mas Albo e Herrera (dec,_ II, liv. IV, cap. X) indicam 27, acrescentando Herrera 
que seguiram ao longo, da costa até ao dia 31 de Dezembro, 
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Um dêles, dotado de estatura gigantesca, veio a bordo da capitânia, 
para segurança dos companheiros (*). A sua voz era como a dum toiro. 

Enquanto permaneceu na nau, os outros largaram com seus haveres 
para o interior, e isto por receio de nós, 

Desembarcamos cem homens, no intuito de chegar à fala ou de ca* 
pturar algum pela força; entraram porém a marchar com passo tam largo 
que, muito embora nós corrêssemos, não conseguimos ganhar-lhes terreno. 

O rio aludido contém sete ilhas, a maior das quais é fértil em 
pedras preciosas. 

Cabo de Santa Maria é o nome desta localidade ( 2 ) onde outrora se 
julgou haver passagem para o mar do sul. Nada foi, porém, descoberto ( 3 ). 

Presentemente a referida designação não incide sôbre um cabo, mas 
sôbre um rio que mede dezassete léguas de largo na embocadura ( 4 ). Foi 


( 1 ) É evidente que o indígena foi a bordo na qualidade de explorador, man¬ 
dado pelos companheiros. 

( 2 ) Vários historiadores coevos estendem a designação de «Cabo de Santa Maria» 
ao Rio da Prata, como se vê em Las Casas (Hist. Gen. de las índias, vol. IV, cap. Cl, 
pág, 377) «el cabo de Sancta Maria, que nombramos ei rio de la Plata». O roteiro do 
pilôto anónimo diz que MagaMis deu ãquêle rio o nome de São Cristóvão, designação 
que também figura na carta de Maggiolo, de 1527, e na de Salvati, existente na Biblio¬ 
teca Laurenciana Devemos, porém, lembrar que o rio em questão, ao qual os indíge¬ 
nas chamavam «Paranagaco», foi baptizado quando da viagem de Solis. Na carta de 
Turim (1523), na de Castlglione (1525), e na de Maggiolo (1527) aparece com a denomi¬ 
nação de «Rio Jordan». Pigafeta localiza-o em 24.°,15', e o pilôto genovês em 34.°. 

(s) A esperança de encontrar passagem no Rio da Prata, para o Pacífico, é 
atestada não só por Pigafeta como também por Albo: «á ver si habia pasage para pa- 
sar»; pelo pilôto genovês: «cuidando achar pasage pera sua viage»; e por António de 
Brito: «onde Fernão de Magalhãis cuidou achar passagem». Como noutro lugar ficou 
dito, a esperança de encontrar passagem para o Pacífico, no rio da Prata, estava gene¬ 
ralizada naquela época; Magalhãis, porém, não pertencia ao número dos iludidos, e se 
ordenou, ou melhor, se consentiu na exploração que então se fez, foi para satisfazer o 
desejo dos seus companheiros e para não desacatar ostensivamente as indicações rece¬ 
bidas em Espanha sôbre o assunto. 

( 4 ) O roteiro do pilôto genovês diz: «Partiram dêste Rio-de-Janeiro a 26 de 
Dezembro, e navegaram ao lomgo da costa a demandar ho cabo de Santa Marya, que está 
em 34.° 2/3 : e tamto que delle houveram vista, fez seu caminho a loesnoroeste, cuidando 
achar pasage pera sua viage, e acharam-se metidos em Hum rio de agoa doce, grande, a 
que se pôs nome ho rio de Sam Crystovam, e está em 34.°, e nelle estiueram até 2 dias 
de Feuereiro 1520». 

Segundo Gines de Mafra, a armada largou do Rio de Janeiro«corriendo hacia el 
Sudoeste acabo de algunos dias sin ver terra, un dia se hallaron en agua tan blanca que 
por esperiencia qulsieron ver que era y probada hallaron ser agua dulce que causó en 
todos admiracion y algun temor, sin ver tierra. de ver agua dulce : mas esperando al 
medio dia con los instrumentos astronomicos de que los pilotos usan tomaron la altura y 
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neste mesmo rio que, em tempos, pereceram, devorados pelos canibais em 
quem depositaram demasiada confiança, o capitão espanhol João Dias de 


por ella se hallaron en 34 grados de la banda dei Sur. Magallanes envió con un navio a 
Juan Serrano piloto a que supiese que cosa era aquella y él quedó con Ia demas armada», 
O rio em questão é o rio da Prata a que Albo chama Rio de Solis; Brito diz 
que a armada largou do Rio de Janeiro e seguiu ao longo da costa até alcançar o Rio 
de Solis onde Magalhãis pensava encontrar o estreito. Barros Araíía acrescenta que 
chegaram defronte do Cabo de Santa Maria, a 10 de Janeiro, e que, até 7 de Fevereiro, andou 
Magalhãis explorando as duas margens do rio e algumas das suas ilhas (loc. cit., pág. 65), 
Reputamos interessantes os seguintes informes de Martinho de Aiamonte, mui 
conformes com os que António de Brito inseriu na sua carta: —«daly (do Rio de Ja¬ 
neiro) se foram ao lomgo da costa e foram ter em huüa enseada gramde na qual era 
agoa doce e emtrava muito por a terra a que elles não viram o cabo e poseram em pasar 
de huüa ponta a outra seys dias omde tomaram agoa pera suas naaos». 

Herrera (dec, II, liv, IX) descreve a viagem do Rio de Janeiro ao Rio da Prata 
com a seguinte minúcia que vem a propósito registar: —«Salida la armada en fin dei 
afio passado, fue navegando hasta los siete de Enero, y pareciendo que el agua no tenia 
senal de golfo, por parecer de Andrés de san Martin, se mandó que se sondasse, y hal¬ 
laron fondo en 85 braças, y la sefial de la sonda era basa prieta, de una arena muy me- 
nuda, A los diez dei dicho, una hora antes que se pusiesse el Sol, salvaron la capita¬ 
nia, y preguntando el piloto Estevam Gomez, por la altura, le dixieron que se hallavan 
en 34 grados, y que avian llevado de fondo aquel dia de 15 hasta 18 braças, y que el 
fondo era blanco, y con chitas pedaçadas, menudas, y otras arena vermeja, y otras arena 
prieta, y blanca con las dichas conchuelas, Y á puesta dei Sol amaynaron, y corrieron 
con los trinquetes al Oes Sudueste, hasta salir dei Sol 15 léguas: y este dia que eran 
11 de Enero, al salir dei Sol vieron los papagayos, y bonetas mayores, y con ellos, y 
con los trinquetes corrieron al Oes Noroeste, corriendo por el Nornordeste, Susudueste 
quarta al Norte, y bolviendo al Norte, y bolviendo al Nordeste, Sudueste, quarta al Oeste, 
hasta medio dia 6 léguas prolongando la costa, y desde alli hasta una hora despues de 
medio dia al Norueste, quarta al Leste, legua y media, y amaynaron con un, aguazero, 
hasta las 5 de la tarde, y prolongando la costa que es muy baxa: no podieron reconecer 
otra seflal, sino tres cerros que parecian Islas, los quales dixo el piloto Caravallo, que 
eran el cabo de Santa Maria, y que lo sabia por relacion de Juan de Lisboa, piloto por- 
tuguez, que avia estado en él. Jueves à 12 de Enero, corrieron al Norte en demanda 
de una, como baya adonde amaynaron por un aguazero que vino, y surgieron: y porque 
començó a cargar el temporal, que vénia dei Leste, y era tanto que aunque el fondo era 
basa, començaron agarrar, y convine echar otra ancora; y porque el temporal cargava 
mas, pareció al Tesorero Luys de Mendoça, Capitan de la nao Victoria, tomar parecer 
de los pilotos, y gente de mar, y á Andrés de san Martin, pareció que mientras se tenian 
con las ancoras no devian de hazer mudança, por ser de noche muy escura, y temerosa, 
y que con tan gran temporal no sabia como se pudiese ir en busca de la nao Capitana, 
sin largar las ancoras para llegarse a ella, ni hazerse a la vela que era el caso, sobre 
que Luys de Mendoça pedia parecer, y que dexar las ancoras, no era cosa de hazer, pues 
llevavan con ellas sus vidas, y pues que los tenian: sen hasta aquella hora, que de razon 
natural, y curso de los cielos, y segun el termino que llevava, á que passado el quarto 
aspecto dei Sol, iva de acatamiento trino á Venus, entendia que abonançaria el tiempo, 
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Solis e sessenta dos seus homens que, como nós, andavam empenhados em 
descobrir terras í 1 ). 


y que por tanto atendiesen á Io que el temporal hiziesse: y queriendo Dios que desde 
aora y media, començó a abonançar el tiempo, y que se pudiesse regoger una de Ias dos 
ancoras, por que se roçava un cable con elas, y despues de. aver abonançado un poco 
el viento, fuerou tantos los truenos, y relâmpagos mezclados á veces con agua, que era 
espanto; y assi se estuvieron, basta el Viernes de inaã.ana que se levantaron, y corriendo 
al Lueste, quarta al Noroeste, que fueron a dar en quatro braças, y por el poco fondo, 
mandó el general que fuesse la nao Vitoria en la delantera, junto con Ia nao Santiago, 
para que fuesse sondando por el poco fondo, y fueron con la sonda en la mano, desde 
seys hasta quatro braças y media al Noroeste, quarta al Lueste guiiiando a una parte, y 
á otra en demanda de lá mor agua, y corrieron hasta puesta de Sol siete léguas y media, 
y surgieron en 5 braças, y la seiial dei fondo era basa prieta. 

Este mesmo dia en la tarde, entraron en el rio de Solis, que llaman de la plata, 
y anduvieron dos dias por el, y por ser baxo y aver algunas murmuraciones entre lospi- 
lotos, no quiso el capitan ir más por él, porque por lo mas fondo, no avia mas de tres 
braças. Estuvieron aqui seys dias haziendo agua, porque la hallaron tan buena como la 
dei rio de Sevilla, y tambien hizieron muy gran pesqueria, y acudió muclia gente de la 
tierra en canoas: y porque 110 se osavan llegar, mandó Hernando Magallanes armar tres 
bateles, y toda la gente huyó, sln que pudlessen tomar ninguno persona. La tierra era 
muy hermosa, y sin poblacion : y alli fue adonde mataron à Juan de Solis».., 

Acrescenta Martinho de Ayamente que João de Cartagena mostrou a Luís de Men- 
doza «hufl rregimentò dei Rey de Castella como el Rey de Castella mandaua que des- 
cobrysem o Ryo doce e visem se podiam pasar a outra bamda e semdo todo os capitães 
em este acordo a fazerem o mandado de seu Rey Fernam de Magalhães nam quis obe¬ 
decer». Êste informe corrobora a nossa convicção de que ao tempo se pensava que o 
Rio da Prata dava passagem para o Pacífico, o que levou Schoner a demarcar nos seus 
globos o rio em questão como sendò o almejado Estreito. 

A intransigência com que Magalhâis repudiou os conselhos de quantos pretendiam 
que o Rio da Prata fôsse explorado com minúcia, atesta os seus grandes conhecimentos 
geográficos, e a certeza em que estava de que o estreito se encontraria mais ao Sul. 

António de Brito diz que demoraram quarenta dias no rio da Prata; e que ali 
mandou Magalhâis que a«Santiago» explorasse o rio em questão, a qual navegou obra 
de cinqüenta léguas, verificando que a embocadura mede vinte e cinco léguas, e que a 
costa corre no sentido Nordeste Sudueste, Acrescenta que até ali já haviam explorado 
os navios portugueses. 

í 1 ) Durante a exploração a que procedeu no Rio da Prata, reconheceu Maga- 
lhãis um serro na margem N., ao qual deu o nome de Monte Vidi, o atual Montevidéu, 
Francisco Albo permite-nos estabelecer com rigorosa minúcia o itinerário seguido pela 
frota desde que largou da Baía dos Reis. No dia 31 de Dezembro de 1519 encontrava-se 
em 25.°, 23’ lat. $.; no primeiro de Janeiro de 1520 estavam em 27.°, 40’ lat. S., e o 
rumo foi Su-sudoeste; no dia 4 do mesmo mês e ano estavam em 27.°, 29’, tendo nave¬ 
gado a Sudoeste, no dia 2, a Oeste, no dia 3, e a Sudoeste-quarta a Sul, no dia 4; em 
5 de Janeiro a lat. alcançada foi de 29,°, 40' e o ritmo continuou Sudoeste-quarta-a sul; 
no dia 6 estavam em 31.° lat. S. e o rumo mudou para Sudoeste quarta a Oeste; no dia 
7 seguiram ao longo da costa, por Sudoeste quarta a Sul, e atingiram 32,°, 56’ lat. S.; 
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Prosseguindo na mesma rota ( ! ) em direcção ao polo antárctico, e 
costeando sempre, fomos ancorar junto a duas ilhas que encontramos reple¬ 
tas de gansos e de lobos marinhos ( 2 ), 

Não é possivel descrever a abundância de tais gansos, basta dizer 
que com êles carregamos cinco batéis no espaço de uma hora, São de cor 
negra, e a disposição das penas é perfeitamente uniforme tanto nas asas 
como no resto do corpo. Não voam; alimentam-se de peixe, e estavam 
por tal forma gordos que se tornou desnecessário depená-los; foram esfo¬ 
lados. Os bicos parecem-se com os dos corvos. 

Os lobos marinhos apresentam côres variadas e igualam um bezerro 
em tamanho. Semelhante à do bezerro tèem também a cabeça, as orelhas 
são pequenas e redondas, os dentes grandes. Não possuem pernas, mas 
apenas pés que partem directamente do corpo e fazem lembrar as nos¬ 
sas mãos por estarem providos de pequenas unhas nos dedos. Estes 
últimos estão ligados entre si pelo mesmo género de peles que teem 
os gansos. 

Alimentam-se de peixe e só podem nadar; seriam perigosissimos se 
lhes fôsse dado correr. 


no dia 8 continuaram por Sudoeste quarta a Sul e à noite mudaram para Oes-Sudoeste; 
no dia 9 avistaram terra e fundearam em 12 braças; no dia 10 verificaram que estavam 
em 35.® lat. S. Entraram no Rio dos Patos «y por alli adelante fuimos todavia por agua 
dulce, y la costa corre Les-Sueste Oes-Noroeste 10 léguas de camião, despues corre 
Nordeste Sudoeste hasta 34.°, 20’ en fondo de 5,4 e 3 braças, y alli surgimos y enviamos 
al navio Santiago de longo da costa por ver si habia pasage, y el rio está 33,°, 30’ al 
Nordeste; y alli hallamos unas isletas, y la boca de un rio muy grande que era el rio de 
Solis é iba al N., y asi tomaron la vuelta de las naos, y el dicho navio estuvo lejos de 
nosotros obra de 25 léguas, y estuvieron en venir 15 dias, y en este tiempo ibamos otras 
2 naos a la parte dei S. á ver si habia pasage para pasar, y ellos fueron . en espado de 
2 dias, y alli fue el capitan general, y hallaron tierra al Su-sudoeste lejos de nosotros 
20 léguas, y estuvieron en venir 4 dias,, y en veniendo tomaron agua y lefia, y fuimonos 
de alli voltando de un bordo y otro con vientos contrários hasta que venimos en vista 
de Monte Vidi, y esto fue a dos dias dei mes de Febrero, y a la noche surgimos a 5 lé¬ 
guas dei monte, y nos quedaba al Sueste quarta dei Leste, y despues a la maflana á 3 
dei dicho nos hicimos a la vela la vuelta dei Sur y este dia era nuestra altura 35.°. 

(i.) Barros Arafia diz que a frota seguiu viagem no dia 14 de Fevereiro, mas 
nós inclinamo-nos para a data de 3 de Fevereiro indicada por Albo, a qual é quási con¬ 
forme com a de 2 apontada pelo pilôto genovês, 

No dia 1 de Fevereiro, segundo João de Barros (dec. III, liv. V, cap. X, p. 657) 
procurou André de San Martin determinar novamente a longitude, mercê duma oposição 
da lua com Vénus», 

(«) Mosto identifica êste local com «Puerto Deseado». Os lobos marinhos de¬ 
viam ser focas da espécie «otarridas», e os gansos (a que Albo chama patos) pinguins. 





32 


VISCONDE DE LAGÔA 


No decurso da grande tormenta que aqui sofreram as naus, avistamos 
muitas vezes os três corpos bemditos de SanfEimo, São Nicolau e 
Santa Clara; pôsto o que a tormenta cessou súbito ( J ). 

Após a partida dêste local, atingimos quarenta e nove graus e meio ( 2 ) 
em direcção ao polo antárctico, e, como era inverno, metemos a armada num 
pôrto adequado à hibernia, onde permanecemos dois meses sem avistar 
viva alma ( 3 ). 

(1) Segundo Dénucé (loc cit, pág. 266) a tormenta rebentou no dia 12 de Fevereiro, e 
atirou os navios para os «Bajos Anegados» onde a «Victória» esteve em perigo de perder-se. 

O silêncio de Pigafeta no tocante ao itinerário seguido pela frota, é com¬ 
pensado pelos seguintes pormenores insertos no roteiro do pilôto genovês: «navegaram ao 
lomgo da dita costa, e mais avante aosull descobriram huma pomta, que he no mesmo 
rio mais para o sull, a que se pôs nome a «pomta de Samtamtonio», que está em 36 gr., 
(ali foi reparada a quilha da nau Santo António), e daqui correram ao Sudoeste hobra de 
25 léguas, e tomaram outro cabo a que poseram nome ho Cabo de Santa Apolonia que 
está em 36 gr., e daqui navegaram a loes-sudueste em huns baxos a que poseram nome 
Los baxos das Correntes, que estão em 39 gr. (também chamados Punta de las Arenas) 
(loc. cit, pág, 117), 

Os informes do pilôto genovês condizem até certo ponto com os seguintes que 
nos ministra Albo: .«Depois de fundiarem em 7 braças no dia 4 de Fevereiro, levanta¬ 
ram ferro no dia 6 indo la vuelta dei sur, y a la noche surgimos en fondo de 8 braças, 
y estuvimos hasta otro dia», No dia 7 reconheceram que a terra «salia al sur cuarta 
dei sueste, e acharam-se em 35,°, 45’ lat. S. «A la noche surgimos en fondo de 9 braças 
y levamos la punta de Santantqn (es el cabo Blanco) estava al sur en 30 grados. No dia 
8 costearam o Cabo de Santa Âpolonia que está em 37.°, prosseguindo durante o dia e a 
noite com rumo Sudoeste, No dia 9 estavam em 38.°, 30’ lat. S. Verificaram; que a 
costa corre Leste Oeste quarta de Noroeste Sueste, e baptizaram aquela ponta com o 
nome de Ponta das Areias, 

Diz Dénucé (loc. cit. pág. 266) que no dia 11 a armada seguiu para Leste, man¬ 
tendo sempre 38.°, 47’ lat. S.; isto briga com o texto de Albo que informa haverem ca¬ 
minhado a Oeste quarta de Noroeste, verificando que a costa corre no sentido Leste 
Oeste, A lat. de 38.°, 47’ citada por Dénucé é confirmada por Albo, 

( 2 ) A posição exacta do Pôrto de Sam Julião é objecto de múltiplas divergên¬ 
cias por parte dos cronistas da viagem, Albo localiza-o em 49.°,40’ lat. S.: o pilôto ge¬ 
novês em 49.°,20’; Transilvano e Gines de Mafra 'em 49.°; André de San Martin em 
49 .°, 18’ e em 56° long. Oeste das Canárias (Herrera, dec. II, liv, IX, cap. XIV). Êste 
mesmo cosmógrafo, aproveitando um eclipse solar em 17 de Abril, calcula a longitude 
em 61,® Oeste de Sevilha. Por seu turno, Barros (dec. III, liv. V, cap. IX), Oviedo 
( loc. cit, pág, 10) e Castanheda (loc. cit,, liv. VI) atribuem-lhe 50. 0 lat. S.,-e Casta- 
nheda 61.° long. Oeste de Sevilha. 

(3) Dos baixos das Correntes, prossegue o pilôto genovês, «navegaram ao mar, 

e perderam a vista da terra hobra de 2 ou 3 dias, honde tornaram a demandar a terra, 
e vieram a huma baia, que entraram, e correram todo o dia por dentro delia, cuidando 
que avia sayda pera Maluco, e vimdo a noyte acharam-se em todo cerrado, e na mesma 
noyte se tornaram a sair por domde entraram, e esta bahia está em 34 gr., chamão-lhe 
a ilha de Sam Mateus». . 
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Certo dia lobrigamos casualmente um homem nu, de estatura gi- 


Os 34.° indicados pelo pilôto genovês estão certamente errados, como também o 
estão os 24.“ que refere o outro manuscrito do roteiro em questão. Parece-nos mais cor¬ 
recta a versão de Albo, que diz haver Magalhãis, nos dias 22 e 23, e em 42.°,54’ lat, S., 
aproado a Oes-Noroeste, até alcançar o golfo de São Matias, a que o pilôto genovês 
chama de São Mateus, «para,ver si era estrecho, i por no haliar fondo para surgir, se 
tornaron a salir» (Herrera, dec. II, liv. IX, cap. XI). 

No dia 23 fez San Martin outra observação do Sol e da Lua, (Barros, dec. III 
liv. V, cap. X, pág. 657). 

O roteiro do pilôto genovês acrescenta que «navegaram desta ilha de S, Mateus 
ao lomgo da costa até chegarem a outra bahia, domde tomaram muitos lobos marinhos 
e pasaros: a esta se poz nome a bahia dos trabalhos, que está em 37 gr. (há certa¬ 
mente êrro), homde se houveram de perder a nao capitania com temporall; e daqui na¬ 
vegaram ao lomgo da dita costa, e chegaram ao derradeyro dia do mez de Março da 
hera de 1520 ao porto de Sam Joliam, que está em 49 gr. e 1/3, e aqui envernaram, e 
acharam um dia pouco mais ou menos de 7 horas». O outro manuscrito do roteiro em 
questão diz 8 horas (loc. cit. pág, 118). 

Barros aponta o dia 2 de Abril como data da chegada. (Dec. III, liv, V, cap IX, 
pág. 663); Castanheda (liv, VI, cap. 7) diz que chegaram na entrada de Abril; do ro¬ 
teiro da Biblioteca de Leyde depreende-se que Abril ia adiantado quando a frota ancorou 
no Pôrto de S. Julião. 

A baía dos Trabalhos, que o cardial Saraiva não conseguiu identificar, coincide 
com a embocadura do Rio Deseado, ao norte da ilha dos Pingüins e da Baía dos Des¬ 
velos (Dénucé, loc. cit., pág. 269, nota I). 

O autor do roteiro da Biblioteca de Leyde confirma os informes do pilôto geno¬ 
vês, acrescentando-lhes os seguintes pormenores que explicam a denominação da Baia 
dos Trabalhos! «por não acharê neila (na Baía de S. Matias) boa ancoragem tornarão 
logo a sair, E nauegando pila dieta costa a diante acharão hüa enseada q tem ao mar 
perto hüa ilha pequena & rasa: na qual enseada sorgirão as naus pa fazerê lenha & 
aaguada de* que tinhão necessidade, mas não poderão fazer nada porq a costa da enseada 
era rochedo brauo & não deixaua sair em terra. E quando uirão que não podião sair ■ 
em terra mandarão hum batel uer q hauía na ilha & acharão que havia senão rozmarinho 
& lobos marinhos e hfis certos patos sem penas senão soo frouxel com que não podião 
uoar & erão muytos & gordos & de bom comer : pilo que ao outro dia forão todos os 
bateys das naos aa ilha fazer carnagem; & trouxerão algus lobos marinhos & muytos 
patos daqiles, & por q nam hauia aoguoa mandou o capitão que se fezessem prestes pa 
o outro dia se leuarê, mas naquella noyte se foy o uento ao mar & ficou em trauessia 
com tempestade por ser no mes dabril q he começo do inuerno daquella terra: & foy 
tam rijio o uento q quebrou algüas amarras & pos as naos em risco de se perderê, mas 
pila bondade de Ds. amanheceo & abrandou o uêto, & leuarâo ancora, & nauegarâo pila 
costa dous dias, acabo dos qes saltou outra uez o uento em trauessia com tormêta tanta 
q os pos também aqui em risco de se perderê ...» 

Herrera (loc. cit. cap, XI) concorda com o autor do roteiro de Leyde, acrescen¬ 
tando alguns sucessos de pouca monta ocorridos aos tripulantes do batel que foi fazer 
provisão de caça; íocalisa, porém, os acontecimentos que vimos de referir numa baía 
onde teriam ancorado antes de chegar à dos Trabalhos, a qual denomina dos Patos# 
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gantesca í 1 ), que, junto à margem, dançava, cantava e cobria a ca¬ 
beça com pó. 

O capitão general determinou que um dos nossos se lhe aproximasse 
e, em sinal de paz, o imitasse em seus gestos. 


De ahi, acrescenta, signieron su viage, hasta hallar una Baia mui hermosa, que tenia 
pequena entrada, i dentro era mui grande; i pareciendo que era buena para invernar, 
porque se iba metiendo ei Invierno por aquella Terra, aunque era por Abril, entraron en 
ella, i en seis dias tuvieron maiores tormentos que los pasados, i con maior peligro: i la 
gente de un Esquife, que primero habia ido a buscar agua, no pudo bolver en estos dias, 
i estuvo comiendo mexiilones, i haciendo fuego de noclie, para que si alguna Nao diese 
en Tierra, supiese donde acudir. Al fin quiso Dios, que saliesen de aqüella Baia, que 
llamaron de los Trabajos...» 

A navegação empreendida desde a Ponta das Areias até ao Porto de S. Julião, 
é descrita por Albo como segue: no dia 10 de Fevereiro encontravam-se em 38.°,48’ iat. 
S., e verificaram que a costa corria Leste Oeste; no dia 11 estavam a 1 minuto menos 
de lat„ caminharam por Oeste quarta de Noroeste, e verificaram que a costa se manti¬ 
nha no mesmo sentido; desde o meio dia de 11 até ao anoitecer do dia 12, navegaram a 
Sudoeste, Sudoeste quarta a Oeste, Oes Sudoeste, e Oeste quarta de Sudoeste, sendo 
a mor parte do caminho por Oes Sudoeste; em 13 fizeram-se de vela na volta Norte; 
em 14 estavam em 39.®,11’ lat. S.; em 15 alcançaram mais oito segundos de lat. e fize¬ 
ram-se de vela na volta do Sul; em 18 estavam em 39.°, 15 lat. S.; em 19 haviam alcan¬ 
çado mais 5 minutos de latitude, e seguiram por Sudoeste; no dia 20 verificaram que a 
latitude era de 40 °,17’; em 21 a latitude foi de 42,°,4’, e o rumo Sudoeste quarta a 
Oeste; em 22 mantiveram o mesmo rumo e atingiram 43,°,26' lat. S.; em 23 mudaram o 
rumo para Oes Noroeste e verificaram que a latitude era apenas de 43.°,3’; no dia 24 a 
latitude foi de 42.°,54’, o rumo continuou Oes Noroeste, e encontraram uma baía que 
denominaram de S. Matias, a qual está em 42 °,30’ lat. S,; no dia 26 a latitude foi de 
43 °,27’ e verificaram que a costa corria Noroeste Sueste quarta de Norte Sul; em 27 encontra¬ 
vam-se em 44,® lat. S., em 28 alcançaram 44,°,21’ lat, S., e a derrota foi ao Sul. À noite 
avistaram terra a Oes Noroeste. No dia 29 estavam em 45.°,30’ lat. S., e a derrota foi 
a Su-Sudoeste, Oes-sudoeste, e Oes-noroeste, sendo, porém, a quási totalidade do cami¬ 
nho a Oes-sudoeste. No dia 2 de Março entraram no Pôrto de S. Julião, que está em 
49.°,40’ lat. S., onde se demoraram até 24 de Agôsto. 

(i) A estatura dos habitantes da Patagônia foi alvo de múltiplas divergências 
por parte dos antigos navegadores. O nauta Byron que, em 1764, atravessou o Estreito 
de Magalhãis, atribúi à generalidade dos patagôes 8 pés de altura, afirmando que viu 
alguns de estatura mais elevada. Isto é contestado pelos capitâis Wallis e Carteret, os 
quais computam a altura dos povos em questão, entre 6 pés e 6 pés 7 polegadas, opi¬ 
nião idêntica à que M, de Bougainville emitiu. A estatura gigantesca dos patagôes é 
ainda negada por D. Bernardo Ibafiez de Echevarri, pelo missionário Falkner, e pelo 
jesuíta Dobriz Noffer. Transilvano calcula a estatura dos, referidos selvagens em 10 pal¬ 
mos; João de Barros em 12; Gines de Mafra em mais de 15; Gómara e Ovledo dizem 
que êles chegavam a atingir 13 palmos. Herrera (toe. cit, pág. 13) diz que os patagôes 
eram tam grandes, «que el menor era maior i mas alto que el maior hombre de Castilla». 
O mesmo Herrera acrescenta que viram 6 patagôes e não apenas 1. 


FERNÂO DE MAGALHÃIS 

O gigante dirigiu-se para uma ilhota das cercanias, onde o capitão 
general compareceu acompanhado por todos nós. Ao contemplar-nos que¬ 
dou maravilhado, e, apontando com um dedo para o ar, patenteou a sua 
convicção de que éramos chegados do céu. 

Se bem que proporcionado, era de tamanha corpulência que nós lhe 
ficavamos pela cintura. Tinha a face larga pintada de vermelho, à exce- 
pção das órbitas que eram amarelas, e das bochechas onde figuravam de¬ 
senhados dois corações. Os cabelos escassos estavam tingidos de branco, e 
a indumentária era toda feita de peles cuidadosamente cosidas umas às outras. 



NAU VITÓRIA 

O PRIMEIRO NAVIO QUE DEU A VOLTA AO MüNDO 


( Gravura obsequiosamente cedida peto Ex. mo Snr. 
coronel Afonso de Dornelas) 

Os animais que produzem estas peles abundam na região e têem a 
cabeça e as orelhas das dimensões das duma mula, o pescoço e o corpo 
são como os do camelo, as pernas semelham as do veado, e o rabo pare¬ 
ce-se com o do cavalo, à maneira do qual êles relincham (‘). 

Os pés do indígena estavam almofadados com a mesma pele que lhe 
servia de calçado. Trazia na mão um arco curto e pesado, cuja corda, 


(i) Trata-se do Guanaco ou Lama. 
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algo mais grossa do que as das liras, é preparada com as tripas dos 
animais referidos. 

Empunhava também um feixe de setas de cana, de comprimento redu¬ 
zido, adornadas com penas, como as nossas. As pontas das setas não são 
de ferro, mas sim de pedras brancas e pretas, à semelhança do que usam 
os turcos. Para afiá-las recorrem a outra pedra especial ( ! ). 

Ordenou o capitão general que déssemos de comer e de beber ao 
gigante e que lhe mostrássemos várias coisas, entre elas um espelho grande 
de aço. Logo que aquêle se viu no espelho, aterrorizado saltou para traz, 
deitando por terra três ou quatro dos nossos. 

Oferecemos-lhe alguns guizos, um espelho, um pente e uns quantos 
«pater noster»; depois o capitão general mandou que quatro homens arma¬ 
dos o pusessem em terra. 

Ao vê-lo regressar assim escoltado, um companheiro do gigante que 
se recusara a segui-lo a bordo da náu, correu para o sítio onde se encon¬ 
travam os restantes, e, com êles, prestes voltou. Caminhavam em fila, 
completamente , nús; mal se acercaram dos nossos principiaram a cantar e 
dançar, sempre com um dedo erguido para o céu. 

Mostraram-nos vasos de terra contendo um pó branco que extraem 
das raízes de certas hervas, e que, à falta de outra coisa, lhes serve 
de alimento. 

Fizemos sinal para que viessem a bordo e oferecemo-nos para aju¬ 
dá-los a transportar os seus haveres; as espôsas, porém, quais jumen¬ 
tos, carregaram com tudo. Os maridos limitam-se a pegar nos arcos 
e nas setas. 

As mulheres não atingem a altura dos homens, mas são muito mais 
gordas. Quedamos estupefactos quando as avistamos. Usam as mesmas 
pinturas e indumentária que os homens, à excepção duma pequena pele 
que lhes tapa o órgão pudendo; os seios enormes medem meia braça 
em comprimento. 

Conduziam quatro dos animais referidos, amarrados com correias 
à laia de cabrestos ( 2 ). 

Para caçá-los servem-se os naturais dum estratagema que consiste 
em amarrar a um tronco uma cria prèviamente aprisionada; quando os 
adultos se aproximam para brincar com o cativo, matam-nos com setas que 
atiram dos esconderijos. 


(1) A última frase é omissa no M. S. 5.650, 

( 2 ) Gines de Mafra diz que capturaram cinco lamas, mas que a pedido dos indí¬ 
genas lhes entregaram uma que estava domesticada e servia para apanhar as selvagens. 


FERNÃO DE MAGALHÀIS 

Espalhamos dezoito indígenas, homens e mulheres, em ambos os 
lados do pôrto, para que nos apanhassem alguns dos animais em questão, 
pelo processo já referido. 

Passados seis dias avistaram aquêles dos nossos companheiros que 
andavam cortando lenha, outro gigante. Ostentava as mesmas pinturas 
e indumentária que os primeiros, e estava armado dum arco com as 
respectivas setas. 

Logo que os brancos se aproximaram, o selvagem bateu na cabeça, 
na cara e no corpo, e, depois de fazer o mesmo aos nossos, ergueu as 
mãos para o céu, 

Informado o capitão general, ordenou que o conduzissem no escaler 
àquela das ilhas onde havíamos edificado uma casa para arrecadar alguns 
petrechos dos navios. 

Era o indivíduo em questão mais alto e menos proporcionado que os 
demais; a sua índole era igualmente tratável e graciosa. 

Principiou a dançar aos saltos; a cada volta que dava enterravam- 
-se-lhe os pés cêrca de um palmo. 

Como permaneceu muitos dias connosco, pudemos baptizá-lo com o 
nome de João (Johanni) ( l ), e ensinar-lhe a pronunciar «Jesu», «Pater nos- 
ter», «Ave Maria» e «Jovani», com tanta clareza como nós, se bem que 
com voz grossíssima. 

O capitão general deu-lhe uma camisa, uma camisola de pano, uns cal¬ 
ções de fazenda, um boné, um espelho, um pente, guizos e outras coisas. 
Depois deixou-o partir muito feliz e satisfeito. 

No dia imediato regressou para ofertar ao capitão general um dos 
animais a que já aludi. Aquêle presenteou-o com muitos objectos, para in¬ 
citá-los a trazer-nos mais dos animais em questão. Todavia, como não 
tornamos a vê-lo, suponho que os companheiros o mataram em virtude da 
convivência havida connosco. 

Decorridas duas semanas avistamos quatro gigantes que andavam 
sem armas. Haviam-nas escondido em determinados bosques de espinhei¬ 
ros, segundo nos foi narrado pelos dois que ulteriormente capturamos ( 2 ). 


(i) João Gigante, segundo Herrera. 

(.*) Transilvano diz que sòmente foi capturado um patagão, o qual morreu de 
fome pouco depois. O pilôto genovês afirma que foram aprisionados três ou quatro 
daqueles selvagens, dos quais apenas sobreviveu um que seguiu para Espanha na 
nau «Santo António». 

Segundo Gines de Mafra, estiveram os expedicionários dois meses sem avistar 
viva alma, «al cabo dellos, una noche el que velaba dixo que parescian unos fuegos en 
tierra a los quales Magallanes envió alguna gente, para traer alguna carne fresca, si la 
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Estavam todos pintados de maneiras diversas. 

Mercê de grande astúcia, conseguiu o' capitão general aprisionar os 
mais jovens e melhor proporcionados, no intuito de conduzi-los para Espa¬ 
nha. Se houvesse usado doutro processo, é bem possível que êstes pata- 
gões nos matassem algum homem ou causassem qualquer dissabor sério (*). 

A astúcia consistiu no seguinte: presenteamos os dois selvagens com 
tantas facas, tesouras, espelhos, guizos e contas de vidro, quantas as ne¬ 
cessárias para ocupar-lhes completamente as mãos. Quando verificamos 
que nada mais podiam transportar, mandou o capitão general trazer dois 
pares de algêmas, das que se põem nos pés dos malfeitores ( 2 ), e fêz 
menção de lhas oferecer. 

Rejubilaram os gigantes ao contemplar as algêmas, mas quedaram 
sem saber como efectuar o respectivo transporte; penalizava-os não pode¬ 
rem apanhá-las, devido aos múltiplos objectos com que estavam carrega¬ 
dos ( 3 ), e também à circunstância de terem as mãos ocupadas em segurar 
as peles que os envolviam pela cintura ( 4 ). 

Os outros patagões que estavam presentes quiseram ajudar, o que o 
capitão proibiu. Fingindo porém notar quanto os contrariava não levar 
aquêles ferros, alvitrou o capitão general, por meio de sinais, que o trans¬ 
porte seria fácil se lhos colocassem nos pés. 


hallassen, prohibiendo a los que iban que no hiciesen mal a la gente: los cuales hecho el 
mandado de su capitan y llegados al fuego, vieroii que era un rancho a manera de ca- 
bafía de vlfladero muy pequqno, cubierto de pellejos, Los nuestros cercaron el rancho 
y se dieron tan buena mafía que ninguno de los que en el rancho estaban que eran siete 
personas se fueran». 

Não capturaram nenhum dos selvagens, o que foi motivo de desgôsto para Maga- 
lhãis que logo enviou uma expedição para aprisionar alguns aborígenes. Baldados es. 
forços, pois que os expedicionários sofreram grandes privações e regressaram sem 
conseguir o seu objectivo, tendo perdido um homem. 

Como se vê, a narrativa de Gines de Mafra contraria a de Pigafeta, no tocante 
ao aprisionamento dos patagões, se bem que o último nos diga que os dois que aprisio¬ 
naram foram apanhados a bordo, pela astúcia, É possível que Gines de Mafra omitisse 
êste sucesso, limitando-se a descrever o ocorrido com os expedicionários enviados 
por Magalhãis, 

A morte do companheiro foi motivo de grande pezar para o comandante em 
chefe, o qual, segundo Mafra, «mandú que treinta hombres entrasen por la tierra y ma* 
tasen los que hallasen en vengaza dei muerto, y porque los ímpios no lo enterrasen, lo 
cual se hizo». 

i 1 ) A última sentença é do M. S. 5650. 

( 2 ) «Malfeitores» é do M. S. 5650. 

(s) Do M. S. 5650. 

■('*) Do M. S, ambrosiano. 
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Ambos os gigantes acenaram com a cabeça o seu assentimento, e, 
sem tardança, foram as algêmas metidas nos dois ao mesmo tempo, . 

Durante a cravagem das cavilhas pareceram suspeitar que algo se 
tramava; o capitão logrou porém tranqüilizá-los, e êles permaneceram quie¬ 
tos. Quando, mais tarde, constataram que estavam presos, bufaram como 
toiros, invocando, em altos gritos, o auxílio do grande diabo «Setebos». 

Conseguimos amarrar as mãos dos dois restantes, que nove dos nos¬ 
sos homens levaram a terra para que indicassem onde se encontrava a 
mulher dum dos cativos. Êste último gesticulou por forma a manifestar-nos 
quanto o penalizava a ausência da espôsa. 

Durante o trajecto conseguiu um dos gentios libertar as mãos, e lar¬ 
gou a correr com tamanha velocidade que a escolta o perdeu de vista. 
Encaminhou-se jjara o sítio onde deixara os seus; não encontrando ali um 
companheiro que ficara para traz com as mulheres, e que, entrementes, 
andava caçando, logo partiu em sua procura e narrou-lhe o sucedido. 

Por seu turno, tais esforços empregou o outro prisioneiro, .no intuito 
de desligar as mãos, que forçoso foi bater-lhe, do que lhe adveio uma ligeira 
ferida na cabeça. Assim contundido e espumando de raiva, indicou o local 
onde as mulheres se encontravam. 

O pilôto Gion Cavágio ( 1 ), que comandava os nossos, evitou trazer 
a mulher do gigante, naquela tarde, preferindo, dada a vizinhança da 
noite, dormir ali. 

Logo que os outros indígenas viram o companheiro ferido, tiveram 
um momento de hesitação, mas não proferiram palavra. Porém, ao amanhe? 
cer, falaram às mulheres no seu idioma, e largaram todos a correr—as crian¬ 
ças mais velozmente do que os adultos — , abandonando quanto possuiam. 

Dois voltaram-se para desfechar setas contra os nossos, conseguindo 
atravessar a coxa dum dos homens da escolta, que faleceu imediatamente. 
Depois dêste sucesso aceleraram o passo, não sendo atingidos pelos mos¬ 
quetes e balistas, por motivo dos saltos que davam enquanto combatiam. 

Os da escolta enterraram o camarada morto, e lançaram fogo a tudo 
que os selvagens haviam abandonado. 

É um facto que os gigantes em questão correm mais do que cavalos, 
e são muito ciumentos das espôsas. 

Quando enfermam do estômago, em vez de se purgarem ou tomarem 
qualquer remédio, enterram dois palmos, ou mais, duma, frecha pela gar- 
.ganta abaixo, e vomitam uma substância esverdeada de mistura com sangue. 
Deve ser conseqtiência do hábito de cómer determinada espécie de cardos. 


(Q João Carvalho. 
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Se a indisposição é provocada por dores de cabeça, cortam-se na 
testa, nos braços, nas pernas, e noutras partes do corpo, provocando 

abundantes sangrias. 

A propósito desta usança, explicou um dos prisioneiros que tínhamos 
a bordo, que as dores são provocadas peio facto do sangue não permanecer 
no sítio enfêrmo. 

, Os patagões usam o cabelo com tonsura, à semelhança dos frades, 
mas mais comprido; numa corda de algodão que lhes circunda a cabeça 
prendem as frechas quando andam à caça (*). 

Devido ao frio intensíssimo ligam, bem apertados contra o corpo, os 
respectivos órgãos sexuais. 

Por ocasião dalgum falecimento aparecem dez ou doze demó¬ 

nios, todos sarapintados, que alegremente dançam em tôrno do morto. 
O mais alto faz maior barulho e exterioriza mais contentamento do que 
os restantes ( 2 ). Setebos é o nome do diabo principal, e Chaleule 

o dos outros. 

Um dos nossos prisioneiros manifestou-me, por sinais, ter verificado 
que os demónios possuem dois cornos na cabeça e cabelo tam comprido 
que lhes encobre os pés; expelem fogo pela bôca e pelo ânus. 

Foi o capitão general que deu àquelas gentilidades o nome de 
patagões. 

Por indumentária usam as peles do animal atrás mencionado, as 

quais também lhes servem para construir uma espécie de alojamento que 

fàcilmente transportam dum sitio para outro, a exemplo do que fazem 

os ciganos. 

Alimentam-se de carne crua e duma raiz adocicada a que chamam 
«chapae» ou «capae» ( 3 ), Cada um dos nossos cativos comeu um cêsto 
cheio de biscoito, e, dum trago, bebeu meio balde de água. Também 

devoram os ratos, sem se darem ao trabalho de esfolá-los prèviamente. 


(U O roteiro da Biblioteca de Leyde dá-nos os seguintes informes curiosos sô- 
bre os costumes dos patagões: < são grandes de corpo como as gentes dalemanha & 
terras do norte, uestê pelles de aiimarias monteses q cação por q mãsas não as criao, 
não habitão em pouoações certas, mas andão em quadrillos mudando as estâcias dhfla 
parte pa outra como lhe bem parece. São esforçados na guerra, não tem nauegação 
mays q algflas aimadias pequenas & poucas: & vivem per instinto natural barbaro sem. 
artificio nem industria. Nam tem rey, nê ley, nem culto diuino, nem escriptura, nem me¬ 
mória algüa do passado, nem sabem quem forão seus antepassados, nem donde ou 
quando uierão aly ter». 

(*) DoM. S. 5650. 

( s ) No M. S. 5650 figura «Capae», 
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Demoramos cêrca de cinco meses (*) naquele pôrto, que baptizamos 
com o nome de S. Julião e onde muitas coisas nos sucederam ( 2 ). Porei 
Vossa Ilustre Senhoria ao corrente de algumas. 

(1) Parece que os expedicionários demoraram no Pôrto de S. Julião quatro 
meses e vinte e quatro dias. O roteiro do pilôto genovês diz cinco meses e vinte e 
quatro dias; supomos que haja êrro na cópia, Albo, Transilvano, Oviedo e Herrera fixam 
em 24 de Agôsto de 1520 a partida do Pôrto de S. Julião; Martyr e Castanheda indicam 
o dia 21 de Agôsto; o roteiro de Leyde diz em fins de Agôsto, 

( 2 ) Pigafeta narra com inconveniente laconismo esta célebre conjura que teria 
provocado a falência da expedição se ela não fôsse chefiada por um homem da persis¬ 
tência e arrôjo de Fernâo de Magalhãis 

Os relatos minuciosos de Barros (dec, III, liv. V, cap. IX, pág. 633) e de Faria 
e Sousa (Ásia Portuguesa, tôm, I, parte III, cap, V), bem como os que constam do Ar¬ 
quivo das índias, #m Sevilha (1,2,1/1, números 14, 17, 18 e 19) transcritos por Navarrete 
(loc. cit,, tôm. IV, págs. 189 e 201) e por Toríbio de Medina (loc. cit, tôm, I, págs, 162 e 
299), permitem-nos reconstituir com adequado rigor a treda revolta, 

Segundo João de Barros, houve no rio de S, Julião, «entre o Capitão-mor e os 
outros, consulta sôbre a navegação que fizeram, e tinham por fazer, da qual procederam 
algumas paixões entre todos», 

As primeiras divergências foram agravadas pelo rigoroso racionamento dos víveres, 
tanto para oficiais como para subalternos. 

«Fernâo de Magalhãis não recebeu bem nenhum de quantos inconvenientes lhe 
puzeram sobre irem mais avante, antes se determinou que havia de invernar alli, e como 
viesse o verão, proseguir no descubrimento do cabo, ou estreito té setenta e cinco gráos, 
dizendo, que pois os mares da costa de Noruega, e Islanda, que estavam em maior altura, 
no tempo do seu verão eram tão faciles de navegar, como os de Hespanha, assi o seriam 
aquelles. E porque Fernâo de Magalhães nesta pratica se mostrou izento, e não sujeito 
aos votos dos Capitães, e Pilotos, houve entre todos murmuração: os principaes, e de 
melhor juizo affirmando-se que aquelle descubrimento não era proveitoso aos Reynos de 
Castella; porque ainda que onde elles estavam, que era em cincoenta graos de altura, 
fora cabo, ou estreito, já não era clima para se navegar de tão longe. E se os mares 
de Noruega, e Islanda se navegavam, como elle Fernâo de Magalhães dava por razão, 
isto era per gente natural da mesma terra, ou tão vizinha a elles, que em espaço de 
quinze dias de navegação, podiam chegar ao mais remoto delles. Mas vir de Castella, 
e passar a linha Equinocial, e correr a costa de todo o Brasil, que haviam mister mais 
de seis, ou sete meses de navegação, e em tão diversos climas que na mudança de hum 
se mudavam ds tempos, eram todos estes perigos perdição de naos, de gente, de tanta 
substancia de fazenda, que importava mais em proveito commum, que todo o cravo de 
Maluco, que tão facil fosse o caminho, que estava por passar da banda do outro mar, 
que ainda tinha por descubrir. A outra,gente commum, que não tinha este discurso, 
dizia, que elle Magalhães por se restituir na graça Del, Rey de Portugal, a quem tinha 
offendido naquella empreza que tomaram, os queria a todos ir metter em parte onde 
morressem, e depois tornar-se a Portugal». (Barros — /oc. cit). 

Magalhãis. argumentou, afirmando que pouco tardariam em encontrar o almejado 
estreito; retinindo, logo, os principais descontentes ter-lhes-ia feito, segundo lemos na 
Ásia Portuguesa, (tôm. I, cap. V), o seguinte discurso, cuja essência tem foros de verí¬ 
dica, se bem que haja manifesta fantasia na reprodução de Faria e Sousa, 
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Assim que entramos no pôrto planearam os capitãis das quatro naus 


«Por vossa vida vos etnprazo a que me digais: Acaso vos prometi eu, em Cas¬ 
tela, que esta viagem seria breve e divertida, em vez de longa e dificultosa? 

«Semelhantes emprêsas só são fáceis e de pouca dura para quem já encon¬ 
tra o caminho aberto, e não para quem vai a desbrava-lo. Se elas fossem de facil 
realisação, que mérito teria eu em haver estudado esta durante tantos anos, e em 
abandonar a minha pátria para efectua-la em proveito da vossa, e que merecimento 
alcançarieis vós em obedecer ao nosso príncipe na execução das minhas esperan¬ 
ças e preceitos? 

Respondei-me por vossa vida: porventura estou eu em Espanha enquanto vós 
enfrentais êstes climas; ou disfruto acaso algum privilégio que me isente dos horrores e 
inclemências que tanto vos desanimam? Ponderai quão pouco representa, em verdade, o 
esforço que haveis dispendido, e que tamanho vos parece!! 

«Confesso-me envergonhado ao verificar que não me equiparando a naturêsa, 
quer em ânimo quer em talento, aos grandes descobridores aplaudidos em épocas passa¬ 
das, me proporcionasse a Fortuna menor emprêsa que as daqueles; e desejaria suprir tal 
inferioridade fazendo que nos apresentemos ante o Mundo com mais intrepidez que os 
exploradores d’antanho». 

«O ousado Bartolomeu Dias (renuncio a exemplos mais remotos) e os esforçados 
companheiros que o seguiram ao Cabo de Boa Esperança, causam-me inveja; seus feitos 
serão memoráveis emquanto dêles houver lembrança, e os trabalhos que sofreram foram 
tão árduos que me sinto mesquinho ao evoca-los. Se é facto que as tripulações expe¬ 
rimentaram um começo de cansaço também não é menos certo que elas souberam 
reprimir a fadiga que ocultaram com denodo». 

«No tocante ao ilustre Gama cuja ousadia o levou mil e duzentas léguas além de 
Dias, que género de ambição desejais que me avassale ao verificar que êle poz glorioso 
termo ao arrojado empreendimento, prolongado durante dois anos e outros tantos me¬ 
ses, sem que a miséria e a morte que a muitos arrojou ao mar, puzessem queixumes 
nos lábios dos seus marinheiros ?» 

«Nós ainda não transpuzemos o umbral'de tão ilustres constâncias. Não lograre¬ 
mos ao menos iguala-los nisto, já que os não podemos acompanhar na grandêsa da acção 
e no tempo dispendido ?» 

«Não leveis, por Deus, o Mundo a duvidar que a gente castelhana possa equi¬ 
parar-se à portuguesa, no estoicismo com que enfrenta trabalhos e canceiras. E ponde¬ 
rai que esta dúvida é inevitável se vos propuzerdes qualificar a indisciplina castelhana, 
repetindo a inglória atitude dalguns, subordinados do constantíssimo Colon. Se isto 
sucede uma só vez, não traduz um exemplo e pode reputar-se um acidente; porém se o 
facto fôr repetido adquire foros de natural inclinação». 

«Parece, pois, que pretendeis renegar as qualidades que vos são próprias, por¬ 
quanto no caso de Colon estavam os descontentes mais afeitos ao crime e ao desaforo 
do que presos às normas da disciplina e da vergonha». 

«Evitarei que me acusem de não merecer melhores companheiros, e que se es¬ 
tabeleça serem êstes indignos do capitão, pois que em todos vós reconheço merecimentos 
que vos tornam dignos de disfrutar importantes capitanias». 

«Que glória não usufruiriam os que resistiram a Colon, se o não houvessem 
contrariado ? I - Infelizmente preferiram a desobediência à glória, sem que com a cam¬ 
biante lograssem seus intentos». 
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que acompanhavam a capitânia, matar o capitão general. Os conspiradores 


j “ Abalançar-se por semelhante forma á execução duma emprêsa, equivale a traba¬ 
lhar ^ duplamente; primeiro no desempenho da tarefa imposta, e, logo, em vencer a relu¬ 
tância que vos afasta do dever; assim se repete sem mérito o vosso esforço». 

. * Ist0 quant0 a vós e a mim conjuntamente. No que toca apenas á minha pessoa, 
a ruína, considerada sob o aspecto da honra, seria a renúncia a este descobrimento; e 
ela só pode advir-me da inconstância daqueles a quem confiei a vida, no justificado an- 
ceio de refazer a honra». 

*Para conseguir o meu objectivo terei que demonstrar a quem me apoucou o va¬ 
limento, recusando-me o justo galardão, que, por grandes acções, me tornei digno das 
maiores mercês e recompensas». 

«Portugal inteiro observa meus feitos em prol de Castela: e será justo que vós 
e a fortuna inclemente me atirem de novo para os revezes que ali sofri? - Ou julgais 
porventura que se a posteridade se rir do meu infortúnio, deixará de vituperar a fraqueza 
em que vós caistes ? — Quando viu um homem de merecimento, que em reino estranho lhe 
negassem protecção contra as descabidas injúrias que lhe assacavam no torrão natal ? — 
Mas eu nem posso chamar Pátria àquela que me foi berço, nem tão pouco considerar a 
vossa como estranha; à primeira renunciei solenemente para mais digno ser da última e 
para que sempre me iluminem os clarões da fidelidade». 

«É certo que em todo o Mundo encontra o forte a sua pátria, mas eu não sou 
tão pusilânime que renuncie aos direitos da naturalização, tanto mais que havendo feito 
pelo meu país quanto lhe devia, êle próprio me colocou na contingência de fazer por mim 
aquilo que á minha consciência devo e de que nenhuma lei me desobriga». 

«Poderá algum ânimo recto suspeitar que quem sacrificou a nacionalidade á de¬ 
fesa da honra, seja cúmplice num feito susceptível de manchar essa honra, mesmo que 
êle não seja isento de intuitos vingativos I» 

«Não viso ofender a pátria onde nasci, apenas procuro defender os meus inte¬ 
resses e pôr em prática os talentos que Deus me deu; doutra forma pecaria impiamente 
contra o próprio Deus. Forçoso me foi cingir na mesma consulta, a honra e a justa am¬ 
bição que a todos cabe dos seus merecimentos; e já não faz pouco quem se lembra da 
honra no momento em que as dores da afronta são cruciantes e a miséria se apresenta 
ameaçadora, pois que ambas costumam ser invencíveis na impetuosidade do pri¬ 
meiro impulso. Eu logrei, comtudo, vence-las, e só cuidei do mérito depois de tudo 
sacrificar á honra». 

«Puderam os meus compatriotas desmerecer de mim, mercê de descabidos agra¬ 
vos, e não poderei eu bem merecer de outrem à custa de serviços?» 

«Acaso procuro eu nesta viagem arbitrar a quem cabem as Molucas, em vez de 
limitar-me a mostrar ao seu legitimo dono o caminho que a elas conduz?» 

«Costuma Portugal menosprezar os grandes homens que tem ao seu serviço, para 
logo abomina-los e morder-se de inveja, se tem conhecimento do que êles fizeram em 
beneficio doutrem. Foi o que sucedeu ao bom Colon; depois de rejeitar o descobri¬ 
mento que êste lhes propunha, pretenderam os portugueses mata-lo por virtude dêle be¬ 
neficiar quem lhe dera acolhimento». 

« Acresce que eu não sirvo Castela com a presente emprêsa; sirvo o Mundo in¬ 
teiro, e, em especial, as duas coroas espanholas. Todavia, se a partir de hoje alguém 
pretender injuriar-me, apelarei para a própria fidelidade, pois que mais lhe pezam a ela 
os motivos que Portugal me deu para renega-lo, do que qualquer vislumbre de ofensa 
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eram o vedor da armada, Joham de Cartagena, o tesoureiro Alouise de 
Mendosa, o contador António Cocha e Gaspar de Cazada. 


minha. Maiores manchas resgataria, de resto, a fama gloriosa que o nosso feito espa¬ 
lhará por tôda a terra». 

« Resta-me solicitar que não desanimeis ante os escolhos do caminho, pois pena- 
lisar-me-hia reivindicar a glória inteira, se vós houverdes de seguir-me compelidos e mau 
grado vosso. Atestam meus actos maior severidade para a minha pessoa do que a im¬ 
posta aos meus inimigos; para estes sou mais tolerante do que êles imaginam». 

«Folgarei que me não obrigueis a proceder com rigôr, e exclusivamente vossa será 
a culpa se me compelirdes a erguer o rial cutelo qne nesta viagem me é lícito empunhar. 
De vós partirá a violência, se fôrmos tão desventurados que á violência importe recorrer». 

Se dermos crédito a Gómara (loc. cit,, cap. XCII), Magalhâis, não contente com 
falar aos marinheiros, mandou punir alguns dos mais recalcitrantes. 

A conjura alastrou ràpidamente. No dia de Páscoa foi determinado que as tripu¬ 
lações ouvissem missa em terra, e que os capitães jantassem a bordo da capitânia. 
À excepção de Álvaro de Mesquita, todos declinaram o convite, recusando-se Gaspar de 
Quesada e Luiz de Mendoza a desembarcar para comparecerem no serviço divino. 

Nessa mesma noite Gaspar de Quesada libertou João de Cartagena, dirigindo-se 
os dois, acompanhados por trinta homens, à nau «Santo António» onde, depois de apu¬ 
nhalarem o mestre João de Elorriaga, prenderam Álvaro de Mesquita, o pilõto Gines de’ 
Mafra (de cuja custódia encarregaram Jerónimo Guerra) e os portugueses António Fer¬ 
nandes, Gonçalo Rodrigues e Diogo Dias, Apanhada de surprêsa, a tripulação ren- 
deu-se sem luta, e Gaspar de Quesada foi, pelos rebeldes, nomeado comandante da 
«Santo António». 

Para cabal descrição da conjura, servimo-nos da magnífica e insuspeita narrativa 
de Gines de Mafra (loc. cit., pág. 187), a qual, se bem que nalguns pontos contrarie a 
conhecida versão que Barros Araria decalcou sôbre os textos de Herrera, é digna de todo 
o crédito por provir duma testemunha ocular. 

Resa assim: 

«Entrada el armada en este rio de San Julian vispera de pascua florida dei afio 
de mill y quinientos y veinte, como los conjurados permanesiesen em su ruim deseo y 
voluntad comunicando su deseo con otros muchos para tener ayudadores, vlno lo á saber 
Magallanes y como la cosa era tan ardua de poco barruntó como prudente hizo certera 
para guardarse y para saber lo que en la gente de su nao tenia». 

«Luego llamó su gente y con palabras dulces y grandes promesas les mostró su 
voluntad diciendoles lo que contra él se ordenaba por parte de aquellos capitanes que 
mir... (texto ilegível) que lo que le aconsejaban porque aquello haria la gente ,.. 

(texto ilegível) pondio que consejo no lo tenian mas que harian con obra y voluntad lo 
que él les mandase y ordenase». 

«El Magallanes, conoscida la voluntad de su gente y asegurado de los enemigos 
de casa, abiertamente les dijo, que para aquel dia de pascua estaba concertado de matalle 
estando en tierra en misa mas que él por disimular no pensaba dejar de ir a oirla; y asi 
lo hizo que armado secretamente y con gente armada fué á una isla pequefia de arena 
que en aquel rio estaba donde habia hecho una casa pequefia para celebrar el culto 
diuino porque en esta armada iba un glerigo y un fraile. Estando alli el Magallanes en 
tierra llegó Luis de Mendoza capitan de una nao y los dos se hablaron con disimulado 
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Descoberta a conjura, foi o vedor esquartejado e o tesoureiro apu- 


semblante y oyeron la misa juntos; y acabada, Magallanes perguntó a Luis de Mendoza 
que como no venian los demas capitanes a misa; el cual le respondio, que no sabia, 
que devian de estar dolientes». 

«Al despedirse, despues de dadas las buenas pascuas, el Magallanes convidó a 
comer a Mendoza, el cual con cortezia lo rehusó por aderezar lo que fuera mejor que 
olvidara; ydos cada uno a su nao comenzaron a tratar entre todos los capitanes de 
efectuarlo piaticando y para el concierto andavan mensages de unas naçs á otras »* 

«Andando en esto el batel de la nao de que era capitan Quesada se desgarró 
■con la demasiada corriente dei rio y a pesar de los que en él ivan vinieron por el abajo 
hasta la nao capitana donde se acojeron con harto trabajo.» 

«Magallanes les acogió bien y mando dar de comer.... (texto ilegível) los dei 
batel visto el buen acogimiento donde,.,, (texto ilegível) lo merecian revelaron a Ma¬ 
gallanes como estaba concertado para aquella noche de le vinir a prender y matar, Con 
lo que estos dijeron y porque ya. Magallanes habia enviado un recaudo a la nao de Que¬ 
sada .e los que lo llevaron siendo avisados de uno de los que en ella estaban no quisie- 
ron entrar, y volviendo a Magallanes le habian dicho como aquella nao estaba armada: 
que junto lo uno con lo otro Magallanes se receló, y mandando luego armar su nao 
toníó a saber de que voluntad estaba su gente, la cual halló muy fiel, y como la gente 
Espafíola lo es; y por que para tan gran negocio le paresció buen consejo desminuir los 
■enemigos con sagacidad provó una cosa que le salió a bien; y fué que luego escribió 
una carta al capitan Luis de Mendoza y la dió á cinco hombres á los cuales dijo lo que 
queria que hidesen, y los envió con el esquife a la nao de Luis de Mendoza que estaba 
mas arriba que la de Quesada. 

«Estos hombres llegaron cerca de la nao y preguntaron por eí capitan, d cual 
dijeron que le traian una carta dei capitan Magallanes que si la querian que se Ia da- 
rian, El Mendoza osado para et mal y no avisado para el consejo les dijo que entrasen 
y se las diesen y pusose a leria muy descuidado no como combenia a hombre que tal 
coza tenia comenzada.» 

«Los que lievaban la carta con la determinacion y mando que llevaban y con el 
buen aparejo y descuido que en el Mendoza vieron arremetieron a él y le dieron de pu- 
iíaladas hasta matarlo: y luego pusieron una bandera en la popa donde estaban, sin ser 
acometidos de los de la nao, por estar todos inocentes dei acontecimiento, por que fué 
en Ia camara dei dicho capitan. A esta seila Magallanes les envió socorro..,, (texto 
ilegível) qual sabido de los de la nao lo suscedldo y la muerte de su capitan no se osa- 
ron defender, y sin ningun trabajo ni defensa trajeron la nao y la surgeron junto a 
la capitana», 

«Al tiempo qne esta nao de Luis de Mendoza llevaban a Magallanes como esta 
dicho al pasar por donde estaba la otra de que era capitan Quesada, el capitan Quesada 
preguntó que donde iba aquella nao, y que el capitan de ella que hacia. A lo cual con 
breve y fingida respuesta le satisfacieron; respondiendo que la llevaban a donde estaba 
la capitana y que el capitan de ella iba escribiendo una carta. Todavia el Quesada no 
se aseguró con esta respuesta, por que el concierto perdia la orden que ellos tenian 
dada y cometizaban a ser sentidos o a ser menos: y luego combocó los de su nao y les 
dijo que si no podian salir con aquello que habian emprendido lo cual à su parecer ya 
estaba descubierto, que consejo tenian ó seria bueno tomar, para no venir a poder 
de Magallanes. 
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nhalado. Alguns dias depois abandonamos Gaspar de Quesada, em com* 


«La gente le respondió que Ias cosas que se habian de hacer é! Ias habia de 
pensar, y para efectuarlas que ellos serian el instrumento, por que en todo seguirian su 
parescer con obediência y voluntad. 

«El Quesada, que ya, aunque tarde estaba arrepentido, no supo proverse de 
seguridad sino con huir aquella noche sin dar parte á los demas con quien se habia con¬ 
federado para lo dicho. Mandó llevar el ancora lo cual no le sucedió bien; por que con 
la corriente, se vino el rio abajo hasta do estaba la nao capitana, sin que el Quesada ni 
los que en la não venian Io pudiesen estorbar por la gran furia dei agua. 

«Magallanes, avisado de esto hizo estar la gente de su nao a punto, y como la 
nao dei Quesada emparejó con la suya tirole um tiro, con el cual, los que con palabras 
se habian ofrecido a morir, perdieron la furia y se metieron debajo de cubierta. El Que¬ 
sada como emparejó y se juntó con la capitana estuvo sobre cubierta armado, resci- 
beiendo algumas lanzas, que de la gavia de la capitana le tiraban, mostrando que deseaba 
que le matasen, 

«Visto por Magallanes la poca defensa que en aquella nao habia, con alguna de 
su gente se metió en el batel y fué a ella, la cual tomó sin ninguna resistência pren- 
diendo ai Quesada y a los demas que él quiso y mandó juntar esta nao con la suya». 

«Restaba solo Juan de Cartagena a quien su prudência vafió poco, este estaba 
en una nao llamada la Concepcion adonde él por su autoridad y graveza era tenido por 
capitan aunque el poderio y mando se lo habia quitado Magallanes como esta dicho por 
donde se levantaron todos estos desatinos», 

• Vis f° P° r Magallanes que solo aquella nao le quedaba por traer a su poder 
para prevenir Io neçesario, le envió á decir que por quien estaba aquella nao; lo cual' 
oído por Juan de Cartagena, visto su concierto perdido, pensando remediar algo respon- 
dió que por Su Magestad, y por Magallanes en su nbmbre. A lo cual los mensageros 
le dijeron: que pues asi era que Magallanes le mandaba decir que se fuese luego con 
aquel a nao donde él estaba; y visto por Juan de Cartagena ser aquei el ultimo reme- 
dio, lo hizo asi y como la nao llegó y Magallanes lo víó enviolo a Ilamar que viniese á 
su nao, y visto en su poder tuvo por concluso el negocio y que ya no habia de 
que recelarse», 

Martinho de Ayamonte atribui a revolta à renitência manifestada por Magalhâis 
em mandar explorar minuciosamente o Rio da Prata para ver se ali estava o estreito. 

«Semdo todos os capitães em este acordo a fazerem o mandado de seu Rey, Fernam de 
Magalhães nam quis obedecer e elles querendo ver se o podiam aver a mão diziam que 

1 lllT 86 ! ff r mandad0S del Rey que omde Ihe f£toam por mercee 
IZ da, yPor diarnte lhe falariam por senhoíya e hordenaram que viese Fernam de 
Magalhaes a huua das naos delles para ally tomarem comselho e pera o averem de prender». 

i n ® rfatlva circunstanciada de Gines de Mafra concorda com as que, depois de 

noTLn Ar r a ’ Vem Send ° dadas à publicidade - à acepção de alguns episódios ^ some¬ 
nos importância que passamos a resumir. 

,. a)0 a Segundo ° ííustre historiador chileno, a conjura eclodiu de noite, estando Maga- 
Ihãis em completa ignorância do que se tramava. ° 

Magalhâis, diz Bamre Araüa, dormia tranquilamente na «Trindade». «É fácil conce¬ 
ber qual sana a sua surprêsa na manhs seguinte, ao saber a noticia da revolucSo consumada 
«ranie a noite, nos Ms navio, da sua esquadra. Tdm ufanos Xa “ Xadt 
seu facílimo triunfo, que ao amanhecer, supondo-se vitoriosos, mandaram um emis¬ 
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panhia dum padre, naquelas terras da Patagônia ; o capitão general evitou 


sário subalterno notificando o ocorrido ao comandante em chefe, e requerer-lhe a obser¬ 
vância das ordens do rei a respeito do tratamento que havia de dar aos demais capitais 
e oficiáis da esquadra, Diziam os amotinados que se haviam apoderado daqueles navios 
para evitar de ali em diante o mau tratamento que até então tinham recebido, mas que, 
se Magalhâis conviesse em entrar em capitulações, estavam dispostos a dar-lhe o trata¬ 
mento de senhoria, respeitar as suas ordens e beijar-lhe os pés e as mãos. No caso em 
que as suas propostas não fôssem aceites, os três capitãis tinham preparado as armas 
dos respectivos navios». 

«O chefe da expedição não era homem que transigisse com os sublevados. De 
mais sabia Magalhâis que a primeira fraqueza da sua parte seria causa da sua completa 
ruina; e com ânimo superior resolveu resistir a tais representações e exigências. Por 
única resposta às suas instâncias ordenou-lhes que viessem a bordo do seu navio; mas 
os . capitães sublevados, temendo que êle os prendesse e maltratasse, responderam que 
viesse o chefe à «Santo António» onde todos reünidos discutiriam o què convinha fazer 
naquelas circunstâncias». (Barros Araüa, loc. clt,—versão portuguesa de F. de Maga- 
lhãfs Villasboas, págs. 68, 69, 70, 71). 

Não nos repugna acreditar que os revoltosos tomassem a atitude citada por Bar¬ 
ros Araüa, se bem que a ela não aluda Gines de Mafra, tripulante da «Santo António» 
e, até certo ponto, comparsa nos acontecimentos. 

Semelhante medida era aconselhada pela prudência, e, a dar resultado, assegura¬ 
ria em parte as pretensões dos descontentes, visto cercear para o futuro a autoridade e 
prestígio do comandante em cheFe. 

Ela representava simultâneamente uma atenuante valiosa a que não seriam indife¬ 
rentes as estâncias oficiais castelhanas, quando tivessem que julgar um delicto inspirado 
nos maus tratos dados às tripulações, ao qual só se recorrera depois de esgotados os 
meios suasórios. 

Resta elucidar que Gonçalo Gomes de Espinosa foi o portador da carta de Ma- 
galhãis para Luiz de Mendoza, na qual o primeiro ordenava que o segundo se lhe apre¬ 
sentasse sem detença, sendo ainda Espinosa quem apunhalou o capitão rebelde, 

A Duarte Barbosa coube a incumbência de comandar o refôrço que o coman¬ 
dante em chefe enviou a Espinosa. Segundo Martinho de Ayamonte, foi um marinheiro 
dedicado a Magalhâis quem propositadamente cortou a amarra da nau de Quesada para que 
esta fôsse arrastada pela corrente para junto da capitânia. 

João Serrão e os seus homens mantiverafn-se sempre fiéis. 

Gines de Mafra também não corrobora os informes de Barros Araria e outros, 
segundo os quais, os amotinados, vendo-se perdidos, teriam libertado Álvaro de Mes¬ 
quita—que prèviamente fôra por êles pôsto a ferros-no intuito de empregá-lo como 
medianeiro para a obtenção duma capitulação honrosa, ao que Mesquita perentòriamente 
se teria recusado. 

Registemos finalmente o iluddativo depoimento que Álvaro de Mesquita fêz no 
Põrto de S. Juliâo, aos 26 de Abril de 1520, 

Resa assim: 

«Álvaro de Mesquita, capitan de la nao San Antonio, hago saber quel Domingo 
de Ramos en la noche* primeiro dia del mes de Abril de este ano de 1520 aflos, estando 
en mi camera en la dicha nao, é reposada ya toda la gente, pasada ya la primera guar- 
dia, vino Gaspar de Qúexada, capitan de la nao Concepcion, é Juan de Cartagena, ar- 
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matá-lo em atenção à dignidade' de capitão que lhe conferira o imperador 
Don Carlos ( ! ). * 


mados, con cerca de treinta hombres armados todos, é se allegaron á mi camara con las 
espadas sacadas, é me tomaron poniendome las dichas armas en los pechos, é se alza- 
ron con la nao, é me llevaron despues de tomado debajo de la cubierta, é me metieron 
en la camara de Geronimo Guerra, escribano de la dicha nao, é me echaron los grillos, 
é no bastó echar los diclios grillos, sino que me cerraron la puerta de la dicha catnara 
con un candado, é demas desto pusierou un hombre á la puerta para que la guardase; 
è despues desto vino el maestre de la dicha nao Hurriaga, con el contramaestre, é gente 
é marineros de la dicha nao, é requirieron al dicho Gaspar de Quexada que se fuese á 
su nao, é soltase á su capitan, é el dicho Gaspar de Quexada respondió que no Io 
queria hacer, y luego èl maestre dijo al contramaestre que llamase la gente é tomasen 
sus armas é demandemos nuestro capitan: é viendo el dicho Gaspar de Quexada quel 
maestre ni contramaestre, é gente de la dicha nao que ninguno queria venir en la dicha 
traicion porque vieron que iban contra el Rey é el capitan general, el dicho Gaspar de 
Quexada se fué contra el dicho maestre é le dió seis puílaladas, de que estovo dos horas 
qu no tornó en si, é tomaron al contramaestre, é llevaronle preso a la nao Concepcion, 
é el dicho Gaspar de Quexada é Antonio de Coca tomaron Ias armas a la gente de la 
dicha nao, y el dicho contador las metió en su camera, é luego despues de tomada la 
dicha nao, é la gente desarmada, el dicho contador é Gaspar de Quezada mandaron al 
maestre Juan Sebastian que mandase a la gente de la dicha nao, é hiciese subir toda el 
artilleria de la dicha nao, é luego el dicho Juan Sabastian lo hizo, é la puso en su lugar, 
é luego mandaron a los lombarderos que las armasen é cebasen, é a las personas que 
no lo querian hacer lo quellos mandaban los querían matar, é los hechaban en grillos, 
como hicieron á Gonçalo Rodriguez, é Antonio Hernandez, é Diego Diaz, é anduvieron 
hechando ancoras, é levantando ancoras, é soltando los cables por la proa, todo con 
nuevos mandadores que habian puesto en la nao»,.. 

O capelão da armada, Pedro de Valderrama, fornece mais os seguintes porme¬ 
nores no seu depoimento. 

Depois de aprisionado Álvaro de Mesquita, disse o depoente a Gaspar de Que- 
sada: —«Cum sancto sanctus eris, é cum perversis perverteris»; y el dicho Gaspar de 
Quexada dijo: «quien aprueba eso?-y este testigo le dijo que el profeta David; y el 
dicho Gaspar de Quexada dijo: «No conócemos padre agora el profeta David; y desque 
el maestre Urriaga vió preso á su capitân, dijo á Quexada: «requieros de parte de Dios 
é dei Rey D. Carlos que vos vais á vuestra nao, porque no es este tiempo de andar con 
hombres armados por las naos, y tambien vos requiero que solteis nuestro capitan; y én- 
tonces el dicho Quejada dijo: aun por este loco se ha de dejar de hacer nuestro hecho, 
y hechó mano á un-punal é le dió de puílaladas». ’ 

t 1 ) Pigafeta confunde João de Cartagena com Gaspar de Ouesada, porquanto o 
último é que foi esquartejado, sendo o primeiro abandonado em terra conjuntamente com 
o Padre Pero Sanchez de Reina, também designado Pero Sanchez de Viena, 

Magalhãis fez comparecer os revoltosos ante um tribunal constituído expressa¬ 
mente para julgá-los, o qual condenou à pena de morte quarenta dos inculpados. A fim 
de nao privar a esquadra dum número tão elevado de tripulantes; foram as penalidades 
impostas alteradas por Magalhãis, pela forma que nos relata Barros (dec. lli, liv V, 
cap. IX, pág. 635). ' ’ 


A nau «Santiago» naufragou no decorrer duma exploração costeira, 


«Gaspar de Quesada logo foi esquartejado vivo, e assi o Luiz de Mendoça de¬ 
pois de morto. (Barros erra visto que Quesada só foi executado no dia 7 de Abril; 
o cadáver de Mendoza é que foi esquartejado antes mesmo da instrução do processo 
referente aos cúmplices). 

«E porque na armada não havia quem servisse deste officio (de carrasco), deo 
Fernâo de Magalhães a vida a hum criado de Gaspar de Quexada (chamava-se Luís dei 
Molitio) pera o fazer, por elle ser comprendido na traição do senhor, porque com titulo 
de tredores ao serviço d’El Rey de Castella se fez esta justiça», 

«E a João de Cartagena foi perdoada aquella morte natural, e houve outra eivei 
de perpetuo degredo naquella terra erma; e com elle ficou também hum Clérigo, que 
tinha a mesma culpa, com trinta arrates de pão a cada hum pera se manter. E pero que 
muita gente era com elles nesta consulta, somente em suas pessoas se fez justiça de 
todos, porque havendo de punir os culpados, poucos lhe ficariam pera fazer sua viagem; 
mas no trabalho que deo a alguns, receberam assaz de pena, Porque como elle assen¬ 
tou de passar alli o inverno, que eram estes rnezes, Maio, Junho, Julho e Agosto, que o 
Sol anda cá parte do Norte, que habitamos; neste tempo não somente os ocupou em 
corregimento das naos, que era cousa piedosa ver o que padeciam com frio, mas ainda 
os mandou entrar pela terra dentro que fossem descubrlr, e a tentar se ouviam da outra 
parte algum tom do mar, promettendo mercê áquelle que trouxesse alguma bôa nova. 
Na qual ida entraram vinte léguas pelo sertão, em que gastaram dez dias, e trouxeram 
comsigo huns homens da terra». 

Del Cano diz que Magalhãis ainda foi mais longe, mandando infligir castigos cor¬ 
porais aos rebeldes. (Navarrete, loc. cit., tôm. IV, pág. 288). 

Gines de Mafra (loc, cit., pág. 190) acrescenta: — «Mandaba Magallanes ahorcar 
a cuarenta hombres de los mas honrrados y amigos de los capitanes muertos, y entre 
ellos a un hidalgo que despues tuvo el mesmo cargo que el Magallanes, Esta crueldad 
no consintió la demas gente de la armada yendole a la mano al Magallanes, el cal viendo 
que no podia salir con su intencion, mudo consejo y comuto la pena en otra menor, y 
proveyo las naos de capitanes; las dos dió a dos parientes suyos, el uno de los cuales 
se llamaba Barbosa, y la nao Concepcion en que venia Juan de Cartagena dió a un 
piloto que se llamaba Juan Serrano». 

Na carta que dirigiu ao bispo de Burgos, em 12 de Maio de 1521, diz Lopes de 
Recalde (Navarrete, tômo IV, pág. 201) que «á Andrés de San Martin, porque le halla- 
ron una figura fecha de la navegacion que habian llevado, é por miedo la habia hechado 
á la mar, le hizo dar tres tratos de cuerda con servidores de lombarda á los pies, en que 
le desconjuntó». 

Ora êste informe, transmitido a Lopez de Rescalde pelos amotinados da nau de 
Álvaro de Mesquita, é tam falaz como aquêle outro em que se atribúi o destêrro do 
capelão Sanches de Reina, a não querer revelar a Magalhãis os segredos que, em con¬ 
fissão, lhe haviam confiado os revoltosos do Porto de S. Juliâo. 

Da supracitada carta de 12 de Maio de 1521 só merece crédito o informe de que 
Cartagena e Sanches de Reina foram abandonados «con sendas toleguitas de vizcocho, 
é sendas botellas de vino». 

É curioso lembrar que no mesmo Pôrto de S. Julião mandou Drake executar, por 
motivos pueris, o seu lugar tenente, Thomas Doughty, que foi decapitado no dia 2 de 







50 


VISCONDE DE LAGÔA 


e os tripulantes foram salvos por milagre, sem mesmo se molharem (!). 

Dois dos náufragos ( 2 ) acorreram a narrar o sucedido; logo o capitão 
general expediu alguns homens ( 3 ) com sacos de biscoito, suficiente 
para dois meses, e outros víveres. 

Julho de 1573. Note-se que Drake nâo tinha, como Fernão dè Magalhàis, direito de vida 
e de morte sôbre as suas tripulações. (Relação da viagem de Drake, segundo o M. S. 
de Joseph Cook). 

■ (í) Pigafeta exagera ao dizer que João Serrão e seus companheiros nem sequer 
se molharam. A «Santiago» abriu pelo meio, quando estava junto à embocadura dum 
rio, a cêrca de sessenta milhas do Pôrto de S. Julião, que Serrão baptizou com o nome 
de «Santa Cruz», e que figura no mapa de Ribeiro, de 1529, sob a designação de 
«Baía de Santa Cruz». 

Gines de Mafra (loc. cit., pág. 191) explica o naufrágio «por que cresce y mengua 
la mar en esta costa ocho brazas, que fué la causa por donde esta nao se perdió». 

Aquêle desastre é, porém, minuciosamente explanado no roteiro da Biblioteca de 
Leyde, que, neste ponto, concorda em absoluto com a notícia de Herrera, Resa assim: 
«Daqui (do rio de São Julião) mandou Fernão de Magalhães a nao Sanctiago a desco¬ 
brir a costa que corre por diante para o sul por que como era home de industria & cuy. 
dado não descansaua. Andou este nauio mays uinte leoguas & achou hum grande ryo e 
fremoso, no qual entrou sem perigo nem estrouo algum, & esteue nelle tres dias pes¬ 
cando saueys q aly hauia & outro müto peyxe e tambè lobos marinhos de q fezerão 
carne. E saindo deste ryo andarão mays tres léguas, nas quaes lhe acalmou o uento 
bom q leuauão & foy lhes necessário surgir iunto dhüa praya q se aly fazia: & não tar¬ 
dou muyto o uento do mar trauessão q logo se aleuantou cõ tormenta desfeyta tam braua 
q lhe quebrou as amarras, & querêdosse fazer aa uella rompeolhas uellas, & não podendo 
fazer al arribarão em terra, e arribando saltoulhe o leme, todauia por q o uento era 
grande & a nao hya auiada em terra sayo dereyta, & sayo bem fora por q era a maree 
preamar, & o mar grosso da tormSta & a praya limpa, de feyçâo q sayo todo o goronpez 
em terra por onde se saluou toda gente, que não morreo senão soomente hü negro q se 
meteo debayxo da cuberta & ahy morreo. E tanto q a gente foy era terra foy logo feyta 
a nao em pedaços & os mantimentos & mercadoria leuados pilo mar, senão algfls poucos 
que o mar lançou em terra, os quaes a gète apanhou, & disso se manteuerão com mexo- 
Ihões & lapas & outros mariscos atee q forâo prouidos das outras naos cõ muyto traba¬ 
lho q atee então padecerão. Saluouse também o ferro & cobre q ficou no lastro, & foy 
arrecadado dispoys q uierão as outras naos », 

Os náufragos sofreram grandes tormentos durante uma semana (15 dias, se¬ 
gundo o roteiro de Leyde) que permaneceram no local do desastre, e nos dias que 
se seguiram, como minuciosamente noticia Herrera (dec. II, liv. IX, cap. XIII). 
Basta, porém, recorrer ao seguinte trecho de Barros (dec. III, liv. V, cap. IX, 
pág. 637) para verificarmos quão infundado é o informe de Pigafeta: «padeceram 
tantos trabalhos de fome, e frio, que quando chegaram quási os não conhecia, por 
virem semelháveis à mesma morte». Herrera (loc. cit. cap. XIII» diz que «padecieron 
gran necesidad». 

( 2 ) Caminharam durante onze dias, vivendo principalmente de raízes é fôlhas, 

( 8 ) Magalhãis enviou uma coluna de socorro composta por vinte e quatro homens, 
a qual conseguiu salvar todos os náufragos à excepção dum escravo que morreu, Os 
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Encontramos diariamente vestígios do naufrágio e percorremos vinte 
e quatro ou, vinte e cinco léguas í 1 ), que serão cem milhas, através de 
caminhos ásperos e repletos de escolhos. Assim andamos quatro dias cujas 
noites foram passadas nos matagais vizinhos. 

Não havia água própria para beber; apenas gêlo, e êste mesmo em 
quantidade diminuta ( 2 ). 

S. Julião é abundante em determinados crustáceos compridos que são 
denominados «missiglioni»; contêem pequenas pérolas no centro, e não 
servem para alimento.. 

Também vimos incensos, avestruzes, raposas, pardais e coelhos, êstes 
muito mais pequenos do que os nossos. 

No píncaro mais alto, que baptizamos com o nome de Cristo, foi 
levantada uma cruz para assinalar a propriedade espanhola daqueles ter¬ 
ritórios ( 3 ). 

Partimos do Pôrto de S. Julião (*) e navegamos até cinqüenta e um 
graus menos um têrço do polo antárctico ( 5 ). Nesta altura encontramos um 
rio ( 6 ), e estivemos em perigo iminente de sossobrar por motivo de furiosos 
ventos. Valeu-nos Deus e os Corpos Santos ( 7 ). 


que escaparam, em número de trinta e sete, foram seguidamente distribuídos pelas naus 
restantes. João Serrão recebeu o comando da «Conceição». 

(i) 24 léguas, no M. S. ambrosiano; 25 no M. S, 5650, Gines, de Mafra 
e Herrera dizem que medeiam 20 léguas entre o Pôrto de S. Julião e a Baía de 
Santa Cruz. 

(.*) A última oração é do M, S. 5650, 

(8) Êste informe é corroborado pelo autor do roteiro da Biblioteca de Leyde, 
nos seguintes têrmos: «mandou o capitão moor q fossem algfls homes a hum monte 
muyto alto que estava ahy perto & posessem nelle hua cruz, & poslhe nome Môte 
de Christo». 

(*) Pigafeta não menciona o dia da partida que foi a 24 de Agôsto, segundo o 
piloto genovês, Francisco Albo, Herrera e Gines de Mafra, Pedro Martyr aponta o dia 21 
daquele mês (nono calendas septembris). 

André de San Martin aproveitou a estadia da frota no Pôrto de S. Julião para 
determinar as coordenadas geográficas do local. No dia 21 de Julho de 1520 procurou 
calculara longitude, usando o processo de RUi Faleiro, tentativa que renovou no dia 
Imediato. Por ocasião da partida conseguiu fixar a latitude daquele pôrto em 49.°, 18 1 S. 

(s) André de San Martin e o pilôto genovês dizem 50.° lat. S. 

(<s) O rio de Santa Cruz ou Baía do mesmo nome, que João Serrão descobrira. 
O autor de roteiro de Leyde chama-lhe rio dos Sáveis. 

(?) « Corpos Santos», omitido no M. S. 5650. ■ 
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Tardamos neste rio cêrca de dois meses 0) que foram dedicados a 
abastecer a armada de água, lenha e peixe. Os peixes que ali pescamos 
eram muito saborosos ( 2 ), ultrapassavam uma braça em comprimento, e esta- 
vam repletos de escamas ( 3 ). 

Antes de seguir viagem confessamo-nos todos e recebemos a comu¬ 
nhão, como compete aos verdadeiros cristãos. 

Navegamos depois (*) até cinqüenta e dois graus do polo, ( B ) e en¬ 
contramos, no dia em que se celebram as onze mil virgens ( 6 ), um estreito 
cujo cabo recebeu a invocação das onze mil virgens, em memória de tam 
assinalado milagre. O estreito em questão mede cento e dez léguas, ou 
quatrocentas e quarenta milhas, de comprimento; em largura tem meia lé¬ 


(í) De 26 de Agôsto até 18 de Outubro. António de Brito fixa a data da partida 
em 15 de Outubro e Herrera em fins daquêle mês. Gines de Mafra diz que sairam, em 
fins de Setembro, tendo demorado mês e meio no Rio de Santa Cruz. 

(а) O texto ambrosiano acrescenta: «se bem que pequenos». Isto traduz, até 
certo ponto, um paradoxo, visto o manuscrito acrescentar que os peixes em questão ultra¬ 
passavam uma braça em comprimento. 

(3) A dimensão dos peixes é dada no M. S. ambrosiano pelo têrmo «braza» que 
traduzimos por braça, se bem que a«braza»italiana deva computar-se apenas em três 
palmos. O peixe em questão era o robalo sul-americano, designado cientlficamente « Eli- 
ginops maclovinus». (Vide Robertson, nota 126). O autor do roteiro de Leyde diz que 
eram sáveis, e acrescenta que daquêle rio mandou Magalhâis que os bateis fôssem reco¬ 
lher o ferro e o cobre de a «Sanflago». 

(*) Durante os dois primeiros dias foi a marcha dos navios dificultada pelos ventos 
contrários; ao fim do segundo dia o vento mudou para Norte e as naus puderam avançar 
desembaraçadamente. Gines de Mafra informa que«sairam do rio de Santa Cruz, nave¬ 
gando al sudueste ochenta léguas». 

(s) 52 graus pouco mais ou menos é também a latitude indicada pelo pilôto ge¬ 
novês. Albo, Gines de Mafra, Herrera e Martyr dizem 52.°, 30’; Barros 52.°, 56’; Se¬ 
bastião Delcano 54.°; Transilvano e Oviedo 56,°; António de Brito 52,°. 

Gines de Mafra acrescenta que«Aqui estaba Magallanes muy pensativo a ratos 
alegre a ratos triste porque cuando le parecia que aquel era el estrecho que el habia 
prometido, alegrabase tanto que decia cosas de placer, luego tornaba triste si por alguna 
imaginacion le parecia que no era aquél: al.fin determinose de seguir aquella obra hasta el 
fin, otro dia envió uma nao en que iba su primo que fuese a ver que habia dentro, este 
fué aquel dia y tornó otro deciendo que creia ser aquel; porque siempre mientras mas 
adentro iba, mas mostrando abertura, la cual abertura iba a la vuelta dei ponieute. Ma¬ 
gallanes con esto, alegre con sus cuatro navios, llegó a surgir a unas isletas que hacen el 
estrecho muy angosto desde estas islas se parescen unas sierras altas blancas por que 
siempre estan nevadas y van hacia el Sur, aqui se hacen dos bocas que ambas paresce 
que tlenen salidas ». 

( б ) No dia 20 de Outubro, segundo Barros, ou em 21 do mesmo mês se dermos 
crédito ao pilôto genovês. Transilvano e Oviedo indicam iiifiindadamente 27 de Novembro, 
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gua pouco mais ou menos ( ! ). Dá acesso a outro mar, denominado Mar 
Pacífico, e é circundado por montanhas altíssimas, cobertas de neve. 

Como não encontrássemos fundo para ancorar, tivemos que prender as 
amarras a terra ( 2 ), a urna distância de vinte e cinco ou trinta braças. 

Nunca teríamos descoberto o estreito ( 3 ) se não fôsse pela persis¬ 
tência do capitão general, visto ser pensamento e convicção de todos nós 
que a terra era completamente fechada até ao polo. 

Felizmente o capitão general sabia por onde seguir para encon¬ 
trar a oculta passagem que êle vira representada numa carta da tesou¬ 
raria do rei de Portugal, feita por aquêle homem excelentíssimo, Martin 
de Boémia, Mandou, portanto, as duas náus Santo António e Concei¬ 
ção a investigar e descobrir a saída do estreito, a qual foi designada 
Cabo da Baía ( 4 ). 


(i) Barros (dec, III, liv, V, cap. IX, pág. 638) diz que o estreito «em partes, 
tem largura de tiro de espingarda, e bombarda, e em outras de légua, e légua e meia». 
O pilôto genovês atribúi-lhe 3, 2, 1, e meia léguas de largura, e 102 léguas de compri¬ 
mento. -Transilvano (vol. I, pág, 320) calcula a largura nos diversos pontos, em duas, 
três, cinco e dez milhas italianas; Gómara diz que tem aproximadamente duas léguas; 
Castanheda afirma que dois navios juntos encheriam a embocadura do estreito, o qual se 
alarga gradualmente até atingir uma légua, António de Brito atribue-lhe cem léguas de 
comprimento, e larguras que variam. entre cinco, uma, meia, e quarto de légua. Acres¬ 
centa que de entrada haverá quinze léguas. O roteiro de Martinho de Ayamonte diz que 
«ha huma legoa de terra a, terra no mais largo e em lugares nam era mais de largura 
que quamto cabiam duas naos a par» (Tôrre do Tombo-Corpo Cronológico, Parte II, 
Maço 101, doc. 87), Gines de Mafra descreve nos seguintes têrmos as dimensões do 
Estreito: «este estrecho por lo mas angosto es hacia el poniente como esta dicho sera 
de tres léguas hasta tres y media por lo mas ancho y por la parte dei este en lo mas 
ancho tendrá hasta seis ó siete léguas; tiene de longitud casi cien léguas». 

(?.) O texto ambrosiano dá à amarra a designação especial de «proise». 

(O Barros (loc. cit, pág, 637) descreve a navegação até ao estreito, com a se¬ 
guinte minúcia: «e diante dêle (do Cabo das Virgens) obra de doze léguas achàram a 
barra de hum estreito, que estava em altura de cincoenta e dous graos, cincoenta e seis 
minutos. E como pela grande força da corrente que trazia, e diligencias que mandou 
fazer, e sinaes de baleas mortas que achavam na praia, Fernão de Magalhães entendeo 
que estava na boca de algum estreito, que passava a outro mar largo, mandou fazer 
grande festa por todas as naos, como que alli estava o fim de toda sua esperança. E por¬ 
que entre a gente havia grande rumor sobre o pouco mantimento que tinham, visto como 
elle Fernão de Magalhães se determinava de entrar pelo estreito, e seguir seu intento, 
mandou lançar hum pregão per todalas naos, que qualquer pessoa que falasse em não 
haver mantimento, que morresse por isso». 

(4) O final do período é do M. S, 5650, Castanheda diz que Magalhâis, por chegar 
ali no l.° de Novembro, dera ao local o nome de «Baía de Todos os Santos», André de 
San Martin chama-lhe «Canal de Todos os Santos»; o português anónimo, companheiro 
de Duarte Barbosa, diz que primeiramente lhe chamaram «Estreito da Vitória», por haver 
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Os dois navios restantes, que eram a Trindade e a Victória, permane¬ 
ceram na baía, aguardando o regresso dos exploradores (*). 

À noite levantou-se grande tormenta que durou até meio do dia ime¬ 
diato, e que nos obrigou a suspender ferro e andar à deriva dum lado 
para o outro, 

A Santo António e a Conceição apanharam forte vendaval de proa, 
vendo-se impossibilitadas de dobrar um cabo que a baía forma quási no 
extrêmo ( 2 ); êste contratempo fê-las regressar em direcção a nós, com 
receio de dar em sêco. 

Ao aproximarem-se, porém, do término da baía, e quando já se jul¬ 
gavam perdidos, avistaram uma pequena embocadura que mais parecia um 
escaninho do que, propriamente, uma passagem ( 3 ). O desespêro atirou-os 
por ali adentro, e assim se achou o estreito, por acaso ( 4 ). 

Desconfiados de que efectivamente se tratava duma saída cortada 
através da terra firme, prosseguiram nâ exploração e foram ter a uma 
nova baía ( 5 ). Pouco depois encontraram outra maior e a continuação do 
estreito ( 6 ), 

Cheios de júbilo, acorreram a informar o capitão general. 

Julgávamo-los perdidos; primeiro, por motivo da violenta tempestade, 
segundo, por serem decorridos dois dias sem que deles houvéssemos notí- 


sido avistado pela nau dêste nome. (Ramúsio, 3. a ediç,, tôm. I, pág. 370; Cardial Saraiva, 
tom. VI, pág. 121). 

O) Guillemard identifica esta baía com «Lomus Bay»; Mosto supõe tratar-se de 
«Possession Bay». Gines de Mafra acrescenta qüe nos 4 dias que aguardaram o regresso 
dos exploradores, colheram muito ápio o qual conservaram em vinagre. 

( 2 ) Trata-se de «Anegada Point» ou «Morro de Sta, Águeda», a N. 0. do 
cabo Orange. 

(3) Era a «Primeira Garganta», nas cercanias do Morro de Sta, Águeda, 

(*) Segundo Gines de Mafra foi MagaMis quem achou o Estreito. «Por la 
parte que entró Magallánes que es por la que esta al Norte acertó a ser el estrecho». 

(«) Provàvelmente o «Lago de los Estrechos», ou a Baía de S. Filipe, também 
chamada de Boucant. 

(«) A continuação do Estreito era «Broad Reach». Segundo o roteiro de Leyde. 
«foy Álvaro de Mezquita dncoenta leoguas pilo estreyto dentro & em partes achaua tam 
estreyto q de hua terra a outra não hauia mays de hum tiro de bôbarda, & rotaua o es¬ 
treito pa pouente, donde uinhão as correntes do mar com grande ímpeto, tanto q não 
podião ir auante senão com trabalho, pilo q Aluaro de Mezquita se tomou dizendo q lhe 
parecia q aquella aogua sahya dalgum grande golfão, & que seu parecer era q o fossem 
buscar & uissem o cabo daquelle mysterio, por que não sem caosa uinha aquella aogua 
com tanta força daquella parte». 

Herrera (loc. cit.» cap. XIV) acrescenta que Magalhãis, ouvido o relato de Mes¬ 
quita, avançou cêrca de uma légua pelo estreito, e mandou que um batel com 10 homens 


cias, e também em virtude de certos sinais feitos com fumo (*), por dois 
dos exploradores que foram enviados a terra, para avisar-nos. 

Foi nesta tensão, que avistamos as duas nuus, caminhando para nós 
com velames e bandeiras desfraldadas, 

Ao aproximarem-se descarregaram muitas bombardas, e romperam 
em altos gritos; por nosso turno saüdámo-los com a artilharia e com brados 
de contentamento ( 9 ). 

Logo que fomos todos retinidos, agradecemos a Deus e à Virgem 
Maria, e partimos a explorar o estreito. 

Uma vez entrados ali, encontramos duas aberturas, situadas a «siroco» 
e a «garbino» ( 3 ). 

A Santo António e a Conceição receberam ordem de averiguar se a 
saída de « siroco » dava acesso ao mar Pacífico; infelizmente a oficialidade 
da primeira havia planeado fugir para Espanha, o que fêz nesta conjuntura, 
sem importar-se com a Conceição. 

0 piloto da Santo António, de nome Estêvão Gomes, nutria profundo 
ódio pelo capitão-general, porque, antes de ser prestes a nossa armada, o 
imperador decidira confiar-lhe algumas caravelas para descobrir terras. 
A resolução que ulteriormente tomou Sua Majestade de atender o capitão- 
-general, impossibilitou-a de cumprir a promessa feita a Gomes, 

0 despeito do piloto preterido, levou-o a mancomunar-se com alguns 
espanhóis descontentes, e, precisamente na noite que sucedeu ao achado 


fizesse uma exploração costeira; os exploradores encontraram uma casa com mais de 
200 sepulturas de índios, uma baleia morta e muitos ossos de outras, 

Seguidamente, teria Magalhãis convocado um conselho de capitãis, pilôtos e prin¬ 
cipais tripulantes da armada, os quais, verificada a existência de víveres para três meses, 
emitiram o parecer de que se prosseguisse a viagem. 

Estêvão Gomes, porém, foi de opinião que deviam regressar a Espanha e ali 
aprestar outra armada para dar seguimento à viagem. Respondeu-lhe o capitão general 
que passaria àvante até cumprir a promessa feita ao Imperador, mesmo que houvesse de 
comer os coiros que forram o topo dos mastros. 

(>) O M. S. 5850 não alude aos sinais com fumo. 

(«) O que se segue ao ponto e vírgula, é do M. S. 5650, 

(*) Siroco e Garbino significam Sul e Sudueste, Barros (loc. cit., página 638) 
diz que avistaram as duas aberturas «sendo já per dentro do estreito té dncoenta léguas», 
Albo informa que elas se encontram ao N, dum local que Guillemard identifica com a 
«Ilha Isabel», onde os exploradores teriam chegado em 28 de Outubro, Herrera, apoiado 
nas observações de S. Martin, indica a data de 27 do citado mês, e localiza o ponto 
em questão na lat. 53°, 301; isto levou Dénucé.a pronunciar-se pela ilha de Dawson onde, 
de facto, se encontram os dois canais «Magdalen Sound» e «Forward Reach», 

A relação do pilôto genovês diz «e hacharam 3 canaeSj scilicet, 2 mais pera o 
sUll, e hum que atravessava a terra da bamda do Maluco». 
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glorioso do Estreito, lançaram mão rebelde do capitão da Santo António, 
que se chamava Álvaro de Mesquita e era aparentado com o capitão-gene¬ 
ral í 1 ). Puzeram-o a ferros, feriram-no, e, assim, o conduziram para Es¬ 
panha ( 2 ). 


(1) 0 texto ambrosiano diz que Magalhàis e Mesquita eram «germanos». 

( 2 ) Para suprir o laconismo com que Pigafeta narra esta importante ocorrência, 
vamos servir-nos da criteriosa descrição de Barros Aratla (loc, cit, versão portu¬ 
guesa, pág. 99). 

«0 capitão Mesquita, diz o referido historiador, queria seguir viagem para se 
reiinir com Magalhàis; mas o piloto Estêvão Gomes, e o escrivão Jerónimo Guerra, opu¬ 
nham-se a êsse projecto, e tratavam de voltar para Espanha». 

«A discussão deveria de ser demasiadamente acalorada, a tal ponto que Mesquita, 
vendo a sua autoridade desacatada, determinou fazer-se respeitar pela fôrça, e deu uma 
estocada na perna do pilôto Gomes. Êste por sua vez puxou da espada, e feriu o capi¬ 
tão na mão esquerda. Mesquita não gozava do menor prestígio entre os homens da tri¬ 
pulação : o ódio que os castelhanos tinham a Magalhàis, pelos acontecimentos do Pôrto 
de S. Julião, havia-se tornado extensivo ao seu parente, que representara o papel prin¬ 
cipal nas execuções que se seguiram à revolta. Assim, em vez de o auxiliarem contra o 
rebelado pilôto, os marinheiros se lançaram sôbre êle e o prenderam. Em seguida foi no¬ 
meado capitão do navio o escrivão Guerra, o qual mandou mudar de rumo e seguir via¬ 
gem para Espanha». 

«Os amotinados trataram de recolher a bordo do seu navio o vedor João de Carta- 
gena, e o padre Sanches de Reina, que Magalhàis havia abandonado na costa patagónica; 
porém, ou fôsse porque desistissem dessa idea, para não retardar a viagem, ou porque 
os não achassem no lugar onde tinham ficado, continuaram a sua navegação, inclinando-se 
para a costa.de África». 

Note-se que Argensola diz, sem o menor vislumbre de fundamento, que Carta- 
gena e Sanches de Reina foram encontrados e levados para Espanha (íoc. cit., 
liv. I, pág. 17), 

Barros Arafia continua nos seguintes têrmos. 

«Não tardou muito que se fizesse sentir a falta de víveres no navio, Foi neces¬ 
sário reduzir a alimentação de cada pessoa a três libras de pão por dia. 0 patagão que 
ia neste navio, faleceu antes de chegar a Espanha». 

«Durante a viagem, levantaram os sublevados um auto de informação do ocorrido 
na esquadrilha, para justificar o seu procedimento perante o rei. Meteram a tormento o 
capitão Mesquita, e obtiveram dêle as declarações que quizeram para justificação; e ao 
chegar a Sevilha, a 6 de Maio de 1521, apresentaram-se aos oficiais da Casa de Contra- 
tacion e entregaram o prêso. Disseram que as crueldades ordenadas por Magalhàis, 
tinham por origem os requerimentos que lhe haviam feito, para que observasse a ordem 
estabelecida nas provisões reais; acrescentando que o chefe da esquadrilha não levava 
rumo fixo na sua viagem, e perdia o tempo e consumia os abastecimentos sem pro¬ 
veito algum. 

«0 sogro de Magalhàis, Diogo Barbosa, que como fica dito desempenhava o 
cargo de tenente rei do alcaide do alcaçar de Sevilha, correu em sua defesa, e pediu a 
liberdade do capitão Mesquita. Nada pôde, contudo, conseguir: os oficiais da Casa de 
Contratacioii levantaram um sumário, e receberam declarações de cinqiienta e cinco pes» 
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Nesta mesma nau estava o outro gigante que nós aprisionamos, o | 

qual morreu ao entrar na zona quente. 

* Entrementes a Conceição velejava dum lado para outro, aguardando 
o regresso da Santo António, que, a coberto da noite, havia retrocedido 
para Espanha, sem que nós a pressentíssemos, por andarmos ocupados na • 
exploração da abertura de Sudoeste.. f 

Iv 


soas que iam no navio, prenderam Jerónimo Guerra, o piloto Estêvão Gomes, os supra- 
-numerários João de Chinchüla e Francisco de Angulo, e dois marinheiros que pareciam 
os mais implicados na sublevação. Os outros foram postos em liberdade para evitar 
despesas inúteis», 

O contador da Casa de Contratacion, João Lopes de Recalde, encarregou-se de 
dar conta de tudo ao cardiai regente do reino, durante a ausência de Carlos V, e ao pre¬ 
sidente do Conselho das índias». 

«O procedimento dos oficiais da Casa de Contratacion foi aprovado na côrte. 
Ordenou-se que ficassem sob vigilância a mulher e filhos de Fernâo de Magalhãis, para 
que não podessem escapar-se para Portugal, e que os presos fôssem trasladados para 
Burgos, onde residia a côrte, para os ter seguros até que se podesse descobrir a verdade 
de tudo o que ocorrera na viagem. Mandou-se também que se lhes não pagasse sôldo 
algum, enquanto se não ajustassem as contas com cada um dêles». 

«O processo devia necessàriamente ser longo, visto que só à volta de Magalhãis 
ou da sua esquadrilha, podia chegar à conclusão; mas o castigo dos processados come¬ 
çava desde logo», 

«Não se esqueceu também o Conselho das índias daqueles dois desgraçados que 
Magalhãis deixara na costa patagónica, e particularmente de João de Cartagena, que ocu¬ 
pava uma posição mais notável do que a do seu companheiro de infortúnio, Mandou que 
a Casa de Contratacion enviasse um navio a procurá-los ; parece, porém, que nunca se 
logrou êste resultado». (Carta de Lope de Rescalde de 12/5/1521; Herrera, dec. II, 
liv. IX, cap. XV, e dec. III, Iiv. I, cap, IV; Navarrete, loc, cit. tôm. IV, pág. 288). 

A versão de Gines de Mafra concorda com a que vimos de transcrever, à exce- 
pção do sucedido directamente a Álvaro de Mesquita que Gines de Mafra, erradamente, 
afirma haver sido morto pelos revoltosos. 




Pela carta do contador João Lopes de Rescalde sabemos de que embustes os 
rebeldes usaram em Espanha para justificar a sua traição. Entre outras falsidades, afir¬ 
maram que haviam voltado a procurar Magalhãis, ao qual não encontraram nem ao 
restante da frota, o que foi motivo para que regressassem à pátria. 

Para custear as despezas inerentes à viagem em procura de João de Cartagena 
e do padre Sanches de Reina, foi a Casa de Contratacion autorizada a dispender 5 000 
pesos de oiro recenvindos da ilha de S. João. (Arq, de Ind„ 139, I, 6, liv. 8 fls. 294- 
Asensio N,° 199). ’ 

O castigo de Estêvão Gomes foi certamente de pouca dura, visto êle haver sido, 

£ or .J Gal í a í e 4 de 0utubro da 1521 ’ autorizado a comparticipar na expedição de 

Rodrigo dei Castillo e Rodrigo Vermejo, 

^ utra real céciula da mesma data determina «que se pague a Esteban Gomez su 
..de pilo o y que los bienes que dejó en depósito à Diego Barbosa, al partir para 
su viaje con Magailanes, se recojan y queden depositados judicialmente hasta que se 


Durante muitas horas seguimos ao iongo do Estreito ( l ); avistamos 
um rio a que chamamos Rio das Sardinhas, dada a muita abundância dêste 
peixe, nas cercanias ( 2 ). 

Demoramos ali quatro dias ( 3 ), aguardando os dois navios, e envia¬ 
mos um batel bem equipado para reconhecer o cabo do outro mar ( 4 ). 
Três dias depois regressou com a notícia de haver avistado o cabo e o 
mar largo. 

O capitão-general chorou de alegria, e baptisou aquêle cabo com o 
nome de Desejado ( 5 ), em memória do muito que desejara encontrá-lo. 

Fomos seguidamente em demanda das duas naus que estavam do 
outro lado í 6 ) 1 , mas apenas encontramos a Conceição. 

João Serrão que capitaneava e pilotava a Conceição, e que desem¬ 
penhara iguais funções na nau naufragada, disse-nos que nada sabia da 
Santo António, a qual não mais tornara a ver. 

Não contente com procurá-la por tôda a parte—inclusivé na própria 
passagem por onde ela fugira—, ordenou o capitão-general que a Victória 
pesquizasse até à entrada do estreito, esperançado em que estaria ali ( 7 ). 


decida lo que ha de hacerse con los que volvieron en la nao «Santo António» (Arq, de 
Ind. 139, 1, 6, liv. VIII, fls. 331, verso; Asensio N.° 165). 

Por real cédula de 10 de Outubro de 1537 foi determinado «que se pagasen a 
D. Catalina de Cartagena, hija é heredera de Juan de Cartagena, 49.217 maravedis que 
importaron las mercaderias a que aquél tenia derecho y que vinieron en las naos San 
Antonio y Victória (Asensio N.° 129). 

Álvaro de Mesquita continuou preso até ao regresso da «Victória», em Setem¬ 
bro de 1522. 

(i) O pilôto genovês diz que tomaram por um dos canais que corre Noroeste 
Sueste quarta de Leste Oeste. 

(») Guillemard deduz das narrativas de Pigafeta, Albo e Herrera, que o Rio das 
Sardinhas pode identificar-se com Port Gallant, na península de Brunswick (loc. cit., 
página 206). 

(s) Barros (loc. cit., pág. 639) diz que esperaram seis dias, e que o têrmo fixado 
para a demora fô.ra de três dias. 

(*) Dénucé (loc. cit., pág. 287) diz que foi a nau Vitória, 

( s ) Albo diz que os dois cabos à saída do estreito foram denominados «For¬ 
moso» e «Deseado». Guillemard identifica êste último com o Cabo Pilar. 

(«) «Que estavam do outro lado», do M. S. 5650. 

(?) Mais uma vez temos que valermos de Barros (loc. cit., pág. 639) para suprir 
as deficiências de Pigafeta. 

Depois de ilucidar que a Vitória regressou, passados três dias, sem notícias da 
Santo António, Barros acrescenta que Fernâo de Magalhãis «desejando saber o que era 
feito delia, disse ao astrólogo Andrés de San Martin que prognosticasse pela hora da 
partida, e sua interrogação; o qual respondeo que achava ser a nao tornada pera Cas- 
tella, e que o Capitão hia prezo». 
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Caso a nâo avistassem, deviam içar uma bandeira no cimo de qual¬ 
quer monte, e enterrar junto àquela, dentro dum vaso de terra, uma carta 


O informe de Barras é confirmado por Herrera e, até certo ponto, por Transil- 
vano que acrescenta haver Magalhâis acreditado que a tripulação se sublevara contra 
Mesquita, e mudara de rumo, ou que teriam naufragado no canal, 

«E posto que Fernão de Magalhâis, continua Barras, não deo muito crédito a 
isso, todavia passou assi; porque o Piloto com favor de toda a gente se fez á volta de 
Hespanha; e ainda sôbre o Capitão Álvaro de Mesquita o contrariar, foi ferido, e prezo, 
e vieram-se per onde leixavam os dous degredados João de Cartagena, e o Clérigo, e 
chegaram a Castella passados oito mezes depois que se partiram de Fernão de Maga¬ 
lhães. Elle quando se viu sem aquella nao, por nella ir Álvaro de Mesquita, e alguns 
Portuguezes, e não ficava com mais favor que de Duarte Barbosa, e alguns poucos de 
que se esperava ajudar, porque toda a outra gente Castelhana estava delle escandali- 
sada, alem do avorrecimento que tinha áquella jornada pelos grandes trabalhos que 
tinham passado, ficou tão confuso, que se não sabia determinar». 

«E por se justificar com estes do que se receava, passou clous mandados seus 
ambos de um theor pera as duas naos, sem querer que as pessoas principaes viessem a 
elle; já como homem que não queria ver na sua nao muito ajuntamento, temendo alguma 
indignação delles, se lhe não respondesse á sua vontade. 

«E porque um destes seus mandados foi ter á nao, Capitão Duarte Barbosa, 
onde estava o astrólogo Andrés de San Martin, o qual registou este mandado em hum 
livro, e ao pé poz sua resposta pera em todo tempo elle dar razão de si; e este seu 
livro com alguns papeis seus, por elle fallecer naquellas partes de Maluco, nós os hou¬ 
vemos, e temos em nosso poder, como adiante diremos; não parece fora da história pôr 
aqui p traslado deste mandado, e a resposta delle Andrés de San Martin; porque se 
veja não per nós, mas por suas próprias palavras, o estado em que elles hiam; e o pro- 
posito delle Fernão de Magalhães no caminho que se esperava commetter per via do 
nosso descuberto, quando lhe falecesse o que elle desejava achar. E peró que em a 
nossa linguagem, estas são suas palavras formaes, e frases da escritura, sem mudar le¬ 
tra, segundo estava registado por Andrés de San Martin, como dissemos : — 

«Eu Fernão de Magalhães Cavalleiro da Ordem de Sanflago, e Capitão geral 
desta Armada, que Sua Magestade envia ao descubrimento da espeçiaria, etc. 

«Faço saber a vós Duarte Barbosa, Capitão da nao Victoria, e aos Pilotos, Mes¬ 
tres e Contramestres delia, como eu tenho sentido que a todos vós parece cousa grave 
estar eu determinado de ir adiante, por vos parecer que o tempo he pouco pera fazer esta 
viagem, em que imos. E por quanto eu sou homem que nunca engeitei o parecer, e con¬ 
selho de ninguém, ante todas minhas cousas praticadas, e comunicadas geralmente com 
todos, sem que pessoa alguma de mi seja affrontada, e por causa do que aconteceo no 
porto de S. Julião sobre a morte de Luiz de Mendoça, Gaspar de Quexada, e desterro 
de João de Cartagena, e Pero Sanches de Reina, Clérigo, vós-outros com temor leixais 
de me dizer, e aconselhar tudo aquilo que vos parece que he serviço de Sua Magestade, | 

e bem segurança da dita Armada, e não me tendes dito, e aconselhado: errais ao ser¬ 
viço do Emperador Rey Nosso Senhor, e is contra o juramento, e pleito, e menage que 1 

me tendes feito». , 1 

«Pelo qual vos mando da parte do dito Senhor, e da minha rogo, e encommendo, f- 

que tudo aquillo que sentis que convem á nossa jornada, assi de ir adiante, como de nos §L 


indicando a rota que seguíamos. Bastava que a bandeira fosse vista, para 
I logo ser encontrada a carta, isto de harmonia com aquelas das instruções 


| tornar, me deis vossos pareceres per escrito cada hum per si: declarando as cousas, e ra¬ 

zões porque devemos de ir adiante, ou nos tornar, não tendo respeito a cousa alguma por 
que leixeis de dizer a verdade. Com as quaes razões, e pareceres direi o meu, e deter- 
% • , minação pera tomar conclusão no que havemos de fazer». 

Feito no Canal de todolos Santos defronte do rio do ilheo em quarta feira vinte 
e hum de novembro em cincoenta e tres graos de mil e quinhentos e vinte annos. 

Per mandado do Capitão geral Fernão de Magalhães. Leon de Espelece. 

Foi notificado por Martim Mendes Escrivão da dita nao em quinta feira vinte e 
dous dias de Novembro de mil e quinhentos e vinte annos». 

«Ao qual dito mandado eu Andrés de San Martin dei, e respondi meu parecer, 
que era do theor seguinte: 

«Mui magnifico Senhor, visto o mandado de vossa mercê, que quinta feira vinte 
e dous de Novembro de mil e quinhentos e vinte me foi notificado per Martim Mendes 
Escrivão desta nao de Sua Magestade chamada Victoria, per o qual em effeito manda 
que dê meu parecer acerca do que sinto que convem a esta presente jornada, assi de ir 
adiante, como tornar, com as razões que pera hum, e pera o outro nos moverem, como 
mais largo no dito mandado se contem, digo: 

«Que ainda que eu duvide que per este canal de todolos Santos, onde agora 
estamos, nem pelos outros que dos dous estreitos que a dentro estam, que vai na volta 
de Leste, e Lesnordeste haja caminho pera poder navegar a Maluco, isto nãa faz, nem 
desfaz ao caso, pera que não se haja de saber tudo o que se puder alcançar, servindo- 
•nos os tempos, em quanto estamos no coração do verão. E parece que vossa mercê 
deve ir adiante por elle agora, em quanto temos a frol do verão na mão; e com o que 
achar, ou descobrir té meado o mez de Janeiro primeiro que virá de mil e quinhentos e 
vinte e um annos, vossa mercê faça fundamento de tornar na volta de Hespanha, por que 
dahi adiante os dias minguam já de golpe, e por razão doe temporaes hão de ser mais peza- 
dos que os dagora. E quando agora que temos os dias de dezesete horas, e mais o que 
ha da alvorada, e depois do Sol posto, tivemos os tempos tão tempestosos, e tão mudá¬ 
veis, muito mais se espera que sejam quando os dias forem descendo de quinze pera doze 
horas, e muito mais no Inverno, como já no passado temos visto». 

«E que vossa mercê seja desabocado dos estreitos a fora pera de todo o mez de 
f Janeiro; e se puder neste tempo, tomada a agua, e lenha que basta, ir de ponto em 

branco na volta da Bahia de Calez, ou porto de San Lucar de Barratneda donde partimos». 

«E fazer fundamento de ir mais na altura do polo Austral do que agora estamos, 
ou temos, como vossa mercê o deo em instrução aos Capitães no rio da Cruz, não me 
parece que o poderá fazer por a terribilidade e tempestuosidade dos tempos; por que 
quando neste que agora temos se caminha com tanto trabalho, e risco, que será sendo 
em sessenta, e setenta e cinco graos, e mais adiante, como vossa mercê disse, que havia 
de ir demandar Maluco na volta de Leste, Lesnordeste, o Cabo de Boa Esperança, ou 
lomge delle, por esta vez não me parece; assi por que quando lá formos seria já inverno, 
como vossa mercê melhor sabe, como porque a gente está fraca, e desfalecida de suas 
forças; e ainda que ao presente tem mantimentos que bastem pera se sustentar, nâo são 
tantos e taes, que sejam pera cobrar novas forças, nem pera comportar trabalho dema- 
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iniciais do capitão-general que visavam facilitar a qualquer navio desgarrado 
o juntar-se à armada. 

Neste caso excederam-se as determinações do capitão, porquanto 
tanto as cartas ent,erradas como as bandeiras hasteadas foram em dupli¬ 
cado; uma em certa eminência da primeira baía, outra num ilheu ( ! ) abun¬ 
dante em lobos marinhos e em grandes aves. 

O capitão-general mandou erguer uma cruz em determinada ilha da 
visinhança, e resolveu esperar nas proximidades do rio Isleo ( s ) cujas águas 


ziado, sem que muito o sintam em o ser de suas pessoas; e também vejo dos que cahem 
enfermos que tarde convalescem». 

«E ainda que vossa mercê tenha boas naos, e bem apparelhadas (louvado Deos) 
todavia ainda falecem amarras, em especialmente a esta nao Victoria: e alem disso a 
gente he fraca e desfalecida, e os mantimentos não bastantes pera ir pela sobredita via 
a Maluco, e de alii tornarem a Hespanha, Também me parece que vossa mercê não deve 
caminhar por estas costas de noite, assi por a seguridade das naos, como porque a gente 
tenha lugar de repousar algum pouco: cá tendo de luz clara dezenove horas, que mande 
surgir por quatro, ou cinco horas que ficam de'noite. Porque parece cousa concorde á 
razão surgir por quatro, ou cinco horas que ficam da noite, por dar (como digo) repouso 
á gente, e não tempestear com os navios, e apparelhos». 

«E o mais principal por nos guardar de algum revez, que a contraria fortuna 
poderá trazer, de que nos Deos livre». 

«Porque quando em as cousas vistas, e olhadas soem aqúacer, não he muito 
temellos em o que ainda não he bem visto, nem sabido, nem bem olhado, se não que 
faça surgir ante de huma hora de Sol, que duas léguas de caminho adiante, e sobre noite». 

«Eu tenho dito o que sinto, e o que alcanço por cumprir com Deos, e com vossa 
mercê, e com o que me parece serviço de Sua Magestade, e bem da Armada: vossa 
mercê faça o que lhe parecer, e Deos lhe encaminhar: ao qual praza de lhe prosperar 
vida e estado, como elle deseja». 

«Fernão de Magalhãis, continua Barros, recebido este, e os outros pareceres, 
como sua tenção não era tornar atraz por cousa alguma, e somente quiz fazer este cum¬ 
primento, por sentir que a gente não andava contente delle, mas assombrada do castigo 
que dera, pera dar razão de si, fez uma comprida resposta, em que deo largas razões, 
tudo ordenado a irem avante. E que jurava pelo habito de Sant lago que tinha no peito, 
que assi lhe parecia, polo que compria a bem daquella Armada: portanto todos o seguis¬ 
sem, cá elle esperava na piedade de Deos que os trouxera té aquelle lugar, e lhe tinha 
descuberto aquelle canal tão desejado, que os levaria ao termo de sua esperança. 

Notificado pelas naos este seu parecer, e mandado ao outro dia cora grande festa 
de tiros mandou levar ancora; e dado á vela fez seu caminho té que sahio daquelle 
canal ao outro mar de Ponente. E posto que faça alguns tornos, ora a hum rumo, ora 
a _ ou fr°> ( l uas ' a subida está na altura da entrada, e em muitas partes vasa com a maré 
oito, e nove braças, e vai a agua tão teza que corre uma nao grande perigo, se não está 
mui bem amarrada, porque porta muito pelas amarras». 

0) Mosto identifica-o.com a Ilha de Santa Madalena. 

',(*) Guillemard identifica o Rio Isleo com o Pôrto de S. Miguel, na Península de 
Brunswick, A ilha onde ergueram a cruz deve ser uma das «Charles», 
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correm entre altas montanhas cobertas de neve e vão desaguar junto do 
Rio das Sardinhas. 

Se não houvéssemos descoberto o estreito, determinara o capitão- 
-general navegar até setenta e cinco graus do polo antártico, ou seja até 
uma latitude onde não existem noites durante o verão, ou, se as há, são 

muito curtas, o mesmo sucedendo com os dias no inverno. 

Para facilitar a compreensão de Vossa Senhoria Ilustríssima, direi 
que, a-pesar de decorrer o mês de Outubro (*), as noites mal duravam 
três horas, no estreito, 

No lado esquerdo do estreito, a terra é baixa e está voltada ao 

«siroco» que é um vento colateral entre Leste e Sul ( 2 ). 

A almejada, passagem foi baptisada com o nome de Estreito da 
Patagônia. 

De meia em meia iégua encontram-se abrigos e ancoradouros segu¬ 
ríssimos, assim como madeiras excelentes (sem serem de cedro), água, 
peixe, sardinhas, < missiglioni»; o aipo que é uma erva doce, se bem que 
também o haja amargo, abunda em redor das fontes. À falta de outro ali¬ 
mento, comêmo-lo durante muitos dias. 

Não creio que o Mundo encerre um país mais lindo nem um es¬ 
treito melhor. 

Naquele mar oceano pode presencear-se uma interessante caçada a 
três variedades de peixe, com o comprimento duma braça ou mais, qqe são 
denominadas: albacoras, bonitos e douradas. Estas espécies perseguem 
um peixe voador, chamado «colondrini» ( 3 ), que excede um palmo de lon- 
gura e é excelente para comer. 

Quando qualquer'das variedades acima referidas encontra um «colon¬ 
drini», êste salta imediatamente fora da água e vôa enquanto as azas se 
conservam molhadas, ou seja maior distância que a percorrida por um dis¬ 
paro de balista. Enquanto dura o vôo, os inimigos perseguem a prêsa, 
sob as águas, orientados pela sombra do voador que, ao cair, é logo apa¬ 
nhado e comido. Êste espectáculo é realmente digno de ser presenciado. 


(1) 0 pilôto genovês diz que o dia era, no Pôrto de S. Julião, de aproximada¬ 
mente'sete horas; o português anónimo afirma que o Sol só aparecia durante umas qua¬ 
tro horas em cada dia; e, segundo Transilvano, as noites não iam além de cinco horas. 

(2) A última sentença é do M, S, 5650. 

(«) Robertson identifica-o com o «Trigla hirundo». 
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VOCÁBULOS DOS GIGANTES PATAGÕES 


Cabeça.Har Estrábico .Calischen 

Olho.• . . : Other Um jovem.i. . Calemi 

Nariz.Or Água.. Holi 

Sobrancelhas.. Occhechel Fogo.Ghialeme 

Pestanas.Sechecielh Fumo ..Giaiche 

Narinas.Oresche Não. . ... . Ehen 

Bôca . . r . . . ; . . Xiam Sim.Rey 

Lábios. Schiahame Oiro . , ..Pelpeli 

Dentes.Phor Lapislazuli.: . Secheg 

Língua.Shial Sol. Calexcheni 

Queixo ,.Sechen Estréias ........ Settere 

Cabelo.. Archiz . Mar.Aro 

Cara.Cogechel Vento . . . ..Oni 

Garganta.Ohumez Tempestade.. . Ohone 

. . Schialeschin Peixe.Hoi 

Hombros. .Pelles Comer... . Mechiere 

Cotovelo.Cote ..Elo 

Mão ..Chens Vaso ......... Aschanie 

Palma da mão,.Caimeghin Preguntar.Ghelhe 

Dedo.. . Cori Vem aqui. . Hai si 

Orelhas.Sane Olhar.. Chonne 

..Salischin Passear.Rey 

Tetas , ........ Othen Combater.Oamaghce 

Peito.Ochif Frechas.Sethe 

Corpo.' . , Gechel Cão. Holl 

. ... . . Sachet Lobo.Ani 

.. Sancancas Ir longe ........ Schieu 

• .Isse Guia . . ..Anti 

* .. Jo hoi Neve ..Theu 

Coxas.. Chiane Cobrir, , ..Hiani 

Joelho. . .Tepin Avestruz.. Hoi Hoi 

• a .. . . . , Schiaguen Ovos de avestruz..... Jani 

Ânus.Holf O pó de certa erva que lhes 

Braço Maz serve de alimento. . , . Capac 

Pulso , . .Holion Cheirar.. Os 

Pernas.Coss Papagaio . ... Cheche 

Pó ... t . Thee Gaiola para pássaros ... Cleo 

Calcanhar.Tere .. Siameul 

Tornozelo.Perchi Pano encarnado.Terechae 

Planta dos pés. Caotscheni Boné. ..Aichel 

Unhas da mão.Céliti Preto ..Ainel 

Coração Thol Encarnado Taiche 

Arranhar.. . Gechare Cosinhar ........ Yrocóles 

Amarelo . . . . . . . . Paperi Ganso.Cache 

Cinto.Catechin O pequeno diabo ..... Cheleule 

O grande diabo . . , , . Setebos 


Todos êstes vocábulos são entoados na garganta, porque assim o 
exige a pronúncia daquelas gentilidades. 

Os têrmos citados ensinou-mos o gigante que tínhamos a bordo, o 
qual, havendo pedido «capac», ou seja o pão extraído da raiz que êles 
usam como tal, e «oli», que significa água, me viu anotar essas palavras. 
Quando, com a pena na mão, lhe perguntei outros vocábulos, o interpelado 
compreendeu-me. 

Certo dia beijou um crucifixo que eu lhe mostrara C), e começou a 
gritar «Setebos», fazendo-me sinal que se eu tornasse a apresentar o cru¬ 
cifixo, o grande diabo me entraria no corpo e fálo-ia estoirar. 

Mais tarde adoeceu e pediu o crucifixo que abraçou e beijou muifo, 
mostrando desejo de converter-se ao cristianismo antes de morrer. Chama¬ 
mos-lhe Paulo. 

Para acender fogo, friccionam os indígenas em questão dois bocados 
de madeira aparada; isto até que a chama pegue num fragmento da medula 
de certa árvore que é colocado entre os dois. 

Na quarta-feira, vinte e oito de Novembro de 1520 ( 2 ), saímos do 
estreito e engolfamo-nos no mar Pacífico ( 3 ). 


(1) Pigafeta pretende haver feito o sinal da cruz, o que se nos afigura inverosí¬ 
mil porquanto o gigante não o poderia beijar. 

( 2 ) O piloto genovês diz que deixaram o estreito em 26 de Novembro; o portu¬ 
guês anónimo, Pedro Martyr, Herrera e Barros Arafla indicam o dia 27. No tocante ao 
nome primitivo do estreito também os cronistas não estão de acôrdo. Pigafeta chama-lhe 
«Estreito Patagónico»; Andrés de San Martin dá-lhe o nome «Canal de Todos os San¬ 
tos»; o português anónimo designa-o «Estreito da Vitória», e também houve quem lhe 
chamasse «Estreito da Madre de Deus». 

( 3 ) O pilôto genovês diz que «amtes de sayrem deste estreito acharam duas 
ilhas, a primeira mais grande (possivelmente a ilha de Córdova), e ha outra mais contra 
a sayda lie mais pequena (ilha da Desolação)? 

Vejamos agora os minuciosos informés que Albo nos fornece da navegação em¬ 
preendida desde o Pôrto de S, Julião até à saída do Estreito. No dia 24 de Agosto 
. «salimos de San Julian y fuimos por costa al sudueste cuarta dei Oeste, y obra de 
30 léguas hallamos un rio llamado Santa Cruz». Permaneceram ali desde 26 de Agôsto 
até 18 de Outubro, dia em que prosseguiram, com ventos contrários, andando «dos dias 
volteando de un bordo y otro, e despues Inibimos buen viento, y anduvimos al Susu- 
dueste dos dias, y en este tiempo (á los 20 dei dicho) tomamos el sol en 50°, 4Q 1 . 
No dia 21 de Outubro, continua Albo, «tomé el sol en 52° limplos á 5 léguas de tierra, 
y alli vimos una Uberta como bahia, y tiene á la entrada á mano derecha, una punta de 
arepa muy larga, y el cabo que descubrimos antes de esta punta se ílama el Cabo de las 
Virgines; y la punta de arena está en 52° lat., y de long, está 52°, 30'; u de la punta de 
la arena á la otra parte habrá obra de 5 léguas; y dentro desta bahia hallamos un estre- 
cho que tendrá una legua de ancho; y desta boca á la punta dei arena se mira Leste 
Oeste, y de la parte izquierda de la bahia hace un gran ancho, en el cual hay muchos 
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Permanecemos três meses e vinte dias sem conseguir qualquer ali¬ 
mento fresco, o que nos obrigou a comer biscoito que mais era o respectivo 
pó impregnado de vermes, do que, propriamente, bolacha. O melhor ha¬ 
viam-no os vermes devorado, e o restante exalava um cheiro fétido a 


• urina de ratos. tl , . , , 

Bebemos água amarelada que, de há muito, estava putrefacta. 
Também recorremos às peles de boi que cobrem o tôpo do mastro 
grande, para proteger as enxárcias. Como a acçáo do sol, das chuvas e 
dos ventos, as havia sobremodo endurecido, pusemo-las de môlho no mar, 
durante quatro ou cinco dias, e, logo, em cima das brazas por breves mo¬ 
mentos. Feito isto, comemo-las. t 

Servimo-nos com freqüência da serradura para alimento, e adquirimos 
ratazanas à razão de meio ducado cada uma; não obtínhamos, porém, as 
suficientes (■)• 

Mas de tôdas as nossas desventuras, a seguinte foi a pior: 

As gengivas de alguns companheiros incharam em ambas as maxilas, 
por forma tão excessiva, que aquêles morreram à fome. Dezanove 
homens vitimou esta enfermidade, ( 2 ) entre êles o gigante e um índio do 
país de Verzin. Vinte e cinco ou trinta adoeceram nos braços, nas pernas, 


bajios; mas como embocais teneos en la parte dei Norte, y como vos emboqiteis el es- 
trecho iros al Sudueste por media canal; ycomo vos emboqtteis, guardaos de unasbajas 
antes tres léguas de la boca, y despues delias hallareis dos isletas de arena, y entonces 
hallareis la canal abierta, y pasando este estrecho hailamos otra bahia pequefta, y des¬ 
pues hallamos otro estrecho de la misma manera dei otro; y de una boca á la otra corre 
Leste Oeste, y lo angosto corre Nordeste Sudueste; y despues que desembocamos las dos 
bocas é angosturas hallamos una bahia tnuy grande, y hallamos unas islas, y en una 
delias surgimos y tomamos el sol, y nos hallamos en 52°,20’, y de alli venlmos al Sn-Stt- 
este y hallamos una punta á mano izquierda, y de alli à la primera boca habrá obra de 
30 léguas. Despues fuimos al Sudueste obra de 20 léguas, y alli tomamos el sol, y esta* 
bamos en 53°,40’, y de alli volvimos al Noroeste, obra de 15 léguas, y alli surgimos en 
altura de 53°. Despues fuimos al Noroeste quarta dei Oeste, y en este camifío liay mu- 
chas islas; y desfembocando de este estrecho vuelve la costa al Norte, y á la mano 
izquierda vimos un cabo con una isla, y le pusimos nombre Cabo Fermoso y Cabo De- 
seado, y está en altura dei mismo Cabo de las Virglnes, Y dei Cabo Fermoso despues 
fuimos al Noroeste y al Norte, y al Nor-Nordeste, e por este camiíio fuimos dos dias y 
tres noches, y á la mafiana vimos tierra, unos pedazos como mogotes, y correu Norte 
Sur, lejos dei Cabo Fermoso obra'de 55 léguas. Esta terra vimos el primer dia de Di- 
ciembre; está en altura de 48 o ». 

(1) «Não obtínhamos as suficientes», do M. S. 5650. 

( 2 ) Navarrete, baseado num documento do Arquivo das índias, diz que morreram 
onze homens desta doença, no trajecto do Estreito para as Ilhas dos Ladrões. (Coliec,, 
tôm, IV, pág, 54). 


Primeira página do roteiro anónimo da viagem magalhânica, existente na Biblioteca de Leyde, 

DADO À PUBLICIDADE POR LOUVÁVEL INICIATIVA DO ILUSTRE LUS1TANÓFILO, 

O PROFESSOR M. DE JONG. 

ÊSTE ROTEIRO, ESCRITO PROVÂVELMENTE NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVI, TEM PARA NÓS 
O INTEKÊSPE ESPECIALÍSSIMO DE CONFIRMAR A NATURALIDADE PORTUENSE 
DE FeRNÂO DE MAGALHÁIS, POIS ALI SE DIZ QUE O GRANDE 
MAREANTE ERA «NATURAL DA CIDADE DO 

Porto em Por-/tugal». 

A ÊLE NOS REFERIMOS COM FREQÜÊNCIA NAS ANOTAÇÕES AO M. S, AMBROSIANO, DE PlGAFETA, 
E, MAIS MINUCIOSAMENTE, NO APÊNDICE DOCUMENTAL DA PRESENTE OBRA, 


Reprodução devidamente autorizada pela Biblio¬ 
teca da Universidade de Leyde, a cujo director, o 
professor Dr . Blok, aqui consignamos os nossos agra¬ 
decimentos 
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e noutras partes do corpo, restando-nos conseqüentemente muito poucos 
homens válidos. Eu nada sofri, graças a Deus (*), 

No decorrer destes três meses e vinte dias, navegamos cêrca de 
quatro mil léguas através dum gôlfo no mar Pacífico ( 2 ), 

(O Gines de Mafra confirma os informes de Pigafeta, ao escrever: «los basti- 
mentos parte por gastados y parte corrompidos se disminuian y en toda la gente habia 
enfermedades especialmente que con Ia vascosidad de las malas comidas se les hinchában 
las encias tanto que les impedia el comer, y se morian, lo cual visto por la gente tenian 
cuidado de com orines, y con agua de la mar lavarselas y tenerlas, limpias, lo cual fué 
especial remedio para aquel mal». 

( 2 ) Como se vê, o Roteiro de que vimos tratando nada diz sôbre a navegação 
empreendida na primeira fase da travessia do Pacífico, O laconismo de Pigafeta é seguido 
por Barros e pelo pilôto genovês, O primeiro limita-se a informar que Fernão de Ma- 
galhãis «mandou navegar contra a linha equinocial pera se metter no quente; e como 
achou os mares mais brandos poz a proa em Aloesnoroeste per espaço de quatro mezes « 
(loc. cit. pág. 647); o segundo diz que «fizeram seu caminho, a maior parte delle, a 
loesnoroeste, homde acharam que lhes noroesteavam as agulhas cayse2/4» (loc. cit, 
pág. 124). António de Brito esclarece que «como se vyram fora do mar larguo, gover¬ 
naram dereytamente a lynha, por caso dos grandes fryos que fazyarn, e, como foram em 
32 graos, fizeram ho camynho de loesnoroeste, e por este rumo foram 1600 léguas; aquy 
toparam duas ylhas despovoadas duzentas legoas hfla da outra » (loc. cit. pág, 468). 
Gines de Mafra informa que «salido Magallanes dei estrecho, mando gobernar hacia el 
norueste por meterse en tierra caliente y atravesar Ia linea para la tierra dei norte, y 
distninuyeron hasta 30 grados dei sur, y por ganar algo dei camino guió la flota á lo es 
norueste y a veces al oeste que se compone de ambos vientos: por este rumbo navega- 
ron sin hallar isla ni tierra hasta que bajaron en diez grados de la vanda dei Sur, aqui 
descubrleron una isla muy pequena, Por no poder llegar a ella, pasó el armada adelante, 
y a cincuenta léguas desta, por el mismo rumbo, hallaron otra de la mesma manera, sin 
poder tomar ningun refrigério», (loc. cit. pág, 196). 

O pilôto Francisco Albo exarou na sua narrativa preciosos informes que nos per¬ 
mitem reconstituir minuciosamente a rota da armada magalhânica, a qual foi como segue: 
Depois de desembocar do Estreito, a frota costeou a actual região Chilena, durante dois 
dias e três noites, seguindo rumo Noroeste, Norte, e Nor-Nordeste. Era natural que Ma- 
galhâis persistisse em costear o Chile a fim de verificar se êle se ligava por terra com a 
Ásia, opinião que ao tempo estava muito em voga. 

No dia 2 de Dezembro, o rumo foi Nor-Nordeste, e a posição era de 47°, 15’ lat. 
S.; em 3 seguiram por Noroeste, e estavam em 46°, 30’; em 4 mantiveram o mesmo ru¬ 
mo e estavam em 45°, 30’; em 5 seguiram por Norte - quarta-a-Noroeste, e a posição foi 
44®, 15’; em 6 mudaram o rumo para Nordeste quarta a Leste, e estavam em 44°; em 7 
mantiveram o mesmo rumo e estavam em 43®,40’; em 8 seguiram por Nordeste quarta a 
Norte e encontravam-se em 43°,15’; em 9 rumaram a Nor Nordeste e estavam em 42°,40’; 
em 10 seguiram por Nordeste quarta a Leste e a posição era de 42°, 12’; em 11 mantive¬ 
ram o mesmo rumo e estavam em 41°,40’; em 12 o rumo continuou Nordeste quarta a 
Leste e encontravam-se em 41°,15’; em 13 seguiram por Nordeste quarta a Norte e acha¬ 
ram-se em 40° exactos; em 14 rumaram ao Norte e estavam em 38°,45’; em 15 navega¬ 
ram ao Norte quarta a Nordeste e encontravam-se em 38°; em 16 seguiram por Norte 
quarta a Noroeste e a posição era 36°,30’; em 17 rumaram a Noroeste quarta a Norte e 
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O facto de não sofrermos qualquer tormenta durante aquêle tempo, 
torna apropriado o nome de Pacífico. 

Não avistamos outra terra que não fossem dois ilhéus onde só en¬ 
contramos árvores e pássaros. Distam duzentas léguas um do outro, e 


acharam-se em 34°,30’; em 18 (dia em que provàvelmente avistaram as ilhas de Juan 
Fernandez) mudaram o rumo para Norte quarta a Noroeste e encontravam-se em 
33°, 30’; em 19 o rumo foi Noroeste e a posição 32°, 45’; em 20 mantiveram o mesmo 
rumo e estavam em 31°,45’; em 21 continuaram no mesmo rumo e acharam-se em 
30°,40’; em 22 rumaram a Oeste quarta a Sudoeste verificando que se conservavam na 
mesma posição de 30°,40’; em 23 seguiram por Oes Noroeste e estavam em 30°; em 
24 conservaram o mesmo rumo e acharam-se em 29°, 45’; em 25 o rumo continuou o mes¬ 
mo e a posição foi de 29°, 30’; em 26 rumaram a Noroeste quarta a Oeste e encontra¬ 
ram-se em 28°,45’; em 27 mantiveram o mesmo rumo, verificando que estavam em 27°,40’; 
em 28 o rumo foi o mesmo, e a posição 26°, 40’; em 29 mudaram para Oes Noroeste e 
acharam-se em 26®,20’; em 30 e 31 governaram a Oeste obra de 12 léguas, e logo a 
Noroeste, a posição no último dia do mês foi de 25°,30’. No primeiro de Janeiro de 
1521 rumaram a Oeste quarta a Noroeste e encontravam-se em 25° lat. S.; em 2 de Ja¬ 
neiro fizeram rumo a Oes Noroeste e encontravam-se em 24°; em 3 o rumo foi Noroeste 
quarta a Oeste, e a posição 23°,30’; em 4 seguiram por Oes Noroeste e estavam em 22°; 
em 5 rumaram a Oeste quarta a Sudoeste e acharam-se em 23°; em 6 mudaram para Oeste 
quarta a Noroeste e baixaram para 22°; nos dias 7 e 8 caminharam 48 léguas a Oeste; 
em 9 tomaram rumo Oeste quarta a Noroeste, e a posição foi de 22°,15’; em 10 conser¬ 
varam o mesmo rumo e encontravam-se em 22°; em 11 o rumo continuou o mesmo, sendo 
a posição de 21°, 45’; em 12 prosseguiram no mesmo rumo e verificaram que se encontravam 
em 21°, 20’; em 13 mantiveram o rumo dos dias anteriores, e achavam-se em 21°; em 14 
rumaram a Noroeste quarta,a Oeste e estavam em 20°, 30’; em 15 tomaram o rumo Oes 
Noroeste e a posição foi de 19°,30’; em 16 conservaram o dito rumo e estavam em 19°; 
em 17 o rumo continuou o mesmo e achavam-se em 18°, 15’; em 18 mantiveram o rumo 
dos dias anteriores e alcançaram 17°,30’; em 19 rumaram a Noroeste quarta a Oeste e 
estavam em 16°,15’; em 20 conservaram o mesmo rumo e a posição foi de 15°; em 21 
rumaram a Sudoeste e estavam em 15°,40’; em 22 prosseguiram no rumo do dia anterior 
e acharam-se em 16°, 45’; em 23 rumaram a Oeste quarta a Noroeste e encontravam-se 
em 16°, 30’; em 24 prosseguiram no mesmo rumo e verificaram que a posição era de 
16®, 15’. Nesta altura encontraram um ilheu deshabitado que baptisaram com o nome de 
S. Paulo e onde acharam fundo. Albo fa-lo distar 9° da ilha dos Tubarões. 

No dia 25 de Janeiro rumaram a Noroeste quarta a Oeste e estavam em 15°,45’; 
em 26 conservaram o mesmo rumo e encontravam-se em 15°,20’; em 27 prosseguiram no 
dito runm e acharam-se em 15°; em 28 tomaram o rumo Oes Noroeste e a posição foi 
de 14°,30’; em 29 mantiveram o rumo do dia anterior e estavam em 13°45’; em 30 fize¬ 
ram-se a Oeste quarta a Noroeste e encontravam-se em 13°.30’; em 31 conservaram o 
mesmo rumo e verificaram que se encontravam em 13°, 20’; no dia 1 de Fevereiro ruma- 
ram ao Noroeste e estavam em 13°; em 2 mantiveram o mesmo rumo e a posição foi de 
12°. 30’; em 3 prosseguiram no dito rumo e acharam-se em 11°, 45’; em 4 conservaram o 
rumo dos dias anteriores, verificando que se encontravam em 10°,45’. Aqui encontraram 
a ilha dos Tubarões que fica Noroeste-Sudoeste quarta a Leste-Oeste, com o Estreito. 
A respectiva altura são 10°,40’ lat. S. . . ... . 
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foram por nós denominados «Ilhas Infortunadas ou Desventuradas». O pri¬ 
meiro está em quinze graus de lat. S., e o segundo em nove (*). Não 
encontramos ali ancoradouro, e vimos muitos tubarões. 

Navegamos à razão de cinqüenta, sessenta e setenta léguas por dia, 
com ventos favoráveis à pôpa, e se não fôsse pelo tempo propício que Deus 
e Sua Bemdita Mãi nos proporcionaram, teríamos perecido de fome naquele 
mar imenso. 

É minha profunda convicção que jamais se repetirá uma tal viagem. 

Se, quando deixamos o Estreito, houvéssemos caminhado sempre para 
Poente, teríamos circunnavegado o Mundo, sem encontrar terra para além do 
Cabo das Onze Mil Virgens que está no Mar Oceano, levante-poente com 
O Cabo «Deseado» no Pacífico. Ficam ambos em cinqüenta e dois graus 
exactos de latitude austral. 

O polo antárctico não é tam estrelado como o ártico; comtudo vê-se 
ali tamanha profusão de estréias pequenas, e em tam compacto aglomerado, 
que parecem duas nuvens. Apresentam-se algo fôscas e com intervalos 
diminutos. Ao centro sobressaem duas estréias grandes que representam o 
polo Sul e são de reduzido brilho e mobilidade, 

A nossa calamita, se bem que girasse dum para outro lado, apontava 
sempre para o seu polo ártico; não obstante evidenciava fôrça inferior à 
que tinha no hemisfério boreal. Isto levou o capitão general a inquirir de 
todos os pilotos, enquanto permanecemos no gôlfo, se seguiam para a 
frente, de harmonia com a rota traçada nas cartas. Responderam unânimes 
que navegavam precisamente no rumo traçado pelo capitão. Êste retorquiu 
que estavam enganados—o que era um facto—e que, para não continua¬ 
rem rumando erradamente, era mister ajustar a agulha de marear que se 
mostrava deficiente em fôrça directriz. 

Quando atingimos o melo do gôlfo, enxergamos, na direcção exacta 
de poente, uma cruz feita de cinco estréias luzidias, dispostas com muita 
regularidade 

(i) O Roteiro do pilõto genovês, editado pela Academia, localiza as ilhas em 
questão em 13 9 ou 14° e em 18° ou 19° respectivamente, da banda do Sul (Notícias para 
a Hist. e Geogr. das Nações Ultramarinas, tom. IV, pág. 157), 

Barros (loc. cit, pág. 647) localisa a ilha de S. Paulo, a que chama «Primeira», 
em 18® lat. S., e a dos Tubarões em 13® lat. S. Faz medeiar 200 léguas entre as duas 
ilhas, distância confirmada por Pigafeta e António de Brito, 

Inclinamo-nos a identificar as ilhas em questão com a de «Puka-Puka» (chamada 
«Honden Eyland», nos atlas holandeses) do arquipélago «Paumotu», localizada em 
14®,45' lat. S. e 138°,48’ long. W.; e com a de «Flint» ou «Wostok», do grupo Manihiki, 
cuja posição são 11®,20’ lat. S. e 151°,48’ long. W. 

(«) Trata-se do «Cruzeiro do Sul» e das chamadas «Nuvens de Magalhãis» 
(Nubécula Maior e Nubécula Menor), 
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Durante dois meses e doze dias ( ! ) navegamos ao Noroeste, Oes- 
■Noroeste, e Noroeste ( 2 ), até que à distância de cento e vinte e dois 
graus da linha divisória, alcançamos a equinocial. A linha de demarcação 
dista trinta graus do meridiano que, por seu turno, passa três graus a Le¬ 
vante do Cabo Verde ( 3 ). 

Seguindo a supracitada derrota passamos a pouca distância de duas 
ilhas muito ricas que se chamam < Cipangu» e «Sumbdit Pradit»; ficam 
respectivamente em vinte graus de latitude do polo antártico e em quinze 
graus do mesmo polo ( 4 ). 

Atravessada que foi a linha equinocial, singramos em direcção Oes- 
-Noroeste e Noroeste, logo rumamos duzentas léguas para Oeste, mudando 
depois para Sudoeste até treze graus do polo ártico, isto a fim de nos apro¬ 
ximarmos das terras do Cabo Gaticara ( 5 ). Êste cabo (perdoem-me os 
cosmógrafos, que nunca o viram) está situado mais ao Norte do que se 
supõe, em doze graus aproximadamente. 

Quarta-feira, seis de Março ( 6 ), depois de percorridas cêrca de se¬ 
tenta léguas ( 7 ) no rumo aludido, descobrimos, em doze graus de latitude ( 8 ) 


■ (’) OM.S, ambrosiano não cita os dias, os quais são referidos no M. S, 5650. 
( a ) «Fra il ponente et il maestralle et a la quarta dei maestralle in verso po* 
nente et ai maestralle». 

(®) Note-se que o ponto de referência são as ilhas e não o cabo. 

(*) Cipango é a designação que então se dava ao Japão, e «Sumbdit» «Pradit» 
pode considerar-se como uma designação desconhecida da «Antília» ou «Ilha das Sete 
Cidades», demarcada no (ilobo de Behaim. 


Verifica-se porém que, na altura mencionada, o Japão não é avistável, o que nos 
leva à conclusão de haver Pigafeta aludido às duas ilhas por mera fantasia. Nenhum ou¬ 
tro cronista menciona as ilhas em questão, o que se não verificaria se, como diz Pigafeta, 
a armada houvesse passado a pouca distância delas. 

( ! ) Vem sendo identificado com o «Cabo Camorin», 8 o ,27’ lat. N. (Amoretti e 
Stanley of Alderley) e com o «Cabo Varela» ou de« Saint James», na costa da Cochin¬ 
china (Dénucé, Ioc. cit. pág. 301, nota 2). 

( 6 ) 17 de Março, segundo üines de Mafra. O pilôto genovês e Albo confirmam 
a data indicada por Pigafeta. 


( 7 ) O M. S. 5650 diz sessenta léguas. 

(8) Gines de Mafra informa que as ilhas eram em número de sete, e localiza-as 
em 11-14 graus lat. Norte-Sul. Acrescenta que elas foram avistadas por um marinheiro, 

llTt T ' qUe 3Zia S , erviç ° na gávea ’ 0 que foi motivo P ara Q ue ihe oferecessem 
T gos jó ^ ° Ur0 ' n ° 79 ° r apr0ximad0 de cem ducad08 ’ tara ^ande e unânime foi 


Iatí . ÂS Ç!" ntiei í aS lIha , 8 avÍS T tadas foram <<Quara » e « Rota »> 110 arquipélago das «Velas 
«Inuaeana»e «aÍIc" 0 V °’ ’ pág ' 322} mendona várias ilha8 ’ chamando a duas delas 

g da L callt ' QUe Gram inhabitadas 6 que em «Acacan» fizeram 

g ada. Localiza-as em 11» lat. N„ e 158» long. W. de Cadiz. Castanheda localiza a 
ilha de «Acacan» em 10» lat. N,. Podemos identificá-las com «Agassa», em «Guam», 
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e cento e quarenta e seis de longitude, três ilhéus; um a Noroeste e dois a 
Sudoeste, sendo um maior e mais alto do que os dois restantes. 

O capitão general quis aportar ao maior, a fim de meter ali mantimen¬ 
tos frescos; não logrou, porém, o seu intento, porque os indígenas invadi¬ 
ram as naus e roubaram quanto lhes ficava ao alcance das mãos, impossi¬ 
bilitando-nos de tomar medidas preventivas, 

Quando nos dispúnhamos a calar as velas, a fim de desembarcar, 
roubaram-nos o batel ( ] ) que estava amarrado à pôpa da capitânia. 

Irado, o capitão general saltou em terra com quarenta homens arma¬ 
dos. Incendiaram quarenta ou cinqüenta casas e muitas embarcações, e 
mataram sete indígenas ( 2 ). 

e com «Sosan», na ilha de «Rota». Também há quem conclua que as ilhas dos Ladrões 
nada têem com as «Marianas» mas sim com as «Mulgravas». (Vide Gafarei, oáe. 
494, nota 3). F * 

Segundo António de Brito «foram até 12° da banda do norte; dahy governaram 
a loeste 500 léguas onde toparam hüas ylhas», 

Albo descreve a navegação entre'as ilhas dos Tubarões e as dos Ladrões, nos 
seguintes têrmos: «No dia 5 de Fevereiro o rumo foi Noroeste, e a posição 10°lat. S.; 
em 6 mantiveram o mesmo rumo e estavam em 9»,15’; em 7 a derrota continuou a mes¬ 
ma e encontravam-se em 8°,40’; em 8 seguiram o rumo dos dias anteriores e acharam-se 
em 7 o ,40’; em 9 seguiram por Noroeste quarta a Oeste, e a posição foi de 6°,30’; em 
10 mudaram para Noroeste e estavam em 5 U ; em 11 mantiveram o mesmo rumo e acha¬ 
ram-se em 2 o ,30’; em 12 prosseguiram na mesma rota e a posição foi de 1°; em 13 con¬ 
tinuaram rumando como nos dias anteriores e alcançaram 0 o , 30’ lat. N.; em 14 não houve 
alteração no rumo e estavam em I o lat, N.; em 15 mantiveram o rumo dos dias;anterio- 
res e acharam-se em 1 # ,45’ lat. N,; em 16 rumaram a Oes-Noroeste e a posição foi de 
2°, 30’; em 17 mantiveram a mesma derrota e estavam em 3®,30’; em 18 prosseguiram no 
mesmo rumo e encontravam-se em 5 o ; em 19 conservaram a derrota dos dias anteriores 
e acharam-se em 5 o ,45’; em 20 não houve alteração no rumo e estavam em 6°,30’; em 
21 o rumo continuou o mesmo e a posição foram 8°; em 22 mantiveram a derrota dos 
dias anteriores e estavam em 9 o , 30’; em 23 rumaram a Oes Noroeste e encontraram-se 
em 11®,30’; em 24 mudaram para Oeste quarta a Noroeste e acharam-se em 12°; em 25 
mantiveram o mesmo rumo e estavam em 12®,20’; em 26 rumaram a Oeste e acharam-se 
em 12°; em 27 prosseguiram no rumo do dia anterior e a posição foi a mesma; em 
28 rumaram a Oeste quarta a Noroeste e estavam em 13°; nos dias 1, 2, 3, 4, 5 e 6 de 
Março navegaram a Oeste, conservando a mesma posição de 13°. Neste dia (0 de Mar¬ 
ço ), prossegue Albo, «avistamos duas ilhas, e quando estavamos entre as duas rumamos 
a Sudoeste, deixando uma delas a Noroeste, Eram as ilhas dos Ladrões onde nos rouba¬ 
ram o esquife da capitânia. Uma das ilhas está em 12°,40’, e a outra em mais de 13®. 
A primeira fica Oes-Noroeste, Les-Sueste com a dos Tubarões; distam 300 léguas do polo». 
(’) O M. S. 5650 acrescenta: «chamado esquife». 

( a ) Gines de Mafra (loc, cit. pág. 197) não alude a qualquer represália ordenada 
por Magalhâis, na ilha. Explica a atitude dos selvagens pelo facto dum dêles haver sido 
esbofeteado pelo contramestre da capitânia a quem replicou também com bofetadas; isto 
levou o contramestre a servir-se duma machada para ferir o selvagem no ombro. 
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Rehavido que foi o batel, zarpamos sem detença, sempre no mesmo 

rumo í 1 ). , , , . . . 

Antes do desembarque que venho de referir, haviam alguns dos 

nossos enfermos solicitado que lhes levássemos as entranhas dos selvagens 
(machos e fêmeas) que matássemos. Julgavam que assim sanariam. 

Ao serem aquêles povos atingidos nos flancos, pelos nossos virotões, 
empurravam-nos dum para o outro lado até arrancá-los das feridas, depois 

morriam evidenciando grande espanto. 

Aquêles que alvejamos no peito, procederam por forma idêntica, o 

que nos causou muito dó e compaixão. 

Logo que se aperceberam da partida da armada, seguiram-nos por 
espaço duma légua ou mais, com número superior a cem embarcações. 
Aproximavam-se para nos mostrar peixe, fazendo menção de no-lo oferecer; 
acabavam, porém, por lançar-nos pedras, e fugiam apressados. 

A-pesar de singrarmos a todo o pano, a perícia dos indígenas permitia-lhes 
passar as suas embarcações entre as popas das naus e os batéis ali amarrados. 

Avistamos algumas mulheres que choravam e arrancavam os cabelos, 
suponho que por amor dos sete selvagens que mataramos. 

Os íncolas em questão vivem como lhes apetece, e não admitem 
chefes nem jerarquias. Andam nus, e alguns usam barba; o cabelo, que 
é prêto, cresce-lhes até à cintura. Também se servem de chapéus de pa¬ 
lha, parecidos com os dos albaneses. 

São de estatura idêntica à nossa, e bem proporcionados. Não têem 
crença alguma. Nascem brancos, mas adquirem depois uma côr alabastrina. 
Reputam muito lindo pintarem os dentes de encarnado e prêto. 

As mulheres andariam completamente nuas se não fôra por uma estreita 
tira de casca de árvore, delgada como papel, que lhes encobre os sítios 
pudendos. São bonitas, delicadas e mais brancas do que os homens; o 
cabelo que é muito prêto cai-lhes até ao chão. Não trabalham nos campos; 
permanecem em casa confeccionando esteiras, panos ( 2 ), cêstos e outros 
artigos caseiros que tecem com folhas de palmeira. 

Segundo o pilôto genovês (Coll. de Not. da Acad., tômo IV, pág. 158), Maga¬ 
lhãis, desesperando de rehaver o esquife, «fêz-se à vella por ser já noyte, e amdamdo 
asi barlauenteando té ho outro dia, e tanto que foy tnenhaã sorgiram adomde viram leuar 
o esquife, e mandou aprestar dous batês com hobra de 50 ou 60 homês, e foy em pesoa 
a terra, e queymou ho logar todo, e mataram 7 ou 8 pesoas amtre' homês e tnolheres, e 
cobraram ho esquife, e tornou-se às naus, e estando asy viram vir 40 ou 50 paraos que 
trouxeram muito refresco» (fruta). 

(1) Gines de Mafra diz que a armada tardou ali dois dias, velejando depois na 
«vuelta dei poniente». 

( 2 ) Os panos vêem mencionados no M. S, 5650. 
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Alimentam-se de côcos, batatas, aves, figos com um palmo de com¬ 
primento (*), cana sacarina, peixes voadores e outras coisas. 

Untam o corpo e o cabelo com óleo de côco e de noz da Arábia. 

As casas têem soalhos e janelas, e são construídas com madeira e 
com folhas de bananeira que medem duas braças em comprimento, Bonitas 
esteiras de palma guarnecem os quartos e as camas; os indígenas dormem 
sôbre palha muito fina e fôfa que também é extraída da palmeira. 

Por únicas armas usam uma espécie de azagaia cuja ponta é formada 
por um ôsso afiado de peixe. 

Se bem que pobres, são muito engenhosos e rapaces, o que nos 
levou a baptizar as três ilhas com o nome de «Ilhas dos Ladrões» ( 2 ). 

O divertimento predilecto de homens e mulheres consiste em percorrer 
os mares nas suas embarcações, e apanhar peixes voadores, servindo-se 
de anzóis facturados com ossos de peixe ( 3 ). 

As canoas indígenas lembram «fisolere», ( 4 ) mas são mais estreitas; 
algumas são pretas, outras brancas ou encarnadas. No lado oposto à vela, 
têem um pau comprido e aguçado na extremidade, com vários madeiros 
sobrepostos horizontalmente, os quais, apoiando sôbre a água, contribuem 
para a segurança da navegação veleira. As velas são confeccionadas com 
fôihas de palmeira, cosidas umas às outras, e têem o feitio das nossas 
velas latinas. Serve de leme um bocado de madeira com a configuração 
da pá dum forno, munido duma haste na extremidade. Fazem da pôpa proa 
e da prôa pôpa. Na água parecem delfins saltando de onda em onda. 

Os naturais manifestaram, por meio de gestos, grande surprêsa ao 
verificarem que o Mundo alberga outros povos diferentes. 

Na madrugada de sábado, 16 de Março de 1521, alcançamos uma 
terra alta que se chama «Zamal» ( 5 ) e dista trezentas léguas das Ilhas 
dos Ladrões ( 6 ). 

(i) Trata-se certamente de bananas. 

(s) Herrera e outros escritores dizem que Magalhãis chamou às ilhas em questão 
«Ilhas das Velas», dado o grande número de barcos veleiros que viu naquelas paragens. 
Ficaram porém sendo conhecidas por«Ilhas dos Ladrões», até que, posteriormente, to¬ 
maram o nome de «Marianas», em honra da rainha D, Mariana de Áustria, viúva de 
Filipe IV. 

(3) Apanhar peixes voadores etc., do M, S, 5650. 

(*) Os «fisolere» eram pequenas embarcações de remos que no inverno usavam 
os nobres de Veneza para caçar nos lagos. (Mosto, pág. 68, nota V), Pigafeta em¬ 
prega o têrmo «fucelere». 

(s) Albo e o pilôto genovês chamam-lhe «Yunagan»; Gines de Mafra, «Ilha da 
Aguada»; António de Brito denomina-a «Primeira». Trata-se da extremidade meridio¬ 
nal da ilha de Samar, nas Filipinas. 

( 6 ) Noutras edições de Pigafeta lê-se «Trinta léguas». 
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Na dia imediato determinou o capitão general desembarcar numa ilha 
deshabitada, para descançar e fazer aguada com tôda a segurança (*). 
Mandou erguer ali duas barracas para os enfermos, e determinou que se 
matasse uma porca para alimentação dos mesmos. 

Na tarde de segunda-feira, 18 de Março, avistamos um barco que se 
dirigia para nós, com nove homens ( 2 ). Pelo capitão general foi ordenado 
que ninguém se movesse ou falasse sem prévia licença sua. 

Chegada que foi a embarcação, o respectivo chefe dirigiu-se ao ca¬ 
pitão, manifestando alegria por haver-nos encontrado. Os cinco tripulantes 
mais adornados permaneceram junto a nós; os demais partiram a chamar 
outros que andavam pescando e que, a breve trecho, se nos retiniram. 

Dada a boa índole dêstes selvagens, o capitão general ofereceu-lhes 
de comer e presenteou-os com bonés vermelhos, pentes, guisos, espelhos, 
marfim, «bocassini» ( 3 ) e outras coisas. Corresponderam os gentios a esta 
cortesia, ofertando-nos peixe, um jarro de vinho de palmeira, a que cha¬ 
mam «Uraca», figos com mais dum palmo de comprimento ( 4 ), outros de 
menores dimensões, e dois côcos. Nada mais tinham de momento; deram- 
-nos todavia a entender, por gestos, que, no prazo de quatro dias, nos tra¬ 
riam arroz, côcos e muitas outras vitualhas. 

Os côcos são os frutos das palmeiras ( 5 ). Assim como nós obtemos 
pão, vinho, azeite, vinagre ( 6 ), e leite ( 7 ), de diversas coisas, assim aquelas 
gentes extraem tudo da árvore referida. 

Para terem vinho recorrem ao processo seguinte: furam o < coração» 
da palmeira, no sítio designado «palmito», o qual distila um licôr parecido 
com môsto branco, de paladar adocicado e algo ácido. Êste é recolhido 
em recipientes de bambu, da grossura düma perna, os quais, ao anoi¬ 
tecer, são amarrados às árvores, para estarem cheios de manhã. Quando 
o líquido é desejado para a tarde, os recipientes são colocados de 
madrugada. 


O) Antes de desembarcar nesta ilha haviam fundeado junto à de «Joio», a 
Sueste de Samar, que Pigafeta denomina «Zuluan», e a que Albo chama «Suluan», in¬ 
dicando nos seguintes têrmos a respectiva posição: «Suluan fica en 9 o ,40’ dei lado Norte 
y en longitud de la linea meridiana 189°, hasta las primeras islas dei arquipélago de 
San Lazaro»(Filipinas). Do Estreito até às.ditas ilhas haverá cêrca de 106»,30’ long e 
a derrota é Oes-Noroeste. ’ s ’ 

( 3 ) 10, segundo Herrera. 

(N "Bocassini», omitido no M. S. 5650. 

(*) Trata-se certamente de bananas, 

( 5 ) (D M. S. 5650 é algo mais prolixo neste ponto. 

( 6 ) Vinagre não figura no texto ambrosiano. 

( 7 ) Leite não figura no M. S. 5650. 
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As palmeiras dão um fruto — o côco — que tem aproximadamente as 
dimensões duma cabeça humana. O envólucro exterior é verde e tem a 
espessura de dois dedos; produz certos filamentos que os indígenas utilizam 
na fabricação das cordas com que amarram as embarcações. Sob o envó¬ 
lucro há uma casca dura e mais espêssa que as das nozes, a qual, depois 
de queimada, produz um pó que os aborígenes utilizam. Debaixo da citada 
casca está a medula, branca, da grossura dum dedo, e de paladar seme¬ 
lhante ao das amêndoas. Os indígenas utilizam-na à laia de pão, comen- 
do-a fresca com a carne e com o peixe. Era fácil secá-la e transfor¬ 
má-la em pão. 

O interior da medula está repleta de água adocicada, que constitue 
excelente refresco. Se a deixarem em repouso, congela e adquire o aspecto 
duma maçã. Putrefacta juntamente com a medula, proporciona um óleo que 
substitue o azeite. Depois de cozida transmuda-se numa substância gordu¬ 
rosa que dá idea de manteiga. 

Se só a água do côco entrar em decomposição, e fôr segui¬ 
damente exposta ao sol, transforma-se em vinagre parecido com o de 
vinho branco. 

Também conseguimos fabricar leite, ralando a medula, adicionando- 
-lhe a própria água, e filtrando depois tudo através dum pano. O leite que 
obtivemos por êste sistema era semelhante ao de cabra, 

As palmeiras em questão parecem-se com as que produzem tâma¬ 
ras, mas têem os espiques menos nodosos se bem que não sejam lisos. 

Duas árvores bastam à manutenção duma família de dez pessoas, desde 
que a extracção do respectivo vinho se faça alternadamente de semana a 
semana. Cada palmeira vive cem anos. 

Os aborígenes, muito agradáveis e conversadores, depressa se fami¬ 
liarizaram connosco. 

Contaram-nos muitas coisas, e informaram-nos dos nomes das ilhas 
que avistavamos. Habitam uma de pequena extensão, chamada «Zuluan» (*). 

No intuito de galardoar a boa disposição que sempre manifestaram ( 2 ), 
levou-os o capitão a bordo da capitânia, e ali lhes mostrou tôda a fazenda, 
designadamente cravo, canela, pimenta, gengibre, noz moscada, maça, oiro 
e tudo o mais. 

Assustaram-se muito com os tiros de bombarda, e fizeram menção 
de quererem atirar-se ao mar ( 3 ). 

(i) Vide nota 3 na página anterior. 

(3) A alusão à boa disposição que sempre manifestaram, não figura no texto 
ambrosiano, mas apenas no M. S. 5650. 

( 3 ) «Atirar-se ao mar», não figura no texto ambrosiano mas sim no M, S. 5650. 
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Informaram-nos, mercê de gestos, que os artigos examinados existem 
no local para onde nos dirigíamos. 

Com muita desenvoltura e gentileza solicitaram licença para se reti¬ 
rarem, prometendo voltar. 

Mudamos o nome gentílico«Humunu»da ilha onde acampamos, para 
«Aguada dos Bons Sinais» ( l ); isto em memória das duas fontes de água 
límpida e dos primeiros indícios de oiro, que ali encontramos. Também 
vimos muito coral branco, e quantidade de determinadas árvores cujo fruto 
é menor que uma amêndoa e se parece com o pinhão. As palmeiras abundam. 

Baptizamos aquêle agrupamento de ilhas com o nome de «Arquipé¬ 
lago de S. Lázaro» ( 2 ), por haver sido descoberto no dia em que se come¬ 
mora aquêle santo. Fica em 10 graus de latitude do polo ártico, e em 
longitude de cento e sessenta e um graus da linha de demarcação ( 3 ). 

Conforme haviam prometido, os indígenas voltaram na tarde de sexta* 
-feira, vinte e dois de Março, e trouxeram-nos duas canoas carregadas com 
cocos, laranjas doces, um jarro de vinho de palmeira, e um galo para atestar 
da existência de galináceos naqueles, sítios ( 4 ). Çompramos-lhes tudo, e 
êles evidenciaram grande alegria por tornar a ver-nos. 


0) Albo chama-lhe «Gada». Fica onze milhas a sudoeste de «Samar» e é pre¬ 
sentemente denominada «Malhou», «Homonhon» ou «Jomonjol». 

A navegação empreendida entre as ilhas Marianas e a de «Malhou», é narrada 
por Albo nos seguintes têrmos: «No dia 9 de Fevereiro rumaram a Oeste quarta a Su¬ 
doeste e estavam em 12°, 40’; em 10 mantiveram o mesmo rumo e atingiram 12°,20’; 
em 11 o rumo foi o mesmo e alcançaram 12°; em 12 prosseguiram no citado rumo e en¬ 
contraram-se em II o ,30’; em 13 rumaram como anteriormente e estavam em 11°; em 14 
conservaram o referido rumo e alcançaram 10°,40’; em 15 o rumo continuou o mesmo e 
atingiram 10°. No dia 16 de Fevereiro avistaram terra, à qual se dirigiram por Noroeste, 
Fazendo um bôrdo para o Sul surgiram num pequeno ilheu chamado «Suluan» (Joio). 
Anteriormente haviam avistado a ilha de «Yunagan» íSamar), Do Estreito de Todos os 
Santos a «Suluan» a derrota é Oes-Noroeste, Les-Sueste. Partindo destas ilhas segui¬ 
ram por Oeste e encontraram a ilha de «Gada» (Malhou) onde fizeram abastecimento 
de água e lenha. 

O pilôto genovês localiza-as em 11° escassos e acrescenta que os aborígenes in¬ 
formaram Magalhâis de que aquelas ilhas já haviam sido visitadas por outros homens 
parecidos com os brancos. O pilôto genovês supõe que se trata de «lequios», «mogo- 
res» ou «chins». 

(*•) O P ilôt0 genovês chama-lhe «Vai Sem Perigo», O nome de Filipinas foi 
dado por Villalobos, em 1542. 

(3) Estão entre os graus 225 e 235 de long. Occid. da ilha do Ferro, e conse¬ 
quentemente ficam entre 195° e 205° da linha de demarcação. (Collec. de Not para 
a Hist, das Naç. Ultram., pág. 159, nota 33). 

( 4 ) Guillemard supõe tratar-se do galo bravo «Gallus Bankiva» que os autócto¬ 
nes das Filipinas domesticam e cruzam com galinhas domésticas, (Loc. cit, pág, 228 nota I). 



Chefiava os aborígenes um vélho cheio de tatuagens, de cujas ore¬ 
lhas pendia um par de brincos; os companheiros ostentavam argolas de 
oiro nos braços, e lenços em tôrno das cabeças, 



A ILHA DE MACTAN, TAL COMO FIGURA DESENHADA NO M. S. 

AMBROSIANO DA RELAÇÃO DE ÂNTÓNIO PlGAFETA 

Durante a semana que ali permanecemos, o capitão general foi dià- 
riamente a terra visitar os doentes desembarcados, que aguardavam resta- 
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belecimento ('); tôdas as manhãs lhes distribuía, por suas próprias mãos, 
água de côco muito reconfortante. 

Alguns habitantes das regiões circunvizinhas ( 8 ) furam-as orelhas por 
forma a permitir-lhes passar os braços através dos orifícios que ali fazem. 

São cafres, isto é, gentios, e andariam nus se não fôra por um pano, 
tecido com a casca de certas árvores, que lhes tapa os sítios pudendos. 
Aos chefes é porém reservado o uso de panos de algodão bordados a sêda 
nas extremidades, por meio de agulhas. 

São nutridos, tatuados, e de côr escura; untam-se com óleo de pal¬ 
ma e de noz da Arábia, como medida preventiva contra o sol e os ventos. 
O cabelo é muito prêto e cai até à cintura. 

Possuem adagas, facas, lanças, ornamentadas com oiro, escudos, dar¬ 
dos, arpões, redes de pesca parecidas com «rlzali» ( 3 ), e barcos seme¬ 
lhantes aos nossos. 

Na tarde de segunda-feira santa, dia de Nossa Senhora e vinte e 
cinco de Março, quando levantavamos ferro, dirigi-me à amurada da nau 
para pescar. Ao pisar uma prancha que comunicava com a dispensa e que 
a chuva molhara, escorreguei, e, sem ser visto, cai ao mar. Estava quási 
submerso, quando, com a mão esquerda, toquei na escota da vela grande 
que caíra à água. Agarrei-a com fôrça, e tanto gritei que o batel me so¬ 
correu. Creio bem que me não valeram os meus méritos, mas sim a mise¬ 
ricórdia dessa fonte de caridade (que é a Virgem Maria). 

No mesmo dia velejamos no rumo Oes-Sudoeste, e passamos 
por entre os quatro ilhéus «Cenalo», «Hiunanghan», «Ibusson» e 
«Abarien» ( 4 ). 

Têrça-feira, vinte e oito de Março, pela manhã, ancoramos junto a 
uma ilha onde na noite anterior avistaramos uma fogueira. 

Uma pequena embarcação, das que os indígenas designam «boloto», 
aproximou-se da capitânia, tripulada por oito homens. Dirigiu-lhes a pala¬ 
vra um escravo do capitão, oriundo de «Samatra» que antigamente era cha¬ 
mada «Taprobana» ( 5 ). 

(D «Desembarcados etc.», do M. S. 5650. 

( 2 ) O M. S. 5650 esclarece que esta usança é extensiva a outra ilha vizinha. 

(®) Mosto, apoiado etn Boério, identifica «Rizali» com «Rizaggio» ou «Riza- 
gno» que é uma rêde de pesca que abre quando é lançada à água e fecha ao tocar no 
fundo. Chama-se em português«Chumbeira» ou «Tarrafa de mâo». 

(*) Mosto (loc. cit, pág 71) supõe tratar-se de «Dinagat», «Cagugan», «Gi- 
buson» «Cabalarian». Robertson discorda da identificação do último, presumindo que 
dêle só teve Pigafeta conhecimento verbal. Opta pela identificação com «Manicani». 
Nós perfilhamos o critério de Robertson. 

( 8 ) Trata-se do escravo Henrique, 
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Logo os aborígenes o compreenderam e mais se acercaram, setn 
contudo entrarem na nau por desconfiança de nós {]). 

Notando o capitão que êles estavam receosos, atirou-lhes um bocado 
de madeira ao qual amarrara um boné vermelho e outras coisas. Apanha¬ 
ram tudo, com demonstrações de grande alegria, e partiram céleres a avi¬ 
sar o seu rei. 

Decorridas duas horas, avistamos dois «balanghai», que são grandes 
embarcações assim designadas, dirigindo-se para nós, com muita gente. 
No maior, sentado sob um dossel de esteiras, vinha o monarca, 

Quando se acercaram da capitânia, o escravo falou ao soberano, o 
qual logo o compreendeu por ser costume naquelas paragens que os chefes 
conheçam mais idiomas do que os respectivos súbditos. Ordenou seguida¬ 
mente a alguns dos seus homens que entrassem nas naus, mas êle perma¬ 
neceu no «balanghau, aguardando, a pouca distância, o regresso dos 
enviados. Partiu assim que êles se lhe retiniram. 

O capitão general dispensou muitas honras aos régios emissários, e 
presenteou-os com alguns objectos. Antes de retirar-se, quis o rei retribuir 
as amabilidades do capitão, e ofereceu-lhe uma grande barra de oiro e um 
cêsto cheio de gengibre; o capitão agradeceu mas não aceitou ( 2 ). 

À tarde ancoramos perto da residência régia. 

No dia imediato, sexta-feira santa, mandou o capitão general o seu 
escravo ( 3 ), que nos servia de intérprete, pedir ao soberano nativo que, 
caso tivesse víveres disponíveis, os enviasse para bordo a trôco de 
dinheiro ( 4 ). Aproveitou o ensejo para informar o rei de que vínhamos 
como amigos e não como adversários. 

Embarcando no batel que transportara o escravo ( 5 ), acorreu o chefe 
indígena à capitânia, acompanhado por seis ou oito homens ( 6 ), e ali abra¬ 
çou o capitão, a quem ofereceu três jarros de porcelana cobertos com fô- 
Ihas e cheios de arroz cru, dois peixes multo grandes, chamados «orade» ( 7 ), 
e outras coisas. Por seu turno, o capitão deu ao rei uma veste de pano 

(1) «Por desconfiança de nós», do M. S, 5650. 

(2) Segundo Ginés de Mafra (loc, cit. pág. 198) Magalhãis ficou radiante ao 
verificar que ali havia oiro, e «dijo a los suyos que ya estaba en la tierra que 
habia deseado». 

(s) Ginés de Mafra (loc, cit. pág. 198) diz que o escravo foi a terra acompa¬ 
nhado por um tal Herédia que era escrivão duma náu. 

(+) «A troco de dinheiro», do M. S, 5650. 

(s) Ginés de Mafra (loc. cit. pág. 198) acrescenta que o escravo apanhou uma 
formidável bebedeira logo que chegou a terra. 

(«) «seis ou oito homens», do M, S. 5650. 

(f) Trata-se de «Douradas», 
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encarnado e amarelo, confeccionada segundo a usança turca, e um bonito 
boné vermelho; simultâneamente distribuiu facas e espelhos pelos membros 
do régio séquito. Também lhes proporcionou uma colação, e, por intermé¬ 
dio do-escraVo, manifestou desejo de ser «casi-casi», ou seja irmão, do 
soberano (*). Êste respondeu que tal era também o seu desejo. 

Pôsto isto,, mostrou o capitão pano de várias cores, linho, corais, e 
muitas outras mercadorias, bem como tôda a artilharia, parte da qual man¬ 
dou descarregar, com grande espanto dos selvagens. Ordenou em seguida- 
que vestissem um dos nossos guerreiros com a armadura de combate ( 2 ), 
e que três outros lhe golpeassem o corpo, com espadas e punhais. 

O rei quedou fora de si, e o capitão general explicou, por intermédio 
do escravo, que um só daqueles batalhadores armados valia por cem solda¬ 
dos indígenas, o que o chefe nativo confirmou. Aduziu que cada nau trans¬ 
portava duzentos homens assim equipados, e, depois de mostrar várias 
couraças, espadas e escudos, determinou que dois dos nossos companheiros 
fizessem um assalto de esgrima ( 3 ). 

Em seguida conduziu o soberano àquela das cobertas que assenta 
sôbre a pôpa, e franqueou-lhe a carta de marear e a bússola, descrevendo 
como encontrara o estreito que lhe permitiu chegar até ali, e quantas luas 
houve de passar sem ver terra, o que foi motivo de grande maravi¬ 
lha para o rei. 

Por último manifestou o desejo de faze-lo acompanhar, se isso fôsse 
do régio agrado, por dois brancos, aos quais pedia que mostrasse algumas 
das coisas do país, O soberano acedeu, e eu acompanhei-o com outro dos 
nossos homens. 

Quando desembarcamos, o rei ergueu as mãos ao céu, e voltou-se 
para nós dois. Fizemos o mesmo, no que fomos imitados por todos os 
circunstantes. 

O monarca tomou-me a mão—um dos seus maiorais travou da do 
meu companheiro—e assim nos conduziram, sob um pálio de bambu, até 
ao local onde estava um «balanghai», com o comprimento de oitenta dos 
meus palmos, e semelhante a uma fusta, Sentamo-nos à pôpa desta em¬ 
barcação, falando sempre por sinais. Os vassalos aborígenes rodeavam-nos 
em pé, empunhando espadas, lanças, adagas e escudos. 

(*) «Casi-Casi» significa amigos íntimos. Esta cerimônia é referida por Ginés 
de Mafra (toc. cít, pág. 198) nos têrmos seguintes; «sangrandose dei pecho ambos, 
echado en un vaso la sangre junta, revuelta con vino, beve cada uno la mitad». 
Para mais detalhes sôbre esta curiosa cerimónia, vide Trumbull -«Blood Covenant». 

0) «Com a armadura de combate» (harnois blanc), do M. S. 5650. 

(*) A demonstração de esgrima é referida apenas no M, S, 5650. 


FERNÀO DE MAGALHÃIS 


83 


Em cumprimento duma ordem régia, trouxeram-nos um prato com 
carne de porco, e um grande jarro de vinho. Cada vez que enchíamos a bôca 
com comida, bebiamos uma taça de vinho, e se algum deixavamos na taça 
— o que raramente sucedia —era êste vertido num recipiente aparte, 

A taça rial permanecia sempre coberta; só o rei e eu dela nos ser- 
viamos. Antes de tomá-la para beber, o rei alçava as mãos postas ao céu 
e, logo, na minha direcção ; no momento de levá-la aos lábios, estendia o 
punho esquerdo para mim—o que me fêz recear que tentasse agredir-me—, 
e bebia seguidamente. 

Retribuí tôdas estas cerimónias, e verifiquei que os demais presentes 
também as praticavam. 

Com estas e outras demonstrações de amizade, continuamos a cola¬ 
ção, e, como me não foi possível proceder de outro modo, forçoso foi que 
comesse carne em dia de sexta-feira santa. 

Antes da ceia presenteei o soberano com muitos objectos que trou¬ 
xera comigo. 

Anotei os nomes gentílicos de várias coisas, o que foi motivo para 
que todos ficassem atónitos ao ouvirem-me repetir os têrmos indígenas que 
anteriormente escrevera. 

Quando foram horas de cear trouxeram-nos dois grandes pratos de 
porcelana, um cheio de arroz, outro com carne de porco e o respectivo 
môlho. Comemos com o mesmo cerimonial; depois dirigimo-nos à régia 
residência, construída como um palheiro, e coberta'com fôlhas de bananeira 
e de palmeira. Estava suspensa sôbre grandes postes de madeira, o que 
nos compeliu a utilizar escadas para ter ingresso ali. 

O rei determinou que nos sentássemos sôbre uma esteira de bambu, 
com as pernas encolhidas, tal como praticam os alfaiates. Decorrida meia 
hora, serviram-nos um prato de peixe assado, partido em bocados, gengibre 
fresco, e vinho. 

O príncipe primogénito acercou-se, e o pai mandou-lhe que se sen¬ 
tasse junto a nós, no que foi prontamente obedecido. Voltaram a servir 
peixe com môlho, e arroz, para que comêssemos com o príncipe. 

O meu companheiro intoxicou-se em virtude de haver comido e be¬ 
bido em demasia. 

Serviu para a iluminação a resina de certa árvore chamada«Anime», 
enrolada em fôlhas de bananeira. 

O rei fêz menção de retirar-se para dormir, deixando o príncipe con¬ 
nosco; deitamo-nos com êste último, em cima duma esteira de bambu com 
travesseiros de fôlhas. 

Ao romper do dia, o soberano apareceu e, tomando-me pela 
mão, conduziu-nos ao sítio onde cearamos, para ali nos proporcionar 
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nova colação. Não pudemos aceitar porque, entrementes, o batel veio 
buscar-nos. 

Antes da partida, o rei beijou-nos as mãos, com grande alegria, cum¬ 
primento que retribuímos. 

Seguiram connosco três indígenas e um irmão do monarca, que rei¬ 
nava noutra ilha: o capitão general convidou-o para jantar, e presenteou-o 
com várias coisas. Nos domínios dêste último rei, obtem-se, pelo processo 
simples de crivar a terra, bocados de oiro do tamanho de ovos e de nozes. 
O próprio soberano declarou que possuía uma baixela e numerosos artigos, 
confeccionados com o metal em questão. 

De harmonia com a usança local, o rei estava pomposamente para¬ 
mentado, e era o homem mais perfeito que vimos entre aquelas gentes. 
O cabelo, muito prêto, caía-lhe até aos ombros. Trazia um véu de sêda 
na cabeça, e das orelhas pendiam-lhe dois grandes brincos de oiro. Trajava 
um pano de algodão bordado a sêda, que o cobria da cintura aos joelhos; 
ao lado ostentava uma adaga cujo longo punho era de oiro, sendo a 
bainha de madeira lavrada. A dentadura parecia encastoada em oiro, 
visto que cada dente continha três pingos daquele metal O). Vinha per¬ 
fumado com estoraque e benjoim. De côr morena, tinha o corpo repleto 
de tatuagens. 

A sua ilha denomina-se «Butuan > e «Calagan» ( 2 ). 

0 primeiro dos citados monarcas chama-se «Raia Colambu»; o úl¬ 
timo «Raia Siani» ( 3 ). 

Na manhã do derradeiro dia de Março, domingo de Páscoa, mandou 
o capitão general que o padre fôsse a terra, com alguns homens, fazer os 
preparativos para a missa ; simultâneamente determinou que o intérprete in¬ 
formasse o soberano de que íamos assistir ao ofício divino e não jantaría¬ 
mos com êle. 

O rei enviou-nos dois porcos mortos. 

Vestimo-nos o melhor possível, para ouvir missa, e desembarcamos 
cêrca de cinqüenta homens armados, sem couraças ( 4 ). Em sinal de paz 
descarregamos seis bombardas. 


0) A última sentença não figura no M. S. 5650. 

( 2 ) «Butuan» e «Caraga», a nordeste de Mindanao. Esta ilha, pertença do 
irmão do rei com quem Magalhâis tratou, não foi visitada pelos expedicionários. 

(®) Mosto chama-lhe «Siain»; Amoretti, «Siagu». «Raia» significa Rajali. 

Conta Gines de Mafra (loc. cit. pág. 198) que Rui Lopez de Villalobos ainda 
encontrou o Rajah Colambu, o qual se lembrava de Magalhâis e lhe mostrou alguns pre¬ 
sentes dêle recebidos. 

( 4 ) D M. S. 5650 diz que apenas levavam espadas, 


Logo que saltamos "em terra, foi o capitão general abraçado pelos 
dois monarcas indígenas que o colocaram no meio. Em ordem de marcha 
seguimos para o local consagrado, que não distava da praia. 

Antes do padre subir ao altar, o capitão general espargiu os dois 
reis com água almiscarada. 

Os soberanos acompanharam-nos a beijar a cruz, mas não fizeram o 
ofertório (*). Durante a elevação do corpo de Nosso Senhor, permanece¬ 
ram de joelhos e, de mãos postas, fizeram a adoração. 

Mediante um sinal que demos na praia, com os mosquêtes, as naus 
Y descarregaram simultâneamente tôda a artilharia, quando da elevação do 

corpo do Redentor. 

Alguns dos nossos companheiros comungaram após o ofício divino ( 2 ). 

Seguiu-se um torneio de esgrima que proporcionou lato prazer aos 
soberanos. 

Trazida depois uma cruz com os cravos e a coroa, foi-lhe prestada 
a devida reverência ( 3 ). O capitão general explicou, por intermédio do in¬ 
térprete, que recebera aquêles emblemas do imperador, seu amo, para que 
os levasse através da viagem. Acrescentou que, para benefício dos aborí¬ 
genes, desejava erguer ali uma cruz, a qual atestaria a nossa passagem, 
e preservaria os naturais contra possíveis violências por parte de futuras ex¬ 
pedições espanholas. Bastava mostrar aquela insígnia, para que logo fossem 
restituídos à liberdade quaisquer prisioneiros que compatriotas nossos ali 
tomassem. 

Propunha-se o capitão general levantar a insígnia da crucificação, no 
píncaro do monte mais alto, para que todos pudessem vê-la e adorá-la dià- 
riamente. Assim evitariam os malefícios das trovoadas, relâmpagos e tem¬ 
pestades. 

Os autóctones agradeceram reconhecidos, afirmando que tudo cum- 
pririam com a melhor vontade. 

Mais lhes preguntou o capitão general se eram moiros ou gentios, ou 
qual o seu credo. Responderam que nada adoravam, se bem que estives¬ 
sem no hábito de erguer a face e as mãos postas, ao céu, e de denomi¬ 
narem «Abba» o deus que invocavam. 


(1) «Mas não ofereceram nada», segundo o M. S. 5650. 

( 2 ) O M. S. 5650 diz que «todos cumpriram o seu dever de cristãos e recebe¬ 
ram Nosso Senhor». 

( s ) Não diz o texto ambrosiano quem reverenciou a cruz. O M. S, 6650 refere 
que foram dois reis, mas para tanto era necessário que prèviamente lhes fôsse explicado 
o significado daquele símbolo. Robertson conjectura que foram os expedicionários; nós 
reputamos lógico concluir que, por espírito de imitação, os indígenas fizeram o mesmo. 
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Rejubilou o capitão, e o primeiro dos reis, levantando ao ar as mãos, 
afirmou que lhe seria muito grato demonstrar o afecto que o ligava ao 
nosso chefe. 

O intérprete inquiriu do soberano a razão por que all havia tam pouco 
para comer. Êste respondeu que não habitava naquele sítio, mas sim em 
outra ilha, conjuntamente com a família. Limitava-se a freqüentar o local em 
questão, para caçar ou para fazer visita a seu irmão. 

Preguntou-lhe o capitão general se tinha inimigos, e prontificou-se a 
aniquilá-los, com seus homens e navios, ou a trazê-los à obediência (*). 

O rei agradeceu e ilucidou que havia, em verdade, duas ilhas que 
lhe eram hostis, mas que a estação decorrente era imprópria para ir ali. 
Retorquiu o capitão que se Deus lhe permitisse regressar àquelas paragens, 
o faria com muitos guerreiros, e que, pela fôrça, submeteria os inimigos do 
monarca. Como eram horas de jantar, despediu-se dizendo que logo re¬ 
gressaria para erguer a cruz no cume do monte. 

Os dois reis renovaram o seu assentimento, e o capitão abraçou-os. 

Disparamos os mosquetes, e, formados em batalhão, retiramo-nos. 

Voltamos depois de jantar, trajando gibões, e, acompanhados pelos 
soberanos, subimos ao monte mais alto. Atingido que foi o cume, o capi¬ 
tão-general declarou que muito folgava com as canseiras daquela emprêsa, 
e que a cruz seria de inestimável valia para os indígenas. 

Os reis e o capitão descansaram ( 2 ); o último inquiriu dos primeiros 
qual era o melhor porto para a aquisição de vitualhas. 

Indicaram «Ceylon», «Zubu», e «Calaghan» ( 3 ), acrescentando que 
«Zubu » (Sebu) era o maior, e aquêle onde mais se traficava ( 4 ), Espon¬ 
tâneamente puseram à nossa disposição pilotos para indicarem o caminho. 

O capitão-general agradeceu, e determinou ir ali porque assim o 
exigia o seu infeliz destino. 

Logo que a cruz foi erguida, rezamos todos um Padre Nosso, uma 
Ave Maria, e fizemos a adoração; da mesma sorte procederam os soberanos. 

Atravessamos as plantações indígenas, para nos dirigirmos ao sítio 
onde estava o «balanghai ». 


0) 0 texto ambrosiano só menciona os navios. A alusão aos homens é do 
M. S. 5650. 

( 2 ) Esta oração é do M. S, 5650. 

( 3 ) São as ilhas de Leyte, Sebu, e o distrito de Caraça na ilha de Mindanao. 

( 4 ) Gines de Mafra (loc. cit. pág. 169) acrescenta que «de êste sefior de Ma- 
cagua (Llmassava) supo Magallanes que en una provinda que se llamaba Butuan que es 
en la islã de Mindanao que es de la parte dei Norte delia quince léguas de Macagua 
habia gran cantidad de oro y venian de otras partes alli a solo cargar dello con algunas 
mercadenas». 
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Os reis ofereceram-nos um refresco de côco, e o capitão instou pe¬ 
los pilotos a fim de largar na manhã imediata. Acrescentou que êles se¬ 
riam’tratados como se fôssem os próprios soberanos, e prontificou-se a 
deixar um de nós como refens. Os monarcas declararam que os pilotos 
estariam às ordens do capitão logo que êle o desejasse; todavia o primeiro 
dos reis mudou de opinião, no decorrer da noite, e solicitou, por amor da 
sua pessoa, que aguardassemos mais dois dias, a fim de colher o arroz e 
atender a outras coisas de apoucada monta. Pediu simultâneamente que 
alguns dos nossos homens coadjuvassem os seus, para que o trabalho ter¬ 
minasse com a possível brevidade, e êle podesse servir-nos pessoal¬ 
mente de pilôto. 

O capitão acedeu, mas os reis dormiram o dia inteiro, em virtude, 
de haverem comido e bebido demasiado. Para desculpá-los, insinuou-se 
que estavam adoentados. Os -nossos nada fizeram naquele dia, limitan¬ 
do-se a trabalhar durante os dois que se seguiram. 

Um dos íncolas propôs-nos permutar uma escudela cheia de arroz e 
um cacho de oito ou dez bananas, por uma faca cujo valor não ultrapas¬ 
sava três «catrini» (*). Notando o capitão que sòmente a faca interessava 
ao indígena, chamou-o e mostrou-lhe outras coisas. Seguidamente levou a 
mão à bôlsa, e quis dar-lhe um real pelos artigos que trouxera; aquêle re¬ 
cusou. O capitão mostrou-lhe um ducado, mas o selvagem quedou indi¬ 
ferente. Acabou por entregar-lhe um «doppione», que vale dois duca¬ 
dos ( 2 ), e, dado o aprêço em que tinha a faca, deu-lha também. 

A determinado dos nossos companheiros que fora a terra buscar 
água, propôs um dos naturais trocar uma coroa ponteaguda de oiro mas- 
siço, da dimensão duma « colona » ( 3 ), por seis fios de contas de vidro; 
o capitão proibiu a transação, para que os indígenas se compenetrassem 
de que prezavamos mais a nossa mercadoria do que o oiro dêles. 

Os referidos aborígenes são gentios e andam nus. Cobrem os órgãos 
pudendos, com um bocado de tecido que extraem de certas árvores ( 4 ). 
Entregam-se exageradamente às bebidas. As mulheres usam uma veste, 
também confeccionada com o precitado tecido, que as cobre da cintura para 
baixo ; o cabelo é prêto e cai até ao chão. Furam as orelhas e enchem 
depois os buracos com oiro. 


(1) «Quattrini» eram moedas de cobre que circulavam em Veneza, Roma, Flo¬ 
rença, nas Duas Sicílias etc. Não conseguimos apurar o respectivo valor. 

( 2 ) O «doppione» era uma moeda de oiro que Luiz XII de França.mandou cu¬ 
nhar durante a ocupação francesa do Milanês (1500-1512), 

(a) Desconhecemos o significado de «colona», neste caso especial. 

(*) Provàvelmente da palmeira. 
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Homens e mulheres mastigam permanentemente um fruto a que cha¬ 
mam tareca» ('), o qual se assemelha a uma pêra. Depois de cortado 
em quatro partes, enrolam-no nas folhas da respectiva árvore, que é deno¬ 
minada <betre» ( 2 ), cuja folhagem lembra a da amoreira. Misturam ó 
fruto com um pouco de cal, e cospem-no depois de bem mastigado, ficando 
com as bôcas encarnadíssimas. 

Os habitantes daquelas partes do Mundo são unânimes em servirem-se 
do fruto em questão, o qual lhes refresca muito os corações; morreriam se 
dêle se privassem. 

Na aludida ilha encontram-se cais, gatos, porcos, galinhas, cabras, 
arroz, gengibre, côcos, bananas, laranjas, limões, milho, painço, cera, e 
quantidade de oiro, 

A ilha fica na latitude de nove graus e dois têrços do polo ártico ( 3 ), 
e na longitude correspondente a cento e 'sessenta e dois graus da linha 
de demarcação. Chama-se «Mazaua» ( 4 ), e dista vinte e cinco lé¬ 
guas da Aguda. ’ 

Decorridos os sete dias que ali tardámos, fizemos rumo ao Noroeste, 
e passámos entre as cinco ilhas de «Ceylon», «Bohol», «Canighan», 
«Baybai» e «Gatighan» ( 5 ). Na última vimos morcegos do tamanho de 
águias, e, como era tarde, matamos um cujo paladar lembrava o da gali¬ 
nha ( e ). Também ali encontramos pombos, tartarugas, papagáios, e deter¬ 
minadas aves pretas, do tamanho de galinhas domésticas, que têm a cauda 
comprida e põem ovos, iguais aos dos gansos em dimensão, os quais en¬ 
terram na areia para serem chocados com o calor ( 7 ). Ao nascerem os 


(O A noz de Arêca. 

(*) Bétele. 

(s) O pilôto genovês coloca-a em 9 o de lat, N.; Albo em 9 o ,20’. 

( 4 ) Os M, S. S. ambrosiano e 5650 dizem «Mazaua» e «mazzana»; Albo cha¬ 
ma-lhe «Masava»; Transilvano «Massaua»; Mosto «Mazana»; o pilôto genovês «Ma- 
cangor» e «Maçaguoa»; Gines de Mafra «macagua»; o roteiro da Torre do Tombo 
«Maçaua»; António de Brito «Maçava»; Herrera, «Mazaguá», Presentemente é desi¬ 
gnada «Limassava». 

A navegação entre «Gada»(Malhou) e«Mazaua»(Limassava) é referida por 
Aibo nos seguintes, têrmos: «seguimos por Oeste e encontrámos uma grande ilha cha¬ 
mada «Seilani» (Leite) a qual costeámos, seguindo logo por Oes-Sudoeste até um ilheu 
denominado «Mazava», 


< ! > Le “f. B °H Camigao (a Oeste de Leite), Baybai (parte das ilhas de Lei- 
te), e m ta .lheus aa costa Oeste de Leite, a que Plgafeta chama «Gatighau» e que 
pode identificar-se com Apit, Jimutuitam ou Timuticam. 

ivide ;^^: pterop,, ,ue m mms ° msi °- 

( 7 ) Sâo 08 * Me gapodes», galináceos que habitam a região Austro-Malaia, 
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pintos, êstes afastam a areia para abrirem caminho. Os precitados ovos 
são bons para comer. 

Vinte léguas separam «Mazava» de «Gatighan». 

Largámos para. poente de «Gatighan», e aguardamos o rei de «Ma¬ 
zava», que não pudera acompanhar o nosso andamento, nas cercanias das 
ilhas < Polo», « Ticobon» e «Bozon» (>), 

Logo que se nos reüniu, o monarca manifestou grande surprêsa pela 
rapidez com que caminháramos. O capitão general convidou-o e a al¬ 
guns dos seus chefes, para que seguissem na capitânia ; aceitaram com 
prazer ( 2 ). 

Partimos, assim, para «Zubu» ( 3 ) que dista quinze léguas de «Ga¬ 
tighan». ^ Passamos muitas povoações onde vimos quantidade de casas cons¬ 
truídas sobre estacas de madeira, e entramos naquele pôrto, ao meio dia de 
sete de Abril ( 4 ). 

Quando nos aproximámos da cidade, o capitão general ordenou que 
embandeirássemos, e que as velas fôssem arreadas como para peleja. 
Descarregamos tôda a artilharia, o que amedrontou os indígenas. 

O capitão enviou, acompanhado pelo intérprete, um seu pupilo ( 5 ), 
como embaixador, ao rei de «Zubu». Ao alcançarem a cidade, viram o rei 
e uma vasta multidão, apavorados pelos disparos das bombardas. O intér- 


( 1 ) Poro, Pasijan e Pauson, nas Carnotas, ilhas a Oeste de Leite. 

( z ) A versão de Ginés de Mafra é algo diferente. Diz o cronista em questão 
que, nas cercanias da ilha de Zebu, «dejó el seflor de «Macaguaba» á Magallanes que 
queria adelantar en un navio de remos pequefío suyo que alli llebaba para que los de 
«Cubu» no se alterasen de su llegada, mas como las naos iban con buen viento llegaron 
tan presto como él». 

( 8 ) Ginés de Mafra denomina-a «Cubu»; o piloto genovês «Cabo»; outros cha¬ 
mam-lhe «Cabu», «Zubu», «Subsuth», «Zubuth», «Cubo», «Zubó» etc. Trata-se de 
«Zebu», nas Filipinas. 

G) A navegação entre Limassava e Zebu é narrada por Albo, nos seguintes têr- 
mos: «Partimos de Mazava y fuimos ai Norte a dar en la isla de Seilani (Leite), y 
despues costeamos la dicha isla al Noroeste hasta 10 grados, y alli vimos unos tres isleos, 
y fuimos al Oeste, obra de 10 léguas, y alli topamos dos isletas, y a la noche reparamos, 
y à la tnafíana fuimos al sudueste quarta dei Sur, obra de 12 léguas hasta 10 a , 20', y alli 
embocamos una canal de dos islas, y la una se llama «Matan» y la otra «subu»; y Subu 
con la isla de Mazava y Suluan estan Leste Oeste cuarta dei Noroeste Sueste, y entre 
Subu y Seilani vimos una tierra muy alta de la parte dei Norte, la cual se llama Baibai. 
Del embocamiento de Subu y Matan fuimos al Oeste por media canal y topamos la vllla 
de Subu, en la cual surgimos». 

(8) O têrmo empregado por Pigafeta é «aleuo» ou «alevo» que Robertson tra¬ 
duziu por filho adoptivo. Nós entendemos que o vocábulo em questão deve ter a mesma 
origem do «élève» francês, e preferimos interpretá-lo como pupilo ou discípulo, 
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prete tranquilizou-os ( ! ) explicando que os tiros traduziam uma homenagem 
ao soberano e à cidade, e significavam paz e amizade. 

Acalmado o rei e os que o acompanhavam ( 2 ), mandou o primeiro 
que o seu governador inquirisse dos nossos desejos. Respondeu o intér¬ 
prete que o seu senhor era capitão ao serviço do maior monarca e príncipe 
de todo o Mundo, por mandato de quem ia a descobrir Maluco; acrescen¬ 
tou que vínhamos para adquirir vitualhas a troco da nossa mercadoria, e trazi¬ 
dos pelas boas referências que do soberano local nos fizera o de «Mazava». 

Retorquiu o rei que fôssemos vindos em boa hora, e que estava 
acostumado a receber tributo de quantos navios demandassem o seu pôrto. 
Quatro dias eram apenas decorridos desde que um junco de « Ciama » ( 3 ), 
carregado de oiro e escravos, lhe pagara tributo, o que podia testemunhar 
certo mercador siamês que ali quedara negociando. 

O intérprete respondeu que visto o seu senhor ser capitão ao serviço 
dum tam grande rei, a ninguém pagava tributo, e que se o soberano indí¬ 
gena desejava paz, te-la-ia, de contrário teria guerra. 

Isto foi motivo para que o mercador mouro dissesse ao rei: «Cata 
raia chita», que significa; «Fazei atenção, Senhor. Êstes homens são os 
mesmos que conquistaram Calicut, Malaca e toda a índia Maior. Se os rece¬ 
berdes bem, serão bons para vós; se os tratardes mal, tratar-vos-ão pior, 
como sucedeu em Calicut e em Malaca > ( 4 ). 

O intérprete compreendeu, e apressou-se a explicar que o amo do 
seu senhor era mais poderoso, em homens e navios, do que o monarca 
português, que êle era rei de Espanha e imperador de todos os cristãos, e 
que se o soberano nativo lhe não cativasse a amizade, tratando bem os 
seus súbditos, êle enviaria, numa futura expedição, muitos guerreiros para 
tudo destruírem ali. 

O chefe indígena pediu licença para deliberar com os seus, e para só 
responder no dia seguinte. Entretanto ordenou que nos servissem uma co¬ 
lação de muitos manjares de carne, servidos em pratos de porcelana, e nu¬ 
merosos vasos com vinho. Depois de terem comido, os nossos homens 
regressaram e contaram-nos tudo. 



0) «Tranqiiilizou-os», do M. S. 5650. 

( 2 ) Segundo Gines de Mafra (loc. cit. pág. 199) «los de Cubu se armaron y 
con alfanges y flechas bajaron al puerto a defender à los nuestros la salida... y estando 
apercibidos los de Cubu para defender su puerto llegú ei sefior de Macagua y dijo tales 

tros^su berra» r ^ CubU QUe ’ 6 aplâCÓ y tUV0 por bien venida Ia armada de 108 nues- 
(*) Sião. 

(*) Por aqui se vê o formidável prestígio adquirido pelos portugueses no Oriente. 


O rei de «Mazava», que estava a bordo da capitânia, e que, depois 
do de «Zubo», era o mais influente entre aquêles soberanos, senhor de 
múltiplas ilhas, desembarcou para informar o régulo local da grande cortesia 
do capitão general. 

Na manhã de segunda feira foram a «Zubu» o nosso escrivão e o 
intérprete. O rei veio para a praça, acompanhado pelos seus maiorais, e 
determinou que. os nossos se sentassem junto a êle. Inquiriu do escrivão 
se tínhamos mais dum capitão, e se êste desejava que pagassem tributo ao 
imperador seu amo. O escrivão respondeu negativamente, acrescentando 
que o capitão apenas pretendia negociar ali. O monarca declarou que es¬ 
tava satisfeito, e que o capitão deveria, caso desejasse ser seu amigo, en¬ 
viar-lhe um pouco de sangue do braço direito; êle faria o mesmo, em tes¬ 
temunho, de verdadeiro afecto (*). Pelo escrivão foi dito que o capitão 
procederia em conformidade. 

Referiu o rei o costume em que estavam todos os capitãis que ali 
aportavam de trocar presentes com êle, preguntando se ao capitão general 
interessaria. a observância dêste preceito; na afirmativa queria saber qual 
dê.les deveria começar ( 2 ). Respondeu o intérprete que ao soberano cum¬ 
pria a Iniciativa, visto ser êle o interessado na manutenção da tradicional 
usança, e que o capitão logo atenderia ao seu dever ( 3 ). 

Na manhã de têrça feira veio a bordo o rei de «Mazava», acompa¬ 
nhado do mouro. Em nome do monarca (de Zebu) saüdou o capitão ge¬ 
neral, e informou-o de que aquêle ia enviar-lhe as vitualhas disponíveis. 
Acrescentou que, depois do jantar, viriam a bordo um sobrinho do régulo 
de «Zubu» e dois dos seus maiorais, para solicitar paz. 

O capitão general ordenou que vestissem as suas próprias armas a 
um dos nossos homens, e explicou ao mouro que aquela era a maneira 
como nós pelejavamos. Ao verificar o mêdo que se apossara do mouro, o 
capitão tranqítilizou-o dizendo que as nossas armas são pacíficas para com 
os amigos e implacáveis para com os inimigos, e que tal como acontece 
com os suores, que são limpos pelos lenços, assim as nossas armas aniqui¬ 
lariam quanto nos fôsse adverso, ou contrário à nossa fé. O capitão tomou 
esta atitude para que o mouro, aparentemente mais astuto que os outros, o 
comunicasse ao soberano. 

Depois do jantar chegaram o príncipe, sobrinho do rei, o rei de «Ma¬ 
zava», o mouro, o governador, o aguazil-mor, e oito maiorais, que vinham 


(O Do M, S. 5650 depreende-se que foi o potentado indígena quem primeiro en¬ 
viou sangue a Fernão de Magalhãis, pedindo-lhe que retribuísse. 

( 2 ) «Se ao capitão general interessaria a observância dêste preceito», do M. S. 5650. 
(*) As duas últimas sentenças são do M, S, 5650, 
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para firmar pazes connosco. O capitão general recebeu-os sentado numa 
poltrona de veludo vermelho; aos principais membros das tripulações ( l ) 
distribuiram-se cadeiras de coiro; aos restantes, esteiras estendidas no 
convez ( 2 ). 

O capitão general preguntou (aos embaixadores), por intermédio do 
intérprete, se queriam falar em particular ou públicamente, e se o príncipe 
e o rei de «Mazava» estavam devidamente autorizados para negociar a paz, 
Responderam que tratariam em público, e que tinham os poderes necessá¬ 
rios para firmar a paz. 

O capitão general dissertou longamente sôbre as vantagens da paz, a 
qual, confiava, seria por Deus confirmada no céu. Retorquiram os embai¬ 
xadores que jamais alguém lhes dissera tais palavras e que elas lhes cau¬ 
savam profundo júbilo. 

Notando o capitão a boa vontade com que o escutavam e lhe respon¬ 
diam, procurou induzir os emissários indígenas no caminho da fé. 

Preguntados sôbre quem sucederia ao rei, após a morte dêste, 
declararam que o monarca não tinha filho varão, mas apenas filhas. Destas, 
a primogénita desposara o sobrinho do soberano, que, por êsse motivo, era 
o príncipe. Acrescentaram que os pais e as mãis, ao envelhecerem, abdicam 
de todos os privilégios e passam a ser tutelados pelos filhos. 

O capitão explicou que Deus criou o Céu, a Terra, o Mar, e tôdas 
as coisas, e que Êle nos impõe a obrigação de honrar pai e mãi, sob pena 
de condenação ao fogo eterno. Aduziu que todos descendemos de Adão e 
Eva, nossos primeiros pais, que a alma é imortal, e muitas outras coisas 
pertinentes à fé. 

Eivados de grande alegria, os emissários pediram ao capitão que lhes 
deixasse dois homens, ou pelo menos um, para que os amestrasse na reli¬ 
gião. Prestariam tôdas as honras (aos missionários). 

Dada a impossibilidade de comprazê-los então, o capitão declarou que, 
caso desejassem ser cristãos, o nosso padre os baptizarla ; não obstante 
assumia o compromisso de trazer, quando da próxima viagem, os clérigos 
suficientes para ministrar-lhes a nossa fé. Declararam que abraçariam o 
cristianismo, depois de consultar o rei; isto fêz-nos chorar de satisfação. 

O capitão general ilucidou que não deviam tornar-se cristãos por 
receio de nós, ou para nos serem agradáveis, mas sim de espontânea von- 


, Q texto ambrosiano limita-se a dizer que os principais se sentaram em cadei¬ 
ras de coiro, sem esclarecer se se trata dos principais membros das tripulações ou da 
embaixada gentílica. O M. S. 5650 diz que se trata dos «principais dos navios». 

. , y 0 , tex *° ambrosiano diz «sôbre a terra», o que é inverosímil visto a audiên¬ 
cia ter lugar a bordo, 
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tade, e pelo amor de Deus f 1 ); acrescentou que nenhum mal faria àquêles 
que persistissem nas suas crenças, se bem que reservasse melhor acolhi¬ 
mento aos cristãos do que aos gentios. Unânimemente afirmaram que os 
não impelia para a fé cristã o amor ou o receio de nossas pessoas, mas 
apenas a sua livre e espontânea vontade. 

O capitão evidenciou o propósito de deixar-lhes, caso abraçassem o 
cristianismo, uma armadura e algumas armas das que usam os^cristãos ( 2 ), 
visto que assim lho ordenara o seu rei. Disse também que a circunstância 
das mulheres nativas serem pagãs, o impossibilitava de servir-se delas sem 
cometer um pecado grave; e terminou por afirmar aos íncolas que o diabo 
não mais lhes apareceria, excepção feita para o momento supremo da morte, 
caso êles se convertessem à religião de Cristo. 

Os indígenas confessaram-se incapazes de responder às lindas pala¬ 
vras do capitão, e declararam que se entregavam em suas mãos para que 
os tratasse como a servos fidelíssimos. Aquêle abraçou-os, chorando, e, 
logo, tomando entre as suas uma das mãos do príncipe e outra das do rei, 
prometeu pela sua fé em Deus e no imperador seu amo, e pelo hábito 
de Sanflago que usava ( 3 ), assegurar-lhes paz perpétua com o rei 
de Espanha. 

Idêntico compromisso foi assumido pelos aborígenes. 

Concluida que foi a paz, mandou o capitão que servissem uma cola¬ 
ção. O príncipe e o régulo de Matava ofereceram cestos de arroz, porcos, 
cabras e galinhas, em nome do monarca de «Zubu», escusando-se pela in¬ 
significância de tais oferendas feitas a uma pessoa como o capitão, Êste pre¬ 
senteou o príncipe com um pano branco de linho puro, um boné vermelho, 
alguns fios de contas cristalinas, e uma taça de vidro doirado que naquelas 
paragens são muito apreciadas. Nada deu ao rei de «Mazava» por já lhe 
haver oferecido uma veste de Cambaia e outras coisas. Pelos restantes, 
distribuiu um objecto ou outro. O soberano de «Zubu» foi contemplado 
com um traje de sêda amarela e violeta, confeccionado à moda turca, um 
lindo boné vermelho, alguns fios de contas cristalinas, tudo dentro duma 
salva de prata, e com duas taças de vidro doirado. Êstes presentes foram- 
-Ihe levados por mim e por outro dos nossos companheiros... 

Quando chegámos à cidade encontrámos o rei no seu palácio, ro¬ 
deado por muitos homens. Sentava-se no chão, sôbre uma rêde de palma, 
e estava paramentado com um pano de algodão que lhe cobria os sítios pu- 

(1) «Pelo amor de Deus», do M, S. 5650. 

( 2 ) O texto ambrosiano apenas menciona a armadura. 

(*■) O texto ambrosiano não diz de que hábito se trata; o M, S, 5650, porém, 
esclarece que ê do de Sanflago. 
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dendos, um véo bordado a agulha em torno da cabeça, um valioso colar 
pendia-lhe do pescoço, e ostentava dois grandes brincos de oiro e pedras 
preciosas nas orelhas. 

Baixo e gordo, tinha a cara repleta de tatuagens ( ! ). Naquele ins¬ 
tante comia ovos de tartaruga que tirava de dois pratos de porcelana pou¬ 
sados no solo sobre outra esteira. Tinha na sua frente quatro jarros cheios 
de vinho de palma, cobertos com hervas de cheiro adocicado, com qua¬ 
tro palhetas em cada jarro, pelas quais bebia. 

Feitas que foram as devidas reverências, o intérprete disse ao sobe¬ 
rano que o seu senhor lhe agradecia, penhorado, a oferta, e lhe enviava 
aquêle presente, não para retribuir os que recebera, mas tam somente para 
testemunhar o amor intrínseco que lhe dedicava. 

Vestimos ao rei o novo traje, pusemos-lhe o boné na cabeça, e en¬ 
tregamos os demais artigos; depois beijamos as contas que lhe pousamos 
sôbre a cabeça e que lhe foram oferecidas por mim. Êle aceitou-as com o 
mesmo cerimonial. Seguidamente ordenou que comêssemos alguns dos re¬ 
feridos ovos e que bebessemos pelas palhetas precitadas. 

Entrementes os indígenas transmitiam ao monarca as palavras profe¬ 
ridas pelo capitão, a propósito da paz, e a exortação que lhes fizera para 
que abraçassem a fé cristã. 

O régulo convidou-nos para cear, mas nós alegamos que nos era 
impossível aceitar naquela ocasião. 

Solicitada a régia licença para nos retirarmos, o príncipe conduziu-nos 
à sua residência, onde quatro raparigas tocavam instrumentos musicais. Uma 
batia num tambor como os nossos, pousado no chão; outra tocava em dois 
«gongs > suspensos no ar, nos quais batia alternadamente com um pau cuja 
ponta estava enrolada em tecido de palmeira; a terceira servia-se por forma 
Idêntica dum instrumento semelhante, se bem que de maiores dimensões; a 
última tinha dois pratos, um em cada mão, cujo choque produzia um som 
muito suave. A harmonia do conjunto era de molde a supor-se que as 
executantes possuíam consideráveis noções musicais. 

As quatro raparigas eram formosas e parecidas com as nossas em 
alvura e tamanho. Andariam completamente nuas se não estivessem cober¬ 
tas da cintura aos joelhos com panos tecidos da fibra de determinadas árvores. 
Outras havia ali que estavam em absoluto estado de nudês e tinham grandes 
buracos nas orelhas, nos quais introduziam bocados redondos de madeira 
destinados a arredondar e a alargar os orifícios em questão. Têm o ca- 


(MO texto ambrosiano não diz onde eram as tatuagens, mas o M. S. 5650 ilu- 
cida que eram na cara. 
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belo prêto e comprido, usam um pano em torno da cabeça, e andam 
sempre descalças. 

O príncipe mandou que três das raparigas nuas dançassem para nós. 

Depois duma pequena merenda, seguimos para bordo dos navios. 

Os «gongs» referidos são fabricados com metal, nas regiões do 
«Signo Magno» (*) que também são denominadas China. Têm os preci- 
tados instrumentos tanta voga naquelas paragens e em muitas partes do 
Oriente ( 2 ), onde são designados «aghon*, como os sinos entre nós. 

[" . Na manhã de quarta-feira ordenou o capitão ( 3 ) que o intérprete nos 

acompanhasse a terra, a fim de pedir ao rei licença para enterrar um dos 
nossos homens, falecido na noite anterior. 

Encontramos o soberano acompanhado por muita gente, e participá¬ 
mos-lhe a morte do nosso companheiro, acrescentando que o capitão dese¬ 
java sepultá-lo ali ( 4 ). Em resposta o monarca declarou que se êle e seus 
vassalos eram pertença do nosso imperador, com mais razão o era a terra. 
Manifestei seguidamente o propósito em que estavamos de consagrar o local 
da sepultura, segundo a nossa usança ( 5 ), e erigir ali uma cruz. 

Acedeu com grande contentamento, e.evidenciou o propósito de 
acompanhar-nos na adoração da cruz. 

Sepultamos o morto na praça, o melhor que pudemos, a fim de dar 
um bom exemplo. Em seguida consagramos o sítio; ao entardecer proce¬ 
demos ao entêrro de outro homem. 

Transportamos quantidade de mercadorias para terra, onde as arma¬ 
zenamos ; o rei tomou tudo sob a sua responsabilidade e prometeu que ne¬ 
nhum dano aconteceria à fazenda do imperador ( 6 ). Quatro dos nossos 
foram incumbidos de negociar por grosso os artigos em questão. 

As gentilidades de que venho tratando, não são indiferentes aos dictâ- 
mes da justiça ( 7 ); possuem pesos e medidas, e gostam de paz, confôrto 
*•*? e tranquilidade. Usam balanças de madeira, suspensas no ar por meio 

duma corda ligada ao respectivo braço ( 8 ), Numa das extremidades tem 


(’) O «Signus Magnus», de Ptolomeu, é o actual gôlfo Chinês. 

(*) «E em muitas partes do Oriente», do M. S. 5650, 

(s) «Ordenou o capitão», do M. S. 5650, 

(*) Do M. S. 5650. O texto ambrosiano é muito lacónico neste ponto. 

(9) «Segundo a nossa usança», do M, S. 5650. 

(6) O que se segue ao ponto e vírgula, é do M. S. 5650, o qual não é explícito 
quando diz que «nenhum mal aconteceria ao rei», Não se trata da pessoa do soberano, 
mas sim da fazenda do monarca espanhol, como se deduz da nossa versão portuguesa. 
(*) Seria preferível dizer «da equidade». 

(«) O M. S, 5650 diz que «possuem balanças para pesar as suas mercadorias, 
semelhantes às de «Pardeca». Robertson e os investigadores franceses que se tem ocu- 
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um bocado de chumbo, na outra figuram várias marcas semelhantes a quar¬ 
tos de libra, terços de libra e libras. Quando querem pesar alguma coisa, 
colocam a balança, que tem três fios como as nossas, por cima das referi¬ 
das marcas, o que lhes permite avaliar o pêso com precisão. 

As medidas de que se servem são muito grandes e não têm fundo ( J ). 

. As crianças tocam gaitas como as nossas, que ali são designa¬ 
das «subini 

Edificam as casas de madeira, tábuas grossas e bambu, sôbre fortes 
estacas que as suportam no ar, tornando necessário o uso de escadas para 
nelas entrar; o espaço inferior serve para terem porcos, cabras e galinhas. 
Os quartos são como os nossos. 

Existem naquelas paragens grandes «corniolli» ( 2 ) que são muito 
agradáveis à vista e matam as baleias pela forma seguinte: a baleia engo¬ 
le-os vivos, e logo que êles se encontram no corpo do cetáceo, saem das 
respectivas cascas e devoram-lhe o coração. Encontram-se depois, vivos, 
junto aos corações das baleias mortas. Os animais em questão, têm a pele 
e os dentes pretos, a casca é branca, e a carne boa para comer. São deno¬ 
minados «laghan» ( 3 ). 

Na sexta-feira mostramos àquêles gentios o nosso armazém, cheio 
de mercadorias várias e de invulgar qualidade ( 4 ). Ficaram muito admira¬ 
dos e deram-nos oiro a trôco de metais, ferro e outras coisas volumosas. 
For artigos mais pequenos, permutaram arroz, porcos, cabras e outras vi¬ 
tualhas. Por quatorze libras de ferro deram-nos dez peças de oiro valendo 
cêrca de ducado e meio cada uma. 

Em virtude de alguns marinheiros quererem trocar todos os seus 
haveres por pequenas quantidades de oiro, o capitão general proibiu que se 
recebesse demasiado daquele metai, o que seria de molde a desvalorizar 
futuras transações com os indígenas precitados. 

Como o capitão houvesse prometido que, no domingo seguinte, faria 
do rei um cristão, no sábado construímos uma tribuna na praça anteriormente 
consagrada, e adornamo-la com tapeçarias e ramos de palmeira, para que 
ali se realizasse o régio baptismo. 


pado do relato de Pigafeta, interpretam «Pardeca» como significando «Par de ça de 
Loire», ou seja a região situada ao Norte do Loire. 

í 1 ) Trata-se de medidas de capacidade. 

( a ) Nã° conseguimos identificar o animal referido por Pigafeta. O têrmo «coi- 
niolli» é a designação italiana duma planta a que os portugueses chamam «pilriteiro». 

( 3 ) “Lagan» é o nome dum marisco que se encontra nas Filipinas, cuja casca 
se parece com madre pérola e com a do «Nautilus Pompilius ». 

( 4 ) «Várias e de invulgar qualidade», do M. S. 5650, 
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0 capitão general mandou dizer ao soberano que se não assustasse 
com os disparos matutinos das bombardas, por ser nosso costume descar¬ 
regá-las, sem balas de pedra ou quaisquer outras, em ocasiões festivas ( ! ). 

Na manhã de domingo, quatorze de Abril, desembarcamos quarenta 
homens, dois dos quais precediam ( 2 ), completamente armados, o es¬ 
tandarte rial. 

Tôda a artilharia salvou logo que saltamos em terra; os íncolas, ame¬ 
drontados, corriam dum para outro lado ( 3 ). 

Depois de abraçar o rei, o capitão explicou-lhe que jamais desembar¬ 
cava o rial pavilhão sem fazê-lo escoltar por cinqüenta marinheiros e outros 
tantos homens armados como os dois acima referidos; todavia, o amor 
que consagrava ao soberano levara-o a dispensar aquelas formalidades. 

Seguidamente aproximámo-nos da tribuna, eivados de grande alegria. 

O capitão e o monarca sentaram-se em cadeiras de veludo vermelho 
e violeta, aos maiorais foram distribuídas almofadas, e aos outros esteiras, 
segundo o uso do país ( 4 ). 

Por intermédio do intérprete, o capitão manifestou ao soberano quanto 
estava reconhecido a Deus por havê-lo inspirado a abraçar o cristianismo, 
o que, no futuro, seria motivo para que fàcilmente triunfasse dos inimigos. 
Respondeu o rei confirmando o desejo em que estava de ser cristão, e 
lamentando que alguns dos senhores principais o não imitassem, por se jul¬ 
garem tam bons como êle. Isto levou o nosso capitão a chamá-los e a 
dizer-lhes que os mandaria matar se não obedecessem ao soberano, em cujo 
benefício reverteriam os respectivos haveres. Esta ameaça trouxe-os à 
obediência. 

Acrescentou o capitão que, depois de chegar a Espanha, regres¬ 
saria com enorme poderio, e guindaria o régulo nativo à supremacia de 
todos aquêles países, por haver sido êle quem primeiro ali abraçou a 
fé de Cristo. 

Erguendo as mãos ao céu, o rei agradeceu e pediu que lhe deixás¬ 
semos dois dos nossos para instruí-lo, e aos seus súbditos, nas coisas da 
religião. O capitão acordou em que dois dos nossos companheiros ficassem 
ali, e pediu que dois filhos dos principais senhores seguissem connosco, para 
aprenderem a nossa língua e narrarem depois naquelas paragens as mara¬ 
vilhas da Espanha. 


(D «Ou quaisquer outras», do M. S, 5650. 

( a ) O M. S, 5650 diz que os dois homens seguiam o estandarte. 

(®) Tiramos a última sentença do M. S, 5650, que, neste ponto, reputamos 
mais explícito. 

( 4 ) «Segundo o uso do país», do M. S. 5650. 
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Erigimos uma grande cruz no meio da praça, e o capitão explicou 
àquelas gentilidades que se desejavam ser cristãos, conforme anteriormente 
haviam declarado, forçoso era que queimassem todos os ídolos e os substi¬ 
tuíssem pela insígnia da crucificação. Competia-lhes adorá-la diàriamente, 
de mãos postas, e fazer tôdas as manhãs o sinal da cruz, pela forma que 
nós usamos —e que o capitão ali lhes ensinou — , além do que ficavam na 
obrigação de adorar de joelhos a cruz, de hora a hora, pelo menos no 
decorrer da manhã. 

Necessário se tornava que as bôas intenções manifestadas pelos indí¬ 
genas fôssem confirmadas por obras meritórias. 

Todos os presentes afirmaram que cumpririam os ditames das suas 
novas crenças. 

Mais explanou o capitão que se encontrava vestido de branco para 
demonstrar o amôr sincero que a todos votava. Os aborígenes declararam 
que não sabiam como responder a dizeres tão amáveis. 

Enquanto proferia estas bôas palavras, o capitão conduziu o rei à 
tribuna onde ia celebrar-se o baptismo. Simultâneamente ilucidou que o 
monarca receberia o nome de D. Carlos, em memória do imperador seu 
amo; o príncipe o de D. Fernando, como preito ao irmão do imperador; 
o rei de Mazava o de.João; um dos senhores principais o de Fernando, 
em atenção ao nosso chefe; o mouro o de Cristóvão; e que os demais 
teriam nomes variados. Quinhentos gentios receberam o baptismo, an¬ 
tes da missa. 

Concluído o ofício divino, o capitão convidou o soberano e al¬ 
guns maiorais para jantar; declinaram o convite mas acompanharam-nos 
até à praia. 

Os navios descarregaram tôdas as bombardas; o rei, os senhores 
principais e o capitão despediram-se e abraçaram-se mütuamente. 

Depois do jantar, o padre desembarcou para baptizar a rainha que 
veio acompanhada por quarenta mulheres. Conduzida à tribuna, sentou-se 
sôbre uma almofada, junto às suas damas, aguardando que o clérigo co¬ 
meçasse a cerimónia. Mostramos-lhe uma imagem de Nossa Senhora, um 
Jindo menino Jesus de madeira,. e um crucifixo. A vista dêstes símbolos 
fêz coifl que a rainha, tomada de contrição e manifestando grande desejo 
de ser cristã, solicitasse o, baptismo, lavada em lágrimas (‘). Chamamos- 
-lhe Joana, em memória da mãi do imperador; a filha, que era esposa do 
príncipe, recebeu o nome de Catarina; a rainha de Mazava o de Isabel; às 
restantes demos nomes variados, 


(í.) Êste período é uma adaptação de ambos os textos ambrosiano e 5650, 
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Entre homens, mulheres e crianças, baptizamos oitocentas almas (>). 

A rainha que era joven e bonita, apresentou-se completamente co¬ 
berta com um pano branco e prêto. Tinha a boca e as unhas muito ver¬ 
melhas, e na cabeça ostentava um grande chapéu de fôlhas de palmeira, 
semelhante a uma «solana», circundado por uma coroa das mesmas fô¬ 
lhas ( 2 ). A rainha nunca sai sem êste paramento que faz lembrara 
tiara pontifícia. 

Pediu que lhe dessemos o menino Jesus para substituir os seus ído¬ 
los, e retirou-se logo que lho entregamos ( 3 ). 

À tarde, o rei e a rainha vieram à praia, acompanhados por nume¬ 
roso séquito; rejubilaram todos com as múltiplas trombas de fogo e bom¬ 
bardas que o capitão mandou disparar. 

O capitão e o soberano, cujo nome era Raia Humabon, trataram-se 
reclprocamente por irmãos. 

Antes de findar a semana, baptizamos todos os habitantes daquela 
ilha, e alguns doutras vizinhas-. Tivemos, porém, que incendiar uma al¬ 
deola, sita numa das ilhas das cercanias, cujos habitantes persistiam em 
desobedecer ao rei e a nós. Como eram gentios erguemos ali uma cruz, 
se fôssem moiros teríamos antes levantado uma coluna, testemunho de 
maior severidade, pois que os mouros são mais difíceis de converter do 
que os gentios. 

O capitão general desembarcou quotidianamente, no decorrer daque¬ 
les dias, para ouvir missa, aproveitando o ensejo para melhor instruir e 
confirmar o soberano na fé de Cristo. 

Certo dia veio a rainha ouvir missa, com grande pompa. Prece¬ 
diam-na três donzelas transportando outros tantos dos chapéus da soberana. 
Esta trajava de branco e prêto, e tinha, atravessado na cabeça, um grande 
véo de listas de oiro que lhe tapava os ombros. Acompanhavam-na muitas 
mulheres descalças e nuas.à excepção dos sítios pudendos que estavam ta- 


i 1 ) O pilôto genovês confirma o número de 800 apontado por Pigafeta; Transi!» 
vano diz que ao todo 2200 gentios receberam a água lustral; por seu turno Gines de Ma- 
fra (loc. cit. pág. 200) afirma que «en menos de quince dias se tornaron cris^anos en 
esta isla mas de diez mill. Esto se supo por la memória que el que los baptisaba tomó. 
Estos nuevamente combertidos rescibieron el agua dei baptismo y cuanto a la dotrina 
se quedaron como estaban». 

(2) Desconhecemos o significado do têrmo «solana», cuja etimologia indica tra¬ 
tar-se de algo destinado a proteger contra o sol. 

( 2 ) O texto ambrosiano não diz se os companheiros de Magalhãis acederam ao 
pedido da rainha. O M. S. 5650 afirma que sim. Esta imagem do menino Jesus foi pos¬ 
teriormente identificada com a que os soldados de Loayza encontraram em Cebu, no ano 
de 1565 (Robertson, nota 317), 


FERNÃQ DE MAGALHÃIS 


101 



pados com panos feitos de fibra de palmeira; pequenos véos cobriam-lhes 
as cabeças, deixando que os cabelos caíssem dispersos. 

Feita que foi a reverência ao altar, a rainha sentou-se sôbre uma al¬ 
mofada bordada a sêda. O capitão espargiu-a e a algumas das suas damas,, 
com água de rosa almiscarada, cujo perfume é muito agradável. 

Sabendo o capitão quanto a soberana se agradara do menino Jesus, 
presenteou-a com a respectiva imagem (*), dizendo-lhe que a guardasse em 
lugar dos ídolos, visto tratar-se do filho de Deus. A oferta foi aceite com 
muitos agradecimentos. 

Um dia, antes da missa, mandou o capitão general que o rei, vestido 
com o traje de sêda, viesse à sua presença acompanhado pelo irmão que 
era o pai do príncipe e que se chamava «Bendara», por um outro dos ré¬ 
gios irmãos, de nome «Cadaio», e pelos súbditos «Simiut», «Sibuaia», 
«Susacai», e «Maghalibe». Também vieram outros cujos nomes omito 
para não ser prolixo. 

O capitão ordenou que todos jurassem obediência ao soberano nativo 
e lhe beijassem a mão. Depois solicitou que o rei prometesse eterno 
preito e fidelidade ao imperador de Espanha, e o rei assim o jurou. Segui¬ 
damente o capitão desembainhou a espada, em frente da imagem de 
Nossa Senhora, e explicou ao régulo ser preferível a morte à quebra dum 
juramento assim feito, e que êle, capitão, jurava por aquela imagem, pela 
vida do imperador seu amo, e pelo hábito que usava, que guardaria 
eterna fidelidade. 

Terminada esta cerimónia, o capitão presenteou o rei com uma Ca¬ 
deira de veludo encarnado, a qual, acrescentou, deveria acompanhá-lo para 
tôda a parte; explicou simultâneamente a melhor maneira para proceder ao 
respectivo transporte. 

O soberano respondeu que tudo faria da melhor vontade e por 
amor do capitão, a quem desejava presentear com as seguintes jóias que 
mandara fabricar: dois grandes brincos de oiro para prender às orelhas, 
duas argolas para serem colocadas nos braços, por cima dos cotovelos, 
outras duas destinadas aos pés, que se usam sôbre os calcanhares, e 
mais pedras preciosas para adôrno das orelhas. São estes os mais belos 
ornamentos que conhecem os monarcas daqueles sítios, os quais andam 
sempre descalços e vestem apenas um pano que os cobre da cintura 
até aos joêlhos. 


(i) Esta passagem é de molde a que conjecturemos que a imagem do menino j 

Jesus não fôra anteriormente oferecida à rainha, como atrás 
mas apenas emprestada. 
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Um dia o capitão general inquiriu do rei e dos demais presentes a razão 
por que não queimavam os ídolos, de acôrdo com a promessa feita quando 
abraçaram o cristianismo, e por que motivo lhes sacrificavam tanta carne. 
Responderam que os não movia outro interêsse que não fôsse a restituição 
da saúde a um doente que, havia quatro dias, permanecia sem fala. Trata¬ 
va-se do irmão do príncipe, que era, ao mesmo tempo, o mais valente e 
esclarecido habitante da ilha. 

O capitão aconselhou-os a queimarem os ídolos e a terem con¬ 
fiança em Cristo, afirmando que bastava baptizar o padecente para que 
êle se curasse. Caso o restabelecimento se não seguisse ao baptismo, 
ficavam autorizados a decapitar o capitão, ali e duma vez. Retorquiu 
o soberano que mandaria proceder assim, porque acreditava sinceramente 
em Cristo. 

Com a possível pompa, organizamos uma procissão que largou da 
praça para a casa onde o enfêrmo jazia em estado de não poder falar nem 
mover-se. Baptizamo-lo, bem como às suas duas mulheres e a dez donzelas. 
Preguntando-lhe depois o capitão como se sentia, o doente logo respondeu 
que, pela graça de Nosso Senhor, estava bom. Foi êste um manifesto 
milagre dos nossos tempos. 

Assim que o capitão ouviu a fala do padecente, agradeceu a Deus 
com fervor. Seguidamente determinou que o convalescente bebesse leite de 
amêndoa, que já mandara preparar para o caso, e enviou-lhe um colchão, 
dois lençóis, uma colcha de pano amarelo e um travesseiro. Também lhe 
mandou diàrlamente leite de amêndoas, água e óleo de rosas, e conservas 
doces, isto até ao completo restabelecimento. 

Cinco dias não eram decorridos quando o doente começou a andar. 

Certo ídolo que uma vélha escondera na casa do enfêrmo, foi quei¬ 
mado na presença do rei e de todo o povo, sendo também destruídos os 
numerosos tabernáculos que se estendiam ao longo da praia e onde os sel¬ 
vagens comiam as carnes consagradas. O próprio povo se encarregou de 
demoli-los, aos gritos de «Castela * 1 < Castela»!, acrescentando que, se 
Deus lhes desse vida, queimariam quantos ídolos encontrassem, mesmo que 
estivessem na régia residência. 

Os ídolos são ôcos, trabalhados em madeira, e desprovidos das par¬ 
tes posteriores. Têem os braços e as pernas abertas, os pés voltados para 
baixo, grandes carantonhas com quatro enormes dentes como os do javali, 
e são completamente pintados. 

Na ilha em questão existem muitas povoações cujos nomes repro¬ 
duzo conjuntamente com os dos respectivos chefes e maiorais. Cingha- 
P°la tem por chefes Cilaton, Ciguibucan, Cimaningha, Cimatichat, e Ci- 
cambul; Mandani cujo chefe se chama Ápanoaan; Lalau tem por chefe 
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Theteu; Lalutan tem por chefe Tapan; outras duas chamam-se Cilumai 
e Lubucum (‘). 

Tôdas as ilhas nos prestaram obediência, forneceram víveres e pa¬ 
garam tributo. 

Na vizinhança da ilha de «Zubu» existe uma outra chamada < Ma- 
tan > ( s ) que forma o pôrto onde estávamos ancorados. A povoação tam¬ 
bém é designada «Matan», sendo «Zula» e «Cilapulapu» os nomes dos 
respectivos chefes. Ali ficava localizada a povoação que incendiamos e que 
era denominada «Bulaia». 

Para que Vossa Senhoria Ilustríssima conheça as cerimónias usadas 
por aquêles povos quando consagram os porcos, direi que primeiro tocam 
uns instrumentos designados «borchies >; depois trazem dois pratos com 
rosas, bôlos de arroz e milho, enrolados em fôlhas, e peixe assado, e um 
terceiro contendo um pano de Cambaia e dois estandartes feitos com tecido 
de palmeira. 

Estendem o pano de Cambaia no solo e logo aparecem duas vélhas 
empunhando trombetas de bambu. Assim que elas pisam o pano, fazem 
uma reverência ao sol e cobrem os corpos com tecidos adequados. Uma de¬ 
las coloca sôbre a testa um lenço com dois cornos, e segurando outro lenço 
na mão, começa a dançar e a tocar trombeta para chamar o astro rei. A com¬ 
panheira empunha um dos estandartes, dança, e toca o seu instrumento. 

Durante um curto intervalo, bailam e gritam por esta forma, dirigindo 
ambas muitos ditos ao sol. 

Depois de agarrar no outro estandarte, a que tem o lenço deixa-o 
cair, e dança com a companheira em tôrno do porco amarrado, soprando 
longamente nas respectivas trombetas. 

A dos cornos prossegue dirigindo-se secretamente ao astro rei; a 
outra responde-lhe. 

Dão uma taça de vinho à primeira, que continua dançando e repetindo 
determinadas palavras, e que por quatro ou cinco vezes faz menção de ingerir 
o líquido, acabando por entorná-lo em cima do coração do porco. Recomeça 
logo o seu bailado e agarra numa lança que lhe entregam. Depois, dan¬ 
çando sempre com a outra, brande a lança no ar, profere certos vocábulos, 
e, por quatro ou cinco vezes, pretende atravessar o coração do porco. 
Finalmente trespassa-o de lado a lado com um golpe rápido e repentino. 

A ferida é tapada com ervas. 


(1) O M. S. 5650 diverge conslderàvelmente nos nomes das povoações e dos 
chefes cuja identificação seria sobremodo difícil e de diminuta utilidade. 

( 2 ) O pilôto genovês chama-lhe «Matam»; Transilvano, «Mauthan»; António de 
Brito, «Mathan»; Castanheda, «Matão», O nome actual é «Mactan». 
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Aquela que matou o porco toma na bôca uma tocha acesa que 
segura com os dentes durante a cerimónia e que apaga mais tarde O). 
A companheira molha uma das extremidades da trombeta no sangue do 
porco, e, com o dedo, começa a marcar as testas dos homens casados, e, 
em seguida, as dos demais espectadores. Nós fomos dispensados. 

Finalmente, depois de despojadas (das insígnias usadas na cerimónia), 
comem o conteúdo dos pratos (atrás citados), convidando apenas mulheres 
para comparticiparem nesta refeição. 

Tiram os pêlos ao porco, servindo-se para isso do fogo. 

Apenas às mulheres é dado comparticipar na consagração da carne 
do suino, a qual só pode ser comida quando morta por êste processo. 

Os gentios em questão andariam completamente nus se não usassem 
um bocado de tecido de palmeira para cobrir os sítios pudendos ( 2 ). 

A natureza fraca dêstes povos leva-os ao uso de estranhas práticas. 

Podem ter quantas mulheres quiserem, sendo uma a favorita. 

Quando, de dia ou de noite, algum dos nossos companheiros ia a 
terra, tôda a gente o convidava para comer e beber. Servem-se de carnes 
mal cozidas e muito salgadas. Bebem copiosa e freqüentemente, por meio 
de palhetas colocadas nos jarros; cada refeição dura entre cinco e seis horas. 

Verifiquei que as mulheres nos preferiam aos seus próprios homens ( 3 ). 

A morte dum dos senhores principais implica as cerimónias seguintes: 
Primeiramente dirigem-se as damas locais à residência do finado cujo corpo 
colocam dentro duma caixa, nó meio da casa. Múltiplas cordas amarradas 
a troncos de árvore circundam o ataúde, dando ao conjunto o aspecto duma 
paliçada. Ao meio de cada tronco está suspenso um pano de algodão, à 


í 1 ) Êste período é do M. S. 5650. 

( 8 ) Não traduzimos o período que se segue, por razões que compreenderá o 
leitor versado no idioma italiano. Reza assim; «grandi et picoli hanno passato il suo 
membro circa dela testa de luna parte al altra coo uno fero de oro hovero de stanio grosso 
como una penna de ocha et in uno capo et laltro dei medesimo fero alguni atino como 
una stella con ponte soura li capi altri como uma testa de chiodo da caro asaissime volte 
lo volsi vedere da molti cosi veqi. como joveni p. che nô lo potteua credere. Nel mezzo 
dil fero e un buso p. il qualle urinano. II fero et le stelle semp, stanno ferme loro dicetio 
q. le sue moglie voleno cussi et si fossero de altra sorte nõ uzariano cõ elli quando 
questi voleno uzare cõ le femine loro medisime lo pigliano nõ in ordine et comindano 
pian piano a metersi dentro primo quelle stella de soura et poy laltro. Quando e dentro 
diventa in ordine et cusi sempre sta dentro sin que diventa molle perche altremòti nõ Io 
porianno cavare fuora». (Os escritores Loarca e Morga descrevem pormenorizadamente 
estas estranhas práticas). 

( 3 ) Pelas razões acima apontadas abstemo-nos de traduzir o período imediato, 
cujo teor é o seguinte: «le donne anny in su apoco apoco li apreno la natura p. cagion 
de quelli sui membri». 


laia de dossel, sob o qual se sentam as mulheres principais, que várias rapa¬ 
rigas cobrem com toalhas brancas de algodão, e abanam com leques de 
fôlhas de palmeira. As damas restantes sentam-se em torno da câmara mor¬ 
tuária, tristes e vertendo lágrimas (*). 

Uma das mulheres corta lentamente o cabelo do morto, com uma 
faca. A espôsa favorita deita-se em cima do cadáver, e une a bôca, as 
mãos e os pés, aos do finado. 

Enquanto a primeira corta o cabelo do morto, a segunda chora, mas 
começa a cantar logo que termina a operação do corte. 

Numerosos jarros de porcelana, contendo fogo, são espalhados pelo 
quarto; a profusão de mirra, estoraque e benjoim, ali queimados, provocam 
um cheiro forte. 

O féretro é conservado em casa durante cinco ou seis dias, ou seja o 
tempo exigido para as cerimónias. Presumo que untam o cadáver com cân¬ 
fora. Enterram-no dentro da precitada caixa, a qual, por seu turno, ê encerrada 
num tronco e coberta com ramos de árvore seguros por pregos de madeira. 

À meia noite de cada dia, aparece na cidade em questão uma ave 
negra do tamanho dum corvo. Logo que paira sôbre as casas começa a 
guinchar, provocando os uivos de todos os cãis, ruido infernal que se pro¬ 
longa durante quatro ou cinco horas. Os naturais nunca quiseram explicar¬ 
mos a razão dêste acontecimento. 

Sexta-feira, 26 de Abril, mandou certo chefe da ilha de «Matan», de 
nome «Zula», presentear o capitão general com duas cabras, informando-o 
simultâneamente que se via impossibilitado de cumprir tôdas as suas pro¬ 
messas, em virtude da oposição do seu colega «Cilapulapu» que persistia 
em desobedecer ao rei de Espanha ( 2 ). Pedia portanto ao capitão que lhe 
mandasse, na noite imediata, apenas um batel cheio de homens para o aju¬ 
darem a combater o chefe rebelde. 

O capitão general decidiu ir em pessoa, com três batéis ( 3 ). Nós im¬ 
ploramos que não fôsse, mas êle, como digno pastor, recusou-se a abando¬ 
nar o seu rebanho ( 4 ). 


( 1 ) «E vertendo lágrimas», do M. S. 5650, 

( 2 ) Segundo o pilôto genovês (loc. cit. pág, 160) foi Magalhàls quem exigiu que 
«loguo lhe mandasem 3 cabras, 3 porcos, e 3 fardos de arroz, 3 fardos de milho, para 
mantimento das naus, e ho que responderam, que de cada adiçam a sua que de todo lhes 
mandava pedir de 3 em 3. lhe queriam mandar de 2 em 2; que se diso fose contente que 
loguo o compriam, se nam que fose como elle quisesse, e que ho nam haviam de dar ». 

(*) 0 pilôto genovês e Herrera confirmam o número de 3, indicado por Pigafeta; 
mas Ginés de Mafra (loc. cít, pág. 201) diz que só levaram dois. 

(*) Segundo uiiiés de Mafra (loc. clt. pág, 200) o régulo de Zebu também acon¬ 
selhou Magalhãis «a que no rescibiese pena dello, por que con el tiempo aquel rebelde 
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Sessenta dos nossos (*) partiram à meia noite, armados com corse- 
Ietes e capacetes, em companhia do soberano cristão, do príncipe, de 
alguns dos senhores principais, e de vinte ou trinta «balanghais». 

Faltavam três horas para o amanhecer, quando chegamos a Ma- 
tan ( 2 ). O capitão que não queria combater imediatamente ( 3 ), serviu-se 
do mouro para dirigir aos íncolas uma mensagem em que os convidava a 
obedecerem ao rei de Espanha, a reconhecerem o régulo cristão como so¬ 
berano, e a pagarem tributo, Procedendo assim ter-nos-iam por amigos; 
de contrário veriam como ferem as nossas lanças. 

Responderam que se nós tínhamos lanças, êles também as tinham, 
feitas de bambu, e possuíam paus endurecidos ao fogo. .Solicitavam porém 
que os não atacássemos de momento, e aguardassemos até que, de manhã, 
houvessem reünido maior número de combatentes. Procuravam assim in¬ 
duzir-nos a acometer desde logo, no intuito de fazer-nos cair em determina¬ 
dos fossos que haviam cavado em redor das casas. 

Ao romper do dia, quarenta e nove ( 4 ) dos nossos saltaram à água, 
ficando molhados até às côxas, e percorreram uma distância superior a dois 
tiros de balista, antes de chegar à margem ( s ). As rochas submersas im- 


se amansaria y que él lo procuraria por que era casado con su hermana». Dada a de¬ 
terminação de Magalhãis acrescentou o rei em questão que *él le iria a ayudar con su 
gente caso que el otro era su cuflado y que mas queria a él por amigo que al otro por 
pariente. Magallanes le agradeció la voluntad y ofrescimiento y rehuso el soccorro y 
aunque fue importunado que lo llebase nunca quiso aceptarlo diciendole que queria que 
viese como peleaban los leones 

O monarca de Zebu acompanhou a expedição «con hasta dos mill hombres y es¬ 
tos solo para ver Ia pelea, muy avisado dei Magallanes que no pelease» (loc, cit. pág. 201). 

O Roteiro da Tôrre do Tombo diz, sem fundamento, que foi «este Rey de Cebu 
quem pedio a Fernam de Magalhaes que lhe fizesse obedecer aquella outra ylha de Matan» 

r . , i V, PÍ í t0 gen ° Vê , S (Í0C 1 CiL págl 160) diz cinqüenta ou sessenta homens;' 
Ginés de Mafra (loc. cit, pag. 201) menciona apenas quarenta; Herrera e o autor do 
roteiro da biblioteca de Leyde confirmam o ntímero indicado por Pigafeta 

, <*> Foi "° <“? íe 27 fe Abril. O pilíto genovês Mia o dia 28, 

ma» a data apontada por Pigafeta é a qne está certa, e é corroborada por João de Barros. • 

M „ m í 1 ' (l0C ’ pá8 ’ m > contark Pi 6 a,e,a q«a»do «í que .lie- 

! ““."T- Sallar en “ erra y íe > ol ° de teer P° f “"seio 

dei seflor de Cubu qne e dqo que pues no sabia la tierra que esperasse al dia ., 

„ 1 , a “. és de Mafra ( toc - at - Pfc diz que .Magallanes saliden tierra coa 
tremia tj cmtro hombres y entre ellos trece arcaboceras por que los seis dejó en guarda 

i“i;de, T r vano e Q4raara 

estabelecer “ afra /'« f P s 8' 201) confirma o» informes de Pigafeta, ao 

es Ia piaya ™° y baia 10 


pediam a aproximação dos batéis, os quais ficaram guardados pelos onze 
companheiros que nos restavam. 

Quando alcançamos terra, o inimigo, em número superior a mil e 
quinhentos homens, estava formado em três divisões (*). Mal nos avis¬ 
taram, carregaram sobre nós, em alta gritaria; duas divisões nos flancos 
e uma ao centro. 

O capitão formou-nos em duas divisões, e assim começamos o combate. 

Durante cêrca de meia hora os mosqueteiros e balistários dispararam 
baldadamente; a excessiva distância era causa de que os projécteis só 
atravessassem os braços dos adversários, e os seus escudos de madeira 
delgada. O capitão gritou-lhes: «Não atirem, não atirem», mas as suas 
ordens não foram escutadas. 

Compenetrados os gentios da improfiqüidade dos nossos tiros, redo¬ 
braram de clamores e decidiram agüentar firme ( 2 ). 

Nunca permaneciam quietos quando disparavamos ; saltavam dum para 
outro lado, cobrindo-se com os escudos. 

Tantas foram as frechas que nos atiraram, tantas as lanças de'bambu 
com ponteiras de ferro lançadas contra o capitão general, além de paus 
endurecidos ao fogo, pedras e lama, que dificilmente conseguíamos de- 
fender-nos. 

No intuito de aterrorizá-los, ordenou o, capitão general que alguns dos 
nossos homens lhes incendiassem as casas ( 3 ); isto foi motivo para que 
redobrassem de fúria. 

Dois dos nossos encontraram a morte junto às habitações indígenas, 
que queimamos em número de vinte ou trinta. 


(J) O pilòto genovês (loc. cit, pág. 161) diz que «seriam bem 3 mill, ou 4 mill 
hotnês #. Transilvano e Oviedo indicam três mil. 

(a) Segundo o roteiro da biblioteca de Leyde, «em quanto durou a poluora aos 
nossos não ou/sauão os da terra chegar a elles: porê despoys q lhe faltou cercarlonos 
de todalas partes, & como / erão rnuytos sem comparação preualecerão, & os / nossos não 
se poderão defender nê fogir». - 

(5) Ginés de Mafra (loc. cit. pág. 201) apresenta uma versão diferente, que é 
do tà)r seguinte: «LIegados en tierra vieron un pueblo grande assentado entre um palmar 
y no parescia ninguna gente. Magallanes, mandó que se quemase una casa. Ya que 
iban a poner esto por obra salieron de la casa, en que estaban escondidos, hasta cin- 
cuenta hombres, de alfanges y paveses, y mezclanse con los nuestros a golpe de espada. 
Andando en esta revuelta, uno de aquellos barbaros dió un golpe con un alfange en un 
muslo a un gallego, que se lo cortó de todo de que luego murió. Los nuestros por ven- 
gar esto cargaron sôbre los barbaros, los cuales se refrageron, yendolos síguíendo salie¬ 
ron de una calle por las espaldas de los nuestros que parece que estaban puestos para 
aquello a manera de celada, y con gran grita dieron en los nuestros y comenzaron- 
les a matar», 
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Carregaram os gentios sôbre nós, em grande cópia, e atravessaram 
a perna direita do capitão, com uma frecha envenenada. O capitão orde¬ 
nou uma retirada lenta (*), mas os nossos debandaram ràpidamente, à ex* 
cepção de seis ou oito que permaneceram junto ao chefe. 

Os adversários visavam de preferência as nossas pernas que estavam 
nuas; ante a quantidade de lanças e pedras com que nos alvejavam, tor¬ 
nou-se impossível opor-lhes resistência. A grande distância a que estavam 
os navios, inutilizava os disparos das bombardas... 

Retirando da margem, percorremos a distância equivalente a um bom 
tiro de balista. Continuamos pelejando, com água até aos joelhos, sempre 
perseguidos pelos indígenas que apanhavam a mesma lança quatro ou 
seis vezes para de novo a lançarem sôbre nós. 

Ao reconhecerem o capitão, foram sôbre êle em enorme quantidade, 
e, por duas vezes, lhe tiraram o capacete da cabeça. Êle, porém, acom¬ 
panhado por alguns dos nossos, agüentava firme, como compete a um 
bom cavaleiro. 

Durante mais duma hora lutamos assim, sem recuar. 

Um índio atirou com uma azagaia de bambu à cara do capitão, mas 
êste matou-o imediatamente com a sua lança que ficou enterrada no corpo 
do selvagem. Em seguida tentou travar da espada, mas o ferimento que 
tinha no braço impediu-o de desembaínhá-la. Vendo isto, os gentios lança¬ 
ram-se em massa sôbre o capitão, e um dêles atingiu-o na perna esquerda 
com um grande terçado, que é uma arma parecida com as cimitaras mas de 
maiores dimensões. 

O capitão caiu com a cara para baixo, e os adversários foram sôbre 
êle com terçados e lanças de bambu e ferro. Assim acabou aquêle que foi 
o nosso espelho, a nossa luz, o nosso confôrto, e o nosso verdadeiro guia. 

Quando se sentiu ferido, o capitão voltou-se repetidas vezes, a fim 
de se certificar que estavamos todos nos batéis. Por nosso turno, ao vê-lo 
morto, retiramo-nos pela melhor forma que permitiam os numerosos feri¬ 
mentos, para os batéis que já se aprestavam a largar ( 2 ), 

O soberano cristão ter-nos-ia auxiliado se não fossem as ordens ter¬ 
minantes que o capitão lhe dera antes do desembarque, as quais o compe- 


(U Ginés de Mafra aduz o seguinte pormenor curioso: «el Magailanes andaba 
muy herido en muchas partes de la cara y de las piernas y todabia atinque le declan que 
mandase á los de Cubu que peleasen no quiso». 

( 2 ) O roteiro da Tôrre do Tombo diz que «vyndose (os espanhóis} recolhendo 
ao mar cayram nas covas alguns». Tráta-se certamente das trincheiras que os íncolas 
haviam aberto em tôrno das habitações, para que os europeus ali caíssem se ata¬ 
cassem de noite. 
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liam a permanecer no seu «balanghai», e a presenciar como nós pelejava¬ 
mos (*)• Chorou quando o informamos da morte do capitão. 

Devemos a salvação ao nosso infortunado chefe, que nos facultou a 
retirada para os batéis, mercê da bravura com que pelejou até ao fim. 

Confio nos esforços de Vossa Senhoria Ilustríssima, para que a fama 
de tam nobre capitão se não extinga nos tempos mais chegados. Entre ou¬ 
tras virtudes, êle possuía a de enfrentar as maiores adversidades com mais 
constância que ninguém. Sabia, como nenhum de nós, suportar a fome, e 
o Mundo não tinha quem o igualasse na compreensão das cartas marítimas 
e de navegação. E a verdade de tudo isto é püblicamente atestada pelo 
facto de ninguém possuir então o engenho e arrôjo necessários à circunna- 
vegação do globo, que êle quási levou a têrmo. 

A aludida batalha teve lugar em dia de sábado, vinte e sete de 
Abril de 1521 ( 3 ). 0 capitão escolheu um sábado por ser êste o dia da 
sua devoção. 

Com o capitão pereceram oito dos nossos companheiros ( 3 ); qua¬ 
tro índios que haviam abraçado o cristianismo e que acorreram em nosso 
auxílio, foram trucidados pelas bombardas dos navios. Tivemos numerosos 
feridos; as baixas do inimigo montaram a quinze mortos. 

No cornêço da tarde pedimos ao rei cristão que solicitasse dos ínco¬ 
las de Matan a entrega dos corpos do capitão e dos outros mortos, a trôco 
de quanta mercadoria quisessem. Contràriamente ao que nós julgávamos 
responderam que todas as riquezas do Mundo os não levariam a en- 


n0 J2 b A nam f va de Qil f de Ooc. cit. pág, £02) contraria a de Pigafeta 
no tocante ao papel desempenhado pelo régulo cristão. Segundo o primeiro «los de 

^ f a 0 S ^f ier ° n 7 l6S hider0n reíraer (aos adv ersários deVagalhãis) y ai- 
n ° R í h “ 7? r ° n l0S mUert0S que t0d0S estaban heridos y Globar! por 

:;:r por, '°“ mea ° ’- *— «—£££»íz 

( a ) Vide nota (t) a pág. 106. 

Crtóívto 6 inta « n . ortos : 

marinheiro ; Antonlo Qallego , aarineiro P J am ‘/ e 5JLL" Ilu°? ’ ’ , Fra ™ st0 Es Plnoaa , 
Nieto , criado de Juan de càrtaZ . r “ Idatl0 sob ™ salente ; Rodrigo 

Anton de Escovar , sobreaatae í ; Z ’ Cnaío íe Qo "«* 10 íe apta ». 

Abril ; e o bombardeio W rto ’ „í , TT'? feri<l0 e falecs " ™ dia ® «è 
« »o «a 31 de Agôáto ségdte, 1 o' eim I S “ TC| ° a 
‘obra de vymte homees ». da TÔrre do Tombo diz < I ue pereceram 


tregar o cadáver dum homem como o capitão, o qual queriam guardar 
para memória. 

No mesmo sábado em que o capitão foi trucidado, recolheram a 
bordo, com tôda a fazenda, os quatro homens que deixáramos em terra 
para negociar. 

Depois elegemos dois comandantes; a saber: Duarte Barbosa, por¬ 
tuguês, parente do capitão, e João Serrâo, espanhol ('). 

Em virtude de estar ligeiramente ferido e conservar o leito, o nosso 
intérprete, de nome Henrique, recusou-se a ir a terra para tratar de vários 
assuntos referentes à armada. Isto foi motivo para que Duarte Barbosa, 
comandante da capitânia, lhe gritasse que, multo embora o seu senhor, que 
era o capitão general, estivesse morto, êle, escravo, não podia conside¬ 
rar-se livre, visto que, ao regressarem a Espanha, seriam tomadas as me¬ 
didas necessárias para que continuasse como servo de D. Beatriz, espôsa 
de Fernão de Magalhãls. Ante os dizeres de Barbosa e a ameaça de que 
seria flagelado se não obedecesse prontamente, o escravo, fingindo não im¬ 
portar-se com as palavras violentas de que fôra alvo, foi comunicar ao rei 
cristão que estávamos prestes a partir, aconselhando-o simultâneamente a 
que se apossasse dos nossos navios e mercadorias ( 2 ). 


(D Contràriamente ao que diz Pigafeta, João Serrão era português. 

(a) Ginés de Mafra (loc, cit. pág, 202 e 203) contraria a narrativa de Pigafeta, 
no tocante às causas da conjura. Refere o aludido cronista que: «Duarte Barboza co- 
menzó su gobierno y fué menos prudente que para tal cargo combenia por que no supo 
moderar la cosa, como el tiempo y las perdidas lo requerian, Los índios de Matan como 
habian quedado victoriosos con les quedar los muertos en su tierra y saber cuales estaban 
los que habian escapado, enviaron una embajada al Seãor de Cubu, en la cual con pala- 
bras y persuasiones le enviaron a decir que pues via lo que passaba y lo que ellos pele- 
ando habian hecho, que él con mafía, pues en ellos no aventuraba nada, hechase á aquella 
gente castellana de su tierra, y que la hechase luego, pues era mejor y mas segura- 
coyuntura que se le podia ofrescer por estar todos como estaban, antes que sanando se 
enderezasen con fuerza a les poder ofender y que mirasen que habian librado la tierra de 
tirania, que no la quisiese subjetar, lo cual se hacia si luego no cumplia lo que le envia- 
ban a decir, y que en solo no poner con presteza en obra êste recado se ternian por dicho 
que los querian sustentar, lo cual ellos no habian de consentir, antes en viendo que no 
hacia lo que le rogabon, se habia de juntar con otras isias comarcanas y todos juntos 
venir sôbre él y destruirle o morir en la demanda, que escogese lo que mas queria. 

Ei Senor de Cubu que con las palabras ó las amenazas, 6 con su inclinacion que 
es mala, y aparejada a mal hacer, especial esta generacion de relebes, se determinó de 
matar a los nuestros y para esto, aunque en la matanza no se quiso hallar, Io ordenó de 
esta manera». 

A versão de Ginés de Mafra, que corroboram Barros (dec. III, Hv, V, cap, X, 
pág. 650): Faria e Sousa (Ásia Portuguesa, t. I, parte III, cap. V, pág! 209); Herrera 
(dec. III, liv, I, cap. IX), e o Roteiro da TÔrre do Tombo, tem mais lógica do que a de 
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Acordados ambos nesta conspiração, o intérprete regressou a bordo, 
onde se mostrou mais servil do que nunca. 

Na manhã de quarta-feira, primeiro de Maio, o régulo cristão comunicou 
ao comandante que as jóias prometidas para o monarca espanhol estavam 
prontas, e que delas lhe faria pessoalmente entrega, quando dum aitnôço 
que desejava oferecer a todos os nossos companheiros (*). 

Desembarcamos vinte e quatro homens ( 2 ), entre êles o astrólogo 
San Martin, de Sevilha. Não me foi dado acompanhá-los, em virtude da 
ferida que uma frecha hervada me fizera no rosto, que me inchara o 
corpo inteiro. 

Pigafeta, a-pesar desta ser, em parte, confirmada por Delcano, na sua relação cie 
Outubro de 1522, O roteiro da biblioteca de Leyde desculpa, até certo ponto, o régulo 
cristão, ao afirmar que os de Mactan lhe mandaram dizer «da hy / a dous dias fj / se se 
não conformasse cõ elles q o destruirião: / & por tanto lhe foy forçado aiuntarse co 
elles,/& consentir na treyçâo que armarão aos nossos». 

0) Ginés de Mafra (loc. cit. pág. 203) aduz os seguintes detalhes interessantes: 
«En vida de Magallanes le habia dicho este Sefíor que el queria enviar a su Magestad 
en pago dei nombre que suyo habia tomado, un presente de oro, el cual havia mostrado 
y tenia junto antes que a Mactan fuese, y los que Io habian visto dicen que eran piezas 
grandes de oro en mucha cantidady de mucho valor, con algunas piedras de diamantes 
y rubis en algunas de las piezas, y agora, para efectuar su mal propósito dijo al capitan 
nuevo que el queria despachados de su tierra porque eram pocos y para que volviesen 
mas pues via que no se podian sustentar en ella, porque los de la comarca hacian llama- 
miento y junta para venir contra ellos é que para esto queria enviar con ellos aquel pre¬ 
sente que les habia mostrado y que para rescibille y despedirse saltasen en tierra y 
comerian de un banquete que les tenia ordenado y que tomarian el presente de oro para 
su Rey y se irian norabuena. Algunos de los nuestros, ó lo mas dellos recelaban el 
combite, y lo rehusaban y para ello daban razones. El capitan decia que le parecia 
bien saltar en tierra, e para esto daba sus razones, las cuales aunque no serian tales 
como las contrarias, prevalescieron », 

O roteiro do pilôto genovês (loc. cit, pág. 161) diz que o motivo da ida a terra 
foi simplesmente o de solicitar pilotos que indicassem o caminho para Borneo. Segundo 
o autor do roteiro de Leyde, João Serrão teria dito «q lhe não pa / recia bem irem fora 
das naos, por q esta / uâo em tempo duuidoso, no qual se não de / uiâo fiar de ninguê : 
y raais tem P° era /q era rezão mostrar sentimêto pila morte/de seu capitão, & não ace- 
ptar banquetes, & / fazer festas, por q lhe não seria bem cõtado, & müto menos a elle 
Duarte Barbosa por ser seu/cunhado. Ao q Duarte Barbosa respondeo. Achaqs/al 
uiernes por no aiunarle. Sõr Jam Ferrão,/isso parece mays medo q outra cousa. 

E qtiâdo Jam Ferrão lhe ouuiu aquillo, dixe. Por uos não parecer isso, sõr Duarte Bar¬ 
bosa, eu serey o/primeyro & lançouce logo no.batel. E assy/se forâo a terra os capi- 
taes, & com elles qua-/torze hotnês, não mays». 

( 2 ) Ginés de Mafra (loc cit, pág. 203) diz que desembarcaram cinqiienta e três 
homens; o pilôto genovês diz vinte e oito; António de Brito, trinta e cinco ou trinta e 
seis; Castanheda e Gómara, trinta; o roteiro da Tôrre do Tombo não menciona o nú¬ 
mero de homens que desembarcaram, mas diz que os mortos montaram a trinta. 
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Jovan Carvalho ( ! ) e o «barizelo» ( 2 ) regressaram pouco depois, e 
contaram-nos que haviam visto o indígena cuja vida fora salva por milagre, 
conduzir o padre para sua casa. Suspeitando que se tramava algum male¬ 
fício, preferiram abandonar aquêle local. 

Palavras não eram ditas quando ouvimos muitos gritos e lamen¬ 
tações ( 3 ). 

Levantamos Imediatamente ferro, e, disparando muitas bombardas 
contra as habitações gentílicas, aproximámo-nos da margem. Enquanto des¬ 
fechávamos a artilharia, avistamos João Serrão, em camisa, ferido e amar¬ 
rado, que nos pediu para cessar fogo a fim de que os selvagens o não 
trucidassem ( 4 ). 

Preguntado sôbre o destino dos demais companheiros, respondeu que 
eram todos mortos à excepção do intérprete ( 5 ). Implorou encarecidamente 


C 1 ) João Carvalho. 

( z ) O cargo de «barizello», equivalente ao de condestável, era desempenhado 
por Gonçalo Gomez de Espinosa, um dos quatro sobreviventes da«Trinidad» que regres¬ 
saram a Espanha. 

( s ) Pedro Mártir, baseado em declarações ouvidas a um dos tripulantes da ar¬ 
mada, de nome Martin, (sic) ilucida que o massacre foi motivado pela tentativa que fize¬ 
ram os europeus de violentar as mulheres indígenas, presentes no banquete. (Vide Mosto, 
pág, 81, nota 5). Nós reputamos semelhante informe falho de fundamento, 

Ginés de Mafra [loc, cit,, pág. 203) descreve os acontecimentos, nos seguintes 
têrmos: «la mesa estaba puesta debajo de unas palmas de cocos, y luego pusieron mu- 
eha comida y vino de palma, los nuestros comian mas con descuido que con receio, 
Ya que la comida se acababa, salieron dei palmar gente armada y dan en los combidados 
y por escote mataron treinta y siete dellos y cautivaron al glerigo que habia quedado y 
a Juan Serrano que era un hombre viejo; otros, aunque fueron pocos, se fueron a nado a 
los navios y con la ayuda de los que en ellos estaban cortaron los claves y se hicieron 
a la vela, los barbaros encarnizados en la matanza y deseosos de robar lo de las naos, 
luego echaron su armada a la mar para detener los nuestros», 

(*) Do M. S. 5850 depreende-se que Serrão solicitou que cessassem de atirar, 
com receio de ser atingido pelos disparos dos navios. A versão do texto ambrosiano é 
mais verosímil. «E então pedio por amor de Deos que não esbombardeassem o lugar, 
por o não matarem logo, se com os tiros fizessem algum damno, cá retornariam a elle», 
(Barros, loc , cit, pág. 651), 

( 8 ) Navarrete (loc. cit. tôm. IV, pág. 66 e 67 identifica os massacrados pela 
forma seguinte: Duarte Barbosa, João Serrão, Luís Afonso de Góis, André de San Mar¬ 
tin, Sancho de Heredia, Leon de Ezpeleta, Pedro de Valderrama, Francisco Martin, Si- 
mon de la Rochela, Oistovão Rodriguez, Francisco de Madrid, Hernando de Aguilar, Guil- 
lermo Fenesi ou Tanagui, Anton Rodriguez, Juan Sigura, Francisco Picora, Francisco 
Martin, Anton de Goa, Rodrigo de Hurrira, Pedro Herrero, Gartiga, João da Silva, Nuno, 
o escravo Henrique, Peti Juan, Francisco Mesquita, e Francisco, enteado de João Serrão, 
Argensola (loc, cit, pág, 19, tôm. I) e Góinara (loc. cit. pág 169) ilucidam que oito dos 
tripulantes foram vendidos como escravos para a China. A relação de Navarrete condiz 


114 


VISCONDE DE LAGÔA 


que o resgatássemos a trôco de algumas mercadorias, mas João Carvalho, 
que fôra o seu amigo diiecto ('), apoiado por outros ( 2 ), não consentiu 
na ida do batel a terra ( 3 ), isto porque intentavam (os indígenas) assenho¬ 
rear-se dos navios. E, muito embora João Serrão solicitasse, chorando, 
que nos não fizéssemos à vela, porque os gentios o matariam, e aduzisse 
que rogava a Deus tomasse, no dia de Juízo, contas da sua alma ao seu 
camarada João Carvalho, partimos imediatamente. 

Na ilha de que venho tratando, encontram-se cãis, gatos, arroz, mi¬ 
lho, painço, sôrgo, gengibre bananas, laranjas, limões, cana sacarina, alhos, 
mel, cocos, «nangcas» ( 4 ), cabaças, carne de muitas qualidades, vinho de 
palma, e oiro. 

A ilha é grande e possui um bom pôrto com duas entradas, uma a 
ocidente e a outra a Les-Nordeste ( 5 ). Fica em dez graus ( 6 ) de latitude 


com a lista inserta no volume I desta obra. Convém apenas esclarecer que os dois indi¬ 
víduos de nome Francisco Martin, referidos por Navarrete, são Francisco Martin y Lopez 
e Francisco Martin y Diaz. 

(i) Eram compadres, segundo informa Barros. 

(í) O texto ambrosiano só alude a João Carvalho, mas o M. S. 5650 esclarece 
que outros o apoiaram. 

( J ) Ginés de Mafra (loc. cit. pág. 204) e João de Barros (loc. cit. pág. 650) 
contrariam êste ponto da narrativa de Pigafeta. Diz Barros, de acôrdo com Ginés de 
Mafra, que «João Serrão foi trazido à praia com as mãos atadas, à vista das naus, o qual 
deo nova do caso, e que o traziam alii pera resgatarem por dous berços de metal, e al¬ 
guma polvora (Ginés de Mafra diz que «pidieron por él un tiro de hierro, que es lo que 
mas a elios les espanta»). E peró que os castelhanos se puzessem em hum batel che¬ 
gados hum pouco à praia onde os índios estavam com elle, a quem havia de fazer a en¬ 
trega, começaram a pedir mais, entretendo os Castelhanos de maneira, que temendo elles 
alguma traição sem terem de ver mais João Serrão, nem com as palavras que elle dizia 
pera os mover a piedade, se recolheram à nau. E quando vio que o leixavam naquelle 
estado, porque João Lopes Carvalho o Português ficou alii por principal cabeça, disse 
contra elle: «Ah Compadre, mal vos demande Deos minha morte, pois me não que¬ 
reis livrar delia». As atitudes de João Serrão e João Carvalho são referidas por forma 
bem diversa no m. s. de Leyde. Diz o autor daquele roteiro: «Iam Carualho di-/xe q 
de muy boamente lhas daria tas 2 bombardas que os indígenas exigião pelo resgate de 
Serrão) & mãdou logo /meter no esquife dous berços, Os gentios despoys q/teuerão 
as bombardas dixerao, que aquellas erâo pe-/quenas, q lhe dessem mays certas braças 
de pa*/no, & dixerão os nossos q lhe darião quanto quisessê, / porê que posessem o 
homê em lugar seguro dôde/o não tornassem a tomar, mas elles não quiserão. / Pilo que 
derio a entender q tudo era trayçâo./E Iam Serrão disse, q lhe parecia q elles espera/ 
uâo gente ainda por mar & por terra pa/tomarê as naos, por tanto q se fosse embora, / 
por q milhor era morrer elle soo q perecerê/todos*. 

{*) Robertson (nota 362) identifica êste fruto com o «Artocarpus integrifolia», 
(*) O M. S. 5650 diz «uma a Les-Nordeste, e a outra a Oes-Sudoeste, 

(*} O M. S, 5650 acrescenta «e onze minutos», 
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do polo ártico, e em cento e sessenta e quatro graus ( ! ) de longitude da 
linha de demarcação. Chama-se «Zubu». 

Antes de falecer o capitão general, recebemos ali notícias de Maluco. 
Os naturais tocam uma espécie de viola com cordas de cobre. 


VOCÁBULOS USADOS POR ÊSTES POVOS GENTÍLICOS 


Homem . 

. . 




Lac 



É 


Jiam 

Mulher . 

. . 




Paranpaon 

Ânus.... 




Samput 

Rapariga 

. . 




Beni beni 

Coxa, . , , 

, 

, 


Paha 

Mulher casada. 




Babay 

Joelho . . , 

, 

# 


Tuhud 

Cabelo . 





Boho 

A cartilagem do 

nariz 


Bassag bassag 

Cara. . 





Guay 

A barriga da perna 



Bitis 

Pálpebras 

• i 




Pilac 

Calcanhar , , 




Tiocchid 

Sobrolhos 

* » 




Chilei 

Planta do pé . 




Lapa lapa 

Ôlho, . 

• ■ 




Matta 

Oiro .... 




Balaoan 

Nariz. . 





Ilon 

Prata... 




Pilla 

Queixo . 

« • 




Apin 

' Latão • , . 




Coneach 

Lábios . 

• * 




OIol 

Ferro . . . 




Butan 

Bôca. , 





Baba 

Cana sacarina. 




Tube 

Dentes . 





Nipin 

Colher . . . 




Gandan 

Gengivas 





Leghex 

Arroz . . . 




Bughax baras 

Língua . 





Dilla 

Mel ... . 




Deghex 

Orelhas. 





Deleugan 

Cera.... 




Talho 

Garganta 





Liogh 

Sal ... . 




Acin 

Pescoço. 





Tangip 

Vinho . . . 




Tuba nio nipa 

Mento . 





Quilan 

Beber . . . 




Minuiicubil 

Barba . 





Bonghot 

Comer . . . 




Macan 

Espaldas 





Bagha 

Porco (suíno). 




Babui 

Espinha, 





Licud 

Cabra . . . 




Candin 

Peito. , 





Dughan 

Galinha . . . 




Monoch 

Corpo . 





Tiam 

Milho . . . 




Humas 

Sovaco . 





llot 

Sorgo , , . 




Batat 

Braço . 





Botchen 

Painço , . . 




Dana 

Cotovelo 





Sico 

Pimenta. , , 




Manissa 

Pulso . 





Molanghai 

Cravo . . . 




Chianche 

Mão . . 





Camat 

Canela . . . 




Mana 

Palma da i 

mão. 




Palan 

Gengibre , . 




Luía 

Dedo. . 





Dudlo 

Alho. . . . 




Laxuna 

Unha. . 





Coco 

Laranjas. , . 




Acsua 

Umbigo . 





Pusut 

Ôvo .... 




Silog 

, . . . 





Utin 

Côco. , . . 




Lubi 

, , , . 





Boto 

Vinagre. . . 




Zlucha 

. . . . 





Billat 

Agua.... 




Tubin 


(U Stanley escreve erradamente cento e cinqüenta e quatro graus, 
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Fogo. 

Clayo 

Arco (de frecha) . . 

Bossugh 

Fumo. ..... 

Assu 

Frecha . 

Oglion 

Soprar. 

Tigban 

Escudos . 

Calassan 

Balanças .... 

Tinban 

As vestes embutidas com 

Pêso.. 

Tahil 

que combatem. . < 

Baluti 

Pérola ..... 

Mutiara 

As adagas que usam. . 

Calix, baladao 

Madrepérola . . . 

Tipay 

Os terçados . . . 

Campilan 

Gaita de música . . 

Subin 

Lança ...... 

Bancan 

Mai de S, Job. . . 

Alupalan 

Gostar. 

Tuan 

Traz-me..... 

Palatin comorica 

Bananas. . . . . . 

Saghin 

Bolos de arroz . . 

Tinapai 

Cabaças. 

Baghin 

Bom.. 

Main 

As cordas das violas. . 

Gotzap 

Não. 

Tidale 

Rio ... 

Tau 

Faca...... 

Capol, sundan 

Rêde de pesca. . ., . 

Pucat, laia 

Tesouras .... 

Catle 

Batel . 

Sampan 

Barbear-se .... 

Chumtinch 

Canas grandes. . . , 

Canaghan 

Um homem bem adornado 

Pixao 

Canas pequenas . . , 

Bonbon 

O pano com que se cobrem Abaca 

Pirogas grandes , , . 

Baianghai 

Patemosters . . . . 

Tacle 

Pirogas pequenas. , . 

Boloto 

Pente ...... 

Cutlei, missamis 

Caranguejos . , . , 

Cuban 

Camisa. 

Sabun 

Peixe,. 

Icam, Yssida 

Agulha . . , . . . 

Daghu 

Determinado peixe colo- 


Coser ...... 

Mamis 

rido que ali existe. . 

Panapsapan 

Porcelana . . . , . 

Mobuluc 

Determinado peixe encar- 


Cào. 

Aian, ydo 

nado ...... 

Timuan 

Gato.. 

Epos 

Outra espécie de peixe. 

Pilax 

Os véos que usam . . 

Gapas 

Outra espécie de peixe. 

Emaluan 

Contas de cristal, . . 

Balus 

Tudo o mesmo. . . . 

Siama siama 

Vem aqui. 

Marica 

Escravo 

Bonsul 

Casa. 

Ilaga, balai 

Fôrca. 

Bolle 

Madeiramento .... 

Tatamue 

Navio.. 

Benaoa 

As esteiras em que dor- 


Rei . . . , . , . 

Raia 

mem ...... 

Tagichan 

Capitão general . . , 

Raia 

Esteiras de palma. . . 

Bani 

Um . .. 

Uzza 

Almofadas de fôlhas. , 

Ultiman 

Dois ....... 

Dua 

Pratos de madeira . . 

Dulan 

Três, .. 

Tolo 

A divindade gentílica, . 

Abba 

Quatro. 

Upat 

Sol ...... , 

Adio 

Cinco ...... 

Lima 

Lua. 

Songhot 

Seis , .. 

Onom 

Estréias. 

Bolan, bunthun 

Sete . . . . , 

Pitto 

Aurora. 

Messe 

Oito. 

Gualu 

Manhã .. 

Uema 

Nove, . , . . , 

Ciam 

Taça. 

Grande ..... 

Tagha 

Bassal 

Dez ... 

Polo 
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No meio daquele arquipélago, a uma distância de dezoito léguas da 
ilha de «Zubu» ( J ), e junto a uma outra que se chama «Bohol»,. queima¬ 
mos a nau «Concepcion», em virtude de ser muito reduzido o número dos 
nossos homens ( 2 ). 

Nos navios restantes armazenamos a mor parte das mercadorias da 
«Concepcione rumamos a Su-sudoeste, costeando a ilha denominada 
«Panilongon» ( 3 ) que é habitada por homens negros como na Etiópia, 

Chegamos depois a uma grande ilha ( 4 ) cujo rei, para demonstrar 
que queria pazes connosco, se sangrou na mão esquerda, tocando-se com o 
próprio sangue no corpo, na cara, e na ponta da língua, em sinal de grande 
amizade; o que nós também fizemos. 

Acompanhei o rei a terra, a fim de examinar aquela ilha. Logo que 
entramos em certo rio, apareceram muitos pescadores com oferendas de 
peixe para o soberano. Êste despojou-se dos panos que lhe cobriam os 
sítios pudendos, no que foi imitado pela gente principal. Começaram segui¬ 
damente a remar e cantar ao mesmo tempo; assim passamos por muitas 
habitações que estavam sôbre o rio. 

Às duas horas da noite alcançamos a régia residência. A distância 
que separa a foz do rio onde tínhamos os navios, da casa do soberano, é 
de duas léguas. 

Quando entramos na residência em questão, vimos ( 5 ) muitas tochas 
feitas de cana e folhas de palmeira. 

Antes de ser servida a ceia, o rei, duas das suas lindas mulheres, e 
dois dos senhores principais, beberam o conteúdo dum grande jarro de vinho 


0) O roteiro do piloto genovês diz: «depois de correrem hobra de25 legoas», 
(loc. cit., pág. 162); Barros reduz esta distância para 10 léguas (loc, cit„ pág. 651); 
António de Brito fixa-a em 10 ou 12 léguas. 

(-) Guillemard iiucida que só restavam 115 tripulantes quando foi resolvido quei¬ 
mar a «Concepcion» (loc. cit,, pág, 267); o pilôto genovês reduz êste número para 108 
(loc. cit., pág. 162); Barros aumenta-o para 180 (loc. cit, pág. 651). 

Vem a propósito esclarecer que a partida de Zebu teve lugar no dia 1 de Maio. 

Pigafeta omite imperdoàvelmente o informe de haver João Lopes de Carvalho sido 
nomeado capitão general dos dois navios que restavam. O comando da «Victoria» 
foi atribuído a Gonçalo Gomes de Espinosa. Glnés de Mafra (loc. cit., pág, 204 1 e 

João de Barros (loc. cit., pág, 651) informam que a chefia da «Victoria» foi conferida a 

João Sebastião Delcano, Segundo Castanheda (loc, cit., liv, VI, cap. IX, pág. 17), os 
espanhóis, amedrontados pelos acontecimentos de Zebu, quiseram regressar à Pátria, do 
que os dissuadiu Lopes de Carvalho, pedindo que não praticassem tamanha cobardia, e 
comprometendo-se a levá-los a Banda e Maluco, 

(a) Trata-se da ilha de Panglao, habitada por «negritos», 

(*) Mindanao, 

( 8 ) O M. S. 5.650 diz que «foram precedidos por muitas tochas etc.». 
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de palma, sem comerem qualquer coisa. Eu escusel-me porque já tinha 
ceado, e só bebi uma vez. Ao beberem observaram o mesmo cerimonial 
usado pelo rei de <Mazava>. Trouxeram seguidamente a ceia que constava 
de arroz e peixe multo salgado ('), servido em pratos de porcelana. 

Comem arroz como se fôsse p3o, e cozinham-no pela forma seguinte: 
Primeiramente forram com uma grande fôlha o interior dum jarro de barro, 
como os nossos. Deitam depois a água e o arroz, cobrem o jarro, e dei- 
xatn ferver até que o arroz esteja duro como pão. Em seguida tiram-no 
aos bocados. O arroz é assim cozinhado em todas aquelas paragens. 

Terminada a ceia, o monarca ordenou que trouxessem uma esteira 
de canas, outra de folhas de palmeira, e um travesseiro de folhas, para eu 
dormir. O rei e as duas mulheres deitaram-se num local àparte ( 2 ); eu 
dormi com um dos senhores principais. 

Quando raiou o dia fui passear pela ilha, aguardando a hora do 
almôço. Vi muitos objectos de ouro no interior das casas ( 3 ), mas notei a 
pouquidade dos alimentos. 

Concluída que foi a refeição de arroz e peixe, preguntei ao soberano, 
por meio de sinais, se me era permitido ver a rainha. Respondeu afirma¬ 
tivamente, e acompanhou-me até ao cume dum monte onde se erguia a resi¬ 
dência da soberana. Ao penetrar ali, fiz uma vénia à rainha, que corres¬ 
pondeu de igual maneira, e sentel-me junto a eia. Estava confeccionando 
uma esteira de dormir, com fôlhas de palmeira. 

No interior da casa viam-se pendurados numerosos jarros de porcelana 
e quatro «gongs» de metal destinados à musica — o primeiro maior que o 
segundo, os dois restantes de menores dimensões. 

Muitos escravos de ambos os sexos atendiam a soberana. 

As casas em questão são construídas como as outras que atrás referi. 

Depois de solicitar licença para nos retirarmos, regressamos à resi¬ 
dência do rei que imediatamente mandou servir vários refrescos de cana 
sacarina. 

O ouro é o produto que mais abunda naquela ilha. Indicaram-me 
extensos vales onde, segundo me informaram por meio de gestos, o ouro 
se encontra em maior profusão do que os cabelos na cabeça humana. 
Todavia não se dão ao incómodo de extraí-lo porque lhes falta o ferro para 
cavar a terra. 


(D «Muito salgado», omitido no M, S. 5,650. 

( 2 ) Do M ' s - 5 '650 depreende-se que o rei se retirou para um sítio reservado 
ormiu com a favorita. 

( 8 ) «No interior da régia residência», segundo o M. S. 5650. 
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A predtada parte da ilha pertence ao país de «Butuan» e «Calaghan», 
fica na direcção de «Bohol» e é limítrofe com «Mazava». 

Como terei que voltar a ocupar-me da ilha em questão, nada mais 
direi agora. 

Atendendo à hora tardia, manifestei desejo de regressar aos navios. 
O rei e os senhores principais quiseram acompanhar-me; seguimos todos 
no mesmo «balanghai». 

Quando navegávamos pelo rio, avistei, no cume de certo monte da mar¬ 
gem direita, três homens suspensos duma árvore cujos ramos estavam corta¬ 
dos. O rei ilucidou que se tratava de malfeitores e ladrões. 

Os referidos íncolas andam nús, como também o andam os outros já 
mencionados. 

O soberano chama-se «Raia Calanao» (*). 

No porto, que é excelente, encontra-se arroz, gengibre, porcos, cabras, 
galinhas, e outras coisas. 

O aludido porto fica em oito graus de latitude do polo árctico, e 
em cento e sessenta e sete graus de longitude da linha de demarcação. 
Dista cinqtienta léguas de «Zubu», e é denominado «Chipib ( 2 ). 


(*) «Calanoa», no M, S. 5650, 

(«) O M. S. 5,650 localiza-o em 166 graus de long.; o pilôto genovês diz que 
está em oito graus largos, e chama-lhe «Carpyam», «Capyam» e «Quype»; António de 
Brito concorda com a latitude indicada, e dá-lhe o nome de «Myndanao»; Transilvano cha¬ 
ma-lhe «Gibith»; Barros, Herrera e P. Martyr escrevem «Quepindo». Trata-se de «Quipit», 
parte ocidental da ilha de «Mindanao». 

A navegação empreendida entre Zebu e Quipit, é narrada por Albo nos seguintes 
termos: «Partimos de Subu y fuimos al sudueste hasta 9 o ,45', entre el cabo de «Subu» 
y una isla llamada Bohol; y de la parte dei Oeste dei cabo dei Subu, hay otra que se 
llania Panilongo, y está en 9°,20 / , y Subu en 10°, ,/ 0 / , y asi desembarcamos y venimos 
10 léguas al Sur, y surgimos en la isla de Bohol que está en 9 o ,30', Partimos de Bohol 
para Quipit al sudueste, y fuimos á surgir en derecho de un rio, y de fuera á la parte 
dei noroeste á lo largo de nos, hay dos isletas que estan en 8 o ,30’. Desde el cabo de 
Quipit á las primeras islas habia de camino 112 léguas: está con ellas leste oeste quarta 
de nordeste sudueste, y esta isla es muy cumplida de leste oeste». 

O pilôto genovês acrescenta que João Lopes de Carvalho ofereceu ao régulo 
«Calanao» o batel que ficara da «Concepcion», o que foi motivo para que o soberano 
de Quipit indicasse o itinerário para Bornéo. Castanheda (loc. cit„ liv. VI, Cap, IX, 
pág. 18), baseado, ao que parece, no roteiro da Torre do Tombo, diz que «na ilha cha¬ 
mada «Puloando» (Puloham, no roteiro da Tôrre do Tombo), senhorio dei rey de Bornéo, 
tomarão dous homens que os levarão aa ilha de Bornéo». 

Uma dávida é susceptível de apresentar-se ao leitor, no tocante à ida da frota a 
Bornéo, contràriamente.ao teor das instruções de Carlos V que impunham a viagem, tam 
directa quanto possível, às Molucas, Representará a navegação empreendida por João 
Carvalho uma confirmação dos dizeres de Castanheda no tocante ao pouco conhecimento 
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A dois dias de jornada para Noroeste, encontra-se uma grande ilha 
chamada «Lozon» 0), a qual é'anuaimente visitada por seis ou oito jun¬ 
cos Léquios ( 2 ). 

Partimos com rumo Oes-Sudoeste, e ancoramos numa ilha quási des- 
habitada cujas dimensões não são muito grandes. Os íncolas são mouros, 
e foram banidos duma outra ilha denominada «Burne» ( 3 ). Andam nús, 
possuem gaitas pastoris, e pequenas aljavas que usam ao lado, cheias de 
frechas hervadas. Também têem punhais cujos punhos ornamentam com 
oiro e pedras preciosas, chuços, escudos, e pequenas couraças confeccio¬ 
nadas com- chifre de búfalo ( 4 ). 

Chamaram-nos «corpos santos». 

A ilha é pouco abundante em vitualhas, mas possue árvores enormes. 
Pica numa latitude de sete e meio graus do Polo Ártico, e dista quarenta e 
três léguas de «Chippit». É denominada«Caghaian»( 5 ). 

A cêrca de vinte e cinco léguas a Oes-Noroeste ( G ), encontramos 
uma grande ilha onde há arroz, gengibre, porcos, cabras, galinhas, bananas 
com meia braça de comprimento e a grossura dum braço, que são exce¬ 
lentes (outras têem um palmo e menos de comprimento e são multo melhores 
que as demais), côcos, batatas, cana sacarina, e raízes de paladar seme¬ 
lhante ao dos nabos. O arroz é ali cosínhado sob o fogo, em recipientes 
de bambu ou de madeira, e conserva-se melhor do que se fosse cosido 
em vasos de barro. 


que tinha Carvalho do local onde navegava ? — Ou encontraria Carvalho qualquer indica¬ 
ção entre os papéis de Fernão de Magalhàis, que atestasse o propósito de visitar Bor- 
néo cujas riquezas ouvira certamente enaltecer na índia? Inclinamo-nos para a última 
hipótese, visto não ser admissível que Carvalho fôsse por ignorância a Bortiéo, desvian¬ 
do-se do rumo das Molucas, quando podia fàcilmente obter pilotos que o conduzissem di- 
rectamente às ilhas das especiarias. 

(O A ilha de Luzon. 

t 2 ) Concordamos com o critério de Robertson, e supomos que Pigafeta se refere 
a juncos chineses, os quais mantiveram durante muitos anos relações comerciais com as 
Filipinas. (Robertson, nota 392). 

( 3 ) Bornéo. 

(*) O M. S. 5650 não alude às couraças, 

( 5 ) O piiôto genovês chama-lhe «Caram» e localiza-a em sete graus (M, S. de 
Paris); Albo da-lhe o nome de «Quagayan». Trata-se da ilha «Cagayan Sulu», a Nor¬ 
deste de Borneo. 

( fi ) Albo confirma o rumo Oes-Noroeste indicado por Pigafeta, mas o piiôto 
genovês altera-o para Oes-Sudoeste. ' 
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Demos àquela terra o nome de «Terra da Promissão», porque antes 
de a encontrar sofremos muitas privações. Estivemos freqüentemente a ponto 
de abandonar os navios e desembarcar para não morrer de fome ( J ). 

O rei assentou pazes connosco, dando um pequeno golpe no peito, 
com uma das nossas facas, e tocando-se com o sangue na ponta da língua 
e na testa, em sinal de sincera paz; nós imitamo-lo. 

A ilha que se chama «Pulaoan» ( 2 ) fica em nove graus e um têrço 
do Polo Árctico, e numa longitude de cento e setenta e um graus e um 
têrço da linha de demarcação ( 3 ). 


í 1 ) O piiôto gonovês (loc. cit. pág. 163) diz que «nam avia jamais mantimentos 
que pera oito dias», 

( 2 ) Trata-se da ilha «Palawan», a 30 léguas ao Norte de Borneo. 

( s ) António de Brito localiza-a em 9.° lat. N., no que é corroborado pelo piloto 
gonovês (loc, cit. pág. 163) que lhe chama «Dyguasam» e «deGameão», e narra nos 
seguintes têrmos os sucessos que os expedicionários ali experimentaram: «foram hum dia 
em terra, com os batês esquipados, a buscar mantimentos, Chegando a terra a gente 
delia lha nam leyxaram tomar, e tiravão-lhe com frechas de canas testadas, de maneira 
que se tornaram para as náos. Vendo isto, acordaram-se de hir, pera outra, domde aviam 
avido alguma pouca pratica, a ver se podiam tomar mantimentos, Entam lhes deo o vento 
contrario, e himdo já hobra de huma legua domde queriam hir, sorgiram, e estamdo asy sur¬ 
tos, viram que de terra lhes estavam capeando, que fôssem llá; bomde foram com os batês, 
e estando falando com a dita gente por sinaes, que de outra maneyra nam se entendiam, 
arreceando-se cheguar a terra, dixe hum homem darmas, que chamavam Joam de Campos, 
que o leyxasem hir a terra, pois que em as naos nam havia mantimentos, e que poderia 
ser averiam algum remedio pera mantimentos; e que se lio matasem, que em elle nam 
perdiam tanto, porque Deos se alembraria da sua alma; e também se achase mantimentos 
que se ho nam matasem, que daria maneyra comque se trouxesem ás naos, ho que asy 
houveram por bem. E foy à dita terra, e tamto que a ela chegou, o recolheram hos da 
terra, e ho leuaram por a terra dem tro huma legoa, e sendo no logar, a gente toda o 
vinham a ver, e lhe davam de comer, lhe fizeram muito boa companhia, maiormente 
quando viram que comia carne de porco; porque en esta ilha tratavam com os mouros de 
Borneo, e porque case a terra e a gente era sofreganha, faziam-lhes que não comesem 
porco, nem hos criasem em a terra», 

Vendo já o dito cristão que da gente era favorecido e bem tratado, por seus 
sinaes |he deu a entender que leuasem mantimento às náos, que se lhe pagaria muito 
bem, Em a terra nam avia, soomente arroz por pilar, e entam se meteo a gente a pilar 
toda a noyte, e vindo a menham tomaram arrôz, e o dito cristão, e vieram ás náos, 
domde lhes fizeram muita honra, recolheram o arroz, e pagaram-lhes, e tornaram-se pera 
terra; e sendo este homem já llançado em terra, vieram ás náos outra gente de outro lu¬ 
gar mais avamte hum pouco, e dixeram que fosem a seu lugar, e que lhe dariam muito 
mantimento por seu dinheiro; e tamto que asy chegou ho dito homem, que aviam mandado, 
se fizeram á vella, e foram sorgir ao lugar dos que os vieram chamar, que se chamava 
«Vay palay cucara canbam» ou «Ypalajru cara canão». 

«Estando asy junto deste lugar de «Diguacam», surtos, veio ter hum paró com 
elles, donde vinha hum negro, que se chamava Bastiam, Perguntaram ao dito Bastiam, 
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Os habitantes de «Polaoan» andam nús, e, na quási totalidade (*), 
dedicam-se à cultura dos respectivos campos. Possuem arcos com frechas 
de madeira cujo comprimento ultrapassa um palmo. As pontas ou são de 
longos e afiados ossos de peixe, hervados, ou de bambu envenenado ( 2 ). 
Em vez de penas, prendem um bocadinho de madeira mole à extremidade 
da frecha. No extrêmo do arco têem uma peça de ferro, semelhante à lâ¬ 
mina duma azagaia, com a qual pelejam depois de atiradas todas as frechas. 

Dão elevado aprêço a anéis e cadeias de bronze, guisos, facas, e, 
muito particularmente, ao fio de cobre que lhes serve para amarrar os an¬ 
zóis de pesca. 

Possuem grandes galos domésticos que lhes inspiram certa veneração, 
o que os inibe de os utilizarem para alimento. Por vezes fazem-nos lutar, 
e cada um aposta no respectivo galo; o prémio cabe ao proprietário do 
galo vencedor. 

Do arroz distilam um vinho que é melhor e mais forte do que o ex¬ 
traído da palmeira. 

Dez léguas a Sudoeste da ilha em questão, achamos uma outra que 
costeamos, onde, depois de aportarmos, se nos deparou o «corpo santo» ( 3 ), 


que falava resoadamente português, porque avia estado em Maluco, se queria hir com 
elles e lhes ensinar Borneo, e elle dixe sy e de multo boa vontade, e vindo a partida, 
esconde-se, e vendo que nam vinha, se fizeram á vella deste porto «Diguacam» a 21 dias 
de Julho, buscar Borneo; e em partindo veio ter com elles hum paró que vinha pera ho 
porto «Diguacam», e tomaram-ho, domde tomaram 3 mouros, que deziam ser pilotos, e 
que hos levariam a Borneo», 

«Tendo asy estes mouros, governaram ao lomgo desta ilha ao sudueste, toparam 
com 2 ilhas ao cabo delia, e pasaram por mêo delias, e.da bamda do norte se chama 
«Bolyna» (actualmente chamada «Banguey»), e da bamda do sull «Bamdym» factual¬ 
mente designada Balabac, no estreito do mesmo nome), Navegando a loes-sudueste até 
hobra de 14 legoas, toparam com fundo branco, que heram huns baxos, debaxo dagoa, e hos 
negros que levavam, lhes dixeram que se chegasem á costa da ilha, que era mais fundo... 
«Este proprio dia chegaram a sorgir a humas ilhas, que lhe poseram nome hos ilheos de 
Sam Paulo, que estam da ilha grande de Borneo hobra de duas legoas e meia até 3, e 
asy estam em 7 gr. pouco mais ou menos ao sull destas ilhas: em a ilha de Borneo está 
huma grandisima montanha a que pôs nome «monte de sam Paulo» (o actual monte Kini- 
-Balu), e daqui navegaram ao lomgo da costa da ilha de Borneo ao sudueste por amtre 
huma ilha (possivelmente uma das Mantanai), e ha mesma ilha de Borneo, e foram sempre 
avante por ho dito rumo, e chegaram em paraje de Borneo. Sorgiram em huma ilha que 
hahy está (provavelmente um ilheu nas cercanias de Labuan), e haverá delia a Borneo 
8 legoas». 

(1) O M, S. 5.650 diz que todos se dedicam à cultura etc 

( 2 ) Êste período é traduzido do M. S. 5.650. 

( 3 ) Os fogos de SanfElmo ou de Santa Luzia, 
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por entre grande escuridão. Do comêço da ilha até ao pôrto há uma dis¬ 
tância de cinqüenta léguas (’). 

No dia imediato ( 2 )j nove de Julho, o soberano local ( 3 ) enviou- 
-nos um magnífico paráu ( 4 ) com a pôpa e a proa trabalhadas em oiro, 
À proa esvoaçava uma bandeira azul e branca, com penas de pavão sobre¬ 
postas. Alguns dos tripulantes tocavam tambores e outros instrumentos 
musicais. Duas almadias ( 5 ) acompanhavam o paráu, Os paráus pare¬ 
cem-se com fustas, e as almadias são pequenos barcos de pesca usados 
naquelas regiões. 

Oito chefes veteranos entraram nos navios e sentaram-se à pôpa so¬ 
bre um tapete. Presentearam-nos com um jarro de madeira pintada, cheio 
de bétele e areca (frutos que aquelas gentilidades mastigam incessantemente), 
algum jasmim e flores de larangeira, um pano de sêda amarelo, duas gaio¬ 
las com galináceos, um casal de cabras, três jarros cheios de vinho de arroz, 
e alguns molhos de cana sacarina ( 6 ). Mandaram o mesmo para o outro 
dos nossos navios, e despediram-se abraçando-nos ( 7 ). 


(D Deve ser o pôrto que Pigafeta designa «Tegoizano», no seu esbôço da ilha 
Palawan. Supomos tratar-se do mesmo que Albo chama «Saocao», o qual fica nas cer¬ 
canias de «De Gamção» ou «Degoçâo», na ilha de Palawan. 

A navegaçao empreendida entre Quipit e Palawan, é descrita por Albo nos se¬ 
guintes têrmos «de aqui (de Quipit) partimos y fuimos al oes-sudueste y al sudoeste, y 
al oeste, hasta que topamos una isla llamada «Quagayan» (Cagayan Sulu), y aqui surgi¬ 
mos de la parte dei Norte delia, y seguidamente fuimos al oes-noroeste, y topamos el 
cabo de la isla de «Poluan» (Palawan); despues fuimos al norte quarta dei nordeste cos¬ 
teando hasta un pueblo «Saocao». Esta costa corre nordeste-sudoeste, y el cabo de la 
parte dei nordeste está en 9 o ,20’, y de la parte dei sudoeste está en 8 o , 20’; é asi volvi- 
mos al sudoeste hasta el cabo desta isla, y alli hallamos una isla y cerca delia hay una 
baja, y en este camino, y de luengo de «Poluan» hay muchos bajos, y este cabo con 
Quipit se corre leste-oeste, y con «Quagayan» está noroeste sueste quarta de leste oeste», 

( 2 ) Ginés de Mafra (loc. cit., pág. 205) diz «al cabo de cuatro dias», 

(3) Ginés de Mafra (loc cit, pág, 205) acrescenta que «el rey no es seiíor de 
toda la tierra, y es muy amigo de portogueses y enemigo de castellanos». 

(») O pilôto genovês menciona dois paraos que traziam berços de metal e mais 
de cem homens em cada parao (loc. cit., pág 166), 

(D Ginés de Mafra (loc, cit. pág. 205) designa as embarcações em questão pelo 
nome gentílico de «calaluces». 

(«) Traziam cabras, galinhas, duas vacas, bananas e outros frutos, segundo o 
relato do pilôto genovês, 

( 8 ) A narrativa de Ginés de Mafra (loc, cit. pág 205) diverge da de Pigafeta, 
e afigura-se-nos mais verosímil do que esta, Resa assim, «el mensagero era un hombre 
viejo, alto cuerpo de buen gesto, y bien vestido. A su guisa traia algunas cosas de oro 
en los dedos, y cuello y orejas. Êste a altas voces preguntó que de donde eran aquellas 
naos y que buscaban y que supiesen que estaban en tierra dei rey de borneo. 
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O vinho de arroz é límpido como água, mas tam forte que intoxicou 
muitos dos nossos homens. 

Decorridos seis dias ( J ), o rei enviou-nos três pomposos paráus, os 
quais rodearam os navios, tocando tambores, «gongs» e outros instrumentos 
musicais. Cumprimentaram-nos com os seus bonés típicos de pano que 
somente lhes cobrem o cimo das cabeças. Por nosso turno, salidamo-los 
disparando as bombardas que não estavam carregadas com as respectivas 
balas de pedra. 

Fomos presenteados com várias vitualhas, confeccionadas apenas com 
arroz. Algumas vinham em bocados algo compridos, enrolados em fôlhas; 
outras lembravam pães de açúcar, enquanto que as restantes se asseme¬ 
lhavam a tortas fritas com ovos e mel. 

Informaram-nos que o rei consentia que ali fizéssemos aguada, car¬ 
regássemos lenha, e mercadejássemos livremente. Isto foi motivo para que 
sete dos nossos ( 3 ) embarcassem no paráu, a fim de presentear o soberano 


«Los nuestros le rogaron que se llegasse a la nao, que hablaba lejos de ellas y 
entrase dentro y que luego le respoiiderian á su pregunta, lo cual se le respondió en 
lengua Malaya. El indio lo liizo com bueno semblante, que entrando le dijeron los nues¬ 
tros, como eran castellanos y como buscaban a maluco que este fué el apellido que los 
nuestros tuvieron despues que llegaron a aquestas tierras por que iban para allá, y que 
habian menester un piloto que los encaminasse. El indio les respondió que en Maluco 
no habia sino clavo, mas que si todabia querian ir allá, él les daria para cada nao 
un piloto». 

«Esto lo agradicieron los nuestros mucho; y le preguntaron si en aquella tierra 
habia algun betun, para brear las naos. El cual les respondió que los navios suyos, 
ellos los breaban con un betun que hacian con aceite de coco y cera, y que desto que 
enviasen a la ciudad que alli hallarian mucho a comprar y dijoles como lo habian de hacer, 
y les dijo que le mostrasen las mercaderias que traian». 

«Los nuestros lo hicieron y dieron asi para él como para el Rey algunas cosas 
como sillas de caderas de carmesi con clavazon dorada, las cuales el Rey guarda hasta 
hoy dia y las muestra a los portugueses que ali van». 

«El afío de mill y quinientos y cuarenta y seis, me dijo a mi un português en 
Malaca, que El Rey de Borneo Ie habia mostrado algunas cosas que los castellanos le 
habian dado». 

«El mensagero contento dió á los nuestros algunas cosas de comer y de sus vinos; 
los nuestros despedidos acordaron enviar a comprar la cera y el aceite para los navios». 

(D Dois dias, segundo Ginés de Mafra. 

• (*) ü(5 mara diz que foram oito. Por seu turno, Ginés de Mafra (loc. cit, pá¬ 
gina 206) ilucida que o rei nativo mandou rogar ao capitão «que pera ver la gente y ver 
el trage de ella y para ver cosas de Castilla, le enviase allá seis ó ocho hombres. 
El capitan confuso con esta embajada y necesitado de comprar lo que para el aderezo de 
sus naos habia menester, estaba perplejo. A fin determinose de enviarlos, aunque des¬ 
pues se vió en tiempo que se arrepentió, luego envió á la cibdad a Gonzalo Gomez de 
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com uma veste de veludo verde, confeccionada à moda turca, uma cadeira 
de veludo violeta, cinco braças de pano encarnado, um boné (*), um copo 
doirado, um vaso coberto, de vidro, três livros de papel para escrever, e 
uma escrevaninha doirada. Para a rainha foram três braças de pano ama¬ 
relo, um par de sapatos prateados, e um estojo prateado cheio de agulhas. 
Ao gorvernador enviamos três braças de pano vermelho, um boné, e um 
copo doirado. O mensageiro vindo no paráu, recebeu uma veste de pano 
verde e encarnado, confeccionada à moda turca, um boné, e um livro de 
papel para escrever. Dos restantes sete senhores principais, um obteve um 
bocado de pano, outro um boné, e todos receberam um livro de papel para 
escrever. 

Seguidamente desembarcamos. 

Quando chegamos à cidade tivemos que aguardar no paráu cêrca de 
duas horas, até que viessem dois elefantes ( 2 ), ajaezados com sêdas, e doze 
homens trazendo jarros .de porcelana, tapados com sêda, para transportar 
as nossas oferendas. Montamos nos elefantes, e os doze homens precede¬ 
ram-nos, a pé, levando os presentes nos jarros. 

Desta sorte chegamos à casa do governador onde nos proporciona¬ 
ram uma ceia muito variada. 

Dormimos sôbre colchões de algodão,‘forrados com tafetá; os lençóis 
eram de Cambaia. 

No dia imediato quedamos em casa até à tarde. Depois montamos 
nos elefantes e dirigimo-nos ao palácio real, seguindo os presentes à frente, 
como no dia anterior. Entre a casa do governador e a régia residência, as 
ruas estavam repletas de homens'com espadas, azagaias e escudos; assim 
o determinara o monarca. 

Penetramos no páteo do palácio, montados nos elefantes. Subimos 
depois uma escada, acompanhados pelo governador e outros senhores prin¬ 
cipais, e entramos num vasto salão cheio de senhores, onde nos sentamos 
sôbre um tapête, tendo à mão os jarros que continham as oferendas. 
Na extremidade do salão existe um outro de menores dimensões, mas mais 


Espinosa que era alguacil raayor y a Juan Sebastian dei Cano y á dos marineros griegos 
y aquel hijo dei piloto que habian tornado en el Brasil». 

Reputamos mais verosímil a noticia de Ginés de Mafra, visto não ser natural qhe 
o comandante enviasse, de sua expontânea vontade, oito homens a uma terra desconhe¬ 
cida onde êles podiam ser chacinados ou presos, com manifesto prejuízo para as reduzi¬ 
das tripulações. 

(1) O M. S. 5650 esclarece que o boné era vermelho. 

(2) Ginés de Mafra (loc. cit. pág. 206) confirma a vinda dos elefantes, e acres¬ 
centa que assim são ali recebidos os embaixadores. 
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alto, ornamentado com tapeçarias de sêda, o qual recebe luz de duas janelas 
tapadas com outras tantas cortinas de brocado. Estavam ali trezentos piões 
com espadas nuas, para guardar o rei. No extrêmo dêste salão, há uma 
grande janela cuja cortina de brocado estava corrida para nos permitir con¬ 
templar o soberano que, sentado a uma mesa, em companhia dum dos seus 
jovens filhos, mastigava bétele. Atrás do monarca só estavam mulheres. 

Um dos senhores explicou que nos era vedado dirigir a palavra dire- 
ctamente ao rei, e que se algo desejávamos, devíamos comunicar-lh’o para 
que o transmitisse à pessoa de mais elevada jerarquia, Esta, por seu turno, 
comunicaria as nossas pretensões a um irmão do governador, que perma¬ 
necia no salão pequeno, o qual as transmitiria, por meio dum tubo metido 
num orifício da parede, a alguém que se encontrava junto ao monarca. 

Também o aludido senhor nos ensinou a maneira de fazer três vénias 
ao soberano, para o que devíamos erguer as mãos postas acima da cabeça, 
levantando alternadamente cada um dos pés, e beijando as mãos estendidas 
para o rei. Fizemos como nos era indicado, por ser aquêle o modo de 
prestar reverência às pessoas reais (’). 

Dissemos ao monarca que vínhamos da parte do rei de Espanha ( 2 ), 
o qual desejava assentar pazes com o soberano nativo, e solicitava licença 
para mercadejar ali. Respondeu que gostosamente retribuia a amizade do 
rei de Espanha, e autorizava que nos abastecêssemos de água e lenha, e 
que mercadejássemos à vontade. 

À medida que os presentes lhe eram entregues, o monarca fazia uma 
ligeira vénia. 

Cada um de nós foi agraciado com panos de brocado de oiro e sêda, 
os quais foram colocados sôbre o nosso ombro esquerdo, durante breves 
instantes. 

Depois de nos servirem uma colação de cravo da índia e canela, 
correram as cortinas e fecharam as janelas. 

Os íncolas que se encontravam no palácio estavam ataviados com 
panos de oiro e sêda que lhes cobriam os sítios pudendos, traziam punhais 
com cabos de oiro, ornamentados com pérolas preciosas, e ostentavam 
muitos anéis nas mãos. 

Nos elefantes regressamos à casa do governador, precedidos por sete 
homens que transportavam os presentes recebidos do rei, Quando ali che- 


(D Este curioso cerimonial é confirmado por Ginés de Mafra (loc. cit. pág. 206). 
( 2 ) Ginés de Mafra acrescenta que comunicaram com o rei por intermédio dum 
escravo de Fernão de Magalhãis. Supomos que há confusão com o escravo Henrique 
que ficara em Zebu, H 
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gamos entregaram-nos as régias dádivas, as quais os portadores, nos colo¬ 
caram prèviamente sôbre o ombro esquerdo. Demos um par de facas 
a cada um. 

J Nove homens trouxeram para a residência do governador, igual 

nümero de grandes bandejas de madeira, enviadas pelo monarca. Cada uma 

( continha dez ou doze pratos de porcelana, cheios de vitela, capões, galinhas, 
pavões, peixe, e outros animais. 

A ceia foi servida sôbre uma esteira de palma, estendida no chão, e 
constou de trinta ou trinta e duas variedades de carne, além de peixe e 
^ outras iguarias. 

Por cada vez que enchíamos a bôca com comida, bebíamos o con¬ 
teúdo duma pequena taça de porcelana, das dimensões dum ôvo, cheia do 
i vinho destilado que ali usam. Comemos arroz e outros manjares adocicados, 

j com colheres semelhantes às nossas, mas de oiro. 

No sítio onde dormimos duas noites, havia dois castiçais de prata, 
algo altos, com duas tochas de cera branca que ardiam permanentemente, 
e duas grandes lâmpadas de óleo, com quatro pavios cada, os quais dois 
homens espevitavam de contínuo. 

Montados nos elefantes regressamos à praia onde estavam dois paráus 
que nos levaram para bordo. 

A cidade em questão é toda construída sôbre água salgada, à excepção 
das residências do rei e de alguns senhores principais. Contém vinte e 
cinco mil fogos. 

As casas são construídas em madeira, e assentam sôbre compridos 
pilares. Quando a maré está cheia, as mulheres servem-se de barcos para 
abastecerem a localidade com os indispensáveis à vida, 

Frente à régia residência ergue-se uma grande muralha de tijolos, 
com barbacans como as de uma fortaleza, que contém cinqüenta e seis bom- 
^ bardas de bronze, e seis de ferro (*). 

; Durante os dois dias em que estivemos ali, descarregaram muita 

j artilharia. 

Aquêle rei é mouro; chama-se Raia Siripada. Tinha quarenta anos 
de idade e era gordo. É atendido exclusivamente por mulheres, filhas dos 
senhores principais. Nunca sai do palácio, a não ser quando vai à caça, 
e a ninguém é permitido falar-lhe senão através do tubo apropriado. Tem 


(D Trata-se da cidade de «Brunai», Ginés de Mafra (loc. cit. pág. 206) aduz 
os seguintes pormenores curiosos; «la ciudad asenta sobre ttn rio grande y de mala 
ribera, las casas hechas de tabla y cubiertas de paja son asobiadas y no se sirven de 
los bajos delias por que son tan humedos que estan hechos clenagal». 
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dez escrivães denominados «Xiritoles», (*), os quais escrevem, em cascas 
muito finas de árvore, as coisas que respeitam ao rei. 

Na manhã de segunda-feira 29 de Julho, avistamos mais de cem pa¬ 
ráus, divididos em três esquadrões, e outros tantos «tunguli», ( 8 ) pequenas 
embarcações daquelas gentes, que se dirigiam para nós. Ao vermos isto, 
pensando tratar-se de algum lôgro, tam apressadamente içamos as nossas 
velas que, na precipitação, abandonamos uma âncora. 

Receavamos muito especialmente ficar presos no meio de certos jun¬ 
cos ( 3 ) que, no dia anterior, ancoraram na nossa retaguarda. Sem deten¬ 
ça, voltamo-nos contra êstes últimos, capturamos quatro ( 4 ) e matamos 
muita gente. Três ou quatro dos juncos fugiram e foram dar em sêco. 


(1) Diz Lord Stanley of Alderley (Ioc. cit.,' pág 124) que se trata de «Cherita 
tulis», a designação indígena do equivalente aos nossos cronistas. Afigura-se-nos, po¬ 
rém, dada a circunstância de Pigafeta usar o têrmo «scrivani», de preferência a outro, 
conveniente relembrar o significado marítimo daquele vocábulo. 

O escrivão era o oficial de fazenda encarregado da receita e despesa dos navios 
de guerra; nos navios mercantes era uma espécie de escrevente debaixo da direcção do 
sobrecarga, Quando no navio, há êste oficial, é obrigado a ter um livro diário rubricado 
pelos donos, np qual deve registar todos os aprestos e aparelhos, armas, munições e vi¬ 
tualhas do navio; as fazendas que se carregam e descarregam; os nomes dos passagei¬ 
ros, os fretes e direitos por êles devidos; o rol da equipagem com os respectivos 
soldados; o nome dos que morrem na viagem; as compras feitas para o navio, e geral¬ 
mente quanto respeita às despesas da viagem. Antigamente os escrivães deviam ter três 
livros a bordo essencialmente: um livro grande das contas, e entradas e saídas; outro 
chamado «manifesto», de tudo o que se embarca e desembarca; e um «manual» para 
tudo o que geralmente ocorria no navio. ( Eduardo de Faria - Novo dicionário da íingua 
portuguesa). 

Ora se considerarmos que Pigafeta ao escolher o têrmo «scrivani», devia natu¬ 
ralmente ter em vista o significado que lhe era mais familiar-o marítimo —lógico será 
concluir que êle, aludindo aos dez escrivães, têve.o objectivo de dar-nos uma idea do 
grande movimento comercial daquelas terras e não o de evidenciar as façanhas guerrei¬ 
ras de um régulo que necessitava de dez cronistas para legá-las à posteridade. 

( 2 ) Herrera diz que eram três juncos e mais de cento e cinquenta velas a que 
chamam «caíianizes» (dec. III, liv. I, cap, 10); o pilôto genovês alude a duzentos paráus, 
parte à vela, parte a remo. (Cardial Saraiva - Obras, vol. VI); Castanheda menciona 
trezentos e tantos paráus (loc. cit., liv. VI, cap, 9). 

O autor do roteiro da biblioteca de Leyde diz que erarn trinta ou quarenta juncos 
e paráus, que começaram a acometer as naus, Gines de Mafra, por seu turno, confirma 
o dia de segunda-feira indicado por Pigafeta, e informa que eram três juncos grandes e 
mais de duzentas velas, das quais a menor er'a como um bergantim. 

( 3 ) Cinco juncos que haviam surgido junto dêles, segundo o pilôto genovês 
anónimo. 

(,*) O autor do roteiro da biblioteca de Leyde descreve assim os acontecimentos: 
«a dous juncos q se chegarão aos nossos tratarão tão mal q se despejou toda a gête/delles 
nas almadias q servê de esquifes, & delia a nado se foy aos outros juncos, de maneyra fl os 
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Num dos que capturamos, estava o filho do rei da ilha de Lozon, 
que era o capitão-general do rei de Burne e vinha com aquêles juncos de 
uma grande cidade chamada «Laoe» ('), situada no extrêmo daquela ilha 
(Borneo), na direcção da grande Java, a qual êle destruira e saqueara por 
não obedecer ao monarca de Burne e sim ao da Grande Java. 

O nosso pilôto João Carvalho deixou fugir aquêle capitão e o junco, 
sem nosso consentimento, mediante uma certa quantidade de ouro, como 


M*** 








Desenho inserto por Piqafeta a páginas 38 v. e 51 respectivamente dos M. S. S, 
AMBROSIANO E N.° 5.650 DA BIBLIOTECA NACIONAL DE PaRIS, ACOMPANHADO NESTE ÚLTIMO 
da legenda i abaixo 56 mostram as ilhas de Panilonghon. 


dexarão / soos: & a outra armada quando uyo aquelles tam mal / tratados retirouse, & 
não seguyo mays as nossas naos: / as quaes quãdo uirão retirar os contrayros tomarão / 
cada lula seu junco aa tooa, & porq era jaa tarde / noyte surgirão de largo ao mar, & aly 
esteuerão, atee qsi / pella menhãa, Naquella noyte se aleuantou hü grande / uento no 
mar, de feição que se alagou hü dos iuncos, / & no outro não acharão mays q armas: as 
qes tomarão & soltarão o junco, que logo se foy quebrar / na costa. 

Segundo o piloto genovês anónimo, os juncos fugiram, «mas alcançaram hum del¬ 
les com os batês, e tomaram-ho com 17 ou 27 homês (divergência entre os manuscritos 
do roteiro em causa) e foram sorgir as náos com o dito junco amarrado por popa da ca- 
pitayna, e hos parós se tornaram a terra, e vindo a noite, veho huma trovoada de po- 
nente, domde ho dito junco se foy ao fundo a bordo da capitayna sem se aproveitar nada 
delle» (ioc. cit). 

Castanheda diz que «derão em cinco jungos que estauào no porto de que toma¬ 
rão tres em que acharão muyta riqueza que leuauão de Malaca dõde erão & cativarãlhe 
toda a gête» ( ioc. cit). 

(’) Provàvelmente a ilha de Laute, nas cercanias de Borneo, 
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depois averiguamos O). Se o não tivesse largado, o rei ter-nos-ia dado 
quanto pedíssemos, porque o capitão era muito temido naqueles sítios, es¬ 
pecialmente pelos gentios, inimigos figadais do soberano mouro. 

Naquele porto há outra cidade habitada por gentios, maior do que a 
dos mouros e, como aquela, construída na água salgada. Isto é causa de 
que, no dito pôrto, as duas populações travem combates diários. 

O rei gentílico é tam poderoso como o mouro, mas é menos soberbo 
e podia converter-se fàcilmente à fé de Cristo. 

Quando o rei mouro soube a maneira porque haviamos tratado os 
juncos mandou dizer, por um dos nossos que se encontrava em terra, que 
os paráus não vinham contra nós, mas sim contra os gentios, para prova do 
que mostraram ao mensageiro algumas cabeças de homens mortos, dizendo 
que eram de gentios. 

Mandamos pedir ao rei o favor de consentir no regresso dos dois 
dos nossos homens que estavam na cidade para negociar, e no do filho de 
João Carvalho ( 2 ), nascido na terra de Verzim, mas êle recusou. Isto foi 
causa de que João Carvalho deixasse fugir o capitão atrás referido. 


í 1 ) Segundo Herrera, o filho do rei de Luzon não fugiu, pois «el capitan maior 
acordó de soltar aquel caballero con Ia gente, pareciendole que asi cobraria los castella- 
nos (retidos em terra). Juró en su lei el hijo dei rei de Luzon, de embiarlos: i dexó 
en rehenes ocho moros principales, i dos mugeres: i el capitan, con el hijo de el rei, em- 
bió à decir al de Burney, que si no le embíaba sus hombres, hecharia à fondo quantos 
juncos topase» ( loc . cit,). Gaspar Correia, porém, afirma que o Carvalho foi subornado 
para consentir na fuga. Segundo Gines de Mafra, «los tres juncos eran dei rey de Lu¬ 
zon y en ellos venia un hijo dei rey de aquella tierra, el cuai se venia a casar con una 
hija dei rey de Borneo el cual le salia a rescibir con el armada, de cuyo miedo los nues- 
tros se hicieron a la vela como escarmentados. 

(*) Herrera informa que eram cinco os espanhóis que tinham ido a terra em 
demanda de bréu, e que, apoz a soltura do filho do rei de Luzon, só dois regressaram a 
bordo (loc, cit,); o piloto genovês anónimo confirma o regresso de dois e fixa em sete 
o número dos que estavam em terra (loc, cit,). 

Castanheda, porém, diz que o rei de Borneo mandou pedir os cativos feitos no 
junco, mandando dois castelhanos da feitoria e dizendo que não mandava os outros por¬ 
que ficavam olhando pela fazenda da feitoria. E deram-lhe os cativos, dizendo que man¬ 
dasse os castelhanos que estavam em terra, mas por que o recado tardou um dia cuida¬ 
ram os espanhóis que lhes preparavam uma traição, e, por isso, requereram a João 
Carvalho que partissem, o que fizeram, deixando os companheiros em terra (loc, cit). 

Gaspar Correia, contràriamente aos outros cronistas, diz que o filho de João Car¬ 
valho fôra a terra a convite expresso do régulo local, cujos filhos choravam por êle. 

(Lendas da Índia -vol. II, pág. 632). 

Gines de Mafra acrescenta que, ao chegarem de terra, dei Cano e Espinosa 
contaram que o filhinho de João Carvalho morrera, o que êles, porém, não tinham 
presenceado. 


Detivemos dezasseis dos homens principais, para serem conduzidos 
a Espanha, e, em nome da rainha espanhola, detivemos também três mulhe¬ 
res que João Carvalho usurpou para si ('). 

Os juncos são os seus navios (dos íncolas em causa) e são fabrica¬ 
dos dêste modo: o fundo é construído de táboas ligadas com cavilhas de 
madeira assaz bem feitas, e fica cêrca de dois palmos sob a água ( 2 ); a 
parte superior é tôda de canas grossíssimas (bambüs) ; para servir de con¬ 
trapeso levam tanta fazenda como um navio. Os mastros são de bambii e 
as velas de cascas de árvore. 



Desenho inserto por Pigafeta a páginas 40 e 53 v. respectivamente dos M, S. S. 
AMBROS1ANO E N.° 5.650 DA BiBUOTECA NACIONAL DE PARIS, ACOMPANHADO NESTE ÚLTIMO 

da legenda : abaixo se mostra a ilha de Caghaian, 

A porcelana (usada pelos nativos) é (feita) de uma espécie de terra 
branquíssima que, antes de ser trabalhada, permanece enterrada durante 


f 1 ) Como vimos em nota anterior, Herrera diz que as mulheres eram cinco, e 
que ficaram em refens conjuntamente com os senhores principais. O pilôto genovês 
anónimo diz que «tomaram trinta homês do junco, e meteram-hos em hum paró do mesmo 
junco, e mandaram-hos ao dito rey de Borneo, e fizeram-se á vella com quatorze homês 
daquelles que tomaram, e três molheres» (loc, cit). 

Gaspar Correia informa que no junco acharam, além de ouro e pedrarias, «três 
moças de estremada fremosura, que o Carvalhinho recolheo, dizendo que as levaria ao 
Imperador; com que todos folgarão. Mas elle o nom fez assy, que dormio com ellas, 
com que os castelhanos estiverão pera o matar; mas elle se concertou com o noivo (o 
tilho do rei de Lução) que com os seus fogisse de noite, como fogirâo, e por ysso lhe 
derao muyta riqueza de pedraria, e de noite se forão a nado, e o Carvalhinho fez que 
dormia, e acordou queixando-se com os da vigia. Mas os castelhanos entenderão a ma¬ 
nha, e tomarão o. Carvalhinho e o prenderão em ferros, e lhe tomarão quanto tinha, e 
alevantarão^por capitão a hum João Bautista, mestre da nao, porque sabia de piloto (loc, cit,). 

( 2 ) Nos dois manuscritos de Pigafeta lê-se «sôbre a água» o que traduz um en¬ 
gano do autor ou dos copistas, Seria inadmissível que o fundo dos juncos ficasse dois 
palmos acima da água, 
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cinqüenta anos; de outra forma não seria (assaz) fina. O pai enterra-a 
para o filho. 

Se se puser veneno num vaso de aquela porcelana fina, quebra-se 
imediatamente ('). 

A moeda usada nestas regiões, pelos' mouros, é de bronze, perfurada 
no centro para ser enfiada; apenas num dos lados tem quatro sinais que 
são letras do grande rei da China. Chamam-lhe «pieis» ( 2 ). 

Por um «cathil» ( 3 ) de prata, que equivale a duas das nossas libras, 
deram-nos seis escudelas de porcelana; por um caderno de papel de carta 
cem «pieis»; por cento e sessenta «cathili» de bronze um vasinho de por¬ 
celana; por três facas um vaso de porcelana; por cento e sessenta «ca¬ 
thili» de bronze um barril ( 4 ) de cêra, que são duzentos e três «cathili»; 
por oitenta «cathili» de bronze um barril de sal; por quarenta «cathili» de 
bronze ( 5 ) um barril de «anime» ( 6 ) para calafetar os navios, por não 
haver pez naquelas partes ( 7 ). 

Vinte «tahil» fazem um «cathil». 

O latão, a prata, o vidro, o vermilhão ( 8 ), os panos de lã e de 
linho e o restante das nossas mercadorias, com especialidade no ferro e nos 
óculos, são aqui apreciados. 

Êstes mouros, como os outros, andam nus. Bebem azougue; os 
doentes para purgar-se, os sãos para conservarem a saúde. 

O rei de Burne possui duas pérolas do tamanho de dois ovos de ga¬ 
linha, tam arredondadas que não podem firmar-se em cima de uma mesa. 
Tenho a certeza que isto é assim, porque, quando lhe levamos os presen¬ 
tes, fizeram-lhe sinal para que no-las mostrasse, o que êle prometeu fazer 
noutro dia. Alguns dos senhores principais afirmaram, depois, tê-las visto. 

Êstes mouros adoram Mafamede, cuja lei lhes manda não comer carne 
de porco, não lavar o ânus com a mão esquerda, nem comer com ela, não 


( 1 ) Esta passagem traduz um novo atestado da extraordinária credulidade com 
que naquela época se acolhiam os relatos estravagantes das coisas do Oriente. A lenda 
daqueles pratos extraordinários' não é exclusiva de Pigafeta. 

( a ) F/c/s, pitis ou aichls, nome de certas moedas javanesas de apoucado valor; 
serviu durante muito tempo para designar as moedas de latão e estanho que circulavam 
na maioria das ilhas orientais. 

( 3 ) O cathili/, também denominado cafítj ou chang, era uma moeda usada principal- 
mente na China e no Sião, que servia, ao que parece, simultâneamente de unidade de pêso. 

( 4 ) Barril, no M. S. 5650; no atnbrosiano bahar, 

( 5 ) Oitenta, no M. S. 5050, 

(«) Trata-se certamente de um produto resinoso da região. 

C) O M. S. 5650 alude apenas às escudelas de porcelana, à cera e ao anime» 

( s ) Omitido no M. S. 5650. 



cortar nada com a direita, sentar-se para urinar, não matar galinhas ou ca¬ 
bras sem primeiro invocar o sol, cortar a parte superior das asas das gali¬ 
nhas com as pelezinhas que lhes crescem debaixo das patas, partindo-as 
depois pelo meio, lavar a cara com a mão direita, não lavar os dentes com 
os dedos e não comer coisa alguma que não fôsse morta por êles; são 
circuncisos como os judeus. 

Nesta ilha nasce a cân¬ 
fora, espécie de bálsamo que 
brota entre a árvore e a cas¬ 
ca, em gotas diminutas como 
farelos (*). Chamam-lhe «ca- 
por» ( 2 ) e se estiver desta¬ 
pada transforma-se gradual¬ 
mente em nada. 

Também nasce ali cane¬ 
la, gengibre, mirabólanos ( 3 ), 
laranjas limões, «chiacare», 
melões, pepinos, cabaças, rá¬ 
banos, cebolas, «seallisno», 
vacas, búfalos, porcos cabras, 
galinhas, gansos, corças, ele¬ 
fantes, cavalos e outras 
coisas ( 4 ). 

Esta ilha é tam grande 
que, para circundá-la, nave¬ 
gando num paráu, são neces¬ 
sários três meses. Está na la¬ 
titude de cinco graus e um 


Desenho inserto por Pigafeta a páginas 41 b 54 v, 
RESPECTIVAMENTB DOS M. S. S. AMBROSIANO E N.° 5.650 
da Biblioteca Nacional de Paris, acompanhado ni-ste 
último da legenda i carta da ilha de Piilaoan e do 
pòrto de Tegozzao, 


quarto do polo árctico e em cento e setenta e seis e dois têrços de 
longitude da linha de repartição; chama-se Burne. 

Ao partir desta ilha, voltamos para trás a fim de encontrar um local 
apropriado ao calafetamento dos navios, que metiam água. Um daquê- 


O) O M. S. 5650 diz que a cânfora brota em gotas diminutas. 

( 2 ) Provàvelmente a corrupção do árabe Kafar, ou do sanscrito carpoura (dicio¬ 
nário de Littré). 

(«) «mirabulanos sãa cinquo sortes: as quatro nacem no Malabar em Bacanor, 
Baçalor, Mangalor lugares dei rey de Narsinga amtre o Malabar e Baticalía: os quebules 
nacem em Bengalla, em Malaca, em Burney» - Carta escrita por Thomé Pires a D. Ma¬ 
nuel 1, em 27 de Janeiro de 1516. O mirabólano deriva do grego «baianos» — bolota grande 
— e tnijron — ungüento. 

(*) Carecem, segundo Herrera, de trigo, burros e ovelhas (loc . clL). 
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les (*), devido ao descuido do seu pilôto, tocou em certos baixos de uma 
ilha chamada «Bibalon» ( 2 ), mas, com a ajuda de Deus, safámo-lo. 

Um marinheiro do dito navio descuidadamente soprou uma vela num 
barril cheio de pólvora de bombarda; retirou-a porém ràpidamente sem 
dano algum ( 3 ). 

Prosseguindo, depois, no nosso caminho ( 4 ), aprisionamos um paráu 
cheio de cocos ( 5 ), que seguia para Burne. 

Os tripulantes refugiaram-se numa ilhota, sem que conseguíssemos j 

apanhá-los; três outros paraus fugiram para detrás de certas ilhas pequenas. 

Num dos extrêmos de Burne, entre esta e uma ilha chamada «Cim- 4* 

bonbòn» ( e ), sita em oito graus e sete minutos, há um pôrto que se presta 
perfeitamente para reparar navios. 

Entrámo-lo portanto, e ali permanecemos quarenta e dois dias ( 7 ) de¬ 
vido à falta de muitas coisas necessárias ao consêrto das náus. 

Fatigamo-nos muito, trabalhando ora numa coisa ora noutra, durante 
aquêles dias; a maior fadiga, porém, consistia em ir, descalços, buscar le¬ 
nha aos bosques. 

Nesta ilha há porcos selvagens. Com o batel apanhamos um, que 
ia nadando de uma ilha para outra, cuja cabeça tinha dois palmos e meio ( 8 ) 
de comprido e os dentes grandes. 

Também se encontram ali, tanto em terra como no mar, grandes cro¬ 
codilos, ôstras e mariscos de diversas espécies. Entre os últimos, achamos 
dois cuja carne pesava respectivamente vinte e seis e quarenta e quatro libras. 

Apanhamos um peixe pequeno que tinha a cabeça como a de um 
porco, com dois cornos, o corpo inteiro era de um só osso, e tinha como que 
uma sela sôbre o dorso ( 9 ). 


0) Herrera esclarece que foi a capitânia que deu em sêco, e que durante um 
dia e uma noite esteve em perigo de despedaçar-se. o pilôto genovês anónimo, porém, 
limita a quatro horas apenas o período em que a capitânia esteve encalhada. 

(a) Concordamos com o critério de Guillemard que identifica o local em causa 
com o cabo Sampanmangio. 

( 2 ) 0 M. S. 5650 é omisso no tocante a esta passagem. 

■ (*) Gines de Mafra diz que demoraram ali 35 dias, 

(s) Herrera noticia que tinha mais de 30.000 côcos que foram repartidos pelas 
naus, (Loc, cit), 

(«) Trata-se de uma das ilhotas entre Borneo e Palawan. O pilôto genovês 

a , trib _ ue '' he ® Iatitudede 7 graus, e acrescenta que ela foi baptizada com o nome 
de Pôrto de Santa Maria de Agôsto. 

( 7 ) 37 dias, segundo Herrera (loc, cit,), 

( 8 ) Dois pés e meio, no M. S. 5650. 


(’) Mosto e Robertson presumem que se trata de um peixe da família sqmmipen 
possivelmente, do género fieniochus, 




Também ali há árvores cujas fôlhas, quando caem, estão vivas e 
andam. Estas fôlhas são nem mais nem menos do que como as da amo¬ 
reira, mas menos compridas. 

Junto à nervura, que é curta e ponteaguda, têm, de um e outro lado, 
dois pés. Não têm sangue e fogem se as sacudirmos. Conservei uma 
durante nove dias, nu¬ 
ma caixa, 

Ao abri-la, a folha an¬ 
dava à roda e em tôrno da 
caixa (*). Suponho que vi¬ 
vem apenas do ar, 

Tendo deixado esta 
ilha ( 2 ), ou antes, o pôrto, 
encontramos no extrêmo da 
ilha de «Pulasan» ( 3 ) um 
junco que vinha de Burne 
com o governador de «Pula- 
san» ( 4 ). Fizemos-lhe sinal 
para que amainasse as velas, 
e não querendo êles fazê-lo, 
capturamos o junco pela força 
e saqueamo-lo. 

Fizemos saber ao go¬ 
vernador que, se queria ser 
libertado, teria que dar-nos, 
no prazo de sete dias, quatro¬ 
centas medidas de arroz, vinte 

a ’ . Desenho inslrto por Pigafeta a pAqinas 45 v. e 60 v. 

porcos, vinte cabras e cento respectivamente dos m. s, s. ambrosiano e n,° 5.65Ó 
e cinqüenta galinhas. O go- DA Biblioteca Nacional DE Paris, acompanhado neste 
„ or „ Q A nt . * ÚLTIM0 da legenda; carta da ilha de Burne e do 

vernador presenteou-nos se- /ocaí onde se encontram as fôlhas alvas, 


( l ) Esta frase é omissa no M. S. 5650. O que fica dito parece, à primeira vista, 
traduzir um atestado da fantasia prodigiosa de Pigafeta e do seu apêgo diminuto à ver¬ 
dade. Trata-se, porém, de um insecto da ordem orthoptera, cuja maneira de dobrar as 
quatro asas lhe dá absoluta semelhança com uma fôlha de amoreira. Pigafeta, como se 
vê, não mentiu; evidenciou apenas poucos conhecimentos de zoologia. 

( 2 J Pigafeta omite um acontecimento importante que ali teve lugar, qual foi a 
substituição de João Carvalho por Gonçalo Gomez de Espinosa no comando da frota, e a 
nomeação de João Sebastião Delcano para capitaniar a Victória. Herrera atribúi a desti¬ 
tuição de Carvalho ao facto de êle não observar os régios regimentos. Gines de Mafra diz 
que ela foi conseqüência da fuga do filho do rei de Luzon, com cujo resgate todos contavam. 
(*) Junto a uma a que chamaram La Trinidad (Herrera~/oc. cit.), 

(*) Acompanhavam o governador,um filho,um irmão e cem homens(HerreiWoc. cit.), 
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guidamente com côcos, figos (*), cana doce, vasos de vinho de palmeira e 
outras coisas, 

Dada a sua liberalidade, devolvemos-lhe alguns punhais e arcabuzes, 
e presenteamo-lo com uma bandeira, uma vestimenta de damasco amarelo 
e quinze braças de pano; a um seu filhito demos uma capa de pano azul, 
e a um irmão do governador, uma veste de pano verde e outras coisas. 

Separamo-nos como amigos e, voltando para trás, passamos entre a 
ilha de «Cagaian» e o pôrto de «Chipif», rumando a Leste pelo Sul, a fim de 
encontrar as ilhas de Maluco. 

Passamos por certos montículos, junto aos quais o mar é fundíssimo 
e cheio de hervas. Ao caminhar por elas, parecia que entravamos noutro mar. 

Deixando «Chipit» a Levante, encontramos duas ilhas a Poente, 
«Zolo e Taghima» ( 2 ), perto das quais nascem pérolas, Ali foram acha¬ 
das as duas do rei de Burne, que, segundo nos referiram, êle obteve 
do modo seguinte: Êste rei tomou para mulher uma filha do de Zolo, a 
qual lhe disse que o pai possuía aquelas duas pérolas. O primeiro delibe¬ 
rou havê-las de qualquer modo, e, uma noite, com cinqüenta paraus ( 3 ), 
capturou o régulo de Zolo e dois dos seus filhos, levando-os para Biirne 
e dizendo ser forçoso dar-lhe as duas pérolas se queria ser pôsto em 
liberdade. 

Rumamos depois a Leste por Norte, passando entre duas povoações 
denominadas «Cavit» e «Subanin» e uma ilha habitada que se chama 
«Monoripa» ( 4 ) a qual dista dez léguas dos montículos atrás referidos. 
Os habitantes desta, tèem as suas casas dentro de barcaças e nào habitam 
de outra forma. 

Nas duas povoações de «Cavit» e «Subanin», localizadas na ilha 
de «Butuan» e «Calaghan», nasce a melhor canela que encontrar-se pode. 


0) Como a figueira é desconhecida naquelas paragens, supomos que Pigafeta 
designaria por figos qualquer outro fruto, provàvelmente a banana, Do relato de Pigafeta 
parece que os presentes tiveram lugar logo após o aprisionamento do junco. Se consi¬ 
derarmos, porém, que aquêle foi saqueado, lógico é concluir que o governador mandou 
pelos referidos presentes, os quais vieram provàvelmente com o resgate exigido. Herrera, 
porém, esclarece que se acercaram à terra, e de uma cidade que estava junto ao rio acu¬ 
diu muita gente com arroz, cabras, porcos, galinhas, cana doce e côcos. (Loc. cit, 
dec. III, liv, I, cap. X). 


(*) Provàvelmente Malusa, Pilas ou Isabela, nas cercanias de Basilon. 
eoe . ^ O am hmsiano diz quinhentos, mas nós optamos pela versão do M. S, 
5650 que se nos afigura mais razoável, 


(*)■ Cavit é uma baía na costa ocidental de Lamboanga, e Subanin deve ser qual¬ 
quer local pequeno da dita costa. Monoripa pode identificar-se com a ilha de Sacol, 
junto a Lamboanga, 
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Se estivessemos ali mais. dois dias, os íncolas ter-nos-iam carregado 
os navios; não quisemos porém demorar por haver vento propício à pas¬ 
sagem de uma ponta e certas ilhotas das cercanias. 


Navegando à vela, permutamos dezassete libras de canela por duas 
facas grandes que tiraramos ao governador de «Pulaoan», 

A árvore que produz esta canela tem a altura de três ou quatro cú- 
bitos, ( ! ) a grossura dos dedos da mão, e apenas três ou quatro pe¬ 
quenos ramos cuja fôlha é co¬ 
mo a do louro. A casca é r : "— 

a canela; colhe-se duas ve¬ 
zes no ano. 

Quando estão verdes, o 
tronco e as fôlhas são tam for¬ 
tes como a canela ( 2 ). Cha¬ 
mam-lhe «caiu mana». «Caiu» 
quere dizer madeira, e mana», 
doce, isto é: madeira doce. 

Caminhando para Nor¬ 
deste, na ida a uma grande 
cidade chamada «Maingdanao», 
que fica na ilha de «Butuan e ^ 

Calaghan», para saber novas . «% ijf 

de Maluco, tomamos pela força - * ^ 

um «bigniday», embarcação se- Desenho inserto por Pigafeta a pAqinas 46 v, e 63 
melhante a um parau, e. mata- resfectivamente dos M, s. S. ambkosiano b n. # 5.650 
mos sete homens. DA Bibu °teca Nacional de Paris, acompanhado neste 

Iam nêle dezoito homens ÚL ™° DA LEQENDA: cartü de cinco ülm-Bmian. 



sõmente, melhor proporciona¬ 
dos ( 3 ) do que quantos vimos nestas partes. Eram todos senhores princi¬ 
pais de Maingdanao; entre êles, um era irmão do rei de Maingdanao e 


(D O cúbito era uma medida antiga de extensão que divergia nas diferentes loca¬ 
lidades. O cúbito régio egípcio do Museu de Paris é dividido em 28 partes, e tem de 
longo 525 milímetros. O cúbito natural egípcio era de 24 dígitos que equivalem a 450 mi¬ 
límetros. O cúbito egípcio é o tipo das medidas assírias, hebraicas, gregas, romanas, 
etc.. As crescentes do Nilo mediam-se por cúbitos. Os cúbito? grandes passavam 
entre os romanos por nove pés, os pequenos tinham pé e meio, e os comuns 
quatro pés. 

{Eduardo Faria— Novo dicionário da língua portuguesa), 

(a) Presumimos que Pigafeta emprega o vocábulo forte no sentido de aromático. 
(*) Segundo o M, S. 5650, eram apenas dezassete homens, «de aspecto tam 
resoluto como os melhores que víramos naquelas paragens». 
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disse-nos que sabia onde ficava Maluco; o que nos levou a trocar o 
rumo Nordeste pelo de Sueste. 

Num dos extremos desta ilha «Butuan e Calighan », perto de um rio, 
encontram-se homens hirsutos, formidáveis combatentes e archeiros, que 
têm espadas com um palmo de comprimento, só comem corações humanos, 
crus, com sumo de laranjas ou limões, e são denominados «benaian» ( J ). 

Quando tomamos o rumo Sueste estavamos a seis graus e sete mi¬ 
nutos do polo árctico e a trinta léguas ( 2 ) de «Cavit». 

Continuando no rumo Sueste, encontramos as quatro ilhas de «Ci- 
bocoj (M, íB iraham — Batolach> ( 4 ), «Sarangani» ( 5 ) e «Candighar» ( 6 ). 

Na noite de sábado, 26 de Outubro, enquanto costeávamos «Biraham 
-Batolach», assaltou-nos enorme tormenta que nos levou a arrear tôdas 
as velas, implorando Deus. 

Os nossos três santos apareceram de súbito e dissiparam tôda a es¬ 
curidão. SanfEImo, que parecia uma tocha, esteve mais de duas horas so¬ 
bre a gávea; São Nicolau em cima da mesena e Santa Clara sobre o tra- 
quète. Prometemos um escravo a SanfEImo, a São Nicolau e a Santa Ciara 
e demos a cada um a sua esmola. 

Prosseguindo depois a nossa viagem, entramos num porto que fica 
no meio das duas ilhas < Saranghani > e «Candighan», e ancoramos ao Le¬ 
vante, junto de uma povoação de «Sarangani», onde.se encontra ouro 
e pérolas. 

Êstes povos são gentios e andam completamente nus como os outros. 

0 porto está na latitude de cinco graus e nove minutos, e dista cin¬ 
quenta léguas de «Cavit». 

Durante a nossa permanência aqui, tomamos um dia, pela fôrça dois 
pilotos, para que nos ensinassem o caminho de Maluco ( 7 ). 


(0 Segundo Mosto, a estranha modalidade de canibalismo era nraticada pm 
M,„J„ por determinaria tríbii, ctamad, dos Manoboa f/oc” £ £ “ " 
t-) Vinte, segundo o M. S. 5650, H S ' 

(3) Provàvelmente a ilha de Sibago. 

tomou por uma ilha!' aíar ' Se ^ qUalqUei " Sal,ê ” CÍa da C0Sta su! de Mincianao > Q u e Pigafeta 
{*) A ilha de Balut. 
t 6 ) A ilha de Sarangani. 

que Herrera faz da^mdfdM pTlofos- reproduzimos seguidamente a descrição 
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Navegando logo a Su-Sudoeste, passamos por oito ilhas, umas habitadas, 
outras desertas, arrumadas como uma rua, as quais se chamam «Cheana», 


muerte de ningun castellano, aunque huvo algunos heridos. Pregnntaron á estos, qual era 
el piloto? negó que sabia á las islas de los Malucos; pero los moros dixeron, que las 
sabia, Encaminó las naves á dos islas, adonde cerficó, que cargarian de clavo, aunque 
mentia, porque era natural de ellas, i pensaba escaparse alli, En surgiendo, salió un 
seflor en un parao, preguntó á donde iban: i sabido que á los Malucos, dixo, que alli 
habia un piloto que los guiaria; mas que queria ser bien pagado, Diósele quanto pidió, 
porque dixo, que lo queria dexar á su muger: entrado en la nao se lialló que era her- 
mano dei - atro piloto, que Jlevaban, i en havíendo hablado un rato con él, se hechó en 
un parao para huir; pero algunos castellanos se hecharon tras él, i le bolvieron por los 
cabellos, i por esto huieron los demas paraos, que alli estaban, i en poco rato salieron 
infinitos contra las naos, pero ellas iban ia á la vela, i por algunas pieças que les dispa¬ 
ra 1 ' 011 » no siguieron. Salidos de esta isla, que se llama Sangi, lievaban á los dos herma- 
nos pilotos, con grillos, i á un mu- 
chacho su hijo, encima de la tolda, 
porque diesen la via: i iendo una 
legua de una isla, que iban cos¬ 
teando, i andando poco por Ia cal¬ 
ma, á media noche se hecharon los 
dos pilotos, con su hifo, con sus 
grillos, en la mar. Otro dia, de al¬ 
gunos paraos que acudieron á las 
naos, supieron que los pilotos esta¬ 
ban presos, i que ei hijo se habia 
áhogado: i refrescando el viento, 
siguieron su viage, con gran tristeza 
que caió en toda la gente, por la 
falta de los pilotos; pero un moro 
que estaba herido, que era de los 
treinta que cautivaron en el junco, 

f" legMS , de D ™»° ™»«™ K» Pimpe» * pAqikas ff e 63 v. 

I i! d , j° “alucob, e qne los «especiivamübtb dos M S. S. uukuuho e." 5.850 

,1 1 | , V g ^ n °' C °, n u ®. n Biblioteca Nacional de Paris, acompanhado neste 

1T 1 s “ d " ÚU1 “ “ ™‘ «rt» *>, mas * Zsoto, Canlt, 

xo el moro, que estaban cerca. Taglna s outras. 

(Loc. cit.)». 

O autor do roteiro da biblio¬ 
teca de Leyde apresenta uma versão diferente, segundo a qual os espanhóis retiveram 
dois indígenas aprisionados no junco, depois da partida de Borneo, «hü mouro / piloto 
da uiagem da ly pa Maluco: o qual os leuou laa & / forão em poucos dias, por que he 
perto, & a moção do uêto / era então fauorauel». 

António de Brito limita-se a dizer que em Mindánao tomaram homens que os 
trouxeram a Maluco. 

Por seu turno, a notícia do pilôto genovês anónimo apresenta divergências notá¬ 
veis, que o leitor poderá apreciar na nota (1) de páginas 141, 
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1 

í! 

«Cauian«Cabiao», «Camanuca», «Cabaluzas», «Cheai», «Lipan» 

e«Nuza»( 1 ). I 

Chegamos finalmente a uma ilha muito agradável à vista, situada no | 

extrêmo daquelas. | 

Por ser contrário o vento e por não podermos dobrar uma ponta da 
dita ilha, andamos na vizinhança, de um lado para outro, o que foi causa de 
que um dos homens capturados em «Saranghai» e o irmão do rei de 
«Maingdanao» com um seu filhito, fugissem durante a noite, nadando para 
aquela ilha, O pequeno, porém, afogou-se por se não agüentar sôbre as cos¬ 
tas do pai. w t? 

Por não poder montar a dita ponta, passamos abaixo da ilha, onde 
havia muitas ilhotas. 

Esta ilha tem quatro reis: Raia Matandatu, Raia Lalagha, Raia Bapti 
e Raia Parabu. Os habitantes são gentios. A ilha está em três graus 
e meio do polo árctico e dista vinte e sete léguas de «Saranghany»; cha- 
ma-se «Sanghir» ( 2 ). 

Fazendo o mesmo caminho, passamos cêrca de seis ilhas chamadas 
«Cheama» ( 3 ), «Carachita» ( 4 ), «Para» ( 5 ), «Zanghalura» ( 6 ), «Chiau» ( 7 ), 
que dista dez léguas de «Sanghir», tem um monte alto mas pequeno, e 
cujo rei se chama «Raia Ponto, e Paghinzara » ( 8 ), distante oito léguas de 
«Chiau». Esta última tem três montanhas altas e um rei chamado «Raia 
Babintan Talaut» ( 9 ). São todas habitadas por gentios ( 10 ). 

«A Leste de «Cheima » há uma ilha denominada «Talant» ( n ). 

Achamos depois, a doze léguas a Levante de «Paghinzara», duas 
ilhas não muito grandes e habitadas, chamadas «Zoar» e «Meau» ( 12 ). 

Passadas estas duas ilhas, quarta-feira, seis de Novembro, descobri¬ 
mos, a Levante, quatro ilhas elevadas, distantes quatorze léguas das duas 
atrás referidas. 


(O Provavelmente as ilhas de Ariaga, Anda e as do grupo Carcaralong, arru¬ 
madas em linha quási recta, 

( 2 ) A ilha de Sanguir. 

(.*) A ilha de Quima. 

(*) A ilha de Kara Kitang. 

( 5 ) A ilha de Para. 

(«) A Ilha de Sangalong. 

(») A ilha de Silo, 

( 8 ) A ilha de Koang. 

( 9 ) Raia Babintan, no M. S. 5650, 

(10) Êste período é do M, S. 5650, 

(») Êste período é do M. S. 5650. Trata-se provàvelmente da ilha de Talaut. 
( la ) As ilhas de Mayo e Tifor. 


O pilôto que nos restava disse que aquelas quatro ilhas eram Maluco (’)• 
Demos graças a Deus, e, em sinal de regosijo, descarregamos tôda a 
artilharia. Não era para admirar que estivessemos tam alegres, visto serem 
decorridos vinte e sete meses menos dois dias desde que procuravamos Maluco. 


(i) O laconismo com que Pigafeia descreve a navegação empreendida nesta fase 
interessantíssima da viagem, e o papel que ela desempenha num estudo da natureza do 
presente, obriga-nos a registar os informes das demais crónicas e roteiros, que, no ca¬ 
pítulo derradeiro, serão alvo de meticulosa análise e confronto. É do teor seguinte a 
notícia de Francisco Albo: 

«De Poluan partimos para Borney, y costeamos la sobredícha isla, y fuimos al 
cabo delia al sudueste, y alli junto hallatnos una isla, la cual tiene una baja de leste, y 
hayen 7 grados y medio que cambiar la derrota al oeste hasta camino de 15 léguas: des- 
pues fuimos al sudueste costeando la isla de Borney hasta la misma ciudad, y babeis de 
saber que es menester ir por cerca de tierra, porque por dçfuera hay muchos bajios y 
es menester andar con la sonda en la mano, porque es muy ruin costa, y Borney es gran 
ciudad y tiene la bahia muy grande, y de dentro hay muchos bajios y de fuera, y por eso 
es menester haber piloto de la tierra, y alli estuvimos muchos dias, y comenzamos de 
contratar, y hicimos buenas paces, y despues nos armaron muchas canoas por nos tomar, 
las cuales eran 260, y venian a nos, e como las vimos nos partimos con mucha priesa, y 
fuimos de fuera, y vimos venir unos juncos, y fuimos à ellos y tomamos uno#.,, 
«Partimos de Borney, y volvimos por el camino rnismo por donde venimos, y asi 
veniendo à embocar por entre el cabo de la isla de Borney y Poluan, y fuimos al oeste, 
y fuimos à dar en la isla de Quagayan, y asi fuimos por la mesma derrota por ir a bus¬ 
car la isla de Quipit de la parte dei Sur; y en este camino, entre Quipit y Quagayan, 
vimos de la parte dei Sur una isla que se llama Solo, y esta isla está en altura de 6 gra¬ 
dos ; y asi andando por este camino topamos com três isletas pequenas y mas adelante 
topamos com una isla llamada Jagima, y dicen que ay en ella muchas perlas, y esta isla 
esta con Solo nordeste sudoeste cuarta de leste oeste, y Jagima está en 6 grados y 
cinco sestos, está en-frente dei cabo de Quipit, entre los dos hay muchas isletas, y es 
menester allegarse hacia Quipit, y el dicho cabo está en 7 grados y un cuarto, y está con 
Poluan les sueste oes noroeste», 

«De aqui costeamos la isla de Quipit desta parte dei Sur, y fuimos al leste 
quarta dei sueste hasta unos isleos, y de longo de costa hay muchas poblaciones, y hay 
en ella mucha canela muy buena, y mercamos delia; y en esta costa hay mucho gengibre, 
y asi fuimos al les nordeste hasta ver un golfo: despues fuimos al sueste hasta que vi¬ 
mos una isla grande, y de aqui al cabo dei leste de la isla de Quipit, y en al cabo de la 
dicha isla hay una muy grande poblacion, la cual coge mucho oro de un rio muy grande, 
e este cabo está 191 grados y medio dei meridiano#, 

«De Quipit para ir a Maluco partimos y fuimos al sueste, viendo una isla lla¬ 
mada Sibuco, y despues fuimos al su-sueste y vimos otra isla llamada Virano Batolaque, 
y fuimos por el mismo camião hasta el cabo de esta isla, y despues vimos otra que le 
jj: dicen Candicar y otra que ilaman Sarangani, e en esta surgimos y tomamos un piloto 

para el Maluco; y estas dos islas eran en quatro grados y dos terços, y el cabo de Quipit 
{ está en 7 grados y un quarto, y el cabo de Sibuco de la parte dei sur en 6 grados, y el 

I cabo de Virano Batolaque en 5 grados, y de cabo de Quipit y Candicar se corre norno- 

! roeste susueste, sim tocar en ningun cabo», 

I 

I 
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O menor fundo que encontramos em todas estas ilhas, e mesmo em 
taiuco, foi de cem a duzentas braças, o que contaria a afirmação dos 

isla Iiamía! S ç arang ? 1 " partimos J ftlimos al sar euarta dei sueste hasta en derecho de una 
, “ 7": y “tamedias de las dos estan muchas isletas de la parte dei 

oeste, y esta mia esta en 3 grados y dos terclos». 

medio t l ' mS , al S " r C “ art " íel 8ueste hasla “ na Wa ltaada Sian: aa 

medio de ellas hay mochos isleos, y esta isla está en 3 grados justos.. 

está «'í Lr/ " •' Sír “ arta íel s « a “ esta tast» «na isla llamada Paginsara; 

deste siiritipln 08 TV desta isla à Saran 2 ani se corre norte sur cuarta dei nor¬ 

deste sudueste en vista de todas estas islas», 

Paginsara fuiraos al 8Ur cuarta al sueste, hasta que fuimos en medio de dos 

outra JLíí Una °T ° tra n ° rdeSte SUdueste ’ y la deI nordeste se 1,araa Sw y «a 
ama Mean, y la una está en 1 grado 45 minutos, y la otra en 1 grado y médio». 

v HtuQmlo t ■ ,,° S 81 susueste hasta W* Mmos y vimos las islas de los Malucos, 

y despues fuirnos. al leste, y embocamos entre Mare y Tidori, en la cual surgimos». 

raníhtin ° r . erg,rem dos que ficara indicados, e para serem com êles confrontados no 
capitulo próprio, registamos seguidamente os informes do pilôto genovês anónimo sôbre 
a navegação empreendida nesta interessante fase da viagem, 

avamt. ° pi ' 0t ° genovês chatna C * mm °“ navegaram mais 

avamte loes sudueste, e toparam com outra ilha, que ha nome Caram (Cagujan, no 

^* S ' de Pans , ) ’ 11 qiie está em 11 (V no M. S. de Paris), e desta foram mais avante a 
oe sudueste (a loesnoroeste no M. S. de Paris) e toparam huma ilha grande, e correram 
ao longo da costa da dita ilha ao nordeste (ao noroeste no M. S. de Paris) e chegaram 
gr. e li, Porque o gentio os recebeu hostilmente, resolveram seguir para outra ilha 
h B , ? 10 contrario ’ 8 " Uo i4 lobra ía u “' a lego» tade queriam hir, 
ci f é- Es,a terra se gamava Dyguasam (De gamcão, no M. S, de Parle), e está em 
r J a ‘‘ Flzeram ; se depois á velia, e foram sorgir ao lugar que se chamava vay palay 

dZI (yPa aJm C9ra Canã °' n ° S ' de Paris) - Fizerara ‘ se d velia deste porto 
D gu cam (Dygamçao, no M. S de Paris) a 21 dias de julho (21 de Junho, no M. S, de 
Paris) buscar Borneo. Governaram ao lomgo desta ilha ao sudueste, toparam com 2 ilhas 
ao cabo delia e pasaram por mêo delias, e da bamda do norte se chama Bolyna, e da 
am j a d0 Bamdym Boleva e Bamdill, no M. S, de Paris). Navegando a loes-su- 
d ste até hobra de 14 legoas, toparam com fundo branco, que heram huns baxos de- 
baxo dagoa, e hos negros que leuavam, lhes dixeram que se chegasem á costa da ilha, 
que era mais fundo porque hera esta parte mais pera Borneo, porque já desta pa¬ 
ra,e viam a ilha de Borneo. Este proprio dia chegaram a sorgir a humas ilhas, que 
lhe poseram nome hos iiheos de Sam Paulo, que estam da ilha grande de Borneo 

d f, dUaS eg0a ® e } íf 3 ’ e ag y estam em 7 gr. pouco mais ou menos ao sull 
destas ilhas, em a ilha de Borneo está huma grandíssima montanha a que pôs nome 
monte de sam p. , e daqui navegaram ao longo da costa da ilha de Borneo, e foram 
sempre avante por ho dito rumo, e chegaram em paraje de Borneo, e ho vento hos não 
iexou chegar 11a por ser contrario, Sorgiram em huma iiha, que dahy está, haverá delia 
a Borneo 8 legoas. Ho outro dia se fizeram á velia pera a outra ilha que está mais perto 
do porto de Borneo; e himdo asy viram tantos baxos, que sorgiram, e sondaram com os 
bates pera ver se podiam chegar-se mais e asy sondando acharam ho proprio canal oor 
domde entraram pera o porto, e loguo se fizeram á velia, e entraram por ho dito canal 
e sendo asy no canal, sorgiram. Este porto de Borneo está em 8 gr 
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portugueses de que aqui não se pode navegar devido aos grandes baixos e 
à escuridão do céu, como êles imaginavam (*). 

Sexta-feira, 8 de Novembro de 1521, três horas antes do pôr do sol, 
entramos num pôrto duma ilha chamada «Tadore» ( 2 ) e, ancorando junto à 
terra, em vinte braças, descarregamos tôda a artilharia. 

No dia seguinte, veio o rei, num parau, aos navios, dando uma volta 
em redor dêles. 

Fomos imediatamente ao seu encontro, com o batel, para prestar-lhe 
honras; êle porém convidou-nos a entrar no parau e a tomar assento junto 
da sua pessoa. 


Passados 23 ou 26 dias fizeram-se á velia e governaram ao lomgo da costa da 
dita ilha ao nordeste pera trás, e tornaram a pasar por amtre as ilhas grandes de Bor¬ 
neo (por amtre as ilhas, e a ilha grande de Borneo, no M. S. de Paris). Fazendo ho 
caminho já dito, soltou ho vento ao nordeste, e foram em a volta do mar, e fizeram-se á 
velia ao longo da costa da ilha ao nordeste até ser no fim da dita ilha, acharam outra 
ilha pequena, homde recorreram as náos. Chegaram a esta ilha ho dia de nosa Senhora de 
Agosto, e nella acharam muito bom porto pera pôr as náos em monte, e poseram-lhe nome 
porto de Santa Maria de Agosto, e está em 7 gr. largos», Tanto que vieram ao dito res¬ 
guardo (resgate, no M. S. de Paris) se fizeram á velia, e governaram ao sudueste, até 
ver vista da ilha que se chama Fagajam (Cagamjã, no M, S de Paris) e he rdta de 38 
té 40 legoas: e tanto que houveram vista da dita ilha, governaram ao sudueste, e torna¬ 
ram a demandar huma ilha que ha nome Seloque (Soloque, no M, S, de Paris), e hou¬ 
veram noticia, que havia nella muitas perllas: e já avendo ha vista da dita ilha, saltou-lhe 
ho vento por proa, e nam ha poderam tomar polia navegaçam que fizeram, e lhes pareceo, 
que podia estar em 6 gr.. Esta mesma noyte chegaram á ilha de quipe, e correram ao 
longo delia ao sueste, e pasaram amtre ella, e outra ilha, que se chama Tamgym (Tam- 
gyma, no M. S. de Paris) e sempre correndo a costa da dita ilha e levados mais ao longo 
delia chegaram -á vista de humas ilhas que ham nome Semrrym, estam em 5 gr. pouco 
mais ou menos (á vista de huns iiheos, que ham nome Samyns, no M. S. de Paris). 
Á mea noyte daquelle dia houveram vista de humas ilhas, e governaram mais adiante, e 
ao outro dia viram huma terra que hera huma ilha; e á noite, que daquelle dia se seguia, 
se acharam muito perto delia, e vindo a noyte lhes acallmou ho vento e has correntes hos 
lançavam muito a terra. 

«Navegando asy mais avante, houveram vista de outra ilha, e chegaram junto com 
ella, e hasy nagevando, ao outro dia polia menham houveram vista de 3 montes altos, que 
heram de huma naçam de gentes, que chamavam os Salabos (Calibes, no M. S. de Paris), 
e logo viram huma ilha pequena, domde sorgiram, e imdo em esta paraje (em estas pra- 
tyquas, no M. S. de Paris), viram as próprias ilhas de Maluco, e chegaram á ilha de 
Tidore a 8 do mez de Nobembre de 1521, e asy que poseram a Seuilha até Maluco 2 antios, 
2 mezes, 28 dias». 

í 1 ) Pelo que êles estavam enganados, no M. S, 5650. Herrera (loc . ctt cap, Xf) 
confirma'que o mar é muito fundo em Tidor. 

(2) Tidor. O pilôto genovês indica a mesma data para a chegada às Molucas; 
Castanheda, porém, menciona fins de Outubro (loc, ctt,). 
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Estava sentado debaixo de uma umbela de sêda que cobria de to¬ 
dos os lados, Na frente tinha um filhito com o ceptro rial, duas pessoas 
com dois vasos de oiro para lhe darem água para as mãos, e duas outras 
com dois cofrezinhos dourados cheios de bétel. 

O rei disse-nos que fôssemos bem-vindos e contou-nos que havia já* 
muito tempo sonhara com a chegada de uns quantos navios a Maluco, de 
terras longíquas. Para certificar-se melhor, quisera consultar a lua pela as¬ 
trologia ('), e vira que chegavamos, e que nós éramos aqueles que aguardava. 

Ao entrar o rei nos nossos navios, todos lhe beijaram a mão ( 2 ). 

Conduzimo-lo depois ao (castelo da) pôpa, e como o soberano não 
quisesse baixar-se para entrar, teve que ingressar pela parte superior 
do castelo ( 3 ), 

Fizemo-lo sentar numa cátedra de veludo vermelho, vestimos-ihe uma 
veste de veludo amarelo, confeccionada à moda turca, e, para mais o hon¬ 
rarmos, sentamo-nos todos no chão junto a êle. 

Estando todos sentados, o rei começou por dizer que êle e o seu 
povo queriam ser sempre amigos e vassalos fidelíssimos do nosso rei 
de Espanha. 

Recebia-nos como a filhos, prosseguiu, e, ao ir a terra, podíamos 
considerar-nos como em nossas próprias casas, porque, de ali em diante, a 
sua ilha não mais se chamaria «Tadore» mas sim Castela, pelo grande 
amor que dedicava ao nosso rei, seu senhor ( 4 ). 

Presenteamo-lo com a veste e a cátedra e com uma peça de pano 
fino, quatro braças de fazenda escarlate, um «saio» de brocado, um pano 
de damasco amarelo, alguns tecidos indianos, lavrados a ouro e sêda, uma 
peça de «barege» branca de Cambaia, dois gorros, seis fios de contas de 

{’) Pela astrologia, do M. S. 5650. Castanheda e Herrera (loc, cit.) confirmam 
que o régulo sonhara com a vinda de estranjeiros, 

( 2 ) Herrera (loc. cit.) acrescenta que o régulo, ao entrar na capitânia, tapou 
cuidadosamente o nariz, por lhe cheirar a toucinho. 

(f) Êste pormenor é omisso no M. S. 5650. Presumimos que, sendo o baixar-se 
incompatível com a dignidade do régulo, êste preferiu entrar no castelo da pôpa por uma 
abertura existente na parte superior daquele castelo. 

P), O autor do roteiro da biblioteca de Leyde explica o bom acolhimento que 
os espanhóis tiveram em Tidor, pelo desgôsto com que os régulos locais viram a fortaleza 
que António de Brito estava construindo em Ternate. Assim, «as naos de Castelia forão 
bem recebidas, em especial sabido que erão dei rey de Castelia & que hyão em despeyto 
dos portugueses». João de Barros confirma êste informe, ao esclarecer quç «el Rey de 
Tidore pelos ciúmes que tinha de nós querermos fazer fortaleza ante em Ternate que 
em sua terra, os agasalhou (aos espanhóis) mui bem» (Dec. 111,11o . V, cap. J). 'Há evi¬ 
dente equívoco no roteiro de Leyde, porquanto a fortaleza de Ternate só em 1522 comecou 
a ser construída. v 



vidro, doze facas, três espelhos grandes, seis tesouras, seis pentes, al¬ 
guns copos dourados (*) e outras coisas. 

Ao filho do rei demos um pano indiano de ouro e sêda, um espelho 
grande, um gorro e duas facas; a cada um de nove senhores principais, 
um pano de sêda, gorros e duas facas ; e a muitos outros, gorros ou facas ( 2 ). 

Continuamos distribuin¬ 


do presentes até que b rei 
nos disse que devíamos parar. 

Declarou então que 
nada tinha para mandar ao 
seu rei, além da própria vida, 
que devíamos aproximar-nos 
mais da cidade e que matás¬ 
semos com as escopetas 
quem quer que viesse de noite 
aos navios. 

Ao sair do castelo da 
pôpa, o rei persistiu em não 
baixar a cabeça ( 3 ). 

À despedida, descarre¬ 
gamos tôdas as bombardas. 

Êste rei é mouro, conta 
cêrca de quarenta e cinco anos, 
é bem feito, tem presença e 
eloqüência ( 4 ) realengas e é 
um formidável astrólogo. 

Trajava naquela ocasião 
uma camisa branca de tecido 
finíssimo, com as extremida¬ 
des das mangas lavradas a 
oiro, e um pano que descia 
da cintura quási até ao chão; 



Desenho inserto por Piqafeta a páginas 50 e 65 
RESPECTIVAMl-NTE DOS M, S. S. AMBROSIANO E N.° 5.650 
da Biblioteca Nacional de Paris, acompanhado neste 
último da legenda: carta das quatro ilhas de Ciboco. 


(*) Omitidos no M, S. 5650, mas incluídos tia relação que Herrera apresenta das 
dádivas feitas ao régulo [loc. cit.). Segundo o roteiro da biblioteca de Leyde, o régulo 
declarou que estimava mais aquele presente do monarca castelhano do que se lhe dessem 
outra ilha como a sua. 

( 2 ) Depois de referir os presentes dados ao filho do régulo, limita-se o M. S, 
5650 a acrescentar que «a alguns outros demos sêda, panos, facas ou gorros», 

(*) Esta frase é omissa no M, S, 5650. 

(*) «Eloqüência», do M. S. 5650. 
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estava descalço. Envolvia-lhe a cabeça um véu de sêda, sobre o qual tra¬ 
zia uma grinalda de flores. 

Chama-se «raia sultão Manzor» (*). 

Domingo, 10 de Novembro, quis o rei saber há quanto tempo partí¬ 
ramos de Espanha, e qual o sôldo e quintalada ( 2 ) que a cada um de nós 
dava o monarca castelhano. 

Queria que lhe déssemos uma assinatura régia e uma bandeira real, 
porque, de ali em diante, a sua ilha e uma outra chamada «Tarenate» ( 3 ), 
se dela conseguisse coroar rei um seu neto chamado «Calonaghpi» ( 4 ), se¬ 
riam ambas pertença do rei de Espanha. Para honra do seu rei, comba¬ 
teria até à morte, e quando mais não pudesse resistir, viria para Espanha, 
com todos os seus, num junco novo que mandara fazer ( 5 ), trazendo as 
reais assinaturas e bandeira, porque, por muito tempo, seria servidor do 
monarca espanhol. 

Pediu-nos que lhe deixássemos alguns homens, para que, a tôdas as 
horas, se lembrasse do rei de Espanha. 

Por não ter mercadorias suficientes ao abastecimento dos navios ( 6 ), 
disse que iria a uma iiha denominada «Bachian», a fim de, mais depressa, 
fornecê-los de cravo. Não havia na sua ilha em quantidade suficiente para 
carregar os dois navios ( 7 ). 

(O Herrera chama-lhe Almançor, ( Loc . cit, cap. XI). 

( 2 ) Quintalada, omitido no M, S, 5650. 

(3) Ternate. Segundo Herrera, o régulo apenas «miró el estandarte con las 
armas reales, i el retrato dei emperador: pidiò que les mostrasen la moneda, i el peso 
que tenia*. (loc, cit,). 

(«) Calanoghapi. no M. S. 5650. 

pi A última frase não figura no M. S. 5650. 

(6) A última frase é um tanto confusa no M. S, ambrosiano, que resa: «no/z 
mercadõtie p. che toro non gli restarebenno'», 

(*) Segundo Herrera, «al cabo de quatro dias le pidieron la carga dei clavo, 
para los navios. Dixo, que hiciesen el precio; pero los castellanos no sabian que quatro 
qulntales de clavo, valian entre los de la isla, dos ducados: i pasandose algunos dias 
que no les daban carga, dixeron, que se querian ir; por lo qual fuè el rei a la capitana, 
dixo: que por què se querian ir ? Que no daria èl buena quenta de si, porque ia havia 
embiado à decir por las otras islas, que llevasse clavo quien quisiesse, porque sin su 
licencia no lo harian, i que él queria jurar en su lei, que en su puerto estarian seguros, 
i que los cargaria las naos de clavo, con que el capitan jurase tambien de no partir de 
su puerto hasta que las naos estuviesen cargadas» (loc. cit.), 

Joio de Barros, por seu turno, esclarece que, nas ilhas, «por não haver tanto 
cravo que abastasse pera carregar as duas naos por ser fora da novidade, & sômente 
avia algum velho, quisera os el rey deter, atè vir a novidade & lho dar em abastança : 
o que elles não quiserão esperar, temendo que fossem lá ter nossas naos como cada 
anno costumavão. El rey, quando vio a sua pressa, em hum mes que foi o maes tempo 
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Por ser hoje domingo não quisemos negociar. O dia de festa destas 
gentes é a nossa sexta-feira. 

Para que Vossa Senhoria Ilustríssima saiba quais são as ilhas onde 
nasce o cravo, direi que são cinco: «Tarenate» (’), «Tadore» ( 2 ), 
«Mutir» ( 3 ), «Machian» ( 4 ) 
e «Bachian» ( 5 ). 

«Tarenate » é a prin¬ 
cipal, e o seu rei, quando 
era vivo, senhoreava quási 
tôdas as outras. «Tadore», 


que os ali pode deter, não sômente 
mandou buscar quanto pode aver 
na sua terra: mas ainda teve muita 
diligencia como pelas outras'ilhas, 1 
& prindpalmente em Ternate, lhe 
fezerão boa sornrna, muita parte 
da qual lá tinhào feito Portugue¬ 
ses per seus feitores», (loc, cit,), 

Por ministrar-nos certos 
pormenores que são omissos nas 
restantes, transcrevemos também 
a seguinte notícia de Castanheda: 

«rogava que esperassem dous me¬ 
ses & que lhes daria cravo novo. 

Ao que elles responderão que nâ 
podião esperar por serem as naos 
velhas. & por isso se querião logo 
tornar: mas que dali a dous annos 
lhe prometião de tornar cõ cin- 
coêta naos carregadas de merca- n n , „„ 

dona, & preguntaranlhe se I,ilo “"° "°" 1 Tf 4 4 p4o “ 6 51 E ,® £ 

os portugueses a estas ilhas. E sa- »• & S. mrmmm . 5.650 

bencto que si, disserío muyto mi M Bmma Nacional m ?m. Aço,™»»» nestb 

delles chamado os ladrões, Si pro- ™ “ “ : ias “ tas de SMnghtr ' “ c ' 

metendo que lhe avião de tomar 
Malaca porq dela até Maluco tudo 

era dei rey de Castela, & rogarão a el rey que lhe fizesse vender esse cravo que se 
achasse na ilha posto que fôsse velho porque coesse irião contentes» (loc. cit, cap, IX). 
(Q Ternate, 

(2) Tidor. 

(8) Motir, 

(*) Maquian, 

( 8 ) Batian. 
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aquela onde estavamos, tem rei. <Mutir > e «Machian», que não têm rei, 
são governadas pelo povo, e, quando os soberanos de «Tarenate» e de 
«Tadore» estão em guerra, aquelas duas fornecem-lhes gente. A última, 
«Bachian», tem rei. 

Toda esta província onde nasce o cravo é denominada Maluco. 

Não eram ainda decorridos oito meses desde que em Ternate morrera 
um Francisco Serrão, português, capitão general do rei de «Tarenate» con¬ 
tra o de «Tadore». 

A política de Serrão foi tam boa que compeliu o rei de «Tadore» a 
dar uma filha para mulher ao de «Teranate», e quási todos os filhos dos 
senhores principais para refens. Da qual filha nasceu o atrás referido 
neto do soberano. 

Feita a paz entre êles, e vindo Francisco Serrão um dia a «Tadore», 
para negociar em cravo, êste rei envenenou-o com as ditas fôlhas de bétele. 
Serrão viveu quatro dias apenas. 

O soberano de Ternate queria mandá-lo enterrar segundo a sua lei, 
no que não consentiram três cristãos que o serviam. 

Deixou um filho e uma filha, pequenos, havidos de uma mulher que 
desposara em Java Maior, e duzentos « bahars » de cravo. 

Era grande amigo e parente do nosso fiel capitão general, e contri¬ 
buiu para que tentasse esta emprêsa, escrevendo-lhe muitas vezes quando 
o nosso capitão estava em Malaca, 

Por não querer D. Manuel, então rei de Portugal, acrescer de apenas 
um tostão por mês a pensão do nosso capitão general, dados os seus mé¬ 
ritos, êste veio para Espanha e obteve quanto quis de sua sagrada majestade. 

Dez dias depois da morte de Francisco Serrão, o rei de «Tarenate», 
de nome raia Abubis, tendo expulsado seu genro, o rei de «Bachian», foi 
envenenado pela filha, mulher daquele último, que se dizia empenhada em 
concluir a paz entre êles. 

Viveu apenas dois dias, e deixou nove filhos principais, cujos nomes 
são Chechili, Momuli (*), Jadore ( 2 ), Vunighi ( 3 ), Chechili de Roix, Cili 
Manzur, Cili Pagi, Chialin, Chechilin, Cathara, Vaiechu Serich ( 4 ) e Ca- 
lano Ghapi ( 5 ). 

Segunda-feira, 11 de Novembro, um dos filhos do rei de «Teranate», 
Chechili de Roix, vestido de veludo encarnado e com dois paraus onde 

(’) Momoli, no M. S. 5650. 

(2) Tadore, no M. S. 5650. 

(*) Vitnghi, no M. S. 5650. 

(+) Vaiechuscrich, no M, S. 5650, 

(*) Colano Ghapi, no M. S. 5650, 
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tocavam os referidos «gongs», 
veio aos navios, nos quais 
não quis então entrar. 

Era êle quem cuidava 
da mulher, filhos e outras 
coisas de Francisco Serrão. 

Quando o conhecemos, 
mandamos preguntar ao rei 
se o deviamos receber, visto 
estarmos no seu posto. Res¬ 
pondeu que fizéssemos o que 
nos aprouvesse. 

O filho, porém, no¬ 
tando a nossa hesitação, afas¬ 
tou-se um tanto dos navios. 

No batel, fomos ofere¬ 
cer-lhe um pano da índia, de 
ouro e sêda, algumas facas, 
espelhos e tesouras. Aceitou 
com algo de desdém e par¬ 
tiu célere. 

Tinha consigo um ín¬ 
dio cristão, chamado Manuel, 
criado de um Pedro Afonso 
de Lorosa, português ( 1 ), que, 
após a morte de Francisco 
Serrão, foi de «Bandan» ( 2 ) 
para «Teranate». 

O criado, que sabia fa- 
jâr português, entrou na nau 



Desenho inserto por Pioafeta a pAoinas 59 v. e 66 v. 
RE8PECTÍVAMENTE DOS M, S. S, AMBROSIANO E N,° 5,650 
da Biblioteca Nacional de Paris, acompanhado neste 
último da leqenda i carta das ilhas de Meaa, etc. 


e disse-nos que, não obstante serem inimigos do rei de «Tadore», os 


filhos do de «Teranate» estavam ao serviço do rei de Espanha. 


(i) Os cronistas portugueses chamam-lhe João de Lorosa, à excepção de Gaspar 
Correia que escreve João de la Rosa; mas nada dizem sôbre os seus antecedentes, 
Gines de Mafra, porém, esclarece que João de Lorosa «huyendo por cierto delito que en 
la fortaleza de Malaca habia hecho, en poder de Índios se habm metido y de unos en otros 
en navios de la tierra que tiene muchos y navegan para muchas partes habia ali aportado». 

Gines de Mafra chama-lhe Pedro Lorosa e diz que êle instou com os espanhóis 
para que fôssem carregar a Ternate, onde o cravo era mais abundante e de melhor qua¬ 
lidade. As notícias de Pigafeta e de Castanheda demonstram ser aquela notícia infundada, 
{*) Banda. 
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Ouvindo isto ( J ), mandamos uma carta a Pedro Afonso de Lorosa, 
por aquêle seu criado, para que viesse sem qualquer suspeita ( 2 ). 

Êstes reis têem quantas mulheres querem, mas apenas uma espôsa 
principal, a quem tôdas as outras obedecem. 

O rei de Tadore tinha, fora da cidade, uma grande casa onde esta¬ 
vam duzentas das suas mulheres principais com outras tantas para servi-las. 

O rei come só, ou com a favorita, num sítio elevado como uma tri¬ 
buna, que lhe permite ver tôdas as outras mulheres sentadas em tôrno; à 
que mais lhe agrada ordena que durma com êle naquela noite. 

As mulheres comem em conjunto, se o rei, acabada a sua refeição, 
assim o ordena; de contrário cada uma vai comer para o seu quarto. 

A ninguém é permitido ver as mulheres sem licença do rei, incor¬ 
rendo na pena de morte quem fôr encontrado de dia ou de noite junto da 
casa do soberano. 

Tôdas as famílias têm a obrigação de dar ao rei uma ou duas das 
suas filhas. Aquêle tinha vinte e seis filhos, oito do sexo masculino e os 
restantes do feminino. 

A seguir a esta ilha há uma outra muito grande chamada «Giai- 
lolo > ( 3 ), habitada por mouros e gentios. Os mouros têm dois soberanos, 
dos quais, segundo nos disse o rei de Ternate, um teve seiscentos filhos e 
o outro quinhentos e vinte e cinco. 

Os gentios não têm tantas mulheres nem tantas superstições; adoram 
pelo dia fora a primeira coisa que vêem quando, de manhã, saem de casa. 

O rei dêstes gentios, chamado «raya papua» ( 4 ), é riquíssimo em 
ouro, e vive no interior da ilha. 

Sôbre os rochedos desta ilha de «Giaiallo» nascem canas da gros¬ 
sura de uma perna, cheias de água muito hoa para beber. Compramos 
bastantes àquêles povos. 

Têrça-feira, doze de Novembro, o rei mandou construir, em um dia, 
uma casa na cidade para a nossa mercadoria. Transportamo-la quási tôd'a 
para ali e deixamos três homens de guarda. 


0) Ouvindo isto, do M. S. 5650. 

( 2 ) Segundo a relação do pilôto genovês anónimo «escreveram cartas ao dito 
português que viesem a fallar com elles, ao que lhes respondeu que nam housava, por¬ 
que o próprio rey da terra lho defendia; que houvesem elles, licença de elrey e que 
loguo hiria, a quall licença elles loguo houveram, e veo o português a fallar com elles. 
Dando-lhe conta dos preços, que tinham asentados, de que elle bem se espantou, e dixe 
que por iso lhe mandara el rey que nam viese por nam saberem a verdade dos pre¬ 
ços da terra». 

(3) Gilôlo. 

( 4 ) Herrera dá ao régulo de Gilôlo o nome de Luzuf. 


I 

i 


Começamos imediatamente a mercadejar do modo seguinte t por 
dez braças de pano vermelho, de qualidade assás boa, davam-nos um 


j «bahar» de cravo, ou se¬ 

jam quatro quintais e seis li¬ 
bras 0); por quinze braças 
de pano não muito bom, um 
quintal e cem libras; por 
quinze machadinhas, um 
«bahar»; por trinta e cinco 
T copos de vidro (dos quais o 

rei se apossou integralmente), 
um «bahar»; por dezassete 
«cathiis» de «cinnabar», um 
* «bahar»; por vinte e seis 
braças de linho, um «bahar»; 
por vinte e cinco braças de 
linho mais fino, um «bahar»; 
por cento e cinqüenta facas, 
um «bahar»; por cinqüenta 
tesouras, um «bahar»; por 
quarenta gorros, um «bahar»; 
por dez panos de Guzarate, 
um «bahar»; por três dos seus 
«gongs», dois «bahars» ( 2 ); 
por um quintal de bronze, um 
«bahar» ( 3 ). 

Os espelhos estavam 
quási todos partidos, e o rei 
quis para si os poucos que 
restavam em bom estado, 

Muitas de estas coisas 
provinham dos juncos que apri¬ 
sionáramos. 

A pressa de regressar 



Desenho insertq por Piqafeta a páginas 52 v, e 73 v. 
RESPECTIVAMENTE DOS M, S S, AMBROSIANO E N.° 5,650 
da Biblioteca Nacional de Paris, no qual figura a 
legenda i tôdas 05 ilhas postas nêste livro são no 
outro hemisfério do mundo, nos antípodas. Sío as 
ilhas de Terenate, Mastara, Gilolo e uma outra, 

SEM NOMENCLATURA, QUE DEVE SER A DE Hlfil. 


(1) Segundo Duarte Barbosa, «hum bahar são quatro quintaes velhos de Portu¬ 
gal; cada quintal velho são três quartos e meio de quintal novo, e é de 128 arrateis, 
de 14 onças cada um», 

(2) O M. S. 5650 não alude a esta transacçào. 

(s) Asentaram que davam por ho bahar de cravo 14 varas de pano amarelo, de 
27 tem, que valem em Castela um + (sinal que geralmente designava o cruzado) a vara, 
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a Espanha levou-nos 
a dor a nossa mer- 
cadoria mais barato 
do que teriamos fei¬ 
to noutras circuns¬ 
tâncias. 

Diàriamente 
vinham aos navios 
tantos barcos cheios 
de cabras, galinhas, 

de pano vermelho da 
mesma sorte dez varas; 
e assim davam 30 varas 
de bretanha, por cada 
quantia destas lhe da¬ 
vam um bahar de cra¬ 
vo; e assim mesmo por 
30 machados 8 bahares 
(por 30 machados outro 
bahar, no M. S. de Pa¬ 
ris). - Relações do pi- 
lõto genooês. 

Gines de Mafra 
diz que o régulo de Ti- 
dor «se obiigó de cargar 
ambas uaos de clavo y 
de dar cada bahar que 
es peso de la tierra que 
sera 5 quintales o mas 
de Castilla por cosas 
que compradas em Cas¬ 
tilla no costaban tres 
ducados». 

Para informes 
mais detalhados sôbre 
os preços que presidiam 
às permutas nas Molu- 
cus, deverá o leitor con¬ 
sultar a carta de Antó¬ 
nio de Brito, de 6 de 
Maio de 1523, a que mui¬ 
tas vezes fazemos refe¬ 
rência, transcrita em 
«Alguns documentos da 
Tôrre do Tombo?, 
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CARTA DE DIOGO HOMEM, DE 1558, INSERINDO AS MOLUCAS 

Para a descriçXo pormenorizada desta carta, deverA o leitor consultar a obra do Dr. Armando GortesSo «Cartografia e cartógrafos portugueses 

dos séculos xv*xvi» ( vol. I, pAgs. 373 A 377) 

(■ Gravura obsequiosamente cedida pelo Dr, Armando Cortesão) 


figos (’), COCOS, e 
outras coisas para 
comer, que era uma 
maravilha. 

Abastecemos 
os navios de boa 
água. Esta nasce 
quente, mas torna-se 
frigidíssima perma¬ 
necendo pelo espaço 
de uma hora fora da 
fonte, devido ao fa¬ 
cto de a nascente 
ser no mesmo monte 
onde cresce o cravo. 
Isto contraria o que 
se diz em Espanha 
de que a água é le¬ 
vada para Maluco de 
partes longínquas. 

Na quarta-fei¬ 
ra, o rei mandou o 
filho, chamado «Mos- 
sahap», a Mutir, para 
que, mais depressa, 
nos fornecessem 
cravo, 


pág. 464. Segundo Duar¬ 
te Barbosa, o cravo «em 
moluco aonde nasce, 
Vetide-se de hum até 
dons ducados o bahar, 
segundo a quantidade de 
exportadores que vão 
por elle i> — lloro de 
Duarte Barbosa, in- co- 
lecção de notícias para 
a Hist, cias Nações Ul¬ 
tramarinas, tômo II, 
(!) Bananas. 
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Contamos então ao rei como tínhamos aprisionado certos índios; 
aquele agradeceu muito a Deus e disse-nos que o obsequiaríamos entre- 
gando-lhe as suas pessoas, que êle mandaria regressar, com cinco dos 
seus homens, para enaltecerem nas respectivas terras o rei de Espanha 

e a sua fama, . .. 

Entregamos-lhe as três mulheres capturadas em nome da rainha pe¬ 
las razões já ditas. No dia seguinte, apresentamos-lhe todos os prisionei¬ 
ros, à excepçâo dos de Burne, no que êle teve grandíssimo prazer. 

Disse-nos depois o rei que, por amor seu, devíamos matar todos 
os porcos que tínhamos nos navios, e que êle nos daria outras tantas ca¬ 
bras e galinhas. Matamo-los, para comprazê-lo, e penduramo-los debaixo 
da coberta ('). 

Quando aquelas gentes encontram casualmente um suíno, cobrem 
a cara para não vê-lo e para lhe não sentirem o cheiro. 

Na tarde daquele mesmo dia, o português Pedro Afonso chegou num 
paráu. Mal tinha desembarcado, o rei mandou chamá-lo, e disse-lhe, rindo, 
que mesmo que viesse de Ternate, devia responder com verdade a quanto 
lhe preguntassemos. 

Contou-nos que estava havia dezasseis anos na índia, mas que 
em Maluco apenas dez, que tantos contava o descobrimento secreto 
daquelas ilhas. 

Era decorrido um ano menos quinze dias desde que ali chegara um 
grande navio de Malaca, o qual partira carregado de cravo, e ficara alguns 
meses em Banda, devido ao mau tempo. 

Como preguntasse ao capitão, o português Tristão de Meneses, no¬ 
vas da cristandade, êle contou que uma armada de cinco navios partira deSevi- 
Iha para descobrir Maluco em nome do rei de Espanha, capitaneada pelo 
português Fernão de Magalhãis. Acrescentou que o rei de Portugal, des¬ 
peitado de que um português lhe fôsse contrário, mandara uns quantos na¬ 
vios ao Cabo de Boa Esperança e outros tantos ao de Santa Maria, onde 
há canibais, para atalhar-lhe o passo, não o encontrando. 

O rei de Portugal soube depois que o dito capitão passara a outro 
mar e seguia para Maluco. Sem detença, escreveu ao capitão-mor que 
tinha na índia, chamado Diogo Lopes de' Sequeira, para que enviasse 
seis navios a Maluco. Porém, a vinda do Grão Turco sôbre Malaca e a 
necessidade de enviar sessenta velas ao seu encontro, ao estreito de Meca, 
na terra de Judá ( 2 ), não permitiu mandá-los, 


(’) A última frase do parágrafo é omissa no M. S. 5650. 

(*.) Cidade do pôrto de Meca, vulgarmente denominada Djedah. 
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Os navios idos ao estreito nada encontraram além de umas quantas 
galeras, em sêco na margem da forte e linda cidade de Aden, as quais 
êles queimaram tôdas. 

Depois disto, enviaram contra nós, a Maluco, um grande galeão com 
duas mãos (?) de bombardas, o qual, devido a certos baixos, correntes de 
água e ventos contrários que existem nas cercanias de Malaca, não pôde 
passar e regressou. Capita¬ 


neava êste galião o português 
Francisco Faria ('). 

Poucos dias eram de¬ 
corridos desde que ali esti¬ 
vera uma caravela com dois 
juncos, para saberem de nós. 
Os juncos, com sete portu¬ 
gueses, foram carregar cravo 
a Bachian. 

Por persistirem em des¬ 
respeitar as mulheres do rei 
e dos seus súbditos, se bem 
que advertidos várias vezes 
pelo soberano, foram aquêles 
portugueses mortos. Ao sa¬ 
berem isto, os da caravela 
regressaram imediatamente a 
Malaca, abandonando os jun¬ 
cos com quatrocentos «baha- 
res» de cravo e a mercado¬ 
ria suficiente para comprar 
cem bahares mais. 

Todos os anos veem 
muitos juncos de Malaca a 
Banda procurar maça e noz 
moscada, e de Banda a Ma¬ 
luco em demanda de cravo. 

Êstes povos vão em 
três dias de Maluco a Banda, 
nos seus juncos, e de Banda 
a Malaca em quinze. 



Desenho inserto por Pig afeta a páginas 53 e 74 
RESPECTIVAMENTE DOS M. S, S. AMBROSIANO E N,° 5.650 
da Biblioteca Nacional de Paris, acompanhado neste 
último da legenda i descrição das árvores do cravo; 
como crescem, quando devem apanhar-se, como se 
conhecem as melhores; e também da noz moscada, 


(i) Francisco Sarie, no M. S. 5650, 
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O rei de Portugal havia já dez anos que explorava Maluco secreta- 
mente para que o de Espanha não soubesse. 

Estêve o português connosco até às três horas da noite, e ‘disse-nos 

muitas outras coisas. 

Instamos tanto com êie, prometendo-lhe bom soldo, que ficou de vir 
connosco para Espanha (*). 

Na sexta-feira, 15 de Novembro, o rei disse-nos que ia a Ba- 
chian buscar o cravo deixado ali pelos portuguêses; pediu-nos dois pre¬ 
sentes para obsequiar os dois governadores de Mutir em nome do rei 
de Espanha. 

Passando por meio dos navios, quis ver como disparavam as esco¬ 
petas, as bestas e as colubrinas que são maiores do que um arcabus. 
Atirou três vezes com uma besta, de que se agradara mais do que das 
escopetas ( 2 ). 

Sábado, o rei mouro de Giailolo veio aos navios com muitos paráus, 
cujos tripulantes presenteamos com um saio de damasco verde, duas bra¬ 
ças de pano vermelho, espelhos, tesouras, pentes e dois copos doirados. 
Disse-nos que, visto sermos amigos do rei de Tadore, também o éramos 
seus, pois amava aquêle soberano como se fôsse um dos próprios filhos, e 
que dispensaria as maiores honras a qualquer dos nossos que visitasse as 
suas terras. 

É aquêle rei muito vélho e temido, pelo seu grande poderio, em to¬ 
das estas ilhas. 

Chama-se Raia Jessu ( 3 ). 

A ilha de Jayalolo é tam grande que são precisos quatro meses para 
circundá-la num paráu. 


V) Segundo Barros, João de Lorosa, como homem desleal à pátria, ajudou os 
castelhanos a conseguirem a carga de cravo, e meteo por condição £j elle se queria vir 
em as mesmas naos, e que lhe avião de trazer nellas 30 bailares de cravo. O qual par¬ 
tido os castelhanos aceitarão, porque pelos avisos q lhe elle dava das cousas da Índia, e 
promessas de os levar á ilha de Banda a carregar de maças, e assi a Timor de sandalo: 
ouverão elles que este homê lhe era enviado per Deos, com que polo contentar ao pre¬ 
sente assentarão de o fazer capitão da nao de que tirarão o Carvalho, e assi o fezerâo. 
Porém depois teverão outro conselho; que melhor lhe vinha pera sua viagem tornar a 
capitânia ao Carvalho por ser piloto, que vir por capitão João de Lorosa Este fez algüas 
cartas a seus amigos da índia, em que lhe notificava como ia naquellas naos de Castella, 
e as escusas que dava, erão com dizer algüas cousas contra este reyno: as quaes cartas 
Antonio de Brito quando per ali veyo, ouve á mão, e pelo que disse e fez, lhe foi des- 
pois cortada a cabeça per elle mesmo António de Brito em Ternate, (Loc, cit.), 

( 2 ) Do que das outras armas, no M. S. 5650. 

( s ) Luzuf, segundo Herrera {loc. cit.). 
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Na manhã de segunda-feira, veio o dito rei aos navios e quis ver o 
nosso modo de combater e de descarregar as bombardas, o que lhe propor¬ 
cionou grandíssimo prazer. Partiu logo. 

Segundo nos disseram, foi um grande guerreiro na sua juventude. 

Naquele mesmo dia fui a terra para ver como nasce o cravo. 

A respectiva árvore é alta e tem a grossura aproximada de um 
homem. No meio, os ramos estendem-se com bastante largura, mas termi¬ 
nam em cume; as fôlhas são como as do loureiro, a casca tem a cor da 
azeitona ('). O cravo nasce em cima dos ramos mais pequenos, em aglo¬ 
merados de dez ou vinte. 

Estas árvores têem sempre mais cravo de um lado do que do outro, 
segundo as estações. 

O cravo é branco ao nascer, vermelho na maturação e prêto quando 
sêco. Apanha-se duas vezes por ano, uma na natividade do nosso Reden¬ 
tor, outra na de S. João Baptista, por o clima ser mais temperado nestas 
duas épocas, especialmente na natividade do Redentor. 

Nos anos mais quentes e de pouca chuva, cada uma destas ilhas 
produz trezentos ou quatrocentos «bahares» de cravo ( 2 ). 

As ditas árvores nascem somente nos montes; se alguma fôr plan¬ 
tada em planícies, junto àquêles, não vive. 

As fôlhas, a casca e a lenha são tam fortes como o cravo ( 3 ). 

Se êste não fôr colhido quando está maduro, endurece tanto que 
nada se lhe aproveita salvo a casca. 

No mundo não nasce outro cravo que não seja o dos cinco montes 
destas cinco ilhas, à excepção do pouco que se encontra em Giailolo e 
numa pequena ilha entre Tadore e Mutir, chamada Mare ( 4 ), o qual 
não é bom. 

Quási todos os dias víamos uma nuvem descer e circundar ora um 
ora outro daqueles montes, o que torna o cravo perfeito. 

Cada um destes povos possüi as ditas árvores, e cada um olha pe¬ 
las suas sem, contudo, cultivá-las. 

Nesta ilha há algumas árvores de noz moscada, as quais são como 
a nossa nogueira, com as mesmas fôlhas. 


(i) A côr do fruto, no M. S. 5650, 

(*) Segundo Duarte Barbosa, «apanhaon tanta cantidade de cravo destas sinco 
ilhas, que nom se pode todo tirar fora da tera, afora muyto que leyxaom dapanhar, e no 
monte se perde» — loc, cit. 

(*) Esta frase deve interpretar-se como significando que as fôlhas, a casca e a 
madeira quando verdes, são tam aromáticas como o próprio cravo. 

(*■) A ilha de Potebaker, ao sul de Tidor. 
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Quando se colhe,.a noz é do tamanho de um marmelo pequeno, co- 
tonfgera como êle e da mesmíssima cor; o invólucro externo tem a espes¬ 
sura da casca verde da nossa noz. Debaixo dêle está uma cobertura fina que 
envolve a maça encarnadíssima espalhada em torno da casca da noz moscada, 

As casas dêstes povos são construídas como as dos outros, mas não 
tam elevadas sobre o solo, e são rodeadas por uma espécie de sebe de canas. 

As mulheres são feias e, como as outras, andam nuas, cobertos ape¬ 
nas os sítios pudendos com panos de casca de árvore. 

Os panos são feitos dêste modo. Pegam num bocado de casca e 
deixam-no na água até que fique mole; batem-no depois com páus até que 
tenha o comprimento e a largura desejados. Torna-se como um véu de 
sêda crua, com certos filamentos internos que parecem tecidos. 

Comem pão da madeira de uma árvore como a palmeira, fabricado 
do modo seguinte. Pegam num pedaço daquela madeira mole e arrancam- 
■lhe certos espinhos negros e compridos. Em seguida pisam-no e, assim, 
fazem o pão a que chamam «saghu» ( f ), que usam quási exclusiva¬ 
mente no mar. 

Os homens andam nás como os outros, e é tal o ciume que têem 
das esposas que não queriam que fôssemos a terra em cuecas ( 2 ) em vir¬ 
tude, diziam, de as mulheres pensarem que estavamos sempre preparados 
para as práticas sexuais. 

Todos os dias vinham muitos barcos de Tarenate, carregados com 
cravo; como aguardavamos, porém, o rei, não permutamos senão vitualhas, 
lamentando os de Tarenate que não quiséssemos transacionar com êles ( 3 ). 


(') Trata-se do sagu, substância amilácia extraída de certas palmeiras, designa¬ 
damente da sogas arenacea, de Rumfio, muito abundante nas Moiucas 6 objecto de 
considerável exportação para os países europeus, 

( 2 ) A frase que segue é do M. S. 5650 

( 3 ) Herrera corrobora. Pigafeta, ao dizer que Corala, régulo de Ternate, foi a 
Tidor prestar vassalagem e preito de amizade ao rei de Castela, e que forneceu cravo aos 
espanhóis (íoc, cit.). Castanheda, porém, desmente perentòriamente Herrera e Pigafeta, 
ao noticiar que os castelhanos «mâdarão offerecer amizade a ei rey de Ternate cõvidando 
ho com presentes para isso. E como ele era servidor dei rey de Portugal avia muytos 
annos não a quis aceitar, antes lhe mandou dizer que era vassalo dei rey de Portugal, & 
que a ele queria ter por sefíor & não outro, & mandou logo recado a Jorge dalbuquerque 
capitão de Malaca, em que lhe escrevia o que passava: & assi ho escreueo ao governa¬ 
dor da índia & a el rey de Portugal. E estas cartas mandou em hü jungo que mandava 
a Malaca, pedindo a el rey que mandasse prover aquela terra pois era sua, & que man¬ 
dasse fazer nela hüa fortaleza. E vendo os castelhanos como el rey nã queria sua ami¬ 
zade disserão a el rey de Tidore q quando tornassem com a armada fj dizião ho farião 
vassalo do emperador posto que não quisesse», (loc. cit.). 


Na noite de domingo, 24 de Novembro, sendo já próxima a se¬ 
gunda-feira, chegou o rei, ao som daqueles seus «gongs»; descarregamos 

muitas bombardas quando êle passava por meio dos navios. 

Disse-nos que, findos quatro dias, chegaria muito cravo. 

Na segunda-feira mandou-nos setecentos e noventa e um ( ! ) «cathiís» 
de cravo, sem contar a tara. Consiste esta em receber as especiarias por 

menos do seu pêso, visto elas secarem todos os dias. 

Por serem os primeiros cravos que metíamos nos navios, descarre¬ 
gamos muitas bombardas. 

O cravo é aqui chamado «ghomodo», «bongalanan» em Saranghani, 
onde capturamos os dois pilotos, e «chianche» em Malaca. 

Na têrça-feira, 26 de Novembro, contou-nos o rei como era contrário 
ao costume que qualquer soberano saísse da respectiva ilha, e que êle dei¬ 
xara a sua por amor do rei de Castela e para que apressássemos a nossa 
ida a Espanha e regressássemos com tantos navios que conseguíssemos 
vingar-lhe o pai, morto numa ilha chamada «Buru t e deitado depois ao mar. 

Referiu mais a usança de o rei convidar, quando do carregamento do 
primeiro cravo em navios ou juncos, as tripulações, e pedir ao seu deus 
Ala ( 2 ) que as conduzisse, salvas, ao pôrto de destino. 

Queria ainda fazer aquele convite em honra do rei de Bachian e de um 
irmão, que vinham visitá-lo, tendo já mandado limpar as ruas para a ocasião. 

Alguns dos nossos, pensando em qualquer traição, porque naquele 
sítio onde fazíamos aguada, foram mortos, por certos indígenas escondidos 
nos bosques, três dos portugueses de Francisco Serrão, e porque viamos 
êstes índios segredar com os nossos prisioneiros, pronunciaram-se. contra 
uns quantos que queriam aceitar, dizendo que, para tal, não deviamos ir a 
terra, e recordando aquêle outro convite que tão infeliz foi ( 3 ). 

Assentamos, entretanto, em mandar dizer ao rei que viesse depressa 
aos navios, pois queríamos partir e entregar-lhe os quatro homens prome¬ 
tidos è várias mercadorias. 


(i) 790, no M, S. 5650. 

(*) Ala, do M. S. 5750. 

( 3 ) A versão do pilôto genovês anónimo diverge considerável mente da de Pi¬ 
gafeta. Resa assim: «Estando asy pera lhes darem sua carga, pareceo-lhes que por a 
tardança do despacho, que ho rey hordenava alguma treyçam contra elles, e ha maior 
parte da gente das náos se alvoroçou, e deziam aos capitães que se fosem, que aquella 
demora, que o rey com elles amdava, nam hera salvo alguma treyçam, parecendo a to¬ 
dos que podia ser asy, deixavam já todo, e queriam-se hir, e estando para desferir as 
veilas, veo ter com elles ho rey, que tinha com elles feyto ho concerto, à náo capitayna, 
e preguntou ao capitam porque se queria hir, porque ho que hera concertado antre ellesi 
que o queria comprlr como ficára». ( loc, cit.). 
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Veio imediatamente, e, ao entrar a bordo, disse a alguns dos seus 
que entrava com tanta tranqüilidade como em sua casa. 

Manifestou grande espanto por desejarmos partir tam depressa, pois 
que era de trinta dias o prazo para carregar os navios, e frisou que não 
era seu intento fazermos mal, mas sim apressar o fornecimento de cravo, 
e que não devíamos partir então, por não ser chegado o tempo próprio para 
navegar por aquelas ilhas, já pelos muitos baixos que se encontram nas 
cercanias de Bandan, já porque poderiamos fàcilmente encontrar navios 
portugueses. 

Todavia se opinássemos pela partida, devíamos levar tôda a nossa 
mercadoria, para que os reis circunvizinhos não dissessem que o de Tadore 
recebia tantos presentes de um tam grande rei, e não lhe dera coisa alguma; 
se bem que êles haviam de pensar que partíamos somente por receio de 
qualquer logro, e haviam de chamar-lhe sempre traidor. 

Mandou depois que lhe trouxessem o seu alcorão (’), e, beijando-o 
primeiro, colocou-o quatro ou cinco vezes sobre a cabeça, dizendo, entre¬ 
tanto, para si, certas palavras a que chamam «Zambahean» ( 2 ), e afirmou, 
na presença de todos, que jurava por Ala ( 3 ) e pelo alcorão que tinha 
na mão que sempre desejaria ser amigo fiei do rei de Espanha. 

Quási chorava ao dizer tudo isto. 

Dadas as suas boas palavras, prometemos esperar mais quinze dias, 
e demos-lhe naquela ocasião a régia firma e a bandeira real. 

Não obstante, soubemos depois, de boa fonte, que alguns dos senho¬ 
res principais daquelas ilhas ( 4 ) o haviam aconselhado a matar-nos, com o 
que dariam grandíssimo prazer aos portugueses e os levariam a perdoar 
aos de Bachian ( 5 ), 
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G rei respondeu, porém, que por coisa alguma o faria, pois reconhe¬ 
cera o rei de Espanha, com quem celebrara pazes. 

Na quarta-feira, 27 de Novembro, depois do jantar, mandou o rei 
apregoar que quem tivesse cravo podia levá-lo aos navios, 

Durante todo aquêle dfa e no outro, permutámos cravo furiosamente ( l ). 

Na tarde de sexta-feira, chegou o governador do Machian com muitos 
paráus. Não quis saltar em terra por se encontrarem ali o pai e um irmão 
que haviam sido banidos de Machian. 

No dia seguinte, o nosso rei e o governador, seu sobrinho, entraram 
nos navios. 

Como não tínhamos mais panos, mandou o rei que lhe levassem três 
braças do seu, e deu-no-las ( 2 ). 

Com elas e com outras coisas presenteamos o governador. 

À partida descarregamos muitas bombardas. 

Mandou-nos depois o rei seis braças de pano vermelho, para que 
as oferecessemos ao governador, o que fizemos imediatamente. 

Aquêle agradeceu muito e disse que nos mandaria dar bastante cravo. 

Êste governador chama-se Humar e devia ter cêrca de vinte e cinco anos. 

Partiu no domingo, primeiro de Dezembro. 

Disseram-nos que o rei de Tadore lhe dera panos de sêda e alguns 
dos ditos «gongs» ( 3 ) para que mais depressa lhe mandasse o cravo. 

Na segunda-feira o rei saiu da ilha para procurar cravo. 

Na manhã de quarta-feira, por ser dia de Santa Bárbara e devido à 
vinda do rei a bordo, descarregamos tôda a artilharia. À noite, o soberano 
veio até à praia e quis ver como disparavam as roqueiras e as bombas de 
fogo, o que lhe proporcionou grande prazer. 


P) O M. S. 5650 não alude ao alcorão mas sim à coroa régia. Herrera, por 
seu turno, diz que «llevaron a las naos un bulto, quanto uno de los moros podia llevar 
en ambas manos, i porque iba cubierto con ricos pátios de seda, no pudieron verlo que 
dentro havia. Puso Almançor ias manos en él, i despues sobre ia cabeça, i en los pe- 
chos, i con esto le bolvieron à tierra. 


Acrescenta Herrera que «Gonçalo Gomez de Espinosa, ante una imagen de Nut 
tra . Setlora, hiço tambien su juramento, i qtiedó asentado que siempre Almançor sei 
amigo de los reies de Castilla, e que daria clauo, i ias otras especerias, siempre que 
su isia fuesen castellanos, a cierto precio, que concertaron que se lo pagasen en Iienc 
panos, e sedas» (loc. cit), v 

( 2 ) Zzambachean, no M. S. 5650. Segundo Stanley, aquela palavra exprime louve 
(*) Alah. Por aiah, seu deus, e pela sua corôa, no M. S. 5650, 

(<) Daquela ilha, no M. S. 5650, 

(*) Ao rei de Bachian, no M. S. 5650. Tratava-se de perdoar o morticínio d< 
portupeses, em Maquian. 



(t) Por divergir da de Pigafeta, transcrevemos seguidamente a notícia de Cas- 
tatiheda, que tem foros de verdadeira por não ser então a época das colheitas e porque, 
como atrás ficou dito, o cravo carregado pelos espanhóis era vélho, «a moor parte deste 
cravo era dei rey de Portugal, & dos nossos que !á ficara do atino de 1520, de três jun¬ 
cos de Malaca que descarregarão na ilha de Baclião por não terem tempo pera irem a 
Malaca, & hfl deles era de Curla deva hã mercador em que hia a carga de! rey de Por¬ 
tugal, do retorno da fazeíida que Gaspar rodriguez feytor mandou quando lá foy dom Tris- 
tão de ttieiieses. E muytos fardos deste cravo levavão os nomes dos nossos de cujos 
erão, & com a pressa que tiuhão de carregar este cravo cõ medo que não fosse ter coeles 
algíía armada nossa & os tomasse, cõpravão ho bahar a dez & a doze dobrões, & mais 
corèta barretes vermelhos; comprado os nossos ho bahar a cruzado & a menos», {loc, cit.) 

O piloto genovês anónimo acrescenta que o régulo prometeu aos espanhóis car¬ 
regar-lhes os navios até 15 de Dezembro de 1501, o que cumpriu integralmente, [loc, ciL). 

(a) Segundo o M. S. 5650, foram os castelhanos, por não terem mais pano, que 
pediram três braças do do rei. 

(®) Alguma sêda e outros presentes, no M. S, 5650. 
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Na quinta e sexta-feira comprámos muito cravo tanto na cidade como 
nos navios. Por quatro braças de fita deram-nos um bahar de cravo; por 
duas cadeias de latão, que valiam um marcello (Q, cem libras de cravo. 

Finalmente por não haver mais mercadoria, um deu a capa, outro o 
gibão, outro a camisa, além de outras peças de vestuário, para conseguir 
a sua quintalada. 

No sábado vieram a bordo três filhos do rei de Tarenate, com as 
suas três espôsas, filhas do nosso rei, e o português Pedro Afonso. Demos 
a cada um dos três irmãos um copo de vidro doirado ( 2 ) e presenteá¬ 
mos as três mulheres com tesouras e outras coisas. 

Descarregámos muitas bombardas quando partiram. 

Depois mandámos a terra muitas coisas para a filha do nosso rei, es- 
pôsa do de Tarenate, que não quisera vir com as outras aos navios. 

Tôda esta gente, homens e mulheres, anda sempre descalça. 

Domingo, 8 de Dezembro, por ser dia da Conceição, descarregámos 
muitas bombardas, roqueiras e bombas de fogo ( 3 ). 

Na segunda-feira, pela tarde, o rei veio a bordo com três mulheres 
que lhe transportavam o bétele. 

Ninguém que não seja o soberano pode fazer-se acompanhar por 
mulheres. 

O rei de Jaialolo veio depois e quis ver-nos combater outra vez juntos. 

Passados uns quantos dias o nosso rei disse-nos que se sentia como 
uma criança de leite, que conhecesse a sua doce mãi, a qual, partindo, a 
deixaria só. 

Porque já nos conhecia e porque apreciava as coisas de Espanha, 
desconsolava-o sobremodo o muito que tardaríamos a regressar ( 4 ). 

Pediu insistentemente que lhe deixássemos algumas colubrinas para 
sua defesa e avisou-nos de que, após a partida, só devíamos navegar de 
dia devido aos muitos baixos que há naquelas ilhas. 

Respondemos que era forçoso navegar dia e noite para chegar a Espanha. 

Disse-nos então que todos os dias oraria aos seus deuses por nós 
e para que nos conduzissem a salvamento. 

Acrescentou que aguardava a vinda do rei de Bachian para casar 
uma filha com um irmão daquêle monarca, e pediu-nos que, em sinal de 


A' 0 ‘T Cel ° era uma m . oeda veneziana de prata que valia meia lira. O M. S, 
ooou aiz tres soldos, 

( 2 ) Um par de copos, segundo o M. S. 5650. 

( 3 ) Muitas peças de artilharia, tio M. S, 5650, 

rom r-JnJ i SegUnd ° Castanheda > os espanhóis prometeram regressar dali a dois anos, 
com cmqüenta naus carregadas de mercadoria (loc, cit.). 



alegria, fizéssemos qualquer festa, mas que não disparássemos as bombar¬ 
das grandes que, a estarem carregadas, danificariam muito os navios. 

O português Pedro Afonso veio para bordo, no decorrer dêstes dias, 
com a mulher e tôdas as suas coisas. 

Chechili de Roix, filho do rei de Tarenate, veio aos navios, dois dias 
depois, num paráu bem guarnecido, e pediu ao português que descesse por 
alguns momentos; aquêle respondeu que seguia connosco para Espanha e 
que, portanto, não desceria ao paráu. 

Pretendeu então Chechili entrar nos navios, no que não consentimos 
por se tratar de um grande amigo do capitão português de Malaca, que vi¬ 
nha prender Pedro Afonso e que descompôs os vizinhos daquêle por o te¬ 
rem deixado partir sem sua licença. 

Na tarde de domingo, quinze de Dezembro, chegaram o rei de Ba¬ 
chian e o irmão, num paráu com três ordens de remadores em cada lado, 
num total de cento e vinte. 

Vinham com muitas bandeiras de penas brancas, amarelas e verme¬ 
lhas de papagáio, e com repetidos toques dos seus «gongs», a cujo som 
os remadores puxam a compasso. 

Acompanhavam-os dois outros paráus com as donzelas que deviam 
ser apresentadas à nubente. 

Ao passarem perto de nós, saüdamo-los com as bombardas; êles cor¬ 
responderam circundando os navios e o pôrto. 

O nosso rei veio felicitar o de Bachian, por não ser costume que 
um soberano desembarque em terra de outro. 

Ao vê-lo chegar, o de Bachian ergueu-se do tapête em que se sen¬ 
tara e passou para um dos lados, No outro, tomou lugar o nosso rei que 
também não quis sentar-se no tapête; sôbre êste ninguém ficou. 

O rei de Bachian presenteou o nosso com quinhentas patolas, em 
virtude de êle dar a filha para espôsa do seu irmão. 

As patolas são panos de oiro e sêda, feitos na China e muito apre¬ 
ciados entre aquêles gentios, Quando um dêles morre, os parentes e ami¬ 
gos (*.), para fazer-lhe mais honra, vestem-se com os ditos panos, pelos 
quais dão três «bahars» de cravo, mais ou menos, segundo a qualidade. 

Na segunda-feira mandou o nosso rei ao de Bachian convite ( 2 ) 
por cinqüenta mulheres tôdas vestidas, da cintura aos joelhos, com pa¬ 
nos de sêda. 


(D Parentes e amigos, do M, S. 5650, 

(2) *Convite deve, neste caso, interpretar-se pelo significado antigo de pre¬ 
sente, mimo. 
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Iam duas a duas, com um homem no meio, e cada uma transportava 
um prato grande cheio de outros pequenos que continham manjares diversos. 
Os homens levavam apenas o vinho, em grandes vasos. 

Dez das mulheres mais idosas desempenhavam funções de maceiras 
e, como dirigentes da festa, atendiam a tudo (*). 

Desta sorte caminharam até ao paráu e apresentaram tudo ao rei, que 
se sentava em cima do tapête, sob um baldaquino vermelho e amarelo. 

No regresso, as ditas mulheres capturaram, por brincadeira ( 2 ), al¬ 
guns dos nossos, tornando-se necessário dar a cada uma a sua bugiganga 
para que aquêles recuperassem a liberdade. 

Depois disto, o nosso rei mandou-nos cabras, côcos, vinho e ou¬ 
tras coisas. 

No mesmo dia metemos nos navios as velas novas, com a cruz de 
Santiago da Galiza ( 3 ) e a divisa tEsta é a figura da nossa boa ventura >, 

Na terça-feira presenteámos o nosso rei com certas peças de arti¬ 
lharia, parecidas com arcabuzes, que tínhamos tomado nesta parte da índia, 
com algumas das nossas colubrinas e com quatro barris de pólvora ( 4 ). 

Metemos aqui oitenta botas de água em cada navio ( 5 ). 

Havia já cinco dias que o soberano mandara cem homens para cor¬ 
tar-nos lenha na ilha de Mare, onde devíamos passar. 

Naquele mesmo dia vieram a terra, firmar pazes connosco, o rei de 
Bachian e muitos dos seus. 

' O soberano, a cuja frente caminhavam quatro homens com estoques 
desembainhados, declarou, na presença do nosso rei e de todos, que esta¬ 
ria sempre ao serviço do rei de Espanha, para quem conservaria o cravo 
deixado pelos portugueses até que chegasse outra armada nossa. 

Enviou de presente ao rei de Espanha um escravo, dois bahars de 
cravo (queria mandar X, mas os navios, demasiado carregados, não podiam 
levá-los) e duas lindíssimas aves mortas. 

Estas aves são do tamanho de tordos, com a cabeça pequena e o 
bico comprido. A pernas têem um palmo de comprimento e são delgadas 
como um caniço. 


(D As duas últimas frases sào do M. S. 5650. 

(*') Por brincadeira, do M. S. 5650, 

( s ) Santiago de Compostela. 

( 4 ) ^eixarãlhe corenta bombardadas & muytas béstas & espingardas & outras 
™ ore ,ue q " ndo tmmm a,i, ° íe far 

imnem,i2í 0 / ÍStlÍfÍCad0 b ° ta de ágUa é ° de uma vasilha & coiro atanado, 

1 n l ’ qUe , USam geralmente 05 pescad0fes - Pi ^ Porém, alude a certas 
cubas que levavam três quartos de pipa, antigamente denominadas botas. 


I 
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Não possuem asas, mas têem em seu lugar compridas penas de di¬ 
versas côres que parecem grandes penachos. O rabo é como o do tordo; 
as demais penas, com excepção das das asas, têem côr fulva. 

Só voam quando há vento. 

Os íncolas disseram-nos que estas aves, a que chamam «bolon diuata >, 
isto é, aves de Deus, veem do paraíso terrestre (’), 

Naquele dia cada um dos reis de Maluco escreveu ao de Espanha 
manifestando o desejo de ser sempre súbdito fiel ( 2 ). 

O rei de Bachian tinha cêrca de setenta ( 3 ) anos de idade, e, antes 
de sair a combater ou de empreender qualquer outra coisa importante, es¬ 
tava no hábito de ensaiá-la primeiramente duas ou três vezes com um criado 
que conservava exclusivamente para êste efeito. 

O rei mandou dizer um dia àquêles dos nossos que estavam na casa 
da mercadoria que não saíssem de noite, devido a determinados dos seus 
súbditos que se ungem, fazem encantamentos ( 4 ), vagueiam pela noite e 
parecem não ter cabeça. 

Quando um dêles encontra outro qualquer homem, toca-lhe na mão, 
e unta-a ligeiramente, provocando-lhe logo uma doença e a morte dentro 
de três ou quatro dias. 

Quando, porém, encontram um agrupamento de três ou quatro, nada 
mais lhe fazem do que embruxá-los ( G ) e tirar-lhes o juízo. 

O soberano tinha mandado enforcar muitos. 

Êstes povos, ao construírem uma casa nova e antes de ir habitá-la, 
acendem-lhe fogo em volta e fazem muitas festas. Prendem seguidamente 
ao tecto um pouco de cada uma das coisas que se encontram na ilha, para 
que elas nunca faltem aos habitantes da casa. 

'Em tôdas estas ilhas encontra-se gengibre; nós comemo-lo verde, 
como pão, 

O gengibre não é uma árvore, mas sim uma planta pequena que 
deita fora da terra certos rebentos com um palmo de comprimento seme- 


(i) Herrera aduz alguns pormenores curiosos sobre estas aves, a que chama 
mamuchos. Deve tratar-se da ave do paraíso (Paradisea regia), 

(a) «Haviendo recebido el capitan maior, presente, i cartas de Almançor, Luçuf, 
i Corola, de sumision, 1 vasallage, para el emperador, rogandole que le llevasen muclios 
castellanos, para vengar Ia muerte de su padre, i quien le enseilase la religioii católica, 
i costumbres de Castilla». (Herrera -loc. cit,), 

( 8 ) Sessenta, no M. S. 5650. 

(*) Fazem encantamentos, do M. S. 5650, 

( 8 ) Embruxá-los, do M. S, 5650, 





167 


166 VISCONDE DE LAGÔA 


FERNÀO DE MAGALHÀIS 


lhantes aos das canas, com as mesmas fôlhas se bem que mais estreitas 
e pequenas (*). 

Os rebentos nada valem mas as raízes são o gengibre, o qual não é 
tão forte verde como quando está sêco. 

Êstes povos secam-no com cal, em grandes jarros ( 2 ); de outra 
forma não durava. 

Na manhã de quarta-feira, ■ porque queríamos partir de Maluco, vie- ; 

ram acompanhar-nos à ilha de Mare os reis de Tadore, Jaialolo e Bachian, j 

e um filho do de Tarenate. 

A nau Victória fêz-se à vela e quedou aguardando a Trinidad que não -U 

pôde levantar ferro e entrou repentinamente a fazer água pelo fundo. 

A Victória regressou então ao ancoradouro e começámos logo a des- i 

carregar a Trinidad para ver se conseguíamos concertá-la. ! 

Sentíamos a água entrar como através de um cano, mas não encon¬ 
trámos o sítio por onde penetrava. Nada mais fizemos durante todo aquêle 
dia e o seguinte do que dar à bomba sem resultado. 

O nosso rei, ao saber isto, veio logo a bordo, cansou-se a procurar i 

de onde vinha a água, e mandou que cinco dos seus mergulhassem para ver 
se descobriam o buraco ( 3 ). Estiveram mais de meia hora debaixo de água I 

e não o encontraram. 

Vendo o soberano que não podia auxiliar-nos e que a água crescia 
hora a hora, disse quási chorando que mandaria ao extrêmo da ilha por três 
homens capazes de permanecerem muito tempo sob a água. 

Na sexta-feira, de manhã cedo, veio com aqueles três homens, e 
mandou logo que mergulhassem de cabelos sôltos para, com êies, localiza¬ 
rem a abertura. Não a encontraram a-pesar-de permanecerem uma boa hora 
debaixo de água. 

Quando o rei viu que não achava remédio, preguntou chorando: 

«quem irá a Espanha dár novas minhas ao meu senhor»? « 4 * 

Respondemos que iria a Victória para se não perderem os levantes 
que começavam a soprar, e que, até estar reparada, a outra nau aguardaria 
os presentes e partiria então para Darien, que fica na outra parte do mar 1 

na terra de Diucatan ( 4 ). ’ 


í 1 ) Mais pequenas, do M, S. 5650. 

d» d. Ptelfi" e 7 deS 1“™ 8 ’ í M ' S ’ É culi0!a e a <> reMte «eeiras diferenças 
da de Pigafeta, a descrição que Herrera faz das especiarias. (Loc. cit) 

j 8 ° P iIôt0 S enovês anónimo eleva a 25 o número de mergulhadores. 

, an ; Herrera narra mais Circunstanciadamente que «estuvieron ocho 
dias, que no Io pudieran remediar, i viendo que cada dia liada mas agua, determinaron 
de dar carena, , poner la quilla sobre agua; i porque en esto se havian de d“rTes 


O soberano disse-nos que tinha duzentos e vinte e cinco carpinteiros 
que fariam tudo, e que trataria e consideraria ( ! ) como filhos aquêles dos 
nossos que ali ficassem, os quais não teriam outra fadiga que não fôsse a 
de mandar nos carpinteiros ( 2 ). 

Pronunciou estas palavras com tanta tristeza e sinceridade que nos 
fêz chorar a todos. 

Receando nós, os da náu Victória, que ela abrisse por estar carre¬ 
gada em demasia, aleviámo-la de sessenta quintais de cravo, que mandá¬ 
mos transportar para a casa onde estava o restante ( 3 ). 

Alguns dos tripulantes da nossa náu queriam ficar aqui, com receio 
de que ela não agüentasse a viagem até Espanha, e, muito especialmente, 
com mêdo de morrerem à fome. 

Sábado, 21 de Dezembro, dia de S. Tomaz, o nosso rei veio a bordo 
e trouxe os dois pilotos a quem pagara para que nos conduzissem na saída 
daquelas ilhas. 

Disseram êles que o momento era azado para partir, o que só fize¬ 
mos ao meio dia ( 4 ), em virtude de estarem escrevendo para Espanha aquê¬ 
les dos nossos que ficavam. 

Chegada que foi a hora, as náus despediram-se uma da outra, des¬ 
carregando as bombardas; parecia que lamentavam a separação derradeira, 

Os que ficavam acompanharam-nos um pouco com o batel; partimos 
depois com muitas lágrimas e abraços. 

O governador do rei veio connosco até à ilha de Mare. Mal tínha¬ 
mos chegado, comprámos quatro paráus carregados de lenha que, em me¬ 
nos de uma hora, metemos a bordo, tomando logo o rumo sudoeste ( n ). 


meses, acordaron, que ei capitan Jtian Sebastien dei Cano, se partiese en la nao Vitoria, 
para Castilla, por la via que de la índia liacian portugueses, i llevase las cartas de los 
reies malucos, i olras cosas que havia de llevar üonçalo Gotnez de Espinosa, el qual 
acordaron, que con Ia uao Trinidad, en estando adereçada, tomase la buelta de Panamá 
á Castilla dei Oro, para que descargando alli, i pasando la carga al Mar dei Norte (como 
muchas veces havia platicado, que se havia de liacer) pudiese la especeria ir á Castilla» 
{loc, cit.), 

(1) E consideraria, do M. S. 5650. 

( 2 ) O texto ambrosiano diz que só dois dos espanhóis teriam que maçar-se a 
olhar pelos carpinteiros, Achamos, porém, preferível a versão de M. S, 5650, visto que 
aquêles dois teriam que revezar-se com outros. 

( 3 ) Segundo Gines de Mafra, «la capitana cargó para su Magestad miíl e dos- 
cientos quintaies e para la gente doscientos, la otra nao cargó ocliocientos quintales 
para su Magestad y doscientos para la gente» (loc. cit.), 

{*) À tarde, no M. S, 5650. 

(s) Segundo António de Brito, «a detryinyiiaçain que levava a nao que partyo 
primeiro, era yr de Maluco derreyto a Tymor com pilotos que lhe el rey de Tidore deu, 
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Ficaram ali João 
Carvalho com cinqüen- 
ta e três {’) dos nos- 
sos; na Victória se¬ 
guiram quarenta e sete 
e treze índios. 

Esta ilha de Ta- 
dore possui um bis¬ 
po ( 2 ); o de então 
tinha quarenta e cinco 
anos de idade ( 3 ), 
quarenta mulheres e 
quantidade de filhos. 

Em todas as il¬ 
has de Maluco encon- 
tra-se cravo, gengibre, 
sagu (que é o pão de 
madeira daqueles po- 


que os levase la e d ahy, 
se achasem mar grande, 
yrem tomar a ylha de 
Sam Lourenço, e ffazer o 
camynho que ffazem as 
naos de Vosa Alteza (do 
rei de Portugal), que vam 
de ca da Yndia, o que me 
a mym, Senhor, pareçe 
que sera tamanho mylagre 
yr a Castela, como ffoy 
virem de Castela a Ma¬ 
luco; porque a nao era 
muyto velha, e roins mam- 
tymentos, e os castelha¬ 
nos nam queryam obede- 
çer ao capitão». 

t 1 ) OM.S 5650 
menciona 50; António de 
Brito 54 e Herrera 60. 

( 2 ) Pigafeta alu- 
le certamente ao chefe lo¬ 
cal da religião maometana. 

( 3 ) 45 anos de 
idade, do M. S. 5650. 
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vos; arroz, caoras, 
gansos, galinhas, cô- 
cos, bananas (’), 


0) Se bem qtte 
estivesse arreigada em nós 
a convicção de qtte os fi¬ 
gos a que Pigafeta alude 
com freqíiência não são 
os frutos da figueira mas 
sim da bananeira, e isto, 
além de outros argumen¬ 
tos subjectivos, por não 
encontrarmos no roteiro 
alusão a outro fruto que 
melhor se identificasse 
com a banana, proporcio- 
nou-se-nos o ensejo de 
ouvir sôbre o assunto a 
opinião abalisada do tente 
do Instituto Superior de 
Agronomia e antigo minis¬ 
tro da Agricultura, enge¬ 
nheiro agrónomo Mário de 
Azevedo Gomes. Opina o 
ilustre professsor qtte os 
figos a que se faz refe¬ 
rência nas Molucds e Fili¬ 
pinas devem ser frutos, de 
facto, de figueiras, assim 
designando quaisquer es¬ 
pécies do género fiais, 
com excepçào da fiais ca ■ 
rica, a nossa figueira co¬ 
mum, cuja área cie expan¬ 
são não vai nem tanto 
para o oriente, nem tanto 
para o sul, Há, porém, 
no género várias espécies, 
dizendo-se de algumas que 
tSem frutos comestíveis. 
Naquele caso, pode ser 
uma delas, quanto h dis¬ 
tribuição propícia a fiais 
Indica ou a ficas religiosa; 
nada encontro contudo que 
me convença sôbre o va- 
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amêndoas maiores do que as nossas, romãs doces e gostosas, laranjas, li¬ 
mões, batatas, mel de abelhas do tamanho de formigas, que fabricam o mel 
nas árvores, cana doce, óleo de côco e de gergelim, melancias, pepinos 
selvagens, cabaças, um fruto refrescativo do tamanho dos pepinos, angariai 
ou comaíicai ('), um outro fruto quàsi como o pêssego, chamado guaoa ( 2 ) 
e outras coisas para comer, 

Também há ali diversas espécies de papagáios, entre elas alguns 
brancos chamados cathara ( 3 ), outros completamente vermelhos denomina¬ 
dos nori ( 4 ); cada um destes últimos vale um bahar de cravo; falam com 
maior clareza do que os outros. 


lor comestível dos frutos de tais árvores. Hesita, portanto, o professor Azevedo Gomes 
em pronunciar-se àcêrca dos figos a que Pigafeta alude, opinando, quando muito, que 
deviam ser os frutos de qualquer espécie de figueiras do género ficas, possivelmente da 
ficus benjaminiana, de Java. 

O problema é, porém, solucionado pela seguinte passagem do capítulo II do Iti¬ 
nerário da índia por terra, de Fr. Gaspar de S. Bernardino, de que tivemos conhecimento 
depois da consulta feita ao prof. Azevedo Gomes. «Aqui (no Oriente) vi hüas figueyras, 
a que chamâo da índia, ou Pomum Paradysi, cujo fruyto affirmão muytos ser o q. foi 
vedado a nossos primeiros Padres. Frei António Soares Religioso de S. Bernardo, trouxe 
de Hierusalem hum figo destes, o qual tem por maravilha o real Còvento de Alcobaçâ, 
em um cofre de relíquias no tesouro da Sancrlstia, onde mo mostrarão. Este parecer 
julgo por muy provável, porque alê do fruyto ser excelente, bastão duas folhas d’esta 
arvore pera cobrirem hua pessoa da cabeça aos pés. Não dão no anno mais que hum 
ramo delles; que pouco mais ou menos terá hum cêto, pegados todos a hum talo grosso 
em cujo remate nasce hua frol roxa, que se quer parecer cõ pinha; sendo os figos ma¬ 
duros logo a figueyra se seca, e do pé delia nasce outra sem a plantar è».-Itinerário da 
índia por terra até este reino de Portugal Com A Discripcam' De Hierasalem-l isboa, 1611. 

Por figos são ainda hoje designados em Macau os frutos da bananeira, de que há 
as variedades figo vilão, figo da horta, figo cheiroso, etc. (Ta-ssi-yang-Kuo, vol I, se¬ 
gunda série. pág. 163), 

(O comulicar no M. S, 5650. Trata-se provàvelmente da anona. 

(;) Provavelmente a manga, que os indígenas da nossa colónia de Moçambique 
aiiida hoje denominam «Guava». 


(*) Trata-se provàvelmente da arára. Cathara e arara devem ter a mesma origem: 
o grito forte e rouco próprio daquelas aves. 

, H) Nort/' ou, segundo o vocabulário anónimo das línguas inglesa e malaia, pu¬ 
blicado em Batávia no ano de 1870, lurl, ou ainda, como querem outros autores, noyras, 
é a designação malaia dos papagáios indígenas, e deriva, segundo Buffon (Histolre Na- 
iürelte des Oiseam :, Vi, pág 125), do grito peculiar àquelas aves, Com ligeiras variantes, 
o termo está hoje generalizado na Europa. 

Parece que a região terrestre mais abundante em papagáios relativamente à sua 
área na maioria dos géneros Eclectus, Lorius, Eos e Chalcopsittam, é a que se estende 
das Celebes ao grupo Salomão. 
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Há cêrca de cinqüenta anos que Maluco é habitado por mouros; os 
gentios que lá residiram primeiro não apreciavam o cravo, Ainda há ali 
alguns que habitam as montanhas onde o cravo nasce. 

A ilha de Tadore está em vinte e sete minutos de latitude do polo 
árctico, em cento e sessenta e um gráus de longitude da linha de repartição, 
dista nove graus e meio da primeira ilha do arquipélago chamado Zanial 
(i. e. Zamal), e estende-se a norte por leste e sul por oeste, 

Tarenate está em dois têrços de gràu de latitude do polo árctico ; Mii- 
tir pontualmente sob a linha equinocial; Machian a um quarto de grau do 
polo antárctico, e Bachian a um grau também do antárctico. 

Tarenate, Tadore, Mutir e Machian (>), são quatro montanhas eleva¬ 
das e ponteagudas onde o cravo nasce. 

Destas quatro ilhas não se avista Bachian, que é maior do que qual¬ 
quer delas ( 2 ) e cuja montanha de cravo é mais vasta do que as outras, 
se bem que não seja tam escarpada ( 3 ), 

0) Ternate, Tidor, Mortir e Maquiam ou Machian. 

( z ) Baquiam ou Bachian, 

( 3 ) O roteiro de Pigafeta, como aliás todos os que foram escritos por quem não 
comparticipou nos revezes da «Trinidad», é omisso no tocante aos sucessos daquela nau, 
depois que se separou da «Victória», 

As notícias do pilôto genovês anónimo, Herrera, António de Brito, João de Sar¬ 
ros Lopes de Castanheda, permitem, porém, a seguinte reconstituição minuciosa das 
ocorrências que Pigafeta não narra porque não as presenciou, 

Pouco depois de a «Victória» ter partido, diz Herrera (clec. III, liv. IV, cap .2.°) 
que o rei de Gilolo foi a Tidor e manifestou o desejo de ver como combatiam os caste¬ 
lhanos, acabando por oferecer preito e vassalagem ao monarca espanhol, e pedindo a 
Gonçalo Gotnez de Bspinosa que lhe cedesse duas peças de artilharia, um bombardeiro e 
dois castelhanos para o ajudarem a castigar certos súbditos rebeldes. 

Reparada a «Trinidad», e dada a impossibilidade de nela transportar tôda a carga, 
resolveu Espinosa deixar cinco dos seus companheiros em Tidor, para administrarem a 
feitoria que.ali abriu, de cujas mercadorias António de Brito veio a confiscar 125 quintais 
e 32 arráteis de cobre, 100 arráteis de azougue, 2 quintais de ferro, 3 bombardas, duas 
roqueiras, 14 berços de ferro e três âncoras. 

Os cinco homens deixados em Tidor foram Luiz det Molino, Juan de Campos, 
Alonso de Cota, Diego de San Lucar e mestre Pedro (de Concejo), Vem a propósito 
lembrar que, antes da «Trinidad» partir., falecera, em Tidor, no dia 14 de Fevereiro de 1522 
João Lopes de Carvalho. (Declaraclones de Leon Pancado e Juan Rodrigim sobre lo 
ocorrido en la isla de Tidore a la nao Trlnídad-V alladolid l.° de Julio de 1527). 

Tomada a carga, em quatro meses e dezasseis dias, diz o pilôto genovês que 
«partiram a 8 do mes de Abril da hera de 1522, e tomaram sua róta pera terra firme das 
Antilhas, via do estreyto, por domde aviam saido, e logo navegaram ao norte té sairem 
das ditas l has de Ternate e Tymor (Tidor), e depois navegaram ao longo da ilha de Be- 
tachina (Gilolo) ao norte-nordeste (no M. S. reproduzido pelo cardlal Saraiva diz-se «ao 
nordeste», mas nós ínclinâmo-nos para a versão do M. S. publicado pela Academia das 
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Ao seu deus , 

Ao cristão 
Ao turco 
Ao mouro 
Ao gentio 
À sua mesquita . 

Aos seus padres , 

Aos homens sapientes . 

Aos seus homens devotos 
As suas cerimónias 
Ao pai . 


Ciências de Lisboa) dés ou onze legoas, e despois governaram hobra de 20 legoas ao 
nordeste, e asy chegaram a hunia ilha, que ha nome Doyz (Domy, no M. S, publicado 
pela Academia. Tráta-se de Dui, ao norte de Qilolo), que está em 3 gr. e meio da 
banda de sueste, e daqui navegaram a leste 3 ou 4 legoas, e houveram vista de duas 
ilhas, huma grande, e outra pequena; a grande chamavam a Porquenampello (o M. S. 
reproduzido pela Academia diz que a grande á nome Chàol; a pequena pyliom. Tráta-se 
das ilhas de Morti e Rau), e pasaram por antre ella e Batechina, que lhes ficava da 
banda de estribordo. Chegaram a hum cabo, a que poseram nome Cabo de ramos. Este 
cabo está em 2 gr. e 1/2: e daquy governaram ao sull a demandar a Quimor (Quemarre, 
no M. S. da Academia Tráta-se do Pôrto de Komo, situado na península Norte de Gl- 
I°io), he terra delrey de Tidor, e mandava ho dito rey que lhe mandasem todo o que 
em a terra houvesse por seu dinheiro, e aliy tomaram porcos, e cabras, e galinhas e cô- 
cos, e liava ( hava ou ava é o nome de uma bebida indígena. Inclinâmo-nos, porém, para 
a versão do M, S. publicado pela Academia, onde se lê água): estiueram no dito porto 
8, ou íl dias. Está este porto de Camarfya em hum gr. 1/4. (Camarro, no M. S. publi¬ 
cado pela Academia. Tráta-se, como ficou dito, do pôrto de Komo), 

Partiram deste pôrto a 20 (a 25 segundo o M. S. que a Academia publicou) do 
mes de Abril, e governaram até 17 legoas (governaram alleste 17 legoas, no M. S. pu- 
licado pela Academia), e sairam por ho canall da ilha de Batechina, e da ilha de Cha- 
ram Chao no M. S. da Academia. Tráta-se da ilha de Serang ou Ceram), e tanto que 
oram tora virant que a dita ilha do Cliaram (a ilha de Batechina, no M. S, que a Aca- 

«“'r "°„ S " eSte be,n 18, 00 20 leg0as ' e ™ te,a 0 M caminho; por- 
r n h „°" T"'° ” alleste »» «• S. que a Academia publicou) e a iarta 

” aVeP ™ "° 1,1,0 rm ° e acharam sempre hos veutoa 

no 1 P T '"'” h0 ' E108 3 ie MaJ, ° l0l ” aram *"» ilhas pequenas, que 

TZTs l kSTr ““ “S “ qae P,Ser, “ mm as ilta8 de SamtanV ■ 

i , S ' da Academia diz-se que as ilhas foram tomadas a « de Maio e -■>■■■ 

de Sam Joam. Tráta-se das ilhas de Warwick e Warren Hastinga ) Dal uuvSm 

M S m a Ar !!' °T‘\r ^ í 8 ”” * tama " ha q “ e cl >™« Cyco ’(Chyquol no 
l S M qne “ Academla P“ b,lcoa - Tráta-se da ilha de Pagan ou da de Amimo ao Norte 

lunho r:V° e es,a M 18 S r - ,ar í° s ' a tomaram aquesta .ilha II de Julho (II de 
consoo °e T 3 ™ 1 " 

terem hos ventos contrários, até qne chegaram . 42 ****" 


Naceran 

Rumno 

Musulman; isilam 

Caphre 

Mischit 

Maulana catip mudin 
Horan pandita 
Mossai 

Zambahchan de ala meschit 
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A mãi . . 

Ao filho .... 
Ao irmão 

Ao irmão de outra pessoa 
Ao primo 
Ao avô . 

Ao padrasto . 

Ao enteado . 

Ao homem . 

À mulher . <. 

Ao cabelo . . 

À cabeça . . 

À testa .... 


Anach 
Samlala 
Capatiu muiadi 
Sandala sopopu 
Niny 
Minthua 
Mi manthu 
Horan 
Poran poan 
Lambute 
Capala 
Dai 



Herrera (loc. cit.) diz que «era su camino la via de Levante, i siempre tuvieron 
los vientos contrários, por lo qual tomaroii e| Bordo tlel Norte hasta 20 grados, adonde 
hallaron una Isla de mucha Gente Bestial, que barbaramente se entraban eri la nao: i to¬ 
mando un hombre de ellos, siguieron su camino, siempre con el Bordo dei Norte», 

Sendo en esta paraje, continua o piloto genovês, lhes faltou o pam, vinho, e car¬ 
ne, e azeite: nam tinham que comer, sómente aguoa e arroz sem outro mantimento, e ho 
trio era grande» e não tinham com que se cobrir: (Herrera, loc . clL, acrescenta que, du¬ 
rante cinco dias, apanharam um temporal fortíssimo que lhes cortou o mastro grande e o 
castelo, da proa e avariou o da popa) començou-lhe a gente de morrer, e vendo-se asy 
etremmaram de arribar caminho de Maluco, o que loguo poseram em obra, senido delia 
obra de 500 legoas, quiseram tomar a ilha, que ha nome Quamgragam (Magregua, no 
M. b., publicado pela Academia. Tráta-se provavelmente da ilha de Agrigau) e por aver 
vista delia a noyte a nam quiseram tomar: passaram asy até lio outro dia'manlieceiulo, e 

r, P u° d T í mar ha , dita ilha; e 110 hoinern ’ que leil£lvam > antes aviam tomado na 
dita lha, lhes dixe que fosem mais avamte, que tomariam 3 ilhas, homde tinham bom por- 

ftr h ° í iegr ° d!zia ’ hera pera nelas foRÍr ’ cotlK) de feyt0 fo S io : e arribando ás 
ditas 3 ilhas, as tomaram com asaz periguo, e surgiram no meo delias em 15 braças, as 
quaes ilhas a huma que hera a mais grande, pavoada de 20 pesoas (40, segundo Herrera) 

T2 h °T « 6 n ? h í e8, 1 es ? ilha se chama Pamõ (Mâ0 ' no S. publicado pela Aca- 
11 a ? ,lila dC Saipan): 68tá eni 20 P £) "co mais ou menos, e aqui toma- 

l n a f. a d . e chuv f’ p ? r na ° 1,aver 0l,tra 1,8 terra (Herrera diz que encontraram um poço, 
do qual meteram 15 pipas de água)», v 

,. 1 T m e8ta 1,ha fogio ho negro, noticia o piloto genovês em contradição com Herrera 
LU o selvagem sido posto voluntariamente em terra, regressando logo à nau com 
* Í S| todos carregados com cana sacarina e outros viveres que foram distribuídos 
pelos enfermos. Acrescenta Herrera, e nisto está de acôrdo com os dizeres do M S 

31 a AC a ad T a PUbhC0U ’ qUe fugirara qi,atro homens ' düs quaia «m regressou e foi per- 
r^ qu ,e ma "«scnto esclarece que dos fugitivos três eram cristãos e um negro. 

ve S l^yrn M H ,n A°í te ’ genovês ’ Gorlçal ° A,varez e 0 Português Afonso Gonçal¬ 
ves., natural da Guarda, A fuga teve lugar nos últimos dias de Agôsto de 1522. (Decla- 

raciones de Qoaeata Gomz, Leoa Pancado y Glnes de Mafra ante el oblspo de Citidad 
Rodrigo sobre lo ocurrldo en la isla de Tidore a la nao Trlnldad). 

Daqui, continua o pilôto genovês, partiram a demandar huma terra de Camafo, e 
tanto que a viram, tiueram calmarias, e as correntes hos arredaram da terra, e despois 
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Ao ôlho . 

Aos sobrolhos 
Às pálpebras 
Ao nariz. 

À bôca . 

Aos lábios 
Aos dentes 
Às gengivas 
À língua. 

Ao paladar 
Ao mento 
À barba . 

Ao bigode 


Matta 

Quilai 

Cenin 

Idon 

Mulut 

Bebere 

Gigi 

Issi 


Langhi 

Aghai 

Janghut 

Missai 


Ao queixo 
À orelha. 

À garganta . 

Ao pescoço . 

Às espáduas . 

Ao peito. 

Ao coração . 

À teta . 

Ao estômago . 

Ao corpo 
Ao pénis 
À vagina 

Às relações sexuais 
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Pipi 

Talingha 

Lalier 

Tun dun 

Balachan 

Dada 

Atti 

Sussu 

Parut 

Tun dumbutu 
Botto 
Buchii 
Amput 


lhes deu hum pouco de vento, e demandaram ha terra, e nam a poderam tomar; homde 
quiseram, e foram sorgir antre a ilha de Domi e a Batechina (numa terra a que João de 
Barros chama Grãboconora), 

Herrera acrescenta que de Saipan ao dito pôrto tardaram mês e meio e que neste 
interregno lhes faleceram vinte e sete homens. 

Sendo surtos, continua o pilôto genovês, pasaram em hum paró por elles huns 

homens que heram de hum rey de huma ilha que se chama Geilolo, e deram-lhes novas 

que estavam Portugueses em Maluco fazendo fortaleza. Sabendo asy isto mandaram logo 
o esprivam da dita náo (Bartolomeu Sanchez) com certos homês (com cartas, segundo 
o M. S. publicado pela Academia) ao capitam mor daquelles Portuguesas, que avia nome 
António de Bryto pera que viese e leuase a náo adomde elles estavam; porque a gente 
da náo hera a mais delia morta, e ha outra hera doente, não podia navegar a dita náo». 

O documento publicado com o n.° 201 na exaustiva Coleccion general de docu¬ 
mentos relativos a las islas Filipinas, existentes en el Archivo de índias, dado à publici¬ 
dade por louvável iniciativa da Compaflia de Tabacos de Filipinas, identifica pela forma 
seguinte os falecidos a bordo da «Trinidad» desde a partida das Molucas até ao re¬ 
gresso ali. 

A 10 de Agôsto de 1522 faleceu o calafate italiano Juan Garcia, 

» 23 » » » » » Marcos de Vayabarbaso. 

» 29 » » » » » o sobresalente Alberto Sanchez que desempenhava fun¬ 

ções de meirinho. 

A 2 de Setembro de 1522 faleceu o sevilhano Juan Martin. 

» grumete Juan Português, 

» » português Juan de Grisol ou Grijó, 

» » Blas Darãgo, 

Guilherme Yres. 

» grumete Pedro Breton ou Arnaot. 

» » Juan Blas. 

» » Pedro Diaz de Huelva. 

Sebastião Português. 

» grumete Juan Gallego ou de Rodas. 

» médico da «Trinidad», bacharel juan de Morales, 

» o sobresalente Fernã Lopez, 

» marinheiro Venyto Ginoves. 


» 4 » 
» 5 » 
» 10 » 
» 13 » 
» 15 » 
» 17 » 
» 18 » 
» 19 » 
» 21 » 
» 25 » 
» 27 » 
» 30 » 


1 


A 5 de Outubro 

» 6 » » 

» 13 » » 

» 14 » » 

» 18 » » 

» 19» » 

» 20 » » 

» 22 » » 


» 27 » » 
» 29 » » 
» 30 » » 


de 1522 faleceram Ruyz Matamoros ou Francisco Ruiz e o marinheiro 
sevilhano Juan Rodriguez, 

» » faleceu Alonso de Paios ou António Hernandez. 

» » » o marinheiro biscaínho Juan de Aguirre. 

» »faleceram» carpinteiro biscaínho Domingo de Ycaza ou Aroca e o 

dispenseiro português Braz Afonso. 

» » faleceu o pagem sevilhano Andrés de la Cruz 

» » » » » genovês Juan Atin. 

» » » » » Juan Yres. 

» »faleceram» marinheiro Sebastião de Huelva ou Garcia e dois 

escravos negros pertencentes um a Gonçalo Gomez 
de espinosa e o outro ao pilôto Juan Carvalho, 

» » faleceu o bombardeiro Juan de Troya. 

» » » » grumete Pedro de Huelva ou Bello. 

8 8 » » » Jerónimo Sevilhano ou Garcia. 


* 

* * 

Vejamos o que acontecia nas Molucas enquanto os espanhóis seguiam viagem, e 
reportemo-nos para tanto à notícia circunstanciada de Castanheda (liv. IV, cap. Xe XI). 

«Estando aqui (em Tidor) mãdarão (os castelhanos) offerecer amizade a el rey 
de Ternate cõvidando ho com presentes pera isso. E como elle era servidor dei rey de 
Portugal avia muytos annos não a quis aceitar, antes lhe mandou dizer que era vassalo 
dei rey de Portugal, & que a ele queria ter por seíior & não outro, & mandou logo re¬ 
cado a Jorge dalbuquerque capitam de Malaca, em que lhe escrivia o que passaua: & 
assi ho escreveo ao governador da índia & a el rey de Portugal. E estas cartas mandou 
em hfl jungo que rnãdava a Maiaca, pedindo a el rey que mandasse prover aquela terra 
pois era sua, & que mandase fazer nela híía fortaleza». 

«Sabido por António de Brito como estavâo Castelhanos G Maluco & como tinhão 
assento na terra: temendo q tevessem mais força da que tinhão, requereo a dô Garcia anrri- 
quez da parte dei Rey de Portugal, que por quanto levava pouca gête pera pelejar com os Cas¬ 
telhanos & com os da terra & os fugigar, que fosse coele com a gente íj tinha pera ho ajudar». 

«E visto por dom Garcia como aquilo era serviço delrey aceytou de muyto boa 
võtade fazelo sem lhe lembrar ho muyto que perdia de sua fazêda por não ficar em Bãda. 
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Às nádegas . 

Às coxas 
À perna . 

À canela da perna 
À sua barriga 
Ao tornozelo . 

Ao calcanhar. 

Ao pé . 

À planta do pé 
À unha . 

Ao braço 
Ao cotovelo . 

À mão , 

E vindo ho mes de Mayo çj era a mouçao para Maluco, partirã-se António de Brito & 
dõ Garcia com sua armada que era de oyto velas, & levavào nela trezentos homès» (du¬ 
zentos, segundo António de Brito \ 

Registemos agora as seguintes notícias insertas pelo próprio António de Brito na 
carta datada de S, João de Ternate, 6 de Maio de 1523 (Alguns does. da Tôrre do 
Tombo, pág, 464): 

Partido de Banda no dia 2 de Maio de 1522, «cheguey a ylha de Tidor a 13 de 
Mayo da dita era,. . . . e, como sorgy no porto, mandey loguo a terra o feytor Ruy 
Gaguo com recado a el rey, que me mandase loguo eses castelhanos, que ahy tinha, e 
asy artelharya, como fazenda; e lhe mandey dizer, se a terra era descuberta per naos e 
navyos de Vosa Alteza, avia tantos annos, como agasalhava ele castelhanos, nem outra 
yente algüa ; e ele me mandou dizer, que os agasalhara como a mercadores, ysto mais 
com medo, que com vontade; o quall ao outro dia me mandou entregar tres castelhanos, 
que ahy estavam, em que entrava o ffeytor com hüa pouca de fazenda, que lhe ahy ffi- 
cou, e o bombardeiro com artelharya; o quall bombardeyro ahy leyxavam os castelhanos 
pera peleyar com alguuns poucos purtugueses, se ahy vyesem ter e huum dos 5 castelha¬ 
nos, que ahy ficaram era huum deles ya em Banda num junco, a saber a terra e o trato, 
o quall escoreo Banda, e foy ter, a hüa ylha, que se chama Gouram, onde eu tynha man¬ 
dado hüa caravela por ele;., ,e o outro era em hüa ylha, que se chama moro, sasenta 
legoas de Maluco Ao outro dia seguinte me veo el rey ver a nao; e eu lhe fiz aquela 
omra,. que compria a estado de Vosa Alteza; e asy se me desculpou o porque recolhera 
estes homens, e ysto peramte eles dizendo como era vasalo de Vosa Alteza, avia tanto 
tempo, ele, e todas as ylhas de Maluco, e que asy lho tinha dito; que quando quer que 
armada de Vosa Altesa vyese, que se avya d entregar a ela como seu vasalo que era, o 
que eu não creo que ele ffizera, se me nam vira no seu porto surto com tençam de me 
pagar o recolhymento, que fizera dos castelhanos;.... 

« Estando surto no porto de Tidore, avya dous dias, veo huum filho bastardo dei rey 
de Ternate com muytos paraos, e jemte pera me levar pera a sua ylha. Eu me vym 
com ele, que os outros navyos ja estavam no seu porto, porque nam cabyam comyguo no 
porto de Tidore por caso de ser pequeuo Este rege o reyno, por o erdeyro ser de oytò 
ou IX annos, que ao tempo de mynha chegada, avya sete, ou oyto meses, que o pay era 
morto»,.. 

«aos XX d Outubro da dita era, estando em terra, me veo huum parao dar novas 
como andava hüa nao detrás destas ylhas de Maluco:'a mym, porque me pareceo que el 


Taha 

Mina 

Tuia 

Tilar chaci 
Buculati 
Tumi 
Batis 

Empachaqui 
Cuchu 
Langhan 
Sichu 
Tanghan 
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Ao dedo grosso da mão . . .. . . . . Idun tanghan 

Ao segundo dedo ..Tiingtt 

Ao terceiro. Q er j 

Ao quarto . . . ..Man! 

Ao quinto . ..Calínchin 

Ao arroz.Bugax 

Ao côco, em Maluco e em Burne.Biazzâo 

Em Luzon . .. , , jqior 

Em Java Maior . . . .. Calambil 

Ao figo (banana) . .Pizan 

À cana doce..Tubu 

Às baetas. Gumbili 

A certas raízes parecidas com nabos. Ubi 


nam podya ser de Vosa Alteza, senam dos castelhanos, porque era polo camynho por 
onde eles vyeram, mandey loguo lançar tres navyos do arecyfe com esa jente que haqtty 
avya para ma trazerem; e ma trouxeram com vymte e quatro omens castelhanos» ... 

A notícia de João de Barros (dec, III, liv. V, cap 10) mais minuciosa no que 
toca ao aprisionamento de Espinosa e dos seus companheiros, proporciona informes curiosos 
que não podem deixar de ser registados num trabalho da índole do presente. Resa assim: 

«A primeira cousa que fez (António de Brito) foi mandar hüa carauella com mui¬ 
tos mantimentos & anchoras pera a nao, E tras ella mandou logo Cachil Daroez gouer- 
nador de Ternate com algüas coracóras, que são grandes navios de remo: & tras elle 
foi dõ Garcia Henriquez em nauios pera trazerem a nao aqttelle porto, e se não perder 
de todo como o mesmo Gonçalo de Espinosa lhe mandaua requerer. E porque Cachil 
Daroez per razão dos seus nauios serem de remo, chegou primeiro à nao, que a cara¬ 
uella de ddm Garcia, como homê que se queria mostrar leal a nossas cousas, & estar 
mui escandalizado d’el Rey Almançor receber em seu reino os Castelhanos: entrando em 
a nao quisera com sua gente de guerra que leuaua fazer logo sangue, E verdadeiramête 
se não fora o feitor Duarte de Resende, ao qual António de Brito com certos Portugue¬ 
ses mandou ir cõ elle: sem duuida Cachil Daroez outtera de laurar do ferro. Finalmente, 
entrada a nao, quando Duarte de Resende vio a gente ouue grãde piadade, por que os 
maes delles andauão derreados que se não podião mouer senão com ajuda, qttasi para- 
litycos, & erão já mortos trinta & sette homès & andaua a nao tão iscada da enfermi¬ 
dade, alem dos trabalhos da fome & outras necessidades, que receavão os nossos despois 
que veyo dõ Garcia, entrar dentro como em cousa de peste. 

«Trazida a nao & a gente ao porto de Ternate, como vinha desbaratada: com 
hum tempo que logo sobreveyo, se desfez toda em o recife de pedras que o porto tem». 

Dela tomou António de Brito o armamento e mercadorias seguintes: 

Nove bestas, 12 espingardas, 32 peitos, 11 cervilheiras, três cascos, quatro ân¬ 
coras, cinqüenta e três barras de ferro, seis berços de ferro, duas bombardas grossas 
de ferro com quatro câmaras, 275 quintais de cravo, dos quais 35 pertenciam a Pero de 
Lorosa, e 27 quintais e meio a Fernão de Magalhâis; a restante fazenda era tam pouca 
que António de Brito não quis atentar nela, 

Dos castelhanos aprisionados, António de Brito mandou «por Dom Garcya a 
Yorge d Albuquerque pera de ahy os mandar ao capitam mor da Yndea, Gonçalo Go- 
mez d Espinosa capitam, Yoam de Campos feytor, que ficou com a fazenda em Tidore, 
Alonso de Cota, que hya a ver o trato de Bamda, Luys dei Molyno, Diegu Aryes, Diogo 

li 
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FERNÃO DE MAGALHÃIS 


À jaca ou duriào 
Ao melão 
Aos pepinos . 

À vaca . 

Ao porco 
Ao búfalo 
Aos carneiros. 

À cabra . 

Ao galo . 

À galinha. 

Ao capão. 

Ao ovo . 

Ao ganso 


Mandicai sicui 

Antimon 

Labu 

Lambu 

Babi 

Carban 

Biri 

Cambin 

Sambunghan 

Aiambatina 

Gubili 

Talor 

Itich 


Martins, Leom Pancaido piloto da nao, Yoam Rodriguez, Genes de Mafra, Yoam Navore, 
San Remo, Amalo, Francisco d Ayamonte, Luys de Veas, Segredo, Mestre Hans, Antam 
Moreno (Alg . does da Torre do Tombo, pág. 473). 

«Quatro leixey ca, continua António de Brito, os quaes he huum d eles o mestre 
da tiao, que he o prymcypall omem, que eles trazyam, porque depões que mataram a 
Fernam de Magalhães elle foy o que trouxe esta armada a Maluco, e chama se Yoão 
Bautysta, e andou ya em naos de Vosa Alteza em Purtugall, e o escryvam, que era huum 
marynheyro, e muy bom piloto, e despoes da morte de todos o fyzeram escryvam, e o 
contra mestre, e huum carpynteyro... Quamto he ao mestre, escryvam e piloto eu es¬ 
crevo ao capitam mor, que sera mays serviço de Vosa Alteza mamdar lhe cortar as 
cabeças que lhos mandar la; eu os detyve em Maluco, porque he tera doemtya, pera 
ver se os podia matar; nam me estrevy a mandar Ih as cortar, porque nam sabya o 
gosto que Vosa Alteza lcvarya nyso. Eu escrevo a Jorge d’Albuquerque que também os 
detenha em Malaca, porque he terra nam muyto sadya, (Loc, cit.). 

Nenhum acto deshumano foi, porém, exercido sôbre os homens que restavam da 
tripulação da «Trinidad», os quais, conduzidos por Dom Garcia Henriques, aportaram a 
Malaca em Setembro de 1523, 

Antes de partirem das Molucas para Malaca, afogaram-se em fins de Fevereiro 
de 1523, num junco era que procuravam fugir, os marinheiros Sam Remo Ginovês (Juan 
Pariente) e Juan de Larraga-o Navarro -, e os sobresalentes juan de Gampos e Diego 
Arias (Dectaraciones de Gonmlo Gomez, Leon Pancado y Gines de Mafra anteeiOblspo 
de Ciudad Rodrigo sobre lo ocurrido eh la isla de Tidore a la nao Trinidad). 

A 6 de Fevereiro de 1524 faleceram a bordo do junco em que se dirijiam a Ma¬ 
laca, o escrivão da «Trinidad», Bartoiomeu Sanchez e o sobresalente António Genovês. 

Em Malaca, no fim de Novembro de 1524, morreram o contramestre António de 
Bazasabal, o marinheiro Domingos Biscainho e os grumetes Francisco de Aiamonte e 
António Moreno. Também ali faleceu o criado de Gonçalo Gomez de Espinosa, Juan 
de Sagredo. ' 

Jorge de Albuquerque mandou os sobreviventes para a índia, onde à maioria foi 
facultado o regresso à Europa; outros embarcaram clandestinamente. Tal foi o caso de 
Leon Pâncado e do mestre Baptista de Poncero, que fugiram na nao.«Santa Catarina» 
e foram desembarcados em Moçambique. 

O destino ulterior de todos os tripulantes da armada magaihânica já foi referido 
a páginas 268-315 do livro I desta obra. 


À gansa , 

Ao pássaro 
Ao elefante 
Ao cavalo. 

Ao leão . 

Ao cervo . 

Às canas . 

Às abelhas 
Ao mel . 

À cera 
À vela. . 

Ao seu pavio , 

Ao fogo . 

Ao fumo . 

Às cinzas . 

Ao cosinhado . 

Ao muito cosinhado 
À água . 

Ao ouro . 

À prata , . 

À pedra preciosa 
À pérola . 

Ao azougue 
Ao cobre . 

Ao ferro . 

Ao chumbo 
Aos seus Gongs 
Ao vermilhão . 

À prata . 

Ao pano de sêda 
Ao pano vermelho 
Ao pano preto . 

Ao pano branco 
Ao pano verde. 

Ao pano amarelo 
Ao gôrro , 

À faca . , 

Às tesouras 
Ao espelho 
Ao pente . 

À conta de cristal 
À campainha < 

Ao anel , . 

Ao cravo . , 

À canela . , 

À pimenta. , - , 

À pimenta comprida. 
À noz moscada. 

Ao fio de cobre 


Ansa 

Bolon 

Gagia 

Cuda 

Huriman 

Zoza 

Cuiu 

Haerrriadu 

Gulla 

Lelin 

Dian 

Sumbudian 

Appi 

Asap 

Abu 

Azap 

Lambech 

Tubi 

Amax 

Pirac 

Premata 

Mutiara 

Raza 

Tumbaga 

Baci 

Tima 

Agun 

Galuga sadalinghan 
Soliman danas 
Cain sutra 
Cain mira 
Cain ytan 
Cain pute 
Cain igao 
Cain ctinin ■. 

Cophia 

Pixao 

Guntin 

Chiela min 

Sissir 

Manich 

Giringirin 

Sinsin 

Ghianche 

Caiumanis 

Lada 

Sabi 

Buapala gosoga 
Canote 
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Ao prato, 

À panela . 

À escudela 
Ao prato de madeira 
À concha . 

Às suas medidas 
À terra , 

À terra firme . 

À montanha 
À pedra . 

À ilha . . . 

A um cabo na terra < 
Ao rio 

Como se chama isto í 
Ao óleo de côco 
Ao óleo de gergelim 
Ao sal 

Ao almíscar e ao seu 
À madeira que cometi 
À sanguesuga . 

Ao almíscar 
Ao gato que faz o a 
Ao ruibarbo . 

Ao demónio . 

Ao mundo. 

Ao trigo . 

Ao dormir. 

Às esteiras 
À almofada 
À dor 
À saúde ., 

À escova , 

Ao leque . 

Aos seus panos. 

À camisa . 

Às suas casas . 

Ao ano . 

Ao mês . 

Ao dia . . 

À noite , 

À tarde . 

Ao meio dia . 

À manhã . 

Ao sol . 

À lua. 

À meia lua . 

Às estréias 
Ao céu , , 

Ao trovão. . 


animal . 
os castores 


Pinghan 

Prin 

Manchu 

D.ulan 

Calunpan 

Soca 

Buchit 

Buchit tana 

Gonun. 

Batu 

Polan 

Taniun. buchit 

Songhai 

Apenamaito 

Mignach 

Lana lingha 

Garan sira 

Castori 

Cornaru 

Ljnta 

Jabat 

Mozan 

Calama 

Saytan. 

Buny 

Gandun 

Tidor 

Tical 

bantal 

Sachet. 

Bay 
Cupia 
Chipas 
Chebun 
Bain , 

P.ati alam 
Tanu 
Bullan 
Alli 
Mallan 
Malamari 
Tam h.ahary 
Patan patan 
Mata hary , 
Bulam , 

Tanan patbulã 
Bintan 
Languin 
Gunthur 
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Ao mercador ,. 

, 


, 

Sandgar 

À cidade . . . . , , 




Naghiri 

Ao castelo....... 




Cuta 

À casa . 




Rinna 

Sentar 




Duodo 

Sente-se, cavalheiro. 




Duodo orancaia 

Sente-se, homem de bem .... 




Duodo, horandai et anan 

Senhor . . 




Tuan 

Ao rapaz . .. 




Cana cana 

A um dos seus enteados .... 




lascar 

Ao escravo .. 




A lipin 

Sim. 




Ca 

Não ....... 




Tida 

Compreender ...... 




Tliâo 

Não compreender ..... 




Tida thão 

Não olhe para mim ..... 




Tida liate 

Olhe para mim. 




Liat 

Ser uma e a mesma coisa 




Casi casi; siana siana 

Ao matar. .. 




Mati 

Ao comer 




Macan 

À colher ....... 




Sandoch 

À meretriz . 




Sondai 

Grande ....... 




Bassal 

Comprido'.. 




Pangian 

Pequeno . . . 




Chechil 

Curto.. 




Pandach 

Ao ter. 




Ada 

Ao não ter. 




Tida liada 

Senhor, oiça. 




Tunn diam 

Onde vai o junco ?. 




Dimana ajum ? 

À agulha de coser. 




Jalun 

Ao coser. 




Banati 

Ao fio de coser. 




Pintai banan 

Ao penteado da cabeça . . . . 




Dastar capala 

Ao rei ...... 




Raia 

À rafnha . .. 




Putli 

À madeira.. 




Caiu 

Ao trabalho. 




Carairar 

Ao descansar , . . . . 




Buandala 

À veia do braço onde as pessoas se sangram 



Eviat parantanghan 

Ao sangue que sai do braço . , , 




Dara carnal 

Ao sangue bom . , . . . 




Dara 

Quando espirram, dizem .... 




Ebarasai 

Ao peixe.. 




Ycam 

Ao polvo . . , . . 




Calabutan 

À carne ....... 




Dagin 

Ao caracol do mar. 




Cepot 

Pouco.. . 




Serich 

Metade , .. 




Satanha sapanghal 
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Ao frio . 

Ao calor . 

Longe . 

À verdade 
À mentira 
Ao roubar 
À ronha . 

Toma 
Da-me . 

Gordo 
Magro . 

Ao cabelo 
Quantos . 

Uma vez . 

Uma braça 
Ao falar - 
A aqui . 

A lá. • i 

Bom dia , 

Ao responder à saü 
Senhor, que lhe faç 
Já comi . 

Homem, vai-te d'aí 
Ao desejar 
Boa tarde 

Ao responder à saiit 
Ao dar . 

Ao dar a alguém 
Aos grilhões de fer 
Ho! que cheiro 1 
Ao jovem 
Ao vélho . 

Ao escrivão . 

Ao papel de carta 
Ao escrever . 

À pena , 

À tinta , 

À secretária . 

À carta , 

Nlo o tenho , 

Vem aqui, , 

Que queres ? , 

Que mandais ?, 

Ao pôrto de mar 
À galera . 

Ao navio. 

À proa . 

À pôpa , 

Ao navegar 


ição do bom i 
bom proveito 


Dinghin 

Panas 

Jan 

Benar 

Dusta 

Manchluri 

Codis 

Na 

Ambil 

Ganniche 

Golos 

Tundun capala 
Barapa 
Satu chali. 

Dapa 

Catha 

Sivi 

Sana datan 

Salamalichum 

Alichum saiam 

Mali horancaia macam 

Suda macan 

Pandam chita horam 

Banuncham 

Sabalchaer 

Chaer sandat 

Minta 

Bri pocol 

Balanghu 

Bosso chini 

Horan muda 

Tua 

Xiritoles 

Cartas 

Mangurat 

Calam 

Dauat 

Padantan 

Surat 

Guala 

Camari 

Appa man 

Appa ito 

Labuan 

Gurap 

Capai 

Asson 

Birltan 

Belaiar 


FÈRNÃO 

Áo seu tiiastro. . . , . 

À antena. ..... 

Às enxárcias . , . . . 

À vela . . . . . . 

À gávia .. 

Ao cabo da âncora , 

À âncora .. 

Ao batel . . . . . . 

Ao remo. 

À bombarda , 

Ao vento. . . . . . 

Ao mar . . . . . . 

Homem, vem cá , , 

Aos seus punhais . . . . 

Aos punhos dos seus punhais . 

À espada. . , . 

À gaita de sopro . , . . 

Às suas setas . 

À herva envenenada . . , 

Ao carcaz. . . . . . 

Ao arco.. 

Às suas setas . . . . . 

Aos gatos, 

Ao rato ...... 

Ao lagarto. 

Aos bichos que comem os navios . 
Ao anzol de pescar . . 

À sua isca. 

À linha do anzol . . 

Ao lavar ...... 

Não ter mêdo. 

Cansaço 

Ao amigo...... 

Ao inimigo . . 

Tenho a certeza .... 

Ao mercadejar. 

Não tenho . . . 

Ao ser amigo. 

Duas coisas. 

Se i ..... i 
À multidão ' . 

Ao proporcionar-se prazer 
Ao estar enregelado. . . . 

Ao doido . . . . . . 

Ao intérprete ..... 
Quantas línguas sabe ? . . 

Muitos . . . . . . 

Ao falar de Malaca .... 
Onde está êle? . . . . 
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. . , Tian 

. . , Laiar 

. Tamira 

, , . Beier 

, ■■ . , Sinbulaia 

, . . Danda 

, . . San 

. . . Sanpan 

. , . Daiun 

, . . Badil 

. , . Anghin 

. . , Laut 

. . . Horan itu datan 

, , . Calix golog 

Daga nan 
. . . Padan gole 

Sumpitan 
, . . Damach 

. . . Ypu 

. , . Bolo 

. , . Bolsor 

, ■ . Anat paan 

. - . . Cochin puchio 

. . • Ticus 

. Buaia 

. . . Capau lotos 

, . , Matacaniz 

. . , Unpan 

. . . Tunda 

, , , Mandi 

. , Tangan tacut 

. . , Laia 

. . . Sandara 

, . . Sanbat 

. , , Zonhu 

. . . Biniaga 

. . . Anis 

. . , Pugna 

. . . Malupho 

Oue 

. . . Zoroan pagnora 

. , . Mamain 

Amala 

, , . Gila 

, , Giorobaza 

, Barapa bahasa tam ? 

. . . Bagna 

. . . Chiaramalain 

, . , pimana horan? 
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À bandeira . 


Agora . 


Amanhã . . 


0 outro dia . 


Ontem . 


Ao martelo 


Ao prego. 


Ao morteiro . 


Ao pilão . 


Ao dançar 


Ao pagar. 


Ao chamar 


A não ser casado 


Ao ser casado. 


Tudo um . 


À chuva . 


Ao ébrio . 


À pele . 


À zanga . 


Ao combater . 


Doce 


Amargo . 


Como está? . 


Bem. 


Mal . . . 


Traz-me aquilo 


Êste homem é um poltrão 

Basta 

* ■ 

Ao Norte. 


Ao Sul . 


Ao Leste. , 


Ao Oeste. 


Ao Nordeste , 


Ao Sueste 


Ao Noroeste . 


Ao Sudoeste . 


Um . 


Dois. , . 


Três. 


Quatro . 


Cinco . , 


Seis. . . 

» » 

Sete. 

• i 

Oito. 

• • 

Nove 



OS VENTOS 


NUMEROS 


Tonghol 

Sacaran 

Hezoch 

Luza 

Calamari 

Colbasi 

Pacu 

Lozom 

Atan 

Manari 

Baiar 

Panghil 

Ugan 

Suda babini 

Saimiia 

Ugian 

Moboch 

Culit 

Uljat 

Guzar 

Manis 

Azon 

Appa giadi 
Bay 
Sachet 
Biriacan 

Gladi hiat horan itu 
Suda 


Iraga 

Salatan 

Timor 

Baratapat 

Utara 

Berdaia 

Bardant 

Tunghara 


Satus 

Dua 

Tiga 

Ampat 

Lima 

Anam 

Tugu 

Duolappam 

Sambilan 
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Dez . 

Vinte 
Trinta 
Quarenta . 
Cinqüenta - 
Sessenta . 

Setenta . 

Oitenta . , 

Noventa , 

Cem. 

Duzentos . . 

Trezentos. 
Quatrocentos . 
Quinhentos . 
Seiscentos 
Setecentos 
Oitocentos 
Novecentos 
Mil . . . 

Dois mil . 

Três mil . 

Quatro mil 
Cinco mil, . 

Seis mil . . 

Sete mil . 

Oito mil . 

Nove mil . 

Dez mil . 

Vinte mil. 

Trinta mil. . 
Quarenta mil . 
Cinquenta mil . 
Sessenta mil . 
Setenta mil 
Oitenta mil 
Noventa mil . 
Cem mil . 
Duzentos mil . 
Trezentos mil . 
Quatrocentos mil 
Quinhentos mil. 
Seiscentos mil. 
Setecentos mil. 
Oitocentos mil, 
Novecentos mil 
Dez vezes cem mil 


Sapolo 

Duapolo 

Tigapolo 

Ampatpolo 

Limapolo 

Anampolo 

Tuguppolo 

Dualapanpolo 

Sambilampolo 

Saratus 

Duaratus 

Tigaratus 

Anamparatus 

Limaratus 

Anambratus 

Tugurattus 

Dualapanratus 

Sambilanratus 

Salibu 

Dualibu 

Tigalibu 

Ampatlibu 

Limalibu 

Anamíibu 

Tugulibu ' 

Dualapanlibu 

Sambilanlibu 

Salacza 

Dualacza 

Tigalacza 

Ampatlacza 

Limalacza 

Anamlacza 

Tugulacza 

Dualapanlacza 

Sambilanlacza 

Sacati 

Duacati 

Tigati 

Ampatcati 

Limacati 

Anamcati 

Tugucati 

Dualapancati 

Sambilancati 

Sainta (i) 


(t) O M. S, 5650 é omisso no tocante a êste vocabulário importante e interessantíssimo. 
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Os centos, os milhares, as dezenas de milhar, as centenas de milhar 
e os milhões, juntam-se aos números satas, dua, etc. 

Prosseguindo no nosso caminho, passámos entre as ilhas de Caioanf 1 ), 
Laigoma ( 2 ), Sico ( 3 ), Giogi ( 4 ), e Caphi ( s ). 

Na de Caphi nascem homens engraçados e pequenos como anões, 
que são pigmeus ( 6 ). .0 nosso rei sujeitou-os pelalôrça. 

Passámos também por Laboan ( 7 ), Toliman ( 8 ), Titameti ( 9 ), Bachian 
de que já falámos, Lalalata ( 10 ), Taboli (“), Maga ( 12 ) e Batutiga ( I3 ). 

Seguindo por fora e a poente de Batutiga, rumámos entre poente e 
garbino ( II ), e, ao meio dia, descobrimos umas quantas ilhotas, dizendo-nos 

os pilotos de Maluco que arribássemos, 

E porque seguíamos entre muitas ilhas e baixos, arribámos a sueste 
e desembarcámos numa ilha que está em dois graus de latitude do polo an- 
tárctico e a cinqüenta e cinco léguas de Maluco. Chama-se Sulach ( lj ). 

Os habitantes desta ilha são gentios, não têeni rei, comem carne hu¬ 
mana e andam nus, homens e mulheres, usando somente, em torno das suas 
vergonhas, um bocado de casca de árvore com a largura de dois dedos. 

Há aqui muitas ilhas onde se come carne humana. São os seguintes 
os nomes de algumas : Silan, Noselao, Biga, Atulabaon, Leitimor, Tenetun, 
Gondia, Pailarurun, Manadan, e Benaia. 

Costeámos depois duas ilhas chamadas Lamatola ( lfi ) e Tenetun ( 17 ), 
a cêrca de X léguas de Sulach. 


(») Kaioa. 

( 2 ) Laigama. 

( 3 ) Siku. 

(*) Gumorga, 

(s) Gafi. 

(ü) Não sabemos a que atribuir o informe falaz de Pigafeta, porquanto os abo¬ 
rígenes da ilha em questão tèem estatura normal. 

( 7 ) Provàvelmente Laboeha, na ilha de Baquiam. 

( 8 ) Provàvelmente a actual Twali Bezar. ■ 

(5) Tawali, 

(>°) Latalata, 

( ll ) Provàvelmente Tapi. 

( 1Z ) Provàvelmente a ilha Mandjoli. 

( ia ) A ilha de Tapa ou qualquer proeminência da Obi Maior, 
t 1 *) Oeste sudoeste. 

( 18 ) Albo chama-lhe Sulan. Provàvelmente a ilha Mangola ou a Xula Besl. 
(’«) Lisamatula, 

( 17 j Tenado ou Tenetu, 
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No caminho encontrámos uma ilha muito grande, onde há arroz, por¬ 
cos, cabras, galinhas, côcos, cana doce, sagu, um manjar de bananas, que 
denominam chamali (*) e jacas, a que chamam nangha. 

Âs jacas são frutos 
parecidos com os pepinos, 
nodosos por fora, que 
tèem no interior outros 
frutos vermelhos e peque¬ 
nos como os albaricoques. 
Em lugar de carôço, que 
não possuem, têem a me¬ 
dula, parecida com um fei¬ 
jão, se bem que maior, 
que sabe a castanhas. 

Também existe ali 
um fruto como o ananaz, 
amarelo por fora e branco 
por dentro, que se chama 
comilicat e se parece, 
quando cortado, com um 
pero, se bem que seja 
mais tenro e muito melhor. 

Os habitantes da 
dita ilha andam nus como 
os de Solach, são gentios 
e não têem rei. A ilha 
está na latitude de três 
graus e meio do polo an- 
tárctico e dista de Maluco 
setenta e cinco léguas ( 2 ). 
Desenho inserto por Pigafeta a fls. 68 v. e 84 Chama-se Buru ( 3 ), 

RESPECTIVAMENTE DOS M. S. S. AMBROSIANO E N.° 5050 

da Biblioteca Nacional de Paris, acompanhado neste _ 

último da legenda: Carta das ilhas de Bachian, 

Toliman, Sico, Caioan, Laiqoma, Gioggi, Caphi, (i) 0 M. S. 5650 es- 

Labuan, etc, clarece que o referido manjar 

é confeccionado com figos, 

' amêndoas e mel, envolvido em 
fôlhas, sêco ao fumo e feito em bocados bastante grandes. O M, S. 5650 é omisso no 
tocante à descrição dos frutos que seguem. 

(2) 65 léguas no M. S. 5650. 

( ! ) Albo chama-lhe Burd e acrescenta que a frota chegou ali no dia 27 de De¬ 
zembro de 1521. Trata-se da ilha de Bouro. 
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A dez léguas a Leste desta ilha, está uma outra, grande, que confina 
com Jiaalolo e é habitada por mouros e gentios. Os mouros vivem junto 
ao mar, os gentios no interior. Êstes comem carne humana. .. 

Nesta ilha, que se chama Ambon (l), nascem os produtos já referidos. 

Entre Buru e Ambon encontram-se três ilhas, circundadas de recifes, 
chamadas Vudia ( 2 ), Cailaruri e Benaia ( 3 ), e nas cercanias de Buru, qua¬ 
tro léguas ao Sul, uma ilha pequena denominada Ambalao ( 4 ). _ • 

Ao Sul por Oeste e a cêrca de trinta e cinco léguas de distância da 
ilha de Buru, encontra-se Bandam e as suas doze ilhas, em seis das quais 
nascem a massa e a noz moscada. 

Os seus nomes são Zoroboa, a maior de tôdas, Chelicel, Samianapi, 
Pulac, Pulurun e Rosoghin. As outras seis são Unueru, Pulanbaracon, Lai- 
laca, Manucan, Man e Meut ( 5 ). 

Nestas últimas, vizinhas umas das outras, não há noz moscada, mas 
somente sagú, arroz, cocos, bananas e outros frutos. Os habitantes são 
mouros e não têem rei. 

Banda está na latitude de seis graus do polo antárctlco, e na longi¬ 
tude de cento e sessenta e três graus e meio da linha de repartição. 

Não fomos aii por nos ficar um pouco fora do caminho. 


A navegação feita entre Tidor e Bouro é referida por Albo nos seguintes têrraos: 
«De las islas de Maluco partimos sabado à 21 dei mes de Diciémbre dei dicho afio de 
1521, y fuimos à la isla de Maré, y alli tomamos lefla para quemar, y el mesmo dia par¬ 
timos y fuimos al susudueste la vuelta de Motil, y de alli fuimos por la misma derrota la 
vuelta de Maquian, y de alli fuimos al sudueste comendo todas estas islas y otras, las 
cuales son estas Quayoan, Laboan, Bachian, Lalata y otras islas pequefias que quedan 
de la parte de noroeste». 

«De Lalata fuimos al sudueste cuarta dei oeste à dar en una isla que se llama 
Lumutola: está en un grado y tres quartos, y de la parte dei oeste hay otra isla que se 
llama Sulan, y en estas islas hay muchos bajios, y de aqui tomamos la vuelta dei sur 
hacia una isla llamada Buró», 

0) Amboína. Descoberta por António de Abreu em 1512, os portugueses erigi¬ 
ram ali uma feitoria em 1521, Foi tomada pelos holandeses em 1605. 

(*) Undia, no M. S. 5650. 

( s ) Meny ou Manipa, Kelang e Bene ou Boloa. 

(*) A ilha de Amblau, ao sul de Bouro, 

( 8 ) 0 grupo de Banda é composto pelas ilhas seguintes: Banda Lantoir, a maior 
de tôdas; Banda Neira; Gunong Api; Pulo Way, a ilha da Água; Pulo Rond ou Roon 
a ilha da câmara; Rosyngain; Pulo Pisang, a ilha das bananas; Craka; Capelae Sonangry. 

Descobertas por António de Abreu, em 1511, as ilhas permaneceram portuguesas 
até ao comêço do século xvn, passando então para os holandeses, em cuja posse e de 
ingleses têem estado alternadamente. 


Partindo da .ilha de Baru, com rumo Sudoeste por Oeste, e percor¬ 
ridos cêrca de oito graus de longitude, chegámos a três ilhas, juntas umas 
das outras, chamadas Zolot 0), Nocemamor ( 2 ) e Galiau ( 3 ). 

Assaltou-nos grande 
tormenta quando navegáva¬ 
mos por entre elas; prome¬ 
temos fazer uma peregrina¬ 
ção a Nossa Senhora da Guia, 

Com o temporal pela 
pôpa, saltámos numa ilha 
alta, antes de alcançar a qual 
nos afadigámos muito com 
as rajadas de vento que des¬ 
ciam dos seus montes e com 
as grandes correntes de água, 

Os homens desta ilha 
são selvagens, bestiais, co¬ 
mem carne humana, não têem 
rei e andam nus, usando ape¬ 
nas, como os outros, a refe¬ 
rida casca de árvore. Quan¬ 
do, porém, vão combater, 
usam certas tiras de pele de 
búfalo, adiante, atrás e aos 
lados, adornadas com con¬ 
chas de corniolli, dentes de 
porco e rabos de pele de 
cabra atados na dianteira e 
na retaguarda. 

Usam o cabelo levan¬ 
tado e seguro com determi¬ 
nados ganchos compridos de 
cana que passam de lado a 
lado e que o mantêem naque¬ 
la posição. 

Enrolam as barbas em folhas e metem-nas em canudos de cana, coisa 
muito ridícula à vista. 



Desenho inserto por Pigafeta a fls, 69 e 84 v. 

RESPECTIVAMENTE DOS M. S. S. AMBROSIANO E DA Bl- 
BUOTECA Nacional de Paris, acompanhado neste 
último da legenda: Abaixo vê-se a carta das ilhas 
de Ambalao, Ambon, Buru e outras 


(1) Solor. 

( 2 ) Nobokamor ou Adoenara. 

( 3 ) A ilha de Lotnblen, provavelmente. 
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São os povos mais feios que vivem nestas índias. 

Os seus arcos e flechas são de cana. 

Com fôlhas de árvore fazem uns sacos, nos quais as mulheres trans¬ 
portam a comida e as bebidas. 

Quando nos viram, vieram ao nosso encontro com arcos; tornámo- 
-nos, porém, amigos, mercê de alguns presentes. 

Tardámos ali quinze dias para calafetar os costados da nau. 

Naquela ilha encontram-se galinhas, cabras, côcos, cera, da qual nos 
deram quinze libras por uma de ferro vélho, e pimenta comprida e redonda (Q. 

A comprida é como as primeiras flores da avelã no inverno ( 2 ). 

A planta parece-se com a hera, e enrosca-se, como ela, nas árvores; 
as fôlhas, porém, são como as da amoreira. Chamam-lhe M ( 3 ). 

A pimenta redonda nasce como a outra, mas em espigas semelhan¬ 
tes às dos cereais indianos. É esbagoada. Chamam-lhe íada. 

Estas partes estão cheias de campos da dita pimenta, plantada como 
as árvores. 

Capturámos aqui um homem para que nos conduzisse a alguma ilha 
onde houvesse vitualhas. 

A dita ilha está em oito graus e meio de latitude do polo antárctico, 
e na longitude de cento e sessenta e nove graus e dois têrços da linha de 
demarcação. Chama-se Malua ( 4 ). 

O pilôto vélho que trouxemos de Maluco disse-nos que perto havia 
uma ilha chamada Arucheto ( s ), cujos habitantes, homens e mulheres, não 
são maiores do que um cúbito e têem as orelhas tam grandes como os res¬ 
pectivos corpos. Uma delas serve-lhes de leito; cobrem-se com a outra. 


0) 0 M. S. 5650 alude apenas à pimenta comprida, 

( 2 ) No M. S. 5650 a comparação é feita com a amoreira, 

( 5 ) tubi, no M, S. 5650, A descrição que Herrera (Dec III, liv. IV, cap. l.°) 
faz da pimenta comprida e redonda foi evidentemente copiada de Pigafeta. 

( 4 ) Provàvelmente a ilha de Ombai, se bem que a estremidade sudoeste da pe¬ 
quena Kei ainda conserve a denominação Malua Point. 

A navegação entre as ilhas de Bouro e Ombai, é narrada por Albo nos se¬ 
guintes têrmos: No dia 28 de Dezembro de 1521 a Victória pairou a leste de Bouro; no 
domingo, 29, estava em 3 o , 51', na direcção de Amboína; a 31 encontrava-se a cêrca de 
doze léguas les-nordeste oes-sudoeste de Amboína; no primeiro dia do ano de 1522 al¬ 
cançou 4 o ,45'; no dia seguinte, 5 o , 30 / e a derrota foi ao sudoeste,-rumo que, no dia 
imediato, mudaram para su-sudoeste, tomando depois a volta do noroeste; a4deJaneiro 
estava em 5 o ,45' e seguiu por noroeste; a 5, em 6 o , 14'; a 6, em 7 o , 2'; a 7 alcançaram 
7 ,30 e caminharam a sudoeste; no dia seguinte atingiram 8 o , 7', navegaram ao sudoeste e 
embocaram por entre as ilhas de Maluco (?) e Alicura, costearam-nas e surgiram napos- 

treira que se chama Malua e está era 8 o e um têrço. 

( 8 ) Provàvelmente a ilha de Kisser ou a de Letti. 


Andam completamente nus e rapados. Correm muito. A voz é 
aguda. Habitam em cavernas subterrânias. Comem peixe e uma substân¬ 
cia branca e arredondada como coentros de conserva, que nasce entre as 
árvores e as respectivas cascas, chamada ambulon, 

Não fomos ali devido às grandes correntes de água e aos muitos recifes. 
Partimos da ilha de Malua no sábado, 25 de Janeiro de 1522, e no 
domingo, 26, chegámos a uma ilha grande ( ! ) que dista cinco léguas da¬ 
quela, a su-sudoeste. 

Fui a terra, só, para falar ao homem principal duma vila chamada 
Amabon ( 2 ), a fim de que nos desse vitualhas, 

Respondeu-me que daria búfalos, porcos e cabras; não podemos, po¬ 
rém, chegar a acordo porque queria muitas coisas por um búfalo. 

I Constrangidos pela fome e porque tínhamos pouco para dar, retive¬ 

mos a bordo um dos homens principais de outra ilha chamada Balibo ( 3 ), e 
um seu filho. 

Com mêdo de que o matássemos, deu-nos logo seis búfalos, cinco 
cabras e dois porcos, e, para completar o número de dez porcos e dez ca¬ 
bras, outro búfalo. O resgate fora fixado assim. 

Mandámos depois pô-los em terra, contentíssimos com os presentes 
recebidos de linho, panos da índia, de sêda e algodão, machados, faquinhas 
I indianas, tesouras, espelhos e facas ( 4 ). 

O senhor com quem fui falar era servido somente por mulheres. 
As mulheres andam, como as outras atrás referidas, tôdas nuas; tra- 
r zem pequenos brincos de ouro com fios de sêda pendentes, nas orelhas. 

| Nos braços, até aos cotovelos, têem muitas manilhas de ouro e de latão. 

Como as mulheres, os homens andam nus, usando apenas certas coi- 
I sas de ouro redondas como um trincho, amarradas ao pescoço; no cabelo 

usam pentes de cana enfeitados com anéis de ouro ( 5 ). Alguns trazem nas 
f orelhas, seguros por anéis de ouro, gargalos de cabaças sêcas. 

Esta é a única ilha onde se encontra o sândalo branco. Também há 
I ali gengibre, búfalos, porcos, cabras, galinhas, arroz, bananas, cana doce, 

I laranjas, limões, cera, amêndoas, outras coisas e papagaios de diversas cores, 

j. Os quatro irmãos que são reis desta ilha vivem no outro lado 

I da mesma. 


(1) Timor. 

( 2 ) Povoação costeira da ilha de Timor. . . 

(3) Povoação costeira da ilha de Timor. 

(*) O M. S. 5650 alude sòmente a panos de linho, sêda e algodão, facas, te¬ 
souras, espelhos e outras coisas 

. (8). «adornados com ouro», no M. S, 5650, 
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No sítio em que nós estávamos havia algumas povoações onde resi¬ 
diam alguns dos homens principais. 

São os seguintes os nomes das quatro localidades que os reis habi¬ 
tam: Oibich, Lichsana, Suai e Cabanaza (•). Obich é a maior. 

Disseram-nos que num monte em Cabanaza há bastante ouro, e que 
os habitantes compram todas as suas coisas com pedacinhos daquele metal. 

Todo o sândalo e cera transacionado pelos de Java e Malaca provém 
destes sítios. 

Encontrámos aqui um junco de Lozon, vindo para negociar em sândalo. 

Êstes povos são gentios ( 2 ). ** 

Quando vão cortar o sândalo, disseram-nos, aparece-lhes o demónio 
sob várias formas e diz-lhes que lhe peçam qualquer coisa de que necessi¬ 
tam. Esta aparição deixa-os doentes uns quantos dias. 

O sândalo corta-se numa determinada fase da lua; de outra forma 
não seria bom. 

As mercadorias que ali se permutam pelo sândalo são panos verme¬ 
lhos, linho, machados ( 3 ), ferro e pregos. 

Esta ilha, tfida habitada, é muito comprida no sentido levante poente 
e pouco larga na direcção norte sul. Está na latitude de dez graus do polo 
antárctico e em cento e setenta e quatro graus e meio ( 4 ) de longitude da 
linha de demarcação. Chama-se Timor ( 5 ). 

Em tôdas as ilhas que encontrámos neste arquipélago reina o mal de 
S. Jop; aqui mais do que em nenhum outro lugar. Chamam-lhe foifranchi, 
ou seja mal português, ( fl ). 


(D Povoações da costa meridional de Timor. 

( z ) A população de Timor deriva de sucessivos cruzamentos com Pápuas, Malaios 
e outros elementos 

(*) Aço, no M, S, 5650. 

(*) Cento e sessenta e quatro graus e meio, no 1T. S 5650 
. (3) Herrera ( toc - clt ‘) informa que ali carregou a «Victória» de sândalo branco 
e mais canela. Acrescenta que havia muitos doentes com bubões e que ali teve lugar 
uma pendência em que morreram alguns dos tripulantes da nau 

A navegação empreendida entre as ilhas de Ombai e Timor é narrada por Albo 
nos seguintes têrmos: «Partiram de Malua, foram ao Sul e acharam a ilha de Timor e 
costearam a costa de Leste Oeste da parte Norte da dita ilha, até à povoação de Man- 
m P aasan( io pnme.ro peia de Quem, e aqui, em 5 de Fevereiro, estavam em 9», 24'». 

e 1n o í llh L d0 grup0 de Sunda; estende-se entre as latitudes de 8», 40' 

e 10 ,40' e as longitudes 123°, 30/ e 127°, 

milhas ouadraX à Hol fí lda ’ cabendo 30 P rirneir0 0 Iad ° orientai com 6.500 

milhas quadradas, e à segunda o Occidental com 4.500 milhas quadradas. 

( s ) O M, S, 5650 diz que lhe chamam St. Job e foi franchl 

A propósito da doença de job, da impropriedade com que Pigafeta lhe chama 


Disseram-nos que a uma jornada de aqui, na direcção oes-noroeste, 
encontraríamos uma ilha chamada Ende, onde nasce bastante canela, 



portuguesa e da injustiça com que tem sido atribuída aos navegadores lusitanos a sua in¬ 
filtração no Oriente, proporcionou-nos o erudito Dr. António Júdice Cabral os seguintes 
informes que esclarecem eloqüentemeiite o assunto: 

Doença de Job ou de Santo Job é uma das numerosas designações ou sinónimos 
pelos quais desde a mais remota antigüidade foi conhecido o conjunto de sintomas e de 
lesões que haviam de caracterizar 
mais tarde a doença à qual, em 
1530, o médico italiano Fracastor 
deu o nome de sífilis, Fracastor, 
médico e poeta ao mesmo tempo, 
compôs um poema que tinha como 
personagem dominante o pastor 
Syphilio. Quanto à etimologia da 
palavra, ela deriva do grego, si¬ 
gnificando «amigo dos porcos». 

Esta etimologia, embora para al¬ 
guns autores, como para Turner 
(Anais de Dermatologia, 2 de No¬ 
vembro de 1882) revista um signi¬ 
ficado obsceno (pois que em grego 
a raiz da palavra, significando «pe¬ 
queno porco», designa também os 
órgãos sexuais da mulher), não 
deve estar ligada a esta interpre¬ 
tação, pelo facto de Syphilio ser 
apresentado no poema de Fracas¬ 
tor como um simples pastor, de 
costumes aliás inocentes e ao qual 
os deuses feriram com um mal 
misterioso, como castigo de uma 
infidelidade ao seu culto. 

Não encontro nos livros 
descrição detalhada da doença de 
Job, porém ela deve corresponder 
ao conjunto sintomático atribuído 
às doenças venéreas, de uma ma¬ 
neira geral. Blenorragia, sífilis e 
cancro mole foram até fins do sé¬ 
culo xviii confundidas numa mes- Desenho inserto por Pigafeta a fls 72 a e 85 b 
ma doença, sendo só mais tarde, „ „ ' n _, n „ 

depois dos trabalhos de Ricord, DM M - S ' S - E »•" 5650 

de Foitrniere seus discípulos, que “ Nacional de Pmiis, acokpammdo 

a sífilis passou a constituir uma neste ÚL ™° M legenda: Carta das ilhas de Ban- 

doença autónoma e bem definida. dan, Rossonaghin, Man, Zzorobua, e outras 
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cujos habitantes são gentios e não têem rei; e que, no mesmo rumo, exis¬ 
tem muitas ilhas seguidas umas às outras até Java Maior e ao cabo de Ma- 


Devido precisamente à ignorância da sua causa e da sua origem é que a sinonímia 
da sífilis é variadíssima em todos os tempos antigos e modernos, Na língua latina fi¬ 
guram entre outras as designações: morbus gallicus, lues venerea, varíola magna, etc.; 
na sinonímia francesa: mal venéreo, «grosse vérole», mal francês, gaulês e dos francos, 
mal espanhol, castelhano, dos turcos, dos persas, dos cristãos, dos alemães, dos portu¬ 
gueses, dos polacos, mal dejob, de São-Remi, de São Roch, etc., na sinonímia italiana 
clue venerea, morbo gallico, celtico, genovês e toscano, mal francês ; na sinon-ingleza 
mal venéreo, morbus gallicus, italicus, hispanicus, napolitanus, indicus, aphrodisiacus, etc.; 
na sinon. alemã: mal dos espanhóis, dos castelhanos, dos franceses, mal de Brunn; na 
sinon. hespanhola: gálico, las bubas, boas; na sinon, turca: French-Zahmento, Frenghi 
(mal dos europeus); na sinon, arabe: Marzar-Frengi, misilau Firengi, na sinon. japoneza: 
Kassa, sodakou, fogo de voluptuosidade, mal dos portugueses, 

«Teria sido levada para o oriente pelos portugueses?» 

Nada justifica esta versão; a inversa é que, pelo contrário, chegou a adquirir 
grande número de adeptos, por isso que foi exactamente nos fins do século xv, coinci¬ 
dindo com a descoberta do Novo Mundo, que a sífilis, considerada até então na Eu¬ 
ropa como uma doença ausente, se manifestou em grande escala nos difererentes países 
europeus, donde lhe veio o nome de morbus novus, morbus inauditus, insuetos. Nasceu 
assim a hipótese de que ela teria sido importada da América por Colombo, grassando 
primitivamente na Espanha, donde teria sido transportada para Itália pelo General Gon- 
çalo de Córdova, em 1495. De facto, autores como Benedictus, Marcelus Cumanus, 
Carodi-Gelini e outros, assinalam a sua presença em Itália nesta época. A ideia da ori¬ 
gem americana da síphilis é perfilhada por Joseph Grunebeck, um dos primeiros autores 
que escreveu sobre o «mal venéreo», que diz o seguinte: «É uma nova espécie de 
doença odiosa à natureza, que Deus fez cair a princípio sôbre os franceses e da qual nin¬ 
guém tinha ouvido falar, que nenhum homem tinha jamais visto, e que era inteiramente 
desconhecida». A mesma ideia é compartilhada pelo anatomista italiano Falopio, de quem 
se cita uma frase tornada célebre: «Colombo, foi, diz êle, um génio raro; com três cara¬ 
velas descobriu as índias Orientais, donde trouxe quantidade de ouro e de pérolas, mas 
ao mesmo tempo o mal venéreo, porque as rosas nunca foram sem espinhos». 

Desde a mais remota antiguidade que as doenças venéreas foram assinaladas 
como existentes em todos os países do vélho como do novo mundo. No que respeita à 
Europa, pesquizas feitas em terrenos e jazigos, principalmente da época da pedra polida, 
revelaram a existência de ossos humanos, tanto dos membros como do crâneo, apresen¬ 
tando exostoses características dos processos sifilíticos. É o que foi visto, por exemplo, 
em Salotré, no departamento de Saone-et-Loire, nos dólmens e cavernas de La-Lazèrej 
no Marne, e em outros lugares pertencentes à França e respectivos às épocas gallo-ro- 
mana e merovíngia, 6 


Se da Europa passarmos para os outros continentes, verificaremos que o mal ve¬ 
néreo grassou desde a mais remota antiguidade no México e no Peru, Conforme do- 
curaentos existentes, a sífilis africana ou «yaw», que ainda hoje grassa entre os negros 
da Guiné, teria contaminado êsses povos desde as mais antigas épocas. 

«nnvJü 8 aT tratado de doenças venéreas - a ^ 457 > Loui s Jullien insere a seguinte 
apreciação sôbre o assunto que nos interessa: 
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laca, cujos nomes são Ende, (*) Tanabutun, ( 2 ) Creuo, ( 3 ) Chile, ( 4 ) Bi-' 
maçore, ( 5 ) Aranaran, ( G ) Mani, ( 7 ) Zumbaua, ( 8 ) Lomboch, ( 9 ) Chorum ( l0 ) 
e Java Maior ( ü ) a que êstes povos não chamam Java mas sim Jaoa. 


Muitos autores querem que a sífilis seja coutada entre os flagelos com que Deus 
feriu os Hebreus para os punir de haverem adorado Baal Paor, espécie de deus Priapo dos 
Moabitas. É êsse um problema difícil de resolver, mas, sem ir mais longe, sem crer como 
Guy Patin que David e Salomão tenham sofrido de acidentes sifilíticos, não se poderia 
negar que a doença de Job apresenta numerosas relações com o mal que nos ocupa, e 
muito é para reflectir a seguinte passagem do Levftico (Cap, XV), relativa a uma 
doença vergonhosa: «Et tunc judlcabllur hutc vttio subjacere, cum per slngula momenta 
adheserit carni ejus aíqae concreoerit foedus humor», 

Em idades ulteriores, como ainda no momento presente, os judeus têm pago mui¬ 
tas culpas que os poderes superiores, com bem discutível razão, lhes atribuem. «Foi 
assim que, em 1483, a Inquisição, impressionada com os crescentes progressos da sífilis, 
dirigiu os seus rigores contra os judeus de Espanha ou Maranos (porcos) Muitos se con¬ 
verteram; no maior número, porém, foram enviados para a fogueira. Só na província de 
Sevilha mais de cem mil foram imolados». (Jullien pag. 463). 

Dêste mesmo autor é a seguinte opinião: «Em resumo, não é duvidoso que a 
sífilis tenha sido notada e conhecida tanto na França como além dos Alpes, bem antes 
da Campanha de Carlos VIII; mas é verosimilhante que os numerosos aventureiros ve- 
nezianos, romaicos, albanezes, espanhóis, sicilianos, suissos e alemães, que a guerra reu¬ 
niu na Península contribuíssem poderosamente para a difusão da doença». 

São assim numerosas as razões que defendem a existência, em épocas remotas, da 
sífilis, quer na Europa, quer na África, e, ainda, numa parte da Ásia. Subsiste, porém, a 
interrogação sôbre qual a causa que determinou a expansão da doença na Europa, no 
fim do séc. xv. A resposta é difícil de emitir de uma maneira convicta, sendo Jullien o 
primeiro a dizer que neste ponto nós nos encontramos reduzidos a meras hipóteses: 
Uma das mais racionais consiste em crer que o mal venéreo nos Foi trazido pelos nave¬ 
gadores que desde esta época tinham grandes relações com os chineses, sobretudo nas 
suas feitorias. 

(U Flores. 

( 2 ) Badjac, possivelmente 

( 3 ) Qualquer ilheu que não figura demarcado na maioria das cartas, entre as 
ilhas de Badjac e Rindja. 

(*) Rindja, possivelmente. 

(6) Komodo, possivelmente. 

(«) Gili Bantam, possivelmente. 

( 7 ) Moiu, no il, S. 5650, Possivelmente a pequena ilha de Plajo, 

(») Sumbawa. 

(») Lomboc, 

(io) Bali* 

( M ) Java, a ilha mais importante do arquipélago índico, situada entre as latitudes 
de 5°,52/e 8°,46'S., e as longitudes de 105°, 10/ e 114°,34/E. 
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As povoações maiores são em Java, e chamam-se Magepaher (!), 
cujo rei, de nome Rai Fatianus, ( 2 ) era, quando vivia, o maior de tôdas 
estas ilhas; Sunda ( 3 ), onde nasce muita pimenta; Daha ( 4 ); Dama ( 5 ); 
Gagiamada ( G ); Minutaranghan ( 7 ); Cipara ( 8 ); Sidaiu ( 9 ); Tuban ( I0 ); 
Cressi ( 1! ); Cirubaia ( 12 ) e Balli ( !3 ). 

Java Minor é a ilha de Madura e dista meia légua da Java Maior ( ,4 ). 

Disseram-nos também que, ao morrej um dos homens principais de 
Java Maior, o corpo é queimado. 

A primeira das suas mulheres adorna-se com grinaldas de flores e 
faz-se transportar por toda a vila num escabelo levado por três ou qua¬ 
tro homens. 

Rindo e confortando os parentes que choram, diz-lhes: «não chorem 
porque vou esta noite cear e dormir com o meu caro marido ( 15 ). 

É depois levada ao fogo onde está sendo queimado o corpo do es¬ 
poso, e, voltando-se para os parentes, conforta-os mais uma vez, e atira-se 
para a fogueira. 

Se procedesse de outra forma, não seria tida por senhora de bem 
nem por esposa fiel do marido morto ( 16 ). 


(’) 

Hajapait, importante e antiga cidade javanesa. 

( 2 ) 

Patlams Sunda, no 11. S. 5650 

( 3 ) 

Região Occidental de Java. 

(*) 

Dãa. 

< 5 ) 

Demak, possivelmente. 

(•) 

(J\ 

Samarang, possivelmente. 

? 

(*) 

Japara. 

(*■) 

Conserva o mesmo nome. 

(to) 

Conserva o mesmo nome. 

(tt) 

Gârsik, Grissu ou Gresik. 

(12) 

Surabaia ou Soerabaya, 

(«) 

Algum lugar com o nome da Ilha de Bali. de 

bém é possível que Pigafeta quisesse aludir à ilha, 

(H) 

fladura ou ftadoera, 


memória. Tam- 


( 13 ) O M. S. 5650 não alude ao dormir com o marido, 

(verdad ‘ ““ ’“ e Escrito sit 

(verdadeiro) e significa, na acepçao em causa, a mulher fiel, 

, . a RegÍStemos ., com or ^ lho 9«e foi o grande Afonso de Albuquerque tam resnei- 
a X S S“ SeMS ’ P ™ eif0 rep ™ i "' c ™ a se ™“ we o caracterizava, 

por tal forma se^arr^eoTno^nf 6 V °' t0U 8 -ercer-ae clandestinameate, e 


•' 0 ) 

O nosso piloto mais vélho disse-nos que numa ilha chamada Acolo- 
ro ( 2 ), abaixo de Java Maior, há apenas mulheres, e que elas são fecunda¬ 
das pelo vento. 

Quando teem o parto, se o recém-nascido é macho, matam-no; se 
fôr fémea, criam-no. 

Matam, se puderem, os homens que forem àquela sua ilha. 

Disseram-nos também que, abaixo de Java Maior, ao Norte, no gôlfo 
da China, que os antigos denominavam Signo Magno, encontra-se uma ár¬ 
vore enorme, na qual habitam os pássaros chamados ganida, tam grandes 
que levam um búfalo e um elefante para o sitio onde a árvore está. Êste 
chama-se Pazathaer; a árvore, por seu turno, é denominada cam panganghi 
e o respectivo fruto bua panganghi ( 3 ). É maior do que um pepino, 


pressão enérgica, tal como a praticara Afonso de Albuquerque, só na segunda metade cio 
século xix foi posta em prático pelo então governador geral, lord Dalhousie. 

(D Omitimos, propositadamente, traduzir a descrição que Pigafeta faz nesta al¬ 
tura do seu roteiro, muito embora reconheçamos que eia é cheia de pitoresco e colorido, 
por razões que apreciará o leitor versado no idioma italiano. Resa assim, no M S, 
ambrosiano: 

Como Ü Joaeni de fatia Quando sono Inamo ratl ln qaíque gentil doma se ítgano 
certi sonagll cõ filio tra ti membro et la petessina et oanno soto te fenestre de le sue Ina- 
tnorate et faceado mostra de horínare et Squasando ho membro sonano cõ qelli sonagll et 
fin tanto le sue Inamorate hodeno lo sono súbito qelle oeneno Ju et fanno suo uolere Sem¬ 
pre cõ qelli sognalitl p, che loro donne se plgllanno grã spassa asen tírsi Sonare de den¬ 
tro. Questi sognali somo tuctl Copertl et pia se copreno pia sonano, 

(*) Ocoloro, no rt. S. 5650, Trata-se provàvelmente da ilha de Engano. 

(') De Gubernatis (Memorle intorno ai viaggiatorl itallani nelle Indle orlentali, 
Firenze, 1867) identifica cam panganghi com a árvore mitológica, cujo fruto dá a felici¬ 
dade no parafso hindu, e a ave com aqueloutra de plumagem de oiro na qual Vishnu se 
metamorfoseia. 

É conhecida, porém, a lenda árabe das mil e uma noites sôbre o fabuloso Rukk t 
de tamanho enorme, que arrastava elefantes para sustentar os seus fllhinhos, e cuja pá¬ 
tria se pensou ser na direcção de Madagascar, donde gigantescas fôlhas da palmeira Ra- 
fta, muito parecidas na forma com uma pena de áve, parece que eram trazidas com o 
nome de penas de Ruck, qual a que foi levada a Espanha, dos mares da China, por um 
mercador, Abu Hamid, de que faz mensão o grande tratado sôbre a Vida dos Animais, ‘ 
escrito no século xiv pelo escritor e naturalista árabe do Cairo, Ad-Damirl, e publicado 
em 1861. Este Ruck não difere muito do ’anka (fénix árabe) e é identificado com o 
grande pássaro sinamru ou slmurgh persa que o poema de Firdaussi figura como pai 
adoptivo do seu herói Zàl, pai de Rastam, Ora o pássaro da lenda indiana, do qual nas¬ 
ceu e em que aparece Visnu cavalgando, é Ganida, o rei das aves, metade homem e me¬ 
tade águia, como está no Pantchatantra. Numa das traduções sirfacas em pahlavi, da 
lenda indiana, o Slmurg persa toma o lugar de Garuda, ao paço que numa outra o de 
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Os mouros de Burne, que tínhamos no navio, contaram-nos que os 
tinham visto, porque o seu rei recebera dois do reino de Sião. 

Devido aos redemoi¬ 



nhos de água que rodeiam a 
dita árvore, nenhum junco ou 
outro barco pode aproximar- 
■se três ou quatro léguas do 
local onde ela está. 


'Anka árabe, chamando-o hipopó¬ 
tamo, visivelmente o hipopótamo 
de Job, do vélho testamento, trans¬ 
formado em pássaro. (Transcrito 
do artigo publicado pelo Snr. Cris¬ 
tóvão Pinto no vol. IV de Ta-SSi- 
-Yang-Kuo), 

No tocante ao fruto bua 
panganghl, é o assunto abordado 
com mestria pelo senhor Cristóvão 
Pinto (loc, cit.) nos seguintes têr- 
mos: «O esquisito e curioso pro¬ 
duto gémeo chamado côco do mar 
ou côco dobrado das Maldivas, da 
palmeira Lodolcea Secheltamm, 
que se encontra arrojado pelas 
águas do mar nas praias do Ocea¬ 
no Índico, mais freqüentemente 


Desknho inserto por Pigafeta a rs, 73 a e 87 a 
«ESPECI IVAMENTE DOS M. S. S, AMBROSIANO E N. n 5650 
da Biblioteca Nacional de Paris, acompanhado neste 

ÚLTIMO DA LEGENDA: CaRTAS DAS ILHAS DE ZzOLOT, 

Galliau, Nocemamor, Batuanbor e Mallua 


nessas ilhas, nas costas de Zan- 
zibar, de Samatra e de algumas 
outras ilhas'da Sundanésia, que 
por muito tempo se pensou ser 
uma especialidade indígena da cos¬ 
ta das Maldivas, produzida por 
alguma palmeira submarina, de 


,,a . D ~ , , grande valor no oriente, como se 

í ® 50 , de B 7 0S : Garcla da Horta e Francisco Pyrard, cujo produto flutuante 

Sfo!!! a \u 0S o“ Slí ! daS COm ° um antídoto contra o veneno, e tá provado que era 

e nr- “ - * ■££ 
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Soube-se pela primeira vez daquela árvore por um junco que os ven¬ 
tos atiraram para o redemoinho, e que se desfez ali, afogando-se todos os 
tripulantes à excepção de um rapazinho que, atado a uma tábua, foi mila¬ 
grosamente atirado para junto da árvore. 

Subindo àquela sem ser descoberto, ocultou-se sob a aza de uma das 
ditas aves. 

No dia seguinte, indo o pássaro a terra para apanhar um búfalo, o 
rapaz saiu o melhor que pôde de debaixo da asa. 

Por êle se soube isto e tiveram os povos vizinhos conhecimento de 
que os frutos encontrados no mar eram daquela árvore. 

O cabo de Malaca está em um grau e meio do polo antárctico. 

Ao longo da costa e ao oriente daquele cabo encontram-se muitas 
vilas e cidades. São êstes os nomes de algumas: Cinghapola (*), que está 
no próprio cabo, Pahan ( 2 ), Calantan ( 3 ), Patani ( 4 ), Bradlun ( 5 ), Benan ( G ), 
Lagon ( 7 ), Cheregigharam ( 8 ), Tumbon ( 9 ), Phran ( 10 ), Cui ( n ), Brabri ( 1S ), 
Bangha ( 13 ), índia ( 14 ), a cidade onde o rei de Sião habita, Jandibum ( !5 ), 
Lanu e Longhonpifa ( 18 ). 

Estas cidades, edificadas Gomo as nossas, estão sujeitas ao rei de Sião. 

Foi-nos dito que nas margens dos rios dêste reino de Sião habitam 
grandes aves que não comem de qualquer animal morto, levado para ali, 


G, E. Rumphiu8, no seu Herbarium Amboinense, interpreta ser uma corrupção de Bwa • 
-zanguí, (fruto de Zang, ou África Oriental, Zamguibar), dizendo-lhe o nome Callaptis 
marinus, Kalapa ou Klapa é a palavra javaneza e sundaneza para o côco, da qual veio 
o nome do pôrto de Calapa Sunda. Os côcos encontravam-se nas ilhas fora da costa 
sudoeste de Samatra, e o povo rude das ilhas os levavam a vender aos mercados de 
Samatra, como os de Padang e Priamang#, 

(i) Singapura. 

(*) Pam ou Paang, 

(s) Calantam, na península de Malaca. 

(*) Patani, na península de Malaca. 

(8) Bradlun, na península de Malaca. 

( fi ) Benan, na península de Malaca. 

( 7 ) Ligor ou Lagong, no Sião. 

( 8 ) Povoação costeira do Sião. 

(*>) Povoação costeira do Sião, 

(w) Povoação costeira do Sião. 

(n) Locac, no Sião. 

( u ) Bangri, no Sião. 

( tó ) Bangkok, no Sião, 

( w ) Yuthia, no Sião, 

(is) Designação antiga de alguma vila siamesa que não conseguimos identificar. 
( Ifi ) Designação antiga de duas vilas siamesas que não conseguimos identificar, 
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sem que primeiro 
venha outro pássaro 
devorar-lhe o cora¬ 
ção. Só então elas 
comem o resto ( 1 ). 

Depois de 
Sião encontram- 
-se Camogia ( 2 ) e 
Chiempa ( 3 ), cujos 
reis se chamam Sa- 
ret Zacabedera e 
Raia Brahaun Maitri. 

O ruibarbo ( 4 ) 
nasce nesta locali¬ 
dade e é procurado 
do modo seguinte: 

Juntam-se 
vinte ou vinte e cin¬ 
co homens e pene¬ 
tram nos bosques. 

Quando a noi¬ 
te é chegada, sobem 
às árvores para sen¬ 
tirem o cheiro do 
ruibarbo e também 
por receio dos leões, 
elefantes e ou¬ 
tras feras. 

O vento leva- 
-lhes o cheiro do rui¬ 
barbo desde o sítio 
onde aquêle está. 

Ao romper o 
dia, dirigem-se para 
o local de onde lhes 
veio o vento e pro¬ 
curam o ruibarbo 
até encontrá-lo. 

É o ruibarbo 
uma árvore grande 
e putrefacta, que 
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ATE A COSTA OUE DESCUBRIO. O MAGOAIS. COM^ODA 6 A COST^DA°IAVA ?!*?**? 8eguinte8: NESTA ’ F0LHA ’ ESTA ^MCADO. DE PEGV. 

Par 9 a descricão de S t * , ^ ^^orcZí Sf S?Ü 

a car a everá o leitor consultar a obra do Dn. Armando CortesXo, Cartografia e cartógrafos portugueses dos séculos XV e XVI (vol. II, pág, 45). 

(Gravura obsequiosamente cedida pelo Dr. A. Cortesão), 


não cheiraria se não 
estivesse em estado 
de putrefacção. 

A raiz é o 
melhor da dita ár¬ 
vore, se bem que a 
madeira seja o rui¬ 
barbo a que cha¬ 
mam calama. 


(D «Oresto», 
do M, S. 5650. 

( 2 ) Cameggta, 
noM. S. 5650. O Cam- 
bodge. 

(s) Localidade 
do Cambodge, na pro¬ 
ximidade do Gôlfo de 
Sião, que conserva o 
mesmo nome, 

( 4 ) Não se tra¬ 
ta evidentemente do ve¬ 
getal usado amiúdo na 
cozinha europea, mas 
sim da planta de cuja 
raiz se extrai o produto 
químico do mesmo no¬ 
me. Êste produto, co¬ 
nhecido na remota anti¬ 
guidade oriental, come¬ 
ça a ser mencionado na 
Europa, a partir do sé¬ 
culo vi, com o nome de 
Rheum oà Reu Barba¬ 
ram, de onde deriva a 
sua denominação ho¬ 
dierna, 

Importado na 
Europa, a partir do sé¬ 
culo xiv, pelo gôlfo Pér¬ 
sico e ftar Vermelho, a 
procura intensificou-se 
por tal forma que, no 
século xvi, o seu valor 
triplicava o do ópio, 
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Seguldamente encontra-se Cochl ('), cujo rei se chama Raia Serl- 

bumni Pala. . , 0 , f n . , 

Depois está a Grande China, cujo rei, de nome Santhoa Raia, é o 

maior de todo o mundo. 

Tem sob as suas ordens setenta reis coroados, alguns dos quais 
mandam em dez ou quinze outros reis. 

Chama-se Guantan ( 2 ) o seu pôrto. 

Entre múltiplas outras cidades, há duas principais, ditas Nanchim ( 3 ) 
e Comlaha ( 4 ), nas quais o rei habita. 

Junto do seu palácio estão quatro dos senhores principais; um na 
direcção oeste, outro a leste, outro ao sul e outro ao norte. Cada um 
dêles limita-se a dar audiência aos que vêem do seu lado. 

Todos os soberanos e senhores da índia Maior e Superior ( 5 ) obe¬ 
decem àquêle rei, e, para assinalar que é vassalo fiel, tem cada um no 
meio da praça da cidade respectiva, esculpido em mármore, um animal mais 
forte do que o leão, chamado chinga. 

O sêlo do rei da China é representado pelo dito chinga, o qual, es¬ 
culpido em cera ou num dente de elefante, deve acompanhar tôdas as pes¬ 
soas que vão à China, porque, de outro modo, não poderiam entrar no 
seu pôrto. 

Quando algum senhor desobedece àquêle rei, arrancam-lhe a pele, 
que salgam e secam ao sol; enchem-na depois com palha ou com outra 
coisa e poem-na, de cabeça para baixo e com as mãos juntas sôbre a ca¬ 
beça, num lugar proeminente da praça, para que então se veja que êle faz 
zonghu , isto é, reverência ( e ). 

Àquêle rei não se deixa contemplar por ninguém; quando quere ver 
os seus percorre o palácio cavalgando um pavão feito com mestria— coisa 
riquíssima—acompanhado por seis das suas mulheres principais, vestidas 
como êle. 

Entra depois numa serpente chamada nagha- feita também artificial¬ 
mente ( 7 ) e. a coisa mais rica que ver-se pode, a qual está no páteo maior 
do palácio. 


(*) Cochim. Segundo a versão errada do M. S. 5650 tratar-se-ia de côcos e 
não de uma terra. 

(*) Quantan, no M, S, 5650. Cantão, 

(*) Nanquim. 

( 4 ) A antiga cidade de Cambaluc, hoje Pequim, 

( â ) «Na índia'grande e pequena», no M. S. 5650. 

( e ) «Para que êle dê um exemplo», no M. S. 5650. 

E) «Feita também artificialmente», do At, S. 5650. 
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Para que o rei não seja reconhecido entre as mulheres, entram àquêle 
e estas para dentro da serpente; o rei vê os seus e pode ser visto com as 
mulheres através de um vidro grande colocado no peito da serpente; não 
pode, porém, ser distinguido. 

Para que o sangue real se não misture com outros, o rei ê casado 
com as irmãs. 

. Cêrca do P alácio tá sete círculos de muros, entre cada um dos quais 
estacionam dez mil homens que guardam a régia residência até que toque 
um sino e venham outros dez mil para cada um dos círculos. 

Mudam-se assim todos os dias e tôdas as noites. 

Cada círculo de muro tem uma porta. 

Na primeira, com um gancho na mão, está um homem chamado sata 
horan com satu bagan (*); na segunda, um cão chamado sata hain; na 
terceira um homem com uma maça de ferro chamado satu horam com pocum 
becin; na quarta, um homem com um arco na mão, chamado satu horan 
com anat panan; na quinta, um homem com uma lança chamado satu ho- 
ran com tumach; na sexta, um leão chamado satu horiman; na sétima, 
dois elefantes brancos chamados dois gagia pute. 

Àquêle palácio tem setenta e nove salas onde estão somente mulhe¬ 
res que servem o rei. Há sempre tochas acesas. Tarda-se um dia a vi- 
sitá-lo ( 2 ). 

No pavimento superior há quatro salas onde os senhores principais 
vão algumas vezes falar ao rei. Uma delas está ornamentada, tanto em 
baixo como em cima, com cobre; uma tôda com prata; uma tôda com ouro 
e a outra com pérolas e pedras preciosas. 

Quando os vassalos levam ouro ou outras coisas preciosas de tributo 
ao rei, são introduzidos nestas salas e dizem: Que isto seja para honra e 
glória do nosso Santhoa Raia, 

Estas e muitas outras coisas do dito rei foram-nos contadas por um 
mouro que as tinha visto. 

A gente da China é branca, veste-se, come sôbre mesas como nós, 
e tem a cruz, mas não se sabe para que a tem. 

O almíscar nasce na China. O animal que o produz é como um 
gato de algália, e não come outra coisa que não seja uma madeira doce, 
da grossura dos dedos, chamada chamam ( 3 ). 


, O) 0 M. S. 5650 diz que na primeira está um porteiro que segura, na mão, um 
ferro grande e macisso. 

(8) Omitido no M, S. 5650. 

( 8 ) Commaru, no M. S. 5650, 
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Quando querem fazer o almíscar, prendem uma sanguessuga ao gato 
e deixam-na ali até que esteja bem cheia de sangue. Espremem-na depois 
dentro de um prato e poem o sangue ao sol durante quatro ou cinco dias, 
regando-o logo com urina (*) e pondo-o outras tantas vezes ao sol. Tor¬ 
na-se assim em perfeito almíscar. 

Cada pessoa que possua daqueles animais tem que pagar um 
tanto ao rei. 

Alguns grãos que parecem ser de almíscar, são de carne de cabrito 
pisada com o verdadeiro almíscar e não de sangue. O sangue evapora-se, 
muito embora seja possível transformá-lo em grãos. 

O almíscar e o gato denominam-se castor, a sanguessuga lintha ( 2 ). 

Seguindo a costa da China encontram-se muitos povos, que são: os 
Chienchii ( 3 ), habitantes das ilhas em que nascem pérolas e canela; os 
Lechii ( 4 ), habitantes da terra firme, cujo porto é atravessado por uma 
montanha que obriga todos os juncos e navios que nêle entram a de- 
sarvorar. 

O rei desta terra firme, chamado Mom, tem vinte outros sob as suas 
ordens e obedece ao da China. 

À sua cidade chama-se Baranaci. 

Fica ali o Grande Cataio Oriental. 

Han ( 5 ) é uma ilha alta e fria onde há cobre, prata, pérolas e sêda. 
Chama-se Raia Zotru o seu rei. O de MU Janta, Raia Chetisqnuga ( e ); 
o de Gnio, Raia 'Sudacali. 

Todas estas três localidades são frias e estão localizadas na 
terra firme. 

Triaganba e Trianga ( 7 ) são duas ilhas em que há pérolas, cobre, 
prata e sedas, cujo rei é Raia Rrom. 


{’) OM S, 5650 acrescenta que a urina é do dito gato. 

( 2 ) Almíscar, do árabe almosco, é uma concreção de licor odorífero, côr de cho¬ 
colate, que se acha numa bolsa do tamanho de uma tangerina, situada sob a pele do 
abdomem, junto ao umbigo, dos machos da espécie rnoschus moschlferas, de Lineumuito 
espalhada nas regiões elevadas da Asia central e oriental. 

fumes caL a ! miSCar é comerda,mente muit0 P roctlrado por constituir a base dos per- 

( 3 ) Os habitantes de Chincheo, 

(*) Osléquios. 

pi cCZul; cmem ainda 0 de Han « Hi “* 

Malaca. “ M ' S ' T * se « Norte da Pentala 
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t ^ ass f Bassa é terra firme. Vêem depois duas ilhas, Sumdit e Pra- 
dit, riquíssimas em ouro, cujos habitantes usam uma grande manilha de 
ouro na perna, por cima do pé. 

Peito de ali, em certas montanhas da terra firme, há gentes que ma¬ 
tam os pais e as mãis, quando vélhos, para que se não afadiguem mais. 

Todos os povos destas localidades são gentios. 

Na noite de têrça-feira, 11 de Fevereiro de 1522, sendo já próxima 
a quarta-feira, partimos da ilha de Timor e engolfámo-nos no grande mar 
chamado Laut Chidol (>), 

Rumando a Oes-Sudoeste, deixámos à mão direita e ao Norte, com 
receio do rei de Portugal, a ilha de Zarnatra, chamada antigamente Tra- 
probana ( 2 ), Pegu, Bengala, Urlza, ( 3 ) Cheliii ( 4 ) onde vivem os malaba- 
res sob as ordens do rei de Narsíngha, Calicut, sujeita ao mesmo rei, 
Cambaia, onde os Guzerati habitam, Cananor, Ghoa ( 5 ), Armas ( 6 ), e a 
restante costa da índia Maior. 

Nesta há seis espécies de habitantes: Nairl, Panichali, Yranat, Pam 
gelini, Macuai e Poleai ( 7 ). 

Nairi são os principais; Panichali, os cidadãos. Estas duas classes 
conversam uma com a outra. 


(') O Mar do Sul. Pigafeta não alude à fuga em Timor dos tripulantes Martim 
de Aiamonte e Bartolomé de Saldaiía, narrada por Francisco Albo. 

( 2 ) Sumatra. 

( 3 ) Orissa, no Industão. 

(<) Ceilão. 

(s) Gôa. 

( 6 ) Ormus. Armuz, no M. S. 6650. 

( ? ) São quatro as castas principais que descendem directamente de Brama: 

A primeira—dos bramines— dimana da cabeça de Brama, alegoria que exprime a 
sabedoria, e déstina-se ao estudo e ao ensino; a segunda-dos queíris - salda dos bra¬ 
ços do deus, indicativo da fôrça, dedica-se ao govêrno e à guerra; a terceira-dos olxos 
ou ta-tira a sua origem do ventre da divindade, símbolo do sustento, e tem por mis¬ 
são prover às necessidades da vida, pelo comércio e pela agricultura; a quarta-dos 
sadros - nascida dos pés de Brama, emblêma da escravidão e dependência, destina-se 
ao trabalho. 

Uma quinta casta — ostapocod—é o fruto do comércio ilegítimo de diferentes 
castas entre si, e compreende sub divisões muito variadas com relação aos misteres que 
cada uma adopta. 

Os poroares (faraees — artífeces de bambú; e chamam— curtidores de couros) 
representam a última de todas essas stib-divisôes, que, por terem violado os preceitos, 
perderam a protecção e os privilégios, tornando-se o infeliz objécto do desprêso público 
e o horror das demais castas. (Gabinete literário das Fontainhas, vol I, n M) 
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Os Iranai recolhem o vinho de palma e os figos; os Pangelini são 
marinheiros; os Mamai são pescadores; os Poleai semeam e colhem o 
arroz. Êsfes últimos habitam sempre nos campos e nunca entram em ci¬ 
dade alguma. 

Quando se lhes dá alguma coisa, é preciso pô-la primeiro no chão, 
onde êles depois a apanham. 

Quando andam pelas estradas, gritam Po! po! po!, isto é, guardai- 
-vos de mim (>). 

Aconteceu, segundo nos foi referido, que um naire teve a desgraça 
de ser tocado por um polea, pelo que logo o mandou matar a fim de não 
conservar aquela deshonra. 

Para montar o Cabo de Boa Esperança andámos até quarenta e dois 
graus do polo anctártico, e estivemos nove semanas sôbre êle com as velas 
amainadas em virtude de termos pela proa ventos do Oeste e Noroeste e 
devido à grandíssima tormenta. O qual cabo está na latitude de trinta e 
quatro graus e meio e dista mil e seiscentas léguas ( 2 ) do cabo de 
Malaca ( 3 ). 


0) O grito tem por fim prevenir as castas superiores, para que estas evitem 
ver ou aproximar-se das inferiores. 

( a ) 1.060 léguas, M. S 5660. 

( } ) Registemos agora a navegação empreendida entre Timor e o cabo de Boa 
Esperança, reportando-nos, para isso, às notícias minuciosas que Francisco Albo exarou 
no seu diário de bordo. 


No dia 8 de Fevereiro de 1522, estavam ao cimo e a occidente de Timor, na 1 
titude de 9°10'j em 9 alcançaram o cabo da dita ilha e a latitude de 9 o 35/; nos dias li 
11 e 12 permaneceram aproximadamente na mesma latitude, devido às calmarias’ em i 
atingiram 10°, 32/ e tomaram a derrota do Cabo de Boa Esperança, seguindo por Oei 
-Sudoeste rumo que mantiveram em 14, 15, 16, 17, 18 e 19, alcançando as latitudes d 
1 11 ,53 12°, 31 /-13 o , 4/-13°, 40/- 14°, 30', respectivamente, percorrendo nos ú 
timos dois dias cerca de 30 e 45 léguas no aludido rumo. 

Q, k . 20 em I5 °> tendo caminhado 40 léguas a Oeste quarta a Sudoeste 
a 21 andaram 50 léguas a Oeste-Sudoeste, alcançando 16°, 12/, andamento e rumo qu 
mantiveram no dia imediato em que atingiram a latitude de 17° 15/ 

"T” C f ra íe 35 lég “ Oes-Sudoeste, andamento e rano que conse, 
varam no dia seguinte, alcançando 18- e 18»,50', respedivamente. Em 25, 20, 27 e 2 
as latitudes atingidas foram 21°,40/-22°,4025°,27/ e 25° 40/. 

em oro a,í. e a° de íe 1522 P era ™™'®> léguas’a Oes-Sndoeste e estava. 
.3®' lat "“ íe 5f >>“»« P«" 27",20'no dia imediato em qne andaram 44légua 
a Sudoeste qaarta a Oeste, Em 3, a latitude atingida foi de 30», 20/ 

Poroue , ^ iT eS “™ 60 Mordeste, Oes-Sndoeste com Tfmor 

quarta a Snd! . 6aVa ' tapelioll( ™ para 0 w<la ™ « derrota para Oest, 
ft- 32» e ^ ‘ 6 ’ * e ® lé «- a a «“ 



É o cabo maior e mais perigoso que há no mundo. 

Alguns dos nossos, doentes e sãos, queriam ir a um lugar de portu¬ 
gueses, chamado Mozambich, em virtude da muita água que a nau fazia, 


Nos dias 7 e 8 do dito mês, rumaram a Oeste-Sudoeste, sendo as latitudes alcan¬ 
çadas de 33°, 36/ e 34°, 20/. Na noite cie 8 mudaram a derrota para Oeste. Em 9 al¬ 
cançaram 35°, 52/ e, devido às calmarias, amainaram, continuando amainados nos dia 10, 
11, 12 e 13. 



No dia 16, alcançados 36°, 
38/, amainaram até ao amanhecer, 
seguindo então no rumo Oeste 
quarta a Sudoeste, no qual, no 
dia seguinte, navegaram cêrca de 
30 léguas. 

Em 18, atingidos 37°, 35/, 
avistaram uma ilha muito alta que 
está em 38 graus (a ilha de Ams¬ 
terdão ou Sam Paulo); não a po- 
deram tomar e amainaram. 

No dia imediato limitaram- 
-se a fazer um bordo com os papa- 
figos, na volta do Norte. Seguin¬ 
do, em 20, a Noroeste, ao Nor-no- 
roeste e a Norte quarta a Noroes¬ 
te, alcançaram cêrca de 35°, 30/, 
tendo percorrido 15 léguas apro¬ 
ximadamente a Nor-noroeste, 

No dia imediato atingiram 
36°. 18/ e amainaram. 

Em 23 e 24 mantiveram-se 
em 36° 39/ tendo caminhado, no 
primeiro, 12 léguas a Oeste, no 
segundo, 20 a Oeste quarta a 
Sudoeste. 

No dia 25 encontravam-se 
em 37°, 24/. A derrota foi a Oeste, 
a agulha nordesteava e as águas 
puxavam para o Sul. 

Em 26 estavam em 36°, 
22'; rumaram a Oeste. Em 27 e 
28 atingiram respectivamente 36° 
e 35°, 40'; percorreram 30 e 35 
léguas a Oeste quarta a Noroeste. 


Desenho inserto por Pigafeta a fls. 76 a e 89 b 
RESPECTIVAMENTE DOS M, S. S. AMBR08IANO.BR. 0 5650 
da Biblioteca Nacional de Paris, sem qualquer 

LEGENDA. 


, . No dia 29 correram na volta do Sul; no imediato rumaram a Oes-Sudoeste, tendo, 
no último de Março, percorrido cêrca de 20 léguas a Oeste quarta a Sudoeste. 
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do muito e grande frio e, especialmente, por não haver outra coisa para 
comer senão arroz e água. A carne que tínhamos estava putrefacta devido 

à falta de sal. . , , 

Alguns dos outros, porém, mais desejosos da honra do que da pró¬ 
pria vida! deliberaram seguir para Espanha vivos ou mortos. 


No primeiro de Abril de 1522 estavam em 35°, 30', a cêrca de 400 léguas do Cabo 
de Boa Esperança; o rumo foi Oeste. Em 2 de Abril caminharam ao Sudoeste, atingiram 
37° 4' e amainaram. Em 3 e 4, as latitudes alcançadas foram respectivamente de 37°,32' 
e 37° 24' seguindo a Oeste, no último daqueles dias, Em 5, rumaram a Oeste, Oes- 
-Sudoeste e Sueste; estavam em 38°, 10', Em 6 e 7, a latitude foi respectivamente de 
38°, 58' e 40°, 18', e os rumos Oeste e Oeste-Sudoeste, Amainaram no último daqueles 
dias, para reparações que prosseguiram em 8, 9 e 10. A nau corria a Les-Nordeste. 
Leste e Les-Nordeste, em cada um dos ditos dias, tendo, em 10, velejado, com os papa- 
figos, no rumo Oes-Noroeste. 

Nos dias 11 e 12, caminharam a Oeste e alcançaram, no último, 39°, 38'. Em 13, 
a latitude foi de 40°, 3', e em 14, de 40°, 30'. Em 12 e 14, acrescenta Albo, ta nao me 
hizo et camino al oeste caarta de sudoeste, muito embora a derrota, no segundo daqueles 

dias, fôsse ao Oeste. . 

Em 15 de Abril atingiram 40°, 24', latitude que mantiveram até ao dia 21, atingindo 
então 39°, 20' e caminhando cêrca de 35 léguas a Nor-Noroeste. 

Em 22 e 23 a latitude foi respectivamente de 38°, 30' e 37°, 30'; andaram 20 lé¬ 
guas em cada um daqueles dias, a Noroeste quarta a Norte, no primeiro, a Noroeste 
no segundo. 

Em 24, na latitude de 36°,52', amainaram; prosseguindo no dia imediato, anda¬ 
ram umas 8 léguas a Nordeste e velejaram depois na volta do Noroeste. Em 26, ruma¬ 
ram a Oes-noroeste, depois de terem andado umas 15 léguas a Noroeste; no dia imediato 
fizeram cêrca de 15 léguas a Oeste e 12 a Oeste quarta a Noroeste. Em 28 estavam na 
latitude de 37° certos. 

Nos dois derradeiros dias de Abril e no primeiro de Maio, a derrota foi Oeste 
quarta a Noroeste, e as latitudes 36°, 43' e 36°, 27'; no último daqueles dias andaram 
cêrca de 25 léguas, distância que também percorreram em 2 de Maio, rumando a Oeste 
quarta a Sudoeste e alcançando 36°, 20'. 

Permaneceram em 36°, 30' durante todo dia 3, e na manhã de 4, velejaram a Oes- 
-noroeste, mantendo-se na mesma altura, e rumando depois a Noroeste quarta a Oeste, 
derrota que mantiveram em 5, atingindo entào 35°, 49'. A 6 estavam em 35°, 30' apro¬ 
ximadamente e a derrota foi Oes-noroeste; a 7 mudaram para Noroeste e a latitude 
foi 33°, 58'. 

No dia 8 estavam atrás e a cêrca de 160 léguas do cabo de Boa Esperança, na 
direcção do rio do Infante, afastados dêste umas 8 léguas. 

Em 9 de Maio, diz Albo, tomamos la tierra y surgímos, y la costa era muy braoa, 
y así estuoimos hasta otro dia, y et alento nos saltó al oes sadaeste, y por medio hlci- 
mos vela, y fulmos de luengo de costa por hallar algun puerto para surgir y tomar re¬ 
fresco para la gente, que estaban los mas dotlentes, el cual no hallamos, tomamos la 
auelta de la mar y ulmos de luengo de costa muchos humos, y la costa era muy pelosa 
sln arboledo ninguno, y corre nordeste sudueste: está en altura de 33 grados. 
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Finalmente, com a ajuda de Deus, a seis de Maio passámos aquêle 
cabo à distância de cinco léguas ( ] ). 

Se não nos aproximássemos tanto, nunca mais o passaríamos. 

Navegámos depois a noroeste durante dois meses contínuos, sem to¬ 
mar refresco algum. 

Neste pouco tempo morreram-nos vinte e um homens. Quando os 
lançávamos ao mar, os cristãos iam ao fundo com a cara para cima, os 
índios sempre de cara para baixo. 

Teríamos todos morrido de fome se Deus não nos desse bom tempo. 

Finalmente, constrangidos pela grande necessidade, fomos às ilhas de 
Gabo Verde. Chegámos a uma delas, dita Sancto Jacobo, na quarta-feira, 
nove de Julho ( 2 ). 


Nos dias 11 e 12 permaneceram em 32°, 51', a cêrca de 10 léguas, ou mais adiante, 
do rio do Infante; fizeram-se à vela, na tarde de 12, tomando um bordo e outro e saindo 
assim para o mar, 

Em 13, na latitude de 33°, 58', caminhando a Oes-Sudoeste, avistaram terra, e a 
14, em 36°, 32', rumaram a Oes-Sudoeste, estando com o cabo das Agulhas Leste-Oeste 
quarta a Noroeste-Sueste, afastados dêle 7 léguas à ta mar. 

No dia 15 atingiram 35°, 35' e o cabo das Agulhas, Norte-Sul quarta a Nordeste- 
-Sudoeste; rumaram a Oes-Noroeste e mantiveram-se nas paragens daquele cabo. A 16, 
em 35°, 39', estavam Les-Sueste Oes-Noroeste com o cabo de Boa Esperança, afastados 
umas 20 léguas. Naquela paragem, devido ao temporal, partiu-se-lhes o mastro e a vêrga 
do traquête, o que os obrigou a passarem o dia inteiro em reparações, 

No dia seguinte estavam em 35°, 3', Les-Sueste Oes-Noroeste com o cabo de 
Boa Esperança, afastados 10 léguas, latitude que conservaram no dia 18, estando então 
sòmente a 8 léguas do dito cabo. Rumaram a Oes-Sudoeste e a Su*Sudoeste, com muito 
vento, não conseguindo avançar porque a água corria para Les-Nordeste com muita fôrça, 
(i) Como se verifica pelo confronto das relações de Pigafeta e Francisco Albo, 
há considerável divergência nas datas que ambos indicam para a passagem do cabo de 
Boa Esperança. A verdade está, porém, com Francisco Albo. 

(s) A ilha de Santiago, no arquipélago de Cabo Verde, 

A navegação empreendida entre o cabo de Boa Esperança e a ilha de Santiago, 
é referida por Albo nos seguintes têrmos: 

Em 19 de Maio de 1522 estavam afastados do Cabo de Boa Esperança vinte lé¬ 
guas Les-Nordeste Oes-Sudoeste; em 20 estavam na latitude de 33°,24', a Noroeste- 
-Sueste quarta a Leste-Oeste do cabo, afastados quinze léguas da terra; no dia 21 fo¬ 
ram atirados pelo mar cêrca de cinco léguas para Su-Sudoeste; em 22 encontravam-se na 
latitude de 31°, 57’, afastados do cabo setenta léguas Noroeste-Sueste quarta a Leste- 
-Oeste, e a derrota foi a Noroeste: em 23 caminharam a Noroeste e estavam com os mon¬ 
tes de Bilia Leste-Oeste quarta a Nordeste-Sudoeste, afastados quarenta e cinco léguas; 
no dia 24, em 28°, 11’, a derrota foi a Noroeste e estavam com o cabo Noroeste-Sueste, 
afastados cento e cinquenta e sete léguas; em 25, na latitude de 26°,3’, a derrota foi a 
Noroeste quarta a Norte e estavam com o cabo Noroeste-Sueste, afastados duzentas 
léguas; em 26, na latitude de 22°, 56’, a derrota foi ao Noroeste e estavam com o cabo 
Noroeste-Sueste; nos dias 27 e 28 andaram respectivamente cinqüenta e cinqiienta e cinco 

u 
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Mandámos logo o batel a terra a procurar vitualhas e Inventámos di¬ 
zer aos portugueses que se nos quebrara o traquête na linha equinocial, 
se bem que fôsse no cabo de Boa Esperança, e que, enquanto o concertá- 


léguas a Noroeste, encontrando-se no segundo dia em 18°, 30’; em 29 caminharam qua¬ 
renta e cinco léguas a Noroeste quarta a Norte, e estavam em 16°, 20’; em cada um 
do penúltimo e último dias de Maio navegaram quarenta e cinco léguas a Noroeste, e 
estavam em 14°20’ e 12°, 30’ respectivamente. 

No primeiro dia de Junho de 1522 andaram quarenta léguas a Noroeste e estavam 
em 10°,45’; em 2 e 3 encontravam-se nas latitudes de 9“ 18’ e7°59’ respectivamente; 
no dia 4 a latitude foi de 5 o , 40’ e a derrota ao Noroeste; em 5 foi de 4 o , 17’ e estavam 
Norte-Sul quarta a Oeste-Sueste com o cabo das Palmas, afastados cento e quarenta e 
cinco léguas; rumaram a noroeste; no dia 6, em 2 o , 14’, a derrota foi Noroeste quarta 
a Norte, mas a nau fêz o caminho de Nor-Nordeste. Estavam Norte-Sul quarta a No¬ 
roeste-Sueste com o cabo das Palmas. Em 7, a latitude foi de I o 2’ e a derrota Noroeste 
quarta a Norte; o cabo das Palmas ficava-lhes a oitenta léguas a Noroeste; no dia 8 
encontravam-os em 44 minutos ao Norte do equinocial. A.derrota foi a Noroeste quarta 
a Norte e estavam afastados do cabo das Palmas sessenta léguas Norte-Sul quarta a 
Nordeste-Sudoeste. No dia 9 estavam em 2 o , 15’, afastados quarenta e três léguas do 
cabo das Palmas, Nordeste-Sudoeste; em 10 estavam com o dito cabo Leste-Oeste quarta 
a Nordeste-Sudoeste, e a derrota foi, desde a véspera, ao Noroeste, no qual rumo ca¬ 
minharam trinta léguas no dia imediato, alcançando 4 o , 30’ de latitude. 

No dia 12 estavam em 5", 30’, tendo caminhado a Noroeste quarta a Oeste umas 
vinte e cinco léguas. Durante a noite andaram a Oes-Noroeste e no dia imediato a No¬ 
roeste, alcançando 7 o , 40’. 

Atingidos 9 o , 32' no dia 14, contavam estar nos baixos do rio Grande, mas son¬ 
daram sem achar fundo; em 15, na latitude de 9 o , 46’, estavam com os citados baixos 
les-Nordeste Oes-Sudoeste. Rondaram durante tôda a noite, e, com a sonda, acharam 
vinte e três braças. No dia 16 caminharam cêrca de doze léguas a Noroeste e acharam 
fundo em dez, doze e quinze braças ; estavam em 10°, 15/ A17 de Junho encontravam-se 
na latitude de 10°, 47/ e caminharam a Noroeste e a Oeste-Noroèste, mas as águas atira¬ 
vam-nos para o rio Grande, em dez, nove, oito e quatro braças. No dia 18, em II o de 
latitude, surgiram e velejaram depois ao Sul, tendo passado o dia seguinte a bordejar de 
um para outro lado e alcançando 10°,23/. No dia 20 estavam era 10°,4/, tendo, no ime¬ 
diato, surgido em oito braças, na baixa do cabo Rôxo, Em 22, na latitude de 10°, 57/, en¬ 
contravam-se oito léguas ao Sul do cabo Rôxo. Surgiram durante a noite; a 23 andaram 
a Oes-Sudoeste e a Oeste tendo a nau caminhado seis léguas a Sudoeste. 

No dia 24 estavam em 11°, 3/ e rumaram a Oeste e a Noroeste, as águas, porém, 
atiraram-nos para Oes-Sudoeste, cêrca de sete léguas. Em 25 a derrota foi Noroeste 
quarta a Oeste, tendo a nau feito oito léguas. Estavam em 11°, 20/, a vinte e três lé¬ 
guas Leste-Oeste do cabo Rôxo. No dia seguinte, em 11°, 53/, encontravam-se com o 
cabo Rôxo Norte-Sul quarta a Nordeste-Sudoeste, e com a ilha de Santiago Noroeste- 
-Sueste quarta a Leste-Oeste. Em 27 estavam na latitude de 12°, 3/, na direcção do rio 
Casamansa, Caminharam a Noroeste, a Nor-Noroeste e ao Norte, mas as águas impeli¬ 
ram-nos na volta de Leste. No dia 28, em 12°, 41 /, estavam com o cabo Verde Norte-Sul 
quarta a Noroeste-Sueste, A derrota foi ao Norte, Nordeste e Nor-Noroeste. Em 29 en- 
contravam-se na latitude de 12°, 35/ e caminharam a Oeste quarta a Noroeste ; as águas, 
porém, atiraram-nos cêrca de oito léguas para Oeste. Estavam a vinte léguas do rio Gâmbia! . 


vamos (*), o nosso capitão general seguira para Espanha com as outras 
duas naus. 

Com estas boas palavras ( 2 ) e com a nossa mercadoria, houvemos 
dois batéis cheios de arroz. 

Encarregámos aquêles dos nossos que iam no batel de preguntarem 
em terra que dia era; disseram-nos que era quinta-feira com os portugueses. 

Maravilhámo-nos muito porque, connosco, era quarta-feira. Não sa¬ 
bíamos a que atribuir o êrro, visto que, conservando-me sempre de boa 
saüde, eu anotara os dias todos sem interrupção alguma. 

Foi-nos dito depois que não havia êrro, mas que, sendo tôda a via¬ 
gem feita para ocidente, e tendo nós, tal como o sol, regressado ao mesmo 
lugar, conseguíramos, como se vê claramente, aquela vantagem de vinte e 
quatro horas ( 3 ). 



No último dia de Junho andaram dez léguas a Nor-Noroeste e estavam com o 
Cabo Verde Norte-Sul quarta a Noroeste-Sueste, afastados vinte e cinco léguas. 

No primeiro de Julho de 1522 caminharam dez léguas a Nor-Nordeste; o cabo fi¬ 
cava-lhes a Noroeste quarta a Norte, doze léguas, distando a terra mais próxima apenas 
sete léguas, A maioria deliberou que fôssem às ilhas de Cabo Verde tomar mantimentos. 
No. dia imediato, 2 de Julho, estavam em 14°, 30/ e caminharam cêrca de vinte e três lé¬ 
guas a Noroeste e Oes-Noroeste, Encontravam-se afastados do cabo cêrca de doze lé¬ 
guas Leste-Oeste quarta a Noroeste-Sueste. 

No dia 3 a derrota foi Oes-Noroeste; encontravam-se em 14°,44/, Leste-Oeste 
com o cabo, à distância de vinte e quatro léguas; em 4, na latitude de 14°,35/, borde¬ 
jaram de um para outro lado, com vento Noroeste; e, em 5 do mesmo mês de Julho, en¬ 
contravam-se em 14°, 47/, a vinte e oito léguas Leste-Oeste quarta a Noroeste-Sueste 
da ilha de Maio. O Cabo Verde ficava-lhes Leste-Oeste quarta a Noroeste-Sueste. 

No dia 6 estavam em 14°, 52/, a vinte léguas da ilha de Maio, Leste-Oeste quarta 
a Noroeste-Sueste. Passaram a noite bordejando e pela manhã fizeram mais um bordo 
na volta de Oeste quarta a Sudoeste, Em 7, permanecendo na mesma altura, andaram 
a Oeste quarta a Sudoeste e a Oeste quarta a Noroeste, e fizeram cêrca de doze lé¬ 
guas a Oeste. Rumaram depois a Oeste quarta a Noroeste. 

No dia 8 estavam em 14°,47/, Noroeste-Sueste com a ilha de Santiago; em 9 
surgiram no pôrto do rio Grande, onde foram muito bem recebidos e onde permaneceram 
desde 9 a 14 de Julho. 

(1) Enquanto o concertávamos, omitido no M, S. 5650. 

Vem a propósito referir que, segundo Gaspar Corrêa, a «Victória» entrou na 
aguada de Saldanha, tendo encontrado nas imediações a naveta portuguesa de Pedro 
Quaresma, que seguia para a índia, com a qual houve fala dizendo que pertencia ao im¬ 
perador e que vinha das Molucas f loc, clt., cap, XIV, pág. 634). 

( 2 ) Omitido no M. S. 5650, 

(3) Registamos com orgulho êste informe de que, em Cabo Verde, onde se nãp 
encontrava nenhum cosmógrafo, capitão ou pilôto português de nomeada, de contrário o 
minucioso Pigafeta não deixaria de citar-lhe o nome, foi prontamente explicado um fenó¬ 
meno que em Espanha se atribuiu erradamente a um ano bissexto e provocou ali renhida 
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Indo outra vez a terra buscar arroz, foram-nos detidos treze homens 
e o batel, porque, como depois soubemos em Espanha, um daqueles disse 
aos portugueses que o nosso capitão morrera com outros, e que nós não 
iamos para Espanha [ ] ). 

Receando ser também aprisionados por certas caravelas, partimos 
imediatamente ( 2 ), 


polémica a que pôs têrmo o jesuita Acosta, autor da Historia natural y moral de las ín¬ 
dias, ensinando que los que navegan de Occidente à Oriente, uan slempre ganando dia, 
porque et Sol les vá saliendo mas presto: i que los que Navegan de Levante à Poniente, 
acontece al reoês, porque oân sietnpre perdiendo Dia, i atravesando, por salir el Sol mas 
tardei de tal manera, que quando en Castilla es Medio Dia, amanece en el Pirú, t quando 
amanece acá, es allá Media Noche; i haoiendo hecho los Portugueses su Navegacion de 
Poniente à Oriente, i los Castellanos de Oriente à Poniente, quando se han llegado à 
juntar, que es en las Philípínas, i Macàn, los unos, han ganado doce Horas de delantera, 
i los otros las han perdido, e asi; à un mismo punto, haltan ta diferencia de ueinte l quatro 
horas, que es dia entero, e por eso, forçosamente estan los unos en tres de Maio, quando 
los otros cuentan dos: i ta diversidad de los Meridianos, hace la diversa cuenta de los 
Dias: i como los que oàn navegando à Oriente, ó à Poniente, vàn mudando Meridianos, 
sin sentirlo, i por outra parte oàn prosiguiendo en la misma cuenta, en que se hallan, 
quando salen, es necesario, que quando alan dado buelta entera al Mundo, se hallan con 
ierro de um dia entero, (Herrera, Inc. cit). 

( 1 ) Gaspar Corrêa (loc, cit,) diz sem o mínimo fundamento que os tripulantes 
do batel aprisionado foram em número de vinte. 

O M. S. 5650 acrescenta: e que nos não atrevíamos a ir para Espanha. 

Herrera f loc. cit.) confirma o número de treze indicado por Pigafeta e acrescenta 
que aquêles iam com o contador Martim Mendez «a tomar água , i à comprar Carne, Pan, 
i algunos Negros para aiudar la Bomba, porque hacia agua, porque ià eran pocos los 
Castellanos, i los mas de ellos enfermos, Echolos presos el Capitou Português, que es- 
taba alli, porque queria que le pagasen en Clavo lo que compraban, para saber de donde 
lo traian, i tomô-la barca, i hiço diligência para tomar la Nave. 

Foram os seguintes os tripulantes da Victória aprisionados em Cabo Verde: Mar¬ 
tin Mendez, escrivão da nau; Filipe de Rodas, marinheiro; Pedro de Tolosa, grumete; 
Juan Martin, sobresalente; Simão de Burgos, sobresalente; Gomez Hernandes, marinheiro, 
Roldam de Argote, bombardeiro; Pedro de Chindarga, pagem; Richard de Fodis, carpin¬ 
teiro; Ocacio Aionso, marinheiro; Mestre Pedro, sobresalente, e, segundo Navarrete, 
Vasquito Gallego. 

Menosprezando a verdade, escreve Gaspar Correia (loc. cit) que do Cabo Verde 
escreverão a El Rey (de Portugal) dos castelhanos que ahy ficarão; mandou EIRey que 
os deixassem andar até que morressem, mas que nunqua os deixassem embarcar pera ne¬ 
nhuma parte: o que assy se fez, 

Os tripulantes aprisionados em Cabo Verde foram a breve trecho transferidos para 
Lisboa e postos seguidamente em liberdade. 

(2) Albo ilucida que esperaram pelo batel até ao dia 15 de Julho, volteando de 
um para outro bordo. Aproximando-se do pôrto para ver o que sucedia, acercou-se-lhes uma 
barca e intimou-os a renderem-se que seriam enviados para Lisboa com a nau das índias. 
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Sábado, seis de Setembro de 1522, entrámos na baía de San Lucar, 
com dezoito homens somente, a maior parte doentes, resto dos sessenta que 
partiram de Maluco. 

Alguns morreram de fome, alguns fugiram na ilha de Timor e alguns 
foram mortos em virtude dos seus delitos. 

Desde o dia em que partimos daquela baía de San Lucar até ao pre¬ 
sente, tínhamos feito quatorze mil, quatrocentas e sessenta léguas e, mais 
ainda, tínhamos completado a circulação do Mundo, de Levante a Poente. 


Velejaram, então, a todo o pano, com vinte e dois homens entre sãos e feridos, 
caminhando ao Sul, a Su-Sudoeste, a Sudoeste e a Oeste, até alcançarem, no dia ime¬ 
diato, 16 de Julho, 14°, 14/. 

A 17 de Julho estavam em 14°, 16/, e o caminho foi a Oeste; a 18, em 14°,30/, 
andaram oito léguas a Oes-Noroeste; a 19 caminharam mais oito léguas a Noroeste quarta 
a Oeste e atingiram 15°, 4/; a 20 achavam-se na latitude de 15°, 20/, navegaram treze 
léguas até de manhã, fazendo depois outro bordo ao Noroeste. 

No dia 21, atingidos 15", 35/, fizeram, até pela manhã, cêrca de dez léguas de 
caminho, Tomando depois outro bordo a Oes-Noroeste, andaram mais quatro léguas 
aproximadamente até ao meio dia. Em 22 alcançaram a latitude de 16° e seguiram a 
Oeste; no dia imediato estavam em 18°, 6/ e o caminho foi a Nor-Noroeste; em 24 a der¬ 
rota foi ao Norte quarta a Noroeste. Estavam em 19°, 34/ e a ilha de Santo Antão fl» 
cava-lhes a Sueste quarta a Sul. Atingidos, em 25, 19°, 49/, percorreram durante o dia 
cêrca de quatro léguas a Nor-Noroeste, e, de noite, até ao romper da manha, mais oito 
léguas a Oes-Noroeste. Em 26, na latitude de 20°, 15/, caminharam cêrca de cinco lé¬ 
guas a Oes-Noroeste e dez a Noroeste; no dia seguinte, encontrando-se em 21°, 10/, 
andaram umas cinco léguas a Noroeste e onze a Nor-Noroeste. 

No dia 28, em 22", 1 /, rumaram a Nor-Noroeste e estavam com Tenerife Les-Nor- 
deste Oes-Sudoeste; em 29, atingidos, 22°, 40/, caminharam a Nor-Noroeste e a Noroeste 
quarta a Norte; a 30 a latitude foram 24'/ 8 e a distância percorrida vinte e cinco léguas 
a Nor-Noroeste; no último dia de Julho estavam em 25°, 35/, andaram cêrca de sete lé¬ 
guas a Norte quarta a Noroeste e o restante caminho a Nor-Noroeste. 

Nos dois primeiros dias de Agôsto rumaram a Noroeste quarta a Norte, e alcan¬ 
çaram 27,8/ e 28“ respectivamente. A 3 de Agôsto a latitude foram 28°, 30/ e o cami¬ 
nho a Norte quarta a Noroeste; no dia imediato, em 29° 13/, continuaram rumando a 
Noroeste quarta,a Norte; estavam com o Pico Nor-Nordeste e Su-Sudoeste e com a ilha 
de Ferro Leste-Oeste quarta a Noroeste-Sueste. A 5 caminharam a Noroeste e esta¬ 
vam em 29°,55/; em 6 alcançaram 31° e correram treze léguas a Nor-Noroeste e cinco 
ao Norte ; a 7 alcançaram 32°,27/ e andaram ao Norte e a Nor-Nordeste, podendo con¬ 
siderar-se que todo o caminho foi a Norte quarta a Nordeste; estavam com o Faial e o 
Pico Nordeste-Sudoeste quarta a Norte-Sul. 

No dia 8 estavam em 32°, 57', caminhando a Noroeste até que, pela manhã, to¬ 
maram outro bordo a Leste quarta a Nordeste; em 9 alcançaram a latitude de 33”,8' e 
andaram a Nordeste, Nordeste quarta a Leste, Les-Nordeste, Leste quarta a Nordeste e 
Leste quarta a Sudoeste; percorreram cêrca de oito léguas e fizeram outro bordo a No¬ 
roeste. No dia imediato a latitude atingida foi de 33», 45' e o caminho a Noroeste, Nor- 
-Noroeste, Norte e Nor-nordeste podendo considerar-se que o percurso foi todo a Nor-No- 
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Na segunda-feira, oito de Setembro, lançámos âncora junto ao molhe 
de Seviiha e descarregámos toda a artilharia 0. 


roeste, Era 11 atingiram 34°, 40 'e caminharam a Nor-Nordeste, a Norte quarta a Nordeste e 
ao Norte, podendo considerar-se que o percurso foi todo a Norte quarta a Nordeste, No dia 
sepinte estavam em 35°, 49 / e rumaram ao Norte, a Nor-Nordeste e ao Norte, podendo atri¬ 
buir-se, dado o descair da nau, que todo o caminho foi feito a Nor-Nordeste, As ilhas do 
Faial e São Mipel ficavam-lhes respectivamente a Nordeste e a Les-Nordeste. Do meio 
dia até à noite de 13, da noite até de manhã e da manhã até ao meio do dia seguinte, anda¬ 
ram respectivamente ao Norte quarta a Nordeste, ao Norte e a Nordeste quarta a Norte, 
Em 14 estavam na latitude de 38°, 28', e caminharam a Nordeste quarta a Norte, ao Nor¬ 
deste e a Nordeste quarta a Leste, com muito mar, podendo considerar-se que todo o 
percurso foi a Nordeste quarta a Norte. No dia 15 o caminho foi a Nordeste quarta a 
Norte; estavam na latitude de 39°, 28', Leste-Oeste com o Faial e Noroeste-Sueste quarta 
a Leste-Oeste com a ilha das Flores. A 16 alcançaram 40°, 32' e o percurso foi a Nor¬ 
deste quarta a Norte. No dia 17 atingiram 40°, 26', tendo singrado a Nordeste até à meia 
noite, e de então até à tomada da altura do sol, no dia imediato, a Nor-Nordeste, cami¬ 
nho que a nau continuou fazendo durante o dia 18, em que alcançaram 42°,5', 

Em 19, na latitude de 42°,28', amainaram até à manhã seguinte, fazendo a nau 
então o caminho de Norte quarta a Nordeste; em 20 atingiram 42°,36* e continuaram 
amainados; a água leváva-os para Noroeste; em 21, ainda amainados, foram levados pelo 
vento para Sudoeste e ao escurecer velejaram a Su-Sueste em demanda das ilhas dos 
Açôres, No dia 22 estavam em 42° e o trajecto foi a Su-Sueste, ao Sul e à quarta, po¬ 
dendo considerar-se que foi todo ao Sul quarta a Sueste; em 23 a latitude foram 42°7’, 
tendo a nau feíto o caminho de Les-Nordeste; no dia imediato encontravam-se em 41°, 55’, 
tendo caminhado a Leste quarta a Sueste e a Leste-Sueste uma distância inferior a vinte 
léguas; em 25 alcançaram 41°33’, e o percurso foi a Les-Sueste com meia quarta de des¬ 
quite; no dia seguinte caminharam a Leste-Sueste; em 27 estavam na latitude de 40°, 18’ 
e a derrota continuou a Les-Sueste. 

No dia 28 encontravam-se em 39°, 55’ de latitude e rumaram a Leste quarta a 
Sueste, tendo a nau caminhado a Les-Sueste, Estavam com a ilha de São Miguel Nor¬ 
deste-Sueste quarta a Leste-Oeste. Em 29 a latitude foi de 39°, 17’, e a derrota á Leste 
quarta a Sueste; como a água, porém, corria muito ao Sudoeste, é de aceitar que a nau 
fizesse trinta e quatro léguas a Les-Sueste. No dia 30, em 38°40\ estavam com o cabo 
Leste-Oeste quarta a Noroeste-Sueste, e no último dia de Julho, depois de terem cami¬ 
nhado cêrca de vinte e cinco léguas a Les-Sueste, rumaram a Leste quarta a Sueste. 

No primeiro de Agôsto de 1522 estavam em 37°, 14’, e a derrota foi a Leste quarta 
a Sueste, tendo a nau caminhado a Les-Sueste. O cabo de São Vicente ficava-lhes a 
oitenta e uma léguas; no dia imediato encontravam-se na latitude de 37°, 11’, rumaram 
a Leste, estando com o cabo Leste-Oeste; no dia 3, em 37°, 8’, a derrota continuou a 
Leste, estando, ao meio dia, afastados oito léguas do cabo; finalmente, em 4 de Agôsto, 
avistaram o cabo de São Vicente que lhes estava a Nordeste, e, para se afastarem dêle, 
mudaram a derrota para Les-Sueste. 

O) A Victòría resistiu brilhantemente e, depois de reparada, ainda fêz duas 
viagens a Cuba, naufragando no decurso da segunda. 
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Na têrça-feira fomos todos, em camisa, descalços, levando cada um 
a sua vela na mão, visitar Santa Maria da Vitória e Santa Maria da Anti- 
güidade 0. 

Partindo de Seviiha fui a Valladolid onde não ofereci a Sua Sagrada 
Majestade, D. Carlos, ouro ou prata, mas coisas muito apreciadas por seme¬ 
lhante Senhor. Dei-lhe, entre outras, um livro escrito pela minha mão de 
tôdas as coisas que, dia a dia, sucederam na nossa viagem. 

Parti de ali o melhor que pude, fui a Portugal e falei com o rei Dom 
João àcêrca das coisas que vira. 

Passando por Espanha, fui a França e presentiei com algumas coisas 
do outro hemisfério a Senhora Regente, mãi do cristianíssimo rei Dom Fran¬ 
cisco. Vim depois para Itália onde me fixei para sempre, e consagrei es¬ 
tas minhas pobres fadigas ao ínclito e ilustríssimo Senhor Filipe de Viilers 
Lisieadam, digníssimo grão mestre de Rhodes. 

O Cavaleiro 

António Pagaphetta 


(i) Foram os seguintes os homens que concluiram a viagem e, conseguintemente, 
que primeiro deram a volta ao mundo: Juan Sebastian de Elcano, Francisco Albo, Miguel 
de Rodas, Martin de Judlcibus, Juan de Acurio, Hernando de Bustamante, Hans, Diego 
Carmona, Nicolas de Nápoles, Miguel Sanchez de Rodas, Francisco Rodrigues, Juan Ro- 
driguez de Huelva, Anton Hernandez Colmenero, Juan de Arratia, Juan de Santanden 
Vasco Gomes Galego, Juan de Zubileta e António Pigafeta. 






















































































Estudo náutico do roteiro da viagem de Fernão de Magalhãis 


F oi em 10 de Agôsto de 1519 que a frota posta ao serviço de Fernão 
de Magalhãis largou de Sevilha para S. Lucar de Barrameda, onde 
acabou de prover-se e aprestar-se. 

De S. Lucar saiu em 20 de Setembro segundo Pigafetta, ou em 21 
segundo o Piloto Genovês; podemos conciliar a discrepância admitindo que 
foi na noite de 20 para 21 que a frota zarpou em S. Lucar e se fêz de vela 
para as Canadas* Gines de Mafra diz que foi «pelo mês de Outubro > 
de 1519 e Castanheda aponta o mês de Janeiro de 1520; mas em começos 
de Outubro de 1519 já a frota se encontrava, de certeza, ao sul das Caná¬ 
rias, e em Janeiro seguinte já ela estava em explorações no Rio da Prata! 

Navegando ao SW, chegou a frota a Santa Cruz de Tenerife no 
dia 26 de Setembro segundo Pigafetta ou no dia 25 segundo Toríbio de 
Medina; também aqui podemos conciliar a discrepância admitindo que chegou 
no dia 25 à noitinha e só comunicou com a terra no dia 26 de manhã. 
Diz o Pilôto Genovês que a frota chegou a Teneriffe em 29 de Setembro; 
mas, se assim fora, a distância percorrida em 9 dias acusaria um andamento 
reduzido a 3 milhas folgadas por hora: o que é muito pouco, atendendo a 
que os ventos eram favoráveis, do quadrante NE, e as boas circunstâncias 
de mar e tempo asseguravam já à navegação da época um andamento não 
inferior a 6 milhas. Seguramente, para o Pilôto Genovês o dia 29 de No¬ 
vembro marcou a chegada da frota ao segundo e último pôrto de escala na 
ilha de Teneriffe. Com efeito, depois de reabastecida, a frota de Magalhãis 
passou-se no dia 29 para o portinho de Monte Roxo (hoje Ponta Roxa), 
aguardando ali uma remessa de pêz. 

Na noite de 2 para 3 de Outubro a frota largou de Monte Roxo e, 
navegando ao SW, achou-se ao meio-dia do dia 3 na latitude de 27.° 
Tudo leva a crer que foi nessa ocasião que o capitão-general ordenou que se 
rumasse a S4SW—o que suscitou o protesto de João de Cartagena, re¬ 
clamando o rumo de SW conformemente ao prescrito em Sevilha. Magalhãis 
impôs enèrgicamente as suas ordens : fôra iniciado na prática da navegação 
portuguesa e não ignorava que naquela conjuntura se aconselhava seguir as 
costas da Guiné até à latitude de 6.°, onde se começavam a sentir os 
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ventos do SE que permitiam demandar convenientemente o Brasii ( J ). 
Certo é que foi demorada a travessia de Tenerife ao Rio de Janeiro—dez 
semanas. Mas a demora do percurso não foi devida a uma errada nave¬ 
gação de Magalhãis, como apregoam alguns críticos desconhecedores das 
coisas do mar; foi apenas devida à má sorte que o perseguiu com trovoadas 
e aguaceiros que muito lhe castigaram os navios na região das calmas 
tropicais. Magalhãis procurou barlaventear-se devidamente na monção do 
sul a fim de que por esta não fôsse impelido para o norte do Cabo de 
S. Roque, ficando, a bem dizer, quási impossibilitado de o transpor para o 
sul; e mesmo assim, não obstante a sua precaução, a frota só conseguiu 
alcançar o Brasil a barlavento de Pernambuco. 

Tudo leva a crer que, quando em Sevilha e entre leigos na matéria, 
Magalhãis se absteve de entrar em discussões que só dariam em resultado 
protelar o Início do empreendimento; reservava-se para, no momento opor¬ 
tuno, fazer valer a sua opinião. Assim, a partir do dia 3 de Outubro, a 
frota prosseguiu ora a S4SW ora a S, passando entre o continente e o ar¬ 
quipélago caboverdeano e atingindo em 17 para 18 de Outubro as alturas 
da Serra Leoa onde foi embatida por trovoadas furiosas. Não tardou a en¬ 
trar na região das calmas; e passados uns vinte dias viu-se enfrentada pelos 
ventos do SE que afinal lhe permitiram alcançar o equador, muito provà- 
velmente entre 15° e 20° de longitude oeste de Greenwich, a ajuizar pela 
distância percorrida depois até à América. O equador deve ter sido cortado 
em 20 de Novembro (Je 1519, pois diz Herrera que se contavam então 60 dias 
de viagem (a partir de S. Lucar de Barrameda). 

Em seguida à passagem da Linha navegou-se ao rumo de SSW, diz- 
■nos Pigafetta e assim o cremos. Todavia, os aliseos do SE imprimiram 
um incessante abatimento que levou a frota quási ao Cabo de S. Roque: e 
muito mais longe a levaria se não fôra a prudência que mostrou Magalhãis 
indo barlaventear-se à costa da Guiné. 

O roteiro de Albo diz-nos que a frota se encontrava a 29 de Novembro 
em 7 o de Lat. S, afastada 27 léguas a SW do Cabo de Santo Agostinho. 
Mas, se assim fôsse, estaria não em V mas quási em 11° de Lat. S;' mais 
razoável parece, pois, e mais de acôrdo com a navegação precedente e a 


0) Tal é a inteligente conclusão a que ja haviam chegado os pilotos portugueses, 
cujos admiráveis instintos náuticos proficientemente evidenciou o satidoso vice-almirante 
Morais e Sousa na sua obra intitulada «A Sclência Náutica dos Pilotos Portugueses nos 
Séculos xv e xvn; obra essa cuja leitura se recomenda a todos quantos, desconhecedo¬ 
res da história da navegação, se propõem criticar a história dos descobrimentos marítimos 
sem ponderarem que naqueles tempos a navegação era exclusivamente feita à vela e por 
isso dependente do regime dos ventos. 
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seguinte, interpretar aquela redacção como demorando-lhe o Cabo de 
Santo Agostinho por 27 léguas ao SW. 

Vemos no Pilôto Genovês que, a partir do ponto de 29 de Novembro, 
se fêz a navegação para o Cabo Frio ao rumo de SW: e tal devia ser a 
medida dos rumos seguidos. Albo é mais minucioso, registando que se na¬ 
vegou a SW até o dia 4 de Dezembro seguinte, em que foi alcançada a 
latitude de 16.°17’; ao rumo de SW4S nos dias 5 e 6 até à latitude 
de 18.°25’; depois a SW no dia 7 até à latitude de 18.°57’; e de novo a 
SW até às alturas do Cabo Frio. Dobrado êste, entre os dias 11 e 12, a 
frota seguiu a W e foi surgir em 13 de Dezembro, muito provàvelmente de 
manhã, na baía de Santa Luzia (Rio de Janeiro), onde se demorou alguns 
dias, refazendo-se de lenha e de provisões de bôca. Se contarmos com o 
dia da chegada e com o da saída —em 26 segundo Pigafetta e o Pilôto Ge¬ 
novês, ou em 27 segundo Albo e Herrera — concluímos que a demora foi 
de 14 dias como dizem alguns autores, ou de 15 como dizem outros; Piga¬ 
fetta diz que ela foi de 13 dias, talvez por não contar com o dia da saída. 

Quer em 26 quer em 27 de Dezembro de 1519, a frota saiu do Rio 
de Janeiro, fazendo-se de vela ao rumo de WSW. Não tardou a avistar a 
Baía dos Reis e lá entrou; abria-se de nascente para poente... mas não 
era uma passagem para outro mar: a visita foi portanto pouco demorada e 
quási nem mereceu as honras do registo. 

Retomou-se a navegação, a contornar a costa com o prudente res¬ 
guardo durante as noites. Em 7 de Janeiro de 1520 fôra atingida a latitude 
de 33°; estendia-se a costa muito baixa, mas não se lobrigava nenhuma 
abertura... e a sonda indicou 85 braças. Aproximando-se da terra, a frota 
foi fundear em 12 braças de fundo, no dia 9 á tarde; e no dia 10 verifi¬ 
cou-se estar na latide de quási 35°, em fundos de 16 e 18 braças. No dia 11, 
{# depois de várias bordadas ao longo da costa, que continuava multo baixa, 

i > avistaram-se à tarde três cerros que pareciam ilhas: e por êles se reconhe¬ 

ceu o Cabo de Santa Maria. Na manhã do dia 12 a frota correu ao norte 
em demanda de uma enseada que se abria ao poente daquele cabo: ali 
fundeou e ali foi assaltada, durante a noite, por uma furiosa tempestade 
de leste. 

No dia 13 de Janeiro de 1520, de manhã, a frota fêz-se de vela e, 
bordejando cautelosamente para WNW, avançou sete léguas e meia; à tarde, 

* depois de ter repousado em 5 braças de fundo, entrou propriamente no es¬ 

tuário do Rio da Prata. 

Foi demorada a estadia no Rio da Prata para se fazerem as explo¬ 
rações em que Magalhãis sensatamente assentiu a fim de que os espanhóis 
se compenetrassem bem da convicção em que êie já estava de que se tra¬ 
tava de um rio e não de uma passagem entre dois mares. Exploraram-se 
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as duas margens e algumas ilhas; e o próprio Magalhâjs procedeu a reco¬ 
nhecimentos na parte sul do estuário e pôs o nome de Monte Vidi (Monte¬ 
video) (*) a um cêrro que avistou na margem do norte. No dia 2 de 
Fev,ereiro reüniram-se as naus e foram à noite fundear a umas cinco léguas 
ao poente de Monte Vidi, ficando determinada a saída para a manhã se¬ 
guinte. Vemos portanto que concordam nas datas os roteiros do Piloto 
Genovês e de F. Albo: a estadia prolongou-se até o dia 2 de Fevereiro, 
inclusivé, como diz o primeiro; e a saída efectuou-se no dia 3 como indica 
o segundo ( 2 ). 

No espaço que vai do Rio da Prata ao Cabo das Virgens é muito 
difícil reconstituir a derrota por serem demasiado concisos ou confusos os 
roteiros, que amiúde se contradizem. Só dentro dos limites das maiores 
probabilidades poderemos tentar a reconstituição. 

Em 3 de Fevereiro de 1520 a frota fêz-se de vela na volta do sul e 
foi fundear à noite em 7 braças de fundo na margem oposta, de-certo nas 
proximidades da Ponta das Pedras, onde permaneceu dois dias. No dia 6, 
ao alvorecer, de novo se fêz de vela para o sul indo fundear à noite 
em 8 braças de fundo junto à costa, que se estendia muito baixa, (segura¬ 
mente na baía de Samborobon, na parte da costa que discorre a S4SE, 
a julgar pelo que diz o roteiro de Albo). No dia 7 de manhã rotomou a 
navegação; mas à noite, depois de dobrada a Ponta de S. t0 António, sobre¬ 
veio uma calma que obrigou os navios a fundearem para não descaírem com 
a corrente. No dia 8, de manhã, tornou a frota a fazer-se de vela, passou 
o Cabo de S. ta Apolónia (hoje Ponta Sul) e rumou depois a SW, de modo 
que no dia 9 se encontrava defronte dos Baixos Anegados, ou restingas do 
cabo que recebeu o nome de Ponta das Areias (hoje Cabo das Correntes), 
e notou-se que a costa se inflectia para o poente. Continuando ao rumo 
de SW perdeu-se no dia 10 a terra de vista, na latitude de 38.°48’, e por 
isso a SE da Ponta das Areias. No dia 11, tendo rumado a NW, viu-se a fro¬ 
ta, na latitude de 38.°47’, colhida à tarde por violenta procela que durou até 
ao meio-dia de 12 e ante a qual os navios tiveram de correr a vários rumos 
entre W e SW, sendo afinal impelidos para os Baixos Anegados onde a 
«Victorla» esteve em risco de perder-se. No dia 13, para safar-se, aproou 


(1) Podemos admitir a tradição de que, ao avistar aquêle monte, Magalhãis se 
exprimiu em latim; mas não dizendo Monte Vidi (eu vi um monte) como escreveu Piga- 
fetta, e sim Montem Video (eu vejo um monte) porque esta última expressão é a etimo¬ 
logia aceitável de Montevideo. 

( 2 ) Barros Arafía marca a saída no dia 14 de Fevereiro; mas nessa data sabe¬ 
mos, de certeza, que se afanavam as naus por livrar-se dos Baixos Anegados para onde 
os impelira a furiosa tempestade que os assaltou no dia 12. 
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a frota ao N; e depois tornou a fazer-se na volta do sul, atingindo no 
dia 15 a latitude de 39,°H’ e no dia 19 a de 39.°20’. Então aproou ao SW 
e alcançou no dia 20 a latitude de 40.° 17; aproou ao SW4W e alcançou no 
dia 21 a latitude de 42.°04’ e no dia 22 a de 43.°26\ Para chegar-se à 
costa aproou a WNW e achou-se no dia 23 em 43.°03 de latitude e no 
dia 24 em 42.°54\ Deparou-se a baía que recebeu o nome de S. Matias e 
nela entrou a frota para refrescar e também para ver se dava saída para 
Maluco no dizer no Pilôto Genovês; mas, verificando que era de todo fe¬ 
chada e não oferecia fundeadouro, de lá saiu na noite do mesmo dia 
24 para 25. . 

Prosseguindo na navegação ao longo da costa, a frota encontrou-se no 
dia 27 em 44.°00’ de latitude. Fazendo proa ao sul atingiu em 28 a latitude 
de 44.°21’; e, como ia amarada, rumou a WNW até que à noite se avistou 
a terra-provàvelmente a P. ta Delgada na península que fecha pelo sul o 
gôlfo de S. Matias. O frio era já intenso e impunha-se à frota a necessi¬ 
dade de um surgidouro abrigado; mas os ventos desencontrados e o mar 
revolto afrontaram rijamente as naus, que tiveram de agüentar-se aos rumos 
de SSW, WSW e WNW e se acharam nas alturas do paralelo de 45.°20’ 
no dia 29. Durante alguns dias chegaram as naus a andar dispersas, até 
que por fim lograram juntar-se; e diz Herrera que foram depois surgir numa 
pequena baía a que chamaram Baía dos Patos, pelos muitos que lá viram, 
além dos lobos marinhos. Como porém não havia água doce, não tardou 
Magalhãis a ordenar a saída; mas assaltou-os um violentíssimo temporal 
que chegou a pôr em perigo a nau capitânia. Depois de uma forçada de¬ 
mora de três dias, a custo de lá saiu a frota. 

Continuando a navegação para o sul, foi a frota aportar numa for¬ 
mosa baía, onde Magalhãis tencionava repousar e refazer a aguada e as 
provisões, pois nela abundavam também os lôbos e os patos marinhos. 
Mas também ali a sorte não favoreceu Magalhãis que, não podendo fazer 
a precisa aguada, mandou aprestar as naus para retomar a navegação; 
desencadeou-se então uma tremenda tempestade que pôs a capitânia em 
grande perigo e durante seis dias impediu a saída para o mar. Àquela baía 
puzeram o nome de Baía dos Trabalhos, pelos muitos que lá passaram: 
era, por sem dúvida, o actual pôrto Desejado, na foz do rio assim 
denominado. 

Prosseguindo na sua rota ao longo da costa, a frota deu entrada no 
Pôrto de S. Julião em 31 de Março, como diz o Pilôto Genovês; na vés¬ 
pera da Páscoa Florida, como diz Herrera, 

Albo diz que, depois dos atormentados dias que precederam o dia 29 
de Fevereiro (dia êste em que fôra alcançada a latitude de 45.°20’), a frota 
foi entrar no Pôrto de S. Julião em 2 de Março. Seguramente, Albo enga- 
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nou-se: em dois dias e debaixo de tempo constantemente adverso não podia 
a frota galgar a distância que vai do ponto do dia 29 de Fevereiro ao 
Porto de S. Julião; e acresce que, antes de surgir neste pôrto, sabemos, 
de notícia certa, que a frota esteve na Baía dos Trabalhos, e, de notícia 
duvidosa, que esteve também na Baía dos Patos, como se lê em Herrera. 
Ora é bem possível que Herrera se iludisse, desdobrando em duas a estada 
numa baía onde a frota passou muitas tormentos; Isto é, supondo que, 
antes de entrar na Baía dos Trabalhos, estivera a frota numa outra baía, 
sem fazer reparo na identidade dos episódios que narra ( 1 ). Pois suprima¬ 
mos a Baía dos Patos: mesmo assim, atendendo ao conjunto das circuns¬ 
tâncias desfavoráveis com que se defrontou a frota, esta não podia ter 
entrado na Baía dos Trabalhos antes da segunda dezena de Março; e se 
contarmos com a demora forçada que ali teve, a frota não podia ter saído 
de lá antes da segunda quinzena do dito mês. Há ainda a notar que as 
naus foram navegando ao longo da costa, cautelosamente, em busca de 
abrigo ou de passagem para outro mar. Aceitamos, pois, a data indicada 
por Herrera, que é a mesma do Pilôto Genovês. Com efeito, no ano 
de 1520, a Páscoa Florida, ou Domingo de Ramos, caiu em 1 de Abril; 
e a véspera da Páscoa Florida foi o dia 31 de Março. Concluímos que, 
em vez de 2 de Março, Albo quereria dizer 2 de Abril: data esta muito 
mais aceitável e concordante com a indicada por Barros e Castanheda. 

Chegada que foi a frota ao pôrto de S. Julião, logo se tramou entre 
os capitâis uma séria conjura que Magalhãis debelou com estupenda ener¬ 
gia, de terrível desfecho: a morte de Luiz de Mendoza e de Gaspar de 
Quesada, e o perpétuo desterro de João de Cartagena e do P.* Reina em 
terras da Patagônia. Os comandos das naus «Santo António » e «Santia¬ 
go » foram confirmados respectivamente a Álvaro de Mesquita e João Ser- 
rão; o da «Victoria» foi confiado a Duarte Barbosa; e o da «Conceição, 
não foi então preenchido. 

O frio era já jntensíssimo, às rações impuzera-se penosa redução, e 
as guarnições encontravam-se muito desalentadas: urgia descobrir a decan¬ 
tada passagem que permitisse fugir àquelas altas latitudes e alcançar regiões 
menos Inhóspitas. Expediu Magalhãis a «Santiago» em exploração ao longo 
da costa, e a pequena nau velejou até ao rio que recebeu o nome da San¬ 
ta Cruz, subiu a foz e fundeou por alguns dias; mas depois, indo umas 


0) Devemos contudo advertir que não é estranhável esta semelhança. As duas 
localidades eram bastante próximas para mostrarem o mesmo facles geológico, oferece¬ 
rem o mesmo habitai às espécies zoológicas ali viventes, e serem batidas peias mesmas 
tempestades 
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três léguas ao sul daquêle rio, foi infelizmente assaltada por súbita procela 
que a rojou à praia, onde se desfêz, salvando-se a custo os tripulantes. 
Êstes distribuiram-se depois pelas outras naus, e João Serrâo foi investido 
no comando da «Conceição». Em tam infausta conjuntura, e ante a incer¬ 
teza de lograr melhor abrigo, Magalhãis viu-se constrangido a invernár no 
pôrto de S. Julião: contratempo êste que retardou para Outubro o desco¬ 
brimento da prometida passagem para a outra banda da América. 

Em 24 de Agosto, depois de uma estada de quási cinco meses, 
ordenou Magalhãis a saída e fêz-se de vela para o sul. Persistiu, porém, 
o mau tempo; e a frota foi refugiar-se no já conhecido Rio de Santa Cruz 
onde esteve surta cêrca de dois meses, empregados no reabastecimento dos 
navios. Diz Herrera que ali se observou um eclipse do sol em 11 de Ou¬ 
tubro; mas seguramente enganou-se na data, porquanto em 17 de Abril, 
estando a frota em S. Julião, é que houve um eclipse total do sol, visível 
no Atlântico Sul. 

Em 18 de Outubro segundo Pigafetta, ou talvez em 15 como diz 
António de Brito, novamente a frota se fêz de vela, a costear a terra para 
o sul. Durante dois dias lutaram os navios com ventos procelosos até que, 
abonançando o tempo, a navegação prosseguiu em melhores condições. 
Estavam percorridas umas cem milhas quando em 20 para 21 de Outubro 
se avistou o cabo que ficou conhecido pelo nome de Cabo das Virgens. 

Aquêle cabo foi assim denominado porque Margalhãis o transpôs em 
21 de Outubro —dia de Santa Ursula, companheira das onze mil virgens. 

Para lá do Cabo das Virgens deparou-se na costa uma grande reín- 
trância ao exame dos navegadores. As explorações preliminares confiou-as 
Magalhãis às naus «Santo António» e «Conceição», enquanto a «Trin¬ 
dade» e a «Victoria» as ficavam aguardando mui provavelmente na Baía 
da Possessão. Com a violenta borrasca desencadeada na noite de 21 para 
22, a «Trindade» e a «Victoria», obrigadas a suspender, andaram por 
horas à matroca; as naus exploradoras, depois de se verem quási perdidas, 
conseguiram afinal dar cumprimento às suas missões. 

Conforme se depreende de Herrera, e é bem de presumir, a «Santo 
António » e a < Conceição» operaram separadamente: a primeira dirigiu-se 
para o poente e a segunda para o sul. A «Santo António», acossada pela 
borrasca, logrou dobrar a Ponta Anegada, entrou por uma goleta e foi ter 
ao Lago dos Estreitos, em cujo extremo uma segunda goleta dava acesso a 
um gôlfo largo e comprido. 

Findo o prazo marcado de cinco dias, regressaram as naus explora¬ 
doras ao surgidoiro da capitânia. A «Conceicão» apenas reconhecera a 
existência de alguns esteiros de pouco fundo e de margens altíssimas. 
A «Santo António», porém, trazia os mais fagueiros informes: pelo ímpeto 
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das correntes e pela 
fundura das águas, o 
capitão Álvaro de Mes¬ 
quita voltara conven¬ 
cido de que se encon¬ 
trara um estreito en¬ 
tre dois mares. Ma- 
galhãis acolheu festi¬ 
vamente o relato de 
Mesquita, Patenteava- 
-se alfim a desejada 
passagem da promis¬ 
são: a América não 
se prolongava até ao 
polo antártico! 

Sem mais de¬ 
mora, a frota fêz-se 
de vela tomando o 
caminho indicado por 
Mesquita. Diz Herre- 
ra que ela, em 27 de 
Outubro, foi fundear 
umas três léguas a 
oeste do Cabo de 
S. Severim, na latitu¬ 
de de 52°.56; pode¬ 
mos aceitar que fun¬ 
deou nas proximida¬ 
des da ilha Isabel, de¬ 
fronte do que hoje se 
chama Cabo de S. Vi¬ 
cente. Ao país que 
se estende para o sul 
do Estreito aplicou-se 
o nome de Terra do 
Fogo,, em razão das 
muitas fogueiras que 
se lobrigavam de noite. 

Retinira Maga- 
Ihãis o conselho de 
oficiais; e nesse con- 



Nona carta do atlas de Fernão Vaz Dourado, de 1571, existente na Tôrre do Tombo, Figura nesta carta a legenda seguinte: NESTA. FOLHA, ESTA. LAMCADO. 

A COSTA. QVE, DESCVBRIO, FERNAÒ. DE MAGALHAIS,, 

Para a descrição desta carta deverá o leitor consultar Cartografia e cartógrafosportugueses dos sécutos XV e XVI, do Dr. Armando Cortesão (vol. II, pág. 46). 
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selho, não obstante o 
voto contrário do pi- 
lôto Estêvão Gomes, 
ficou resolvido prose- 
guir a viagem a todo 
o transe. 

Na manhã do 
dia 28 pôs-se a frota 
em andamento; e à 
tarde enfrentou-se-lhe 
uma terra com a qual 
se bifurcava o Estrei¬ 
to: o que seguramente 
aconteceu no avizinha- 
mento da ilha Dawson. 
— Diz o Pilôto Geno- 
vêá que acharam três 
canais : um que atre- 
vessava a terra da 
banda de Maluco, e 
dois mais para o sul. 
Talvez incluísse na 
conta o largo esteiro, 
sem saída, que rece¬ 
beu posteriormente o 
nome de Baía Inútil 
(Useless Bay). 

Pelo caminho 
aberto entre a ilha 
Dawson e a Terra do 
Fogo foi mandada se¬ 
guir a c Santo Antó¬ 
nio » com o prazo de 
três dias para proce¬ 
der a pesquisas; e 
pelo caminho aberto 
entre a ilha Dawsou 
e a Patagônia segui¬ 
ram as outras naus 
que, depois de um dia 
de navegação, foram 
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aguardar a primeira num esteiro a que chamaram Rio das Sardinhas e que, 
em boa verdade, se pode identificar com o Pôrto Gallant, na península 
Brunsvica. 

Decorreram seis dias; e como a «Santo António» não aparecesse, 
resolveu Magalhãis que a «Conceição» a fosse buscar; e entretanto, para 
ajuizar da continuação do Estreito, destacou uma lancha bem equipada, a 
qual regressou com a boa notícia de ter avistado o mar largo. 

Por fim também a «Trindade» e a «Victoria» fôram em busca das 
duas naus que estavam do outro lado, isto é, do lado oriental da ilha 
Dawson. Ali se encontrou a «Conceição» velejando; mas o capitão João 
Serrão declarou que não pudera descobrir o paradeiro da «Santo Antó¬ 
nio».— É de notar o lermos em Pigafeta que, para reconhecer o canal que 
passa a leste da ilha Dawson, a «Conceição» acompanhara desde o co- 
mêço a «Santo Antonio»; mas de-certo que não: pois se assim fôsse (e 
sendo, como é, inadmissível a cumplicidade da «Conceição») jamais a 
«Santo Antonio» poderia escapulir-se tam misteriosamente j 1 ), 

Não obstante haver San Martin advertido que certamente a «Santo An¬ 
tónio» seguira para Castela, as buscas prosseguiram durante quásl uma se¬ 
mana ; e para o lado da saída do Estreito se dirigiu expressamente a nau 
«Victoria», que chegou a avistar o Oceano mas retrocedeu sem ter avistado 
quaisquer embarcações e muito menos a «Santo António» que de há muito 
desertara a caminho da Europa. 

Perdidas as esperanças de encontrar a nau transfugida, Magalhãis re- 
signou-se a prosseguir a navegação com as três naus que lhe restavam; e 
mandou fundear a reduzida frota no Rio do Ilhéu, esteiro que justifica- 
damente se pode identificar com o Pôrto de S. Miguel, um pouco a leste 
de Pôrto Gallant. Ali, para se bemquistar com os subalternos, combalidos 
do rigor do clima e escandalizados do rigor do chefe, redigiu Magalhãis 
uma espécie de proclamação, de que mandou cópia aos capitãis das outras 
naus, convidando os oficiais a remeterem-lhe por escrito e desassombra* 
damente os seus pareceres sôbre o destino da frota; mas como tinha o 
firme propósito de não retrogradar, respondeu-lhes com vários argumentos 
que todos visavam a demonstrar o imperioso dever de continuar avante. 


(D Com efeito, a «Santo António » havia desertado. O pilôto Estêvão Gomes 
e o escrivão Guerra amotinaram a guarnição, maltrataram e prenderam o capitão Álvaro 
de Mesquita a quem o mesmo Guerra se substituiu no comando para conduzir o navio 
até à Espanha. Teriam os amotinados a intenção de recolher os dois abandonados no 
pôrto de S. Juliâo, mas não os encontraram ou desistiram da idea para não retardarem a 
viagem; e o certo é que os não levaram a bordo. 
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Cabe aqui notar que a proclamação de Magalhãis foi feita no Canal 
de Todos os Santos, defronte do Rio do Ilhéu, em 21 de Novembro de 1520. 
Vemos portanto que nesta data o nome de Canal de Todos-os-Santos fi¬ 
gura já como conhecido e consagrado. É lícito supor que essa denomina¬ 
ção vinha sendo aplicada desde 1 de Novembro (quando a frota se encon¬ 
trava no fundeadouro do Rio das Sardinhas) para celebrar o dia daquela 
invocação religiosa: pois em tal dia já Magalhãis chegara, indubitàvelmente, 
ao firme convencimento de que estava franqueada a famosa passagem inter- 
-oceânica a que depois ficou ligado o seu nome., 

Transmitida a proclamação em 22 e recebidos os pareceres em 23, 
Magalhãis elaborou o seu e remeteu-o como resposta formal aos capitãis 
da «Victoria» e da «Conceição», em 24 ou 25; e logo ordenou que todos 
se aprontassem para continuar a navegação. No dia 26 a frota fêz-se de 
vela; seguiu o seu caminho e alcançou alflm a embocadura do Estreito. 

Foi em 28 de Novembro que a frota de Magalhãis, tendo cortado 
através das terras americanas, deu entrada no vasto Mar do Sul que desde 
então passou a chamar-se Oceano Pacífico. À última ponta da terra que 
lhes demorava à esquerda (Ilha da Desolação) foi aplicado o sugestivo 
nome de Cabo Desejado —hoje o Cabo do Pilar. 

Logo à saída do Estreito notou-se que a costa discorria para o norte; 
e para o norte, com os devidos resguardos, prosseguiu Magalhãis a nave¬ 
gação pois urgia safar-se de tam frias paragens. E assim avançou a frota, 
primeiro com ventos do NW e mar de través, depois com ventos de 
W e SW. 

Em 2 de Dezembro avistou-se terra (provàvelmente o Cabo Três 
Montes) e a navegação continuou em cautelosas bordadas ao longo da 
costa até que em 18 do mesmo mês o vento se firmou do sul, na latitude 
de 32°. O mar passou a mostrar-se tam calmo, naquela estação, que se 
fêz jus ao nome de Pacífico pelo qual se tornou conhecido. 

Magalhãis resolveu então rumar ao poente, com a intuição de que, 
na bacia do Pacífico, o regímen dos ventos era semelhante ao do Atlântico. 

A frota passou, no dia 18, entre a costa do Chile e as ilhas de 
João Fernandes; ilhas estas que não se avistaram, pois de contrário Maga¬ 
lhãis não se furtaria a abordá-las em busca de refrescos. 

Albo mostra-se cuidadoso no registo das singraduras costeiras bem 
f como das que se seguiram através do Pacífico: o que nos permite traçar 

a rota no mapa com satisfatória aproximação. Com ventos favoráveis à 
pôpa, o andamento foi de seis, de sete e mesmo de oito milhas por hora. 

Em 24 de Janeiro de 1521 deparou-se um ilhéu deshabitado que rece¬ 
beu o nome de S. Paulo e onde a frota encontrou fundo mas não refres¬ 
cos. Pigafetta aponta o ilhéu em 15° de Lat. S, Albo em 16° 15% Barros 

t" ■. : . 



228 


VISCONDE DE LAGÔA 


em 18° bem como o Piloto Genovês; mas, a ajuizar pela maior soma de 
probabilidades, podemos identificá-lo com o que, na orla oriental do arqui¬ 
pélago Paumôto, se conhece hoje pelo nome de Pucapuca, em 14° 45 de 
Lat. S. e 138°, 48’ de Long. W. 

Prosseguiu a navegação; e em 1 de Fevereiro, depois de percorridas 
umas 200 léguas, deparou-se outro ilhéu a que chamaram Ilha dos Tubarões, 
pelos muitos que se lá viram. Era também deserto e não conseguiram 
abordá-lo nem tomar quaisquer refrescos. Pigafetta regista êsse ilhéu em 
9 o de Lat. S., Albo em 10°,45’, Barros em 13°, o Piloto Genovês em 13° 
ou 14°. Há quem veja o tal ilhéu num dos que se conhecem hoje pelos 
nomes de Flint e Wostok, no grupo Manahique; nós, porém, inclinamo-nos 
a identificá-lo com a ilha Carolina, de perigoso acesso, também do mesmo 
grupo, mas mais no caminho da frota, em 10°, 15’ de Lat. S., e 151° de 
Long. W. 

É de pasmar como, ao atravessar uma zona semeada de ilhas e de 
atoles, a frota de Magalhãis apenas topasse com dois ilhéus solitários. 
Qualquer desvio, propositado ou casual, do caminho para a direita ou para 
a esquerda, tê-la-ia levado respectivamente às Marquezas ou a Táhite. 
Assim, decorridos mais de dois meses depois da saída do Estreito, a frota 
passou sem lograr reabastecer-se de água nem de provisões de bôca; e as 
guarnições, a meia ração de alimentos sediços e de água podre, cada vez 
se viam mais deprimidas pela fome, pela sêde e pelo escorbuto. 

Ao largar da ilha dos Tubarões a frota fêz-se de vela ao rumo 
de NW; com vento e corrente favoráveis passou, muito provàvelmente, en¬ 
tre o grupo das Espórades e o da Phénix, e foi cortar a Linha equinoxial 
em 13 de Fevereiro nas proximidades do meridiano de 160° W. 

Cortada que foi a Linha, seria de esperar que se tomasse o rumo de 
W a caminho das Molucas, já anteriormente conhecidas de Magalhãis. Ha 
pois sido objecto de grande reparo o ter Magalhãis resolvido continuar ao 
rumo de N W, subindo em latitude no hemisfério boreal, para só descer em 
demanda das Molucas depois de haver descoberto as Filipinas. Ora Maga¬ 
lhãis não era homem que se determinasse por meros caprichos, nem o es¬ 
tado das guarnições e o dos navios lhe permitiam digressões inúteis. Se¬ 
guramente, receava o encontro dos Portugueses, com os quais lhe seria 
demasiado penoso travar hostilidades, não só por escrúpulos de patriotismo 
como também pelos fracos recursos bélicos de que dispunha; e então pro¬ 
curava uma terra estranha onde firmasse relações amistosas que lhe garan¬ 
tissem um refúgio confiante e lhe facultassem o carregamento de especiarias 
a coberto da resistência portuguesa. Só depois de ter assegurado uma base 
de operações, é que se arriscaria a demandar as Molucas: foi êste, a nosso 
ver, o propósito do grande capitão. 
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Prosseguindo aos rumos de NW e WNW a frota subiu em 24 de 
Fevereiro a 12° de Lat. N. sem avistar terra nenhuma: donde inferimos 
que passou ao norte do grupo Marshall, pois de contrário não deixaria de 
topar algumas das ilhas desse grupo ou mesmo alguma das do grupo Gil¬ 
berto, havendo ainda a notar que entre êsses dois grupos se estende o 
grande atole das Mulgravas. Até ao dia 27 fêz-se a navegação ao rumo 
de W; e no dia 28, rumando a W4NW, subiu a frota a 13° de latitude. 
Seguíu-se depois a navegação a W desde o dia um até ao dia 6 de Março; 
e então se avistou um grupo de ilhas onde se viam muitos barcos à vela: 
pelo que, de começo, se chamaram Ilhas das Velas, nome que não tardou 
a substituir-se pelo de Ilhas dos Ladrões atenta a. índole rapinante dos seus 
habitadores. 

Há quem pretenda ver as Ilhas dos Ladrões em algumas das Mul¬ 
gravas, incluindo nesta designação o grupo Marshall, o grupo Gilberto e 
outros mais. Ora, só 25 dias após a saída da Ilha dos Tubarões é que se 
avistaram outras ilhas. Se estas pertencessem às Mulgravas, teríamos de 
consignar à frota, desde a Ilha dos Tubarões até lá, um andamento médio 
de 4 milhas por hora —o que é demasiado fraco para quem tinha a favor o 
vento e a corrente; e desde lá até às Filipinas, durante 9 dias, um anda¬ 
mento médio de 11 milhas —o que é demasiado forte para a navegação da 
época. Se elas, porém, pertenciam às que hoje se denominam Marianas, 
vemos que a frota avançou, durante todo o caminho percorrido em 34 dias 
desde a Ilha dos Tubarões até às Filipinas, com o andamento médio de 
6 milhas por hora —o que é muito aceitável, dadas as condições favoráveis 
do tempo e do mar. Quanto a nós, portanto, as Ilhas dos Ladrões são as 
que, posteriormente, passaram a registar-se com o nome de Marianas; e 
estamos assim de acôrdo com a maioria dos autores conhecidos. 

A frota foi de-certo passar entre a ilha de Rota e a de Guame que é 
a mais meridional do arquipélago e está situada em 13° Lat. N e 145° Long. E. 
Nesta última aportaram os navegadores; mas não os protegeu a sorte, pois 
que, em face da hostilidade dos guameses, mal puderam tomar água e re¬ 
fazer-se de alguns víveres de que tinham extrêma necessidade. 

No dia 9 de Março, pela manhã, a frota largou de Guame ao rumo 
de W4 SW e assim continuou. No dia 16 alcançou um grupo de ilhas a 
que chamaram de S. Lázaro e que mais tarde receberam o nome de Filipi¬ 
nas, A primeira terra ali avistada foi a ponta meridional da ilha de Samar, 
que se demandou ao NW; e depois, numa bordada para o sul, foi a frota 
surgir no ilhéu de Suluane. Daqui se passou a frota, no dia seguinte, para 
a ilha de Malhon onde tomou água, lenha e alguns víveres comprados aos 
indígenas; e lá colheu Magalhàis seguros indícios de que se estava aproxi¬ 
mando de regiões muito povoadas e ricas. 
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Na tarde do dia 25, depois de uma semana de repouso à sua gente, 
Magalhâis mandou levantar ferro e velejou a WSW passando por dentro 
das ilhas de Dinagute, Gibusom, Surigao e outras, Na manhã do dia 28 
foi surgir na ilha de Mazagua, hoje Umassava, cujo régulo, depois de fir¬ 
madas boas relações de amizade, lhe forneceu víveres e pilotos para visi¬ 
tar outras ilhas do arquipélago. 

No dia 3 de Abril a frota zarpou em Umassava e rumou ao N W 
a passar entre as ilhas de Bohol e de Seilan, hoje Leyte; aproximou-se 
das Cantatas e virou ao S W para entrar no canal que separa da ilha de 
Zebu a de Mactan. No dia 7, ao meio dia, foi surgir em frente da cidade 
de Zebu, cujo régulo se mostrou acolhedor e amigo. 

iludido com as condescendências dos indígenas, Magalhâis excedeu- 
*se nos seus projectos de captação; não lhe bastou uma terra aliada, quis 
uma terra declaradamente espanhola. Empenhou-se, pois, em impor ali 
uma rápida cristianização e o reconhecimento de vassalagem ao rei de Es¬ 
panha. Fiou se demais nas fracas fôrças de que dispunha e na passividade 
do gentio; e essa confiança foi-lhe fatal. Em 27 de Abril, num desem¬ 
barque efectuado na ilha de Mactan para reduzir um régulo à obediência, 
a sorte das armas foi adversa aos europeus; e o ínclito capitão morreu 
pelejando bravamente a proteger a retirada dos companheiros, dos quais 
também pereceram uns oito. 

Com a morte de Magalhâis apouca-se grandemente o interêsse da 
subseqüente navegação porque os sucessores do ilustre chefe, incapazes 
de integrar-se no plano da emprêsa, não tiveram outro objectivo senão o 
de traficar. Daí a vagabundeante navegação entre as Filipinas e as Molu- 
cas, que nem teve sequer a utilidade de determinar a posição destas últi¬ 
mas em relação ao meridiano da demarcação luso-espanhola; e a < Victo- 
ria > regressou, como sabemos, pelo já conhecido caminho do Atlântico. 
Ora Magalhâis não tinha o encargo nem de-certo o propósito de fazer 
uma viagem de circunnavegaçâo, Recebera instruções para evitar a zona 
portuguesa; e é portanto justamente presumível que êle, depois de firmada 
a autoridade espanhola em Zebu e de visitadas as Molucas, onde comple¬ 
taria o cobiçado carregamento, voltasse pelo caminho do Pacífico. 

Piado na constância dos ventos gerais, cortaria a região do aliseo 
do SE e iria ao sul encontrar ventos de W que o levassem ao Estreito que 
tam esforçadamente descobrira: e teria porventura descoberto, em pro¬ 
veito da Espanha, a Austrália e ainda outras ilhas que lhe escaparam na 
primeira travessia, 

Para substituir Magalhâis foi eleito capitão-general o português 
Duarte Barbosa o qual, a seu turno, cometeu a imprudência de desembar¬ 
car desarmado com grande acompanhamento em Zebu, fiado na sinceri¬ 
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dade do régulo. Ora êste parece que se havia comprometido com o de 
Mactan a desembaraçar-se dos estranjeiros: e em terra, na parte da ma¬ 
nhã do dia primeiro de Maio, foram aleivosamente chacinados Duarte Bar¬ 
bosa com mais uns trinta dos seus homens. 

Tràgicamente se patenteara a traição dos gentios; e os espanhóis, 
reconhecendo-se incapazes de fazer face a tam numerosos inimigos, apres¬ 
sadamente trataram de deixar Zebu. Na tarde do mesmo dia 1 de Maio 
de 1521 a frota fêz-se de vela e foi surgir ao SW da ilha de Bohol, sendo 
então escolhido para capitão-general o português João Lopes de Carvalho. 
Como o número dos expedicionários se reduzira a ponto de não chega¬ 
rem para guarnecer convenientemente as três naus, resofveu-se ali sacrifi¬ 
car a «Conceição * cujos tripulantes se distribuíram pela < Vtctoria » e 
pela «Trindade» ('). 

De Bohol, em 3 ou 4 de Maio, a frota velejou ao rumo de SW 
costeando a ilha Panilongo que Pigafetta regista povoada de homens ne¬ 
gros como os da Ethiopia; e embora alguns autores identifiquem essa 
ilha com a ilhota Panglao, adjacente a Bohol, nós inclinamo-nos a identifi¬ 
cá-la com a Negros, pois que Albo a declara situada a oeste da ponta 
meridional de Zebu, e ê também habitada por negritos. Prosseguindo ao 
rumo de S W foi a frota aportar em Quipite, na costa ocidental de Minda- 
nao, ao fundo de uma enseada a noroeste da qual se avistam os dois 
ilhéus a que Albo faz alusão e que hoje se chamam os Morcêgos. 
Em Quipite foram bem acolhidos os expedicionários, mas não puderam 
encontrar as necessárias provisões; e assim poucos dias ali se demoraram. 

Em vez de se dirigir para o sul, em demanda das Molucas, João de 
Carvalho avançou para o poente, à mercê do acaso; fez-se de vela aos 
rumos sucessivos de WSW, SW e W e foi parar a uma pequena ilha que 
abordou pelo norte: era a Cagaian Sulu, pouco habitada e escassa de 
víveres, onde por isso as guarnições das naus se viram frustradas na 
ânsia de refazer-se da fome e das canseiras. Depois de curta demora, e 
colhida a informação de um possível abastecimento na ilha Palauan, para 
esta velejou a frota ao rumo de WNW. 

Em fins de Maio ou começos de Junho a frota alcançou Palauan, 
pela parte do sul, onde surgiu; mas, em vista da hostilidade dos nativos, 
não tardou a fazer-se de vela para costear a ilha, ao N4NE, até a um 
pôrto que Albo designa por Saocao e que vemos designado por Diguação 


{*) A «Conceição», depois de despojada de tudo quanto se podia aproveitar, 
foi queimada — para não ficar como monumento dos revezes sofridos pelos espanhóis 
naquelas paragens. 
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ou Tegoizano segundo a outiva respectivamente do Pilôto Genovês e de 
Pigafetta. Ali se pôde abastecer a frota satisfatoriamente. 

Parece que em João de Carvalho avultara a idea de se passar a 
Borneo; e tendo tomado uns moiros que se prestaram a pilotá-lo àquela 
ilha, para lá se determinou a navegar. Em 21 de Junho a frota fêz-se de 
vela, costeou Palauan até ao extremo sul, passou entre as ilhas Balabac e 
Banguey, e, rumando a WSW e depois a SW, foi surgir, em 8 de Julho, 
na ilha de Labuan e entrou seguidamente na Baía de Brunai. De comêço, 
foram bem acolhidos os espanhóis; e o rei permitiu-lhes a montagem de 
uma feitoria na cidade. Em 29 de Julho, porém, viu-se a frota inopinada- 
mente ameaçada por grande número de paraus e juncos, que logo foram 
dispersos, ficando alguns apresados com as suas equipagens. Entabola- 
ram-se negociações para, pela entrega dos prisioneiros, conseguir o em¬ 
barque dos agentes da feitoria; mas, receando novas traições nas evasi¬ 
vas do rei, os espanhóis pediram a João de Carvalho para se fazerem ao 
mar sem mais delongas: e assim se resolveu, ficando abandonados em 
terra uns três companheiros. 

Em 31 de Julho a frota zarpou em Brunai e retomou o caminho já 
sulcado, tam semeado de baixos que num dêles (provavelmente o Fu¬ 
rioso, junto ao Cabo Sampanmangio) esteve a capitânia encalhada por 
algumas horas. Foi mui presumivelmente nessa ocasião que, vendo-se 
retinidas, as guarnições da «Trindade» e da «Victoria» tomaram a grave 
deliberação de prender João de Carvalho que, por seus abusos, se tornara 
aborrecível, senão suspeito, aos olhos dos subalternos; Gonçalo Gomez de 
Espinosa foi eleito capitão-general e Sebastião de Elcano assumiu o 
comando da «Victoria». 

A navegação prosseguiu, cautelosa, até à ponta setentrional de Bor- 
néo; e então se avistou, em 15 de Agosto, uma ilhota designada em Pi- 
gafeta por Cimbombon (talvez a Balambangan, a oeste de Banguey) onde 
uma praia abrigada se prestou às precisas e demoradas reparações das naus. 

Em fins de Setembro tornou a frota a fazer-se de vela, primeiro a 
NE, para conveniente resguardo, e depois a SW, passando à vista da já 
conhecida Cagaian. Ao avistar-se a ilha Sulu parece que os ventos con¬ 
trários obrigaram a rumar ao NE; e a frota foi defrontar a ilha Mindanao, 
ficando-lhe por estibordo a península Zamboanga e por bombordo a ilha 
Basilan com as adjacentes ilhotas Malusa, Izabella e Pilas. Velejando a 
contornar Zamboanga e deixando à direita a ilha Sibago, a frota lançou 
ferro nas povoações de Cavite e Subanin e depois na ilha Socoí, com de¬ 
mora de alguns dias. De Socoí saiu ao rumo de NE, a demandar uma 
pretensa grande cidade de Mindanao, em busca de noticias sôbre as Mo- 
iucas: prova evidente de que os pilotos até então ouvidos eram ignoran- 







Roteiro da frota magalhânica 

Nas Filipinas, em Borneo, nas Molncas e em Timor 





























FERNÀO DE MAGALHÃIS 


233 


tes ou refalsados e que entre os expedicionários nenhum dêles conhecia o 
caminho. O apresamento de um parau ao norte de Socoí é que lhes pro¬ 
porcionou um prisioneiro a informar que as Molucas se deviam procurar 
em direcção oposta: o que motivou a mudança do rumo, de NB para SE. 

Em 27 de Outubro foi a frota surgir entre as ilhas Sarangane e Ba- 
lute, num pôrto desta última. Ali conseguiram tomar pilotos conhecedores 
daqueles mares; e então se iniciou a conveniente navegação para as de¬ 
cantadas ilhas das especiarias. 

A frota rumou ao S4SE, deixando à esquerda a correnteza das 
ilhas Carcaralong e à direita Sanguir e sucessivamente as ilhas Quima, 
Karakitang, Para, Sangalong, Siao e Kuang e por último Mayo e Tifor. 
Rumando depois ao S S E avistou em 6 de Novembro as desejadas Molu¬ 
cas ; e para elas se dirigiu ao rumo de E indo alfim surgir, em 8 de No¬ 
vembro de 1521, entre a ilha de Tidor e o ilhéu de Mare (Potebaker). 

O rei de Tidor, então agravado dos portugueses de Ternate, rece¬ 
beu amigàvelmente os espanhóis; e êstes ali se detiveram quási mês e 
meio, carregando todo o cravo vélho à data existente pois que, receando 
a chegada dos portugueses, não quiseram aguardar a colheita nova. 
Em 18 de Dezembro, feitos os preparativos para a torna viagem, começou 
a «Trindade» a meter água pelo fundo; e* não sendo possível estancá-la 
de pronto, resolveu-se que ela ficasse em reparações e que a < Victoria se 
fôsse para Espanha visto ser azada a estação. 

A «Victoria» tomou dois pilotos para a navegação até Timor; de¬ 
pois atravessaria o mar das índias em demanda do Cabo da Boa Espe¬ 
rança e seguiria o caminho dos portugueses, embora com risco de ser 
apresada com tripulantes e carga. Afora uns treze nativos, voluntários 
ou compelidos, a cansada «Victoria» levava uma guarnição de 57 euro¬ 
peus já pouco afeitos à disciplina e sôbre os quais o até então apagado 
Sebastião de Elcano não possuia o necessário prestígio para exercer o 
comando com firmeza. Foi nestas condições que a «Victoria» se fêz ao 
mar, enquanto a malfadada «Trindade» permanecia em fabrico. 

Na tarde do dia 21 de Dezembro, depois de convenientemente aliviada 
do excesso de carga, a «Victoria» largou de Tidor, ao rumo de SSW, a 
ladear Motir e Machian, e depois a SW deixando à esquerda as ilhas Kaioa, 
Labohea, Bachian, Latalata e outras. Tomou o rumo de SW4W, deixando 
à esquerda as ilhas dos grupos Batian e Oby, e foi até Mangola onde ar¬ 
ribou, como diz Pigafetta. Em seguida rumou a SE, deixando à direita as 
ilhas Lisimatula e Tenetu, e foi embocar no Estreito de Buro em 27 de 
Dezembro. Fêz várias bordadas entre os ilhéus que ali se encontram (Ma- 
nipa, Kelang e Boloan) e depois entre Amblau e as Amboínas. Não visitou 
as ilhas de Banda por estarem afastadas do caminho. 
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A partir de 5 de Janeiro de 1522 tomou rumo de SW e foi defrontar 
o arquipélago de Sunda, nas alturas de Solor e Adunara; e velejando para 
leste, costeou Lomblem e Pantar, e foi assaltada por um grande temporal 
que a forçou a arribar em Ombay onde se demorou uns 15 dias em repa- ' 

rações e calafeto. 

Em 25 de Janeiro a «Victoria» saiu de Ombay; e tomando o rumo 
de SSW foi no dia seguinte abordar Timor. Nesta ilha carregou sândalo 
e alguma canela em duas povoações costeiras. Sabemos por Herrera que 
a bordo houve ali entre os tripulantes uma rixa que custou a vida a alguns 
dêles; e diz-nos Albo que dois desertaram com mêdo de afrontar os perigos J* 

de uma longa viagem através dos oceanos. 

Em 8 de Fevereiro a «Victoria» retomou a navegação, a costear 
Timor para a banda do poente; e na noite de 11 para 12 engolfou-se afi¬ 
nal no grande Mar das índias. Tomou o rumo de WS W com o propósito 
de ir montar o Cabo da Boa Esperança muito pelo sul, evitando assim as 
paragens mais freqtientadas pelas naus de Portugal. 

Prosseguindo a navegação, a «Victoria» andou entre sul e oeste, a 
vários rumos cuja resultante foi o de SW; e assim não admira que topasse, 
em 18 de Março, a remota ilha de Amsterdão em 37.°48’ de Lat. S e 
77.°25’ de Long. E. Por ser muito escarpada, não a puderam abordar, e 
de nada conseguiram reabastecer-se porque era deserta. Todavia, conti- § 

nuando no propósito de passar muito ao largo do Cabo da Boa Esperança, 

Sebastião de Elcano dirigiu a navegação mais para o sul e subiu até 42.°30’ 
de latitude, a ajuTzar pelo roteiro de F. Albo. 

Certo é, porém, que o rigor do frio e a carência de víveres já se 
faziam sentir aflictivamente. Então se começou a rumar no quadrante NW 
ao encontro da África; e assim, quando atingiu as alturas do Rio Infante 
(Great Fish Riuer, nos mapas ingleses), a «Victoria» demandou a terra 
em busca de um porto de refrescos. 

Em 9 de Maio, e certamente não longe da angra de S. Braz, arribou 
numa costa multo brava e desabrigada, onde mal passou a noite. Zar¬ 
pou na manhã seguinte e correu a costa ao SW mas não logrou encon¬ 
trar um ancoradouro seguro onde pudesse refazer-se, Ora a cansada nau 
fazia já muita água, as rações estavam reduzidas a um pouco de arroz se- 
diço e da guarnição quási todos os homens se encontravam quebrados das 
fadigas, da doença e da fome. Por isso alguns solicitavam que se deman¬ 
dasse Moçambique para ali se confiarem à dlscreção dos Portugueses; j 

venceu todavia o conselho daqueles que, a todo o transe e sem embargo 
das inevitáveis privações, pretendiam regressar à pátria. 

Na tarde do dia 12 a «Victoria» fêz-se ao largo e rumou depois a 
WSW. Em 13 avistou de novo a terra, e em 14 tinha o Cabo das Agu- 


FERNÀO DE MAGALHÃIS 235 

lhas por W4NW, a pouco mais de 20 milhas. Com um temporal que se 
desencadeou no dia 16, o vento rijo e o mar grosso tornaram tormentosa a 
navegação a ponto de se partirem o mastro e a verga do traquete: o que 
obrigou a passar o resto do dia em reparações. No dia 18, ainda debaixo 
de muito mau tempo, encontrava-se a «Victoria» umas 20 milhas a SE do 
Cabo da Boa Esperança que finalmente dobrou em 19, sem o ver. 

Lê-se em Gaspar Correia que a «Victoria» deu entrada na Baía do 
Saldanha; é bem crível que ali fosse, ao menos para se abastecer de água 
e de lenha, senão também para repouso da guarnição. 

A «Victoria» prosseguiu depois a vários rumos cuja resultante foi 
pròximamente a NW; passou ao largo do Cabo Palmas e tornejou ator¬ 
mentadamente a costa da Guiné até às alturas do Cabo Verde. 



Assinatura de Joio SebastiSo de Elcano 


A bordo era extrêma a penúria. Desde a passagem do Cabo da Boa 
Esperança tinham morrido 21 homens; e os sobreviventes, exaustos e fa¬ 
mintos, persuadiram o capitão a demandar o arquipélago caboverdiano, onde 
poderiam refazer-se, embora com risco de ficarem à mercê dos portugueses. 

Em 9 de Julho ancorou a «Victoria» no pôrto de S. Thiago. Corre¬ 
ram-lhe bem as coisas, de comêço; e conseguiu obter dois batéis de arroz 
a troco de cravo das Molucas. Mas êsse mesmo cravo foi um comprome¬ 
timento, porque o governador da praça fêz investigar a proveniência de uma 
especiaria de cujo comércio Portugal então se arrogava, em face da Espa¬ 
nha, o direito do exclusivo; e o zêlo português logo redundou em decidida 
repressão. Ficaram detidos em terra os treze homens enviados à cidade 
para adquirir mais arroz e alguns escravos negros que suprissem a falta de 
europeus nas fainas pesadas; e Sebastião de Elcano, receando o apresa¬ 
mento da «Victoria», apressadamente se fêz de vela, em 15 de Julho, e 
navegou a tornejar o arquipélago pelo sul e pelo poente. Em seguida ru¬ 
mou em direcção aos Açôres, até encontrar os ventos propícios que o 
levassem à pátria. Subiu ao NW daquele arquipélago, que demandou em 
seguida ao SE, e fêz-se na volta do nascente em procura das terras de 
Espanha. 
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Em 4 de Setembro avistou-se por NE o Cabo de S. Vicente; e a 
«Victoria», rumando a ESE, foi entrar em 6 de Setembro em S. Lucar de 
Barrameda, contando apenas 18 homens dos 60 embarcados em Timor. 
No dia 8 de Setembro de 1522 a « Victoría »ancorou alfim junto ao molhe 
de Sevilha: e eis como Sebastião de Elcano conduziu a Espanha os restos 
da gloriosa frota magalhânica; e eis como lhe coube o mérito de ter sido 
o primeiro navegador a circundar o globo (’)• 


(i) O destino da nau «Trindade» pertence mais aos domínios da História que aos 
da Geografia, e tem apenas o interêsse de mostrar a incompetência do Capitão Espinosa 
como navegante. 

Depois de reparada a nau com os recursos possíveis em Tidor, Espinosa planeou 
a torna-viagem não pelo Estreito de Magalhãls, mas pela demanda do Panamá, para com 
menos demora chegar a terra amiga. 

Zarpou em Tidor aos 6 de Abril de 1522, costeou Ternate, tornejou pelo norte a 
ilha de Gilolo, passou entre esta e as ilhas de Rau e Mortal, e foi surgir no pôrto de 
Komo (na costa oriental da península norte de Gilolo) onde se demorou alguns dias me¬ 
tendo água e lenha. Em 20 de Abril saiu de Komo, velejou a ladear Gilolo para o sul 
e foi inconscientemente parar à ilha de Ceram, onde alfim reconheceu que tinha errado 
o caminho. 

Navegou então ao NNE e passados alguns dias, sempre com ventos ponteiros, 
alcançou as ilhotas Warwick e Warren Hastings. Continuando a navegar ao NNE foi 
surgir na ilha Agrigan (ao norte das Marianas) onde apresou um indígena. Em seguida 
fêz rumo a E4NE e alcançou a latitude de 22.°, 

Começaram então a escassear os víveres e muitos homens caíram doentes de frio 
e de fome; e sentindo a impossibilidade de atravessar em tam precárias circunstâncias a 
vastidão do Grande Oceano, Espinosa retrocedeu para as Molucas. 

De novo foi a «Trindade» surgir em Agrigan, e ali o indígena cativo aconselhou 
a demandar certa ilha (a Saipan, nas Marianas) onde a nau podia fundear com segurança. 
Lá se abasteceram de água e de alguns vívres, mas o cativo tomou a liberdade, e três 
dos tripulantes desertaram. 

Prosseguindo a navegação para SW durante mês e meio, a «Trindade» foi surgir 
ao norte de Gilolo; e então veio Espinosa no conhecimento de que em Ternate se en¬ 
contravam, construindo fortaleza, os portugueses do comando de António de Brito: aêste 
enviou Espinosa um emissário pedindo que mandasse em navio seu gente bastante que 
levasse para Ternate a nau «Trindade» cujos tripulantes, reduzidos pela morte e pela 
doença, estavam já incapazes de a manobrar. 

Com mantimentos, aprestos e embarcações prestaram os portugueses o socorro 
pedido. Chegada a Ternate, a «Trindade» não pôde resistir a um temporal desapiedado 
e foi desfazer-se em uns recifes dentro do pôrto. Quanto aos tripulantes, uns morreram 
no oriente de morte natural, outros foram mandados para Malaca e depois para Gôa onde 
a muitos foi facultado o regresso à Europa ao passo que alguns embarcaram clan¬ 
destinamente. 
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Carta dirigida ao autor pelo lente do Instituto Superior de Agronomia, 
Dr. Mário de Azevedo Gomes, em que o Roteiro de Pigafíeta 
é apreciado sob o aspecto botânico 


Foi com o maior interêsse que li a descrição de Pigafíeta, quanto à 
parte botânica em especial, para que chamou a minha atenção, 

Não se trata de um informador vulgar, tomado de fácil exagêro e 
menos consciencioso, a quem a preocupação de criar espanto nos leitores 
domine. A narrativa é simples e sente-se que uma observação cuidadosa 
foi posta em jôgo, no desejo de reproduzir a verdade. No sector que me 
interessa particularmente há determinados passos, tratados com maior deta¬ 
lhe e notável justeza, como seja aquêle que descreve o coqueiro, seus fru¬ 
tos, modos de utilização e o lugar primacial que ocupa, para a rota seguida, 
esta palmeira (págs. 76 e 77 da obra). Por isso mesmo, quando surgem 
afirmações menos verosímeis e um tanto enigmáticas, manda a prudência 
que não rejeitemos in limine.o que ali é afirmado e procuremos descobrir a 
razão do facto: o que V. fêz, por exemplo, com o caso das fôlhas que 
andam (pág. 135, nota 1). 

Gostaria de ajudá-lo na interpretação de algumas destas passagens de 
carácter duvidoso e com a leitura que pude até agora fazer, mais rápida do que 
convinha, registo as seguinte notas: 

l.° —Em mais que um passo, ao longo da portentosa viagem, refere 
Pigafíeta que, entre as dádivas dos indígenas, figuram bata¬ 
tas. Não devem tomar-se por aquêles tubérculos que hoje 
vulgarmente consumimos com tal nome. Quando, por exem- 
• pio, a pág. 22, indo os navegadores ao longo da costa bra¬ 
sileira, aquela referência é feita, dizendo-se certas batatas 
que, em paladar, lembram as castanhas e em comprimento 
os nabos, deve tratar-se de batata doce, Ipomoea batatas, 
Poir, hoje bastante cultivada, entre nós, nos Açores. Mas 
quando, muito mais tarde, em plena Oceania, ao tocarem 
nas ilhas Marianas, idêntica referência é feita, acaso se tra¬ 
taria, com mais verosimilhança, dos inhames, também conhe- 
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eidos dos nossos açoreanos, espécies do género Dioscorea. 

2. °—As referências a verzin (Brasil), pág. 21 e nota 1, comple¬ 

tam-se dizendo que a madeira de onde proveio o nome 
(o pau brasil dos nossos, bresillet franc.) é botanicamente a 
de certas Caesalpinice (de Pernambuco, Santa Marta, etc.) 
de propriedades tinturiais para o vermelho. 

3. °~As referências a determinada árvore, com cuja medula se fa¬ 

brica uma espécie de pão } não consentem, por escassas, 
interpretação capaz. É bem conhecida a árvore da fruta pão, 
Artocarpus incisa, mas aqui é o fruto propriamente que in¬ 
teressa (pág. 26). 

4-° — A raiz adocicada a que chamam chapae ou capae (pág. 40) 
e também capac (págs. 64 e 65) será presumivelmente a 
mandioca, também designada cassava, Manihot utilíssima, 
Pohl. 

5. °-A caneleira, árvore da canela, e a do cravo, referidas a págs. 137 

e 157, são respectivamente as espécies Cinnamomum zeyla- 
nicum e Eugenia cariophyllata. A descrição desta última, feita 
por Pigaffeta, entra no número das tais passagens em que o 
observador meticuloso e hábil se nos revela. 

6. °—Várias referências são feitas ao comércio de figos, dos mais 

frequentes frutos, por .sinal, permutados durante a viagem no 
Pacífico; a páginas 75 e 76, falando-se de figos com mais 
de um palmo de comprimento (Ilhas Marianas) e adiante, 
quando nas Molucas, página 136, nota 1. 

Fica-se perplexo com tais referências pois que, de 
facto, não é presumível tratar-se do figo vulgar, da Ficus 
Carica, Outras espécies do género Ficus são próprias da¬ 
quelas paragens, mas não acusam os livros qualidades comes¬ 
tíveis de valor para os respectivos sicones, e sobretudo a 
extraordinária grandeza que Pigaffeta lhes atribüi. 

Custou-me aceitar em princípio a hipótese de querer êle 
referir a banana, que seria, aliás, freqüente; mas, visto como 
o têrmo bananeira, que figura na descrição (pág. 75) e assim 
o de bananas estão ali, como V. esclarece, com sua respon¬ 
sabilidade e interpretação, (pág. 120) e por isso que, por ve¬ 
zes, têem sido designados como figos, de Adão, por exem¬ 
plo, os frutos da bananeira, o meu reparo é talvez menos 
consistente. 

Ocorre-me ainda pela relativa semelhança das folhagens 
das árvores e um pouco pela forma dos frutos, guardadas as 
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proporções, que se tratasse agora da fruta pão, a citada 
Artocarpus incisa, cuja freqüência naquelas Ilhas não seria de 
estranhar; a grandeza dos frutos corresponde à descrição. 

Também me ocorre citar, como sendo talvez o motivo 
da confusão, a parecença com frutos de certas plantas, da 
mesma família a que pertence a bananeira — Zingiberaceas—, 
e do género Amomum; várias espécies fazem parte da flora 
indo-malaia; uma delas, que é um pouco cultivada em 
S. Tomé, produz frutos que se assemelham muito aos figos 
da figueira comum. 

7.°—Resta, neste golpe de vista muito rápido, a nota curiosa, do 
início da narrativa (pág. 17), sobre a existência, em deter¬ 
minada das Ilhas Canárias, de uma grande árvore destilando 
das respectivas folhas e ramos quantidade de água . Eis um 
ponto sôbre que parece, à primeira vista, ter dado o narrador 
— contra os seus hábitos—largas à fantasia. 

Árvore notável, que tenha ficado na tradição botânica, 
por aquelas paragens há uma, o célebre dragoeiro — Dracma 
Draco, da Ilha de Tenerife, tido como o mais antigo e maior 
exemplar conhecido da espécie. Mas a êste tipo de plantas 
não sei como atribuir-lhe as virtudes em questão. São escas¬ 
síssimas as referências que encontro podendo relacionar-se 
com aquêle caso. A uma determinada Cesalpínia, Caesal- 
pinia pluviosa, designaram-na como árvore que chora (Bail- 
lou, Dictio n naire de Botanique, pág. 544, acompanhada a 
descrição por estampa que se ajusta à narrativa de Pigaffeta). 

E encontro mais, no catálogo do Museu anexo aos 
Jardins de Kew (Royal Botanic Gardens), referência à árvore 
da chuva (rain tree), da mesma família da anterior mas de 
sub-família diferente (Mimosoideas), a Pithecolobium Samau 
Btp. Descreve-se o fenómeno da forte exudação, caindo em 
fios de líquido muito límpido e atribúi-se o facto à acção de 
«uma multidão de cicados que sugam nos ramos novos e 
folhas os sucos e provocam o derrame». 

Penso que, pelo menos, a alusão anotada por V. para 
um caso semelhante no Norte de Angola, pode corresponder 
a êste último caso. E quanto a poderem existir casos seme¬ 
lhantes no arquipélago das Canárias, creio que isso não é, 
botânicamente, inaceitável em princípio. 
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* 

Termino pedindo-lhe que tome estas notas pelo que realmente valem e 
significam: comentário despretencioso, ao correr da pena, escrevo-as princi¬ 
palmente para ter o ensejo de lhe significar o aprêço que me merece— 
como a quaisquer estudiosos —a iniciativa de V. ao publicar a sua obra a 
respeito dessa maravilha que são a VIDA E A VIAGEM DE FERNÃO DE 
MAGALHÀIS! 


De V. 

a) Mário de Azevedo Gomes 


NOTA DO AUTOR 


Depois de composta a carta interessantíssima do Prof. Azevedo Gomes, estando 
o presente fascículo prestes a ser impressso, recebemos do Dr. Armando Cortesão as 
seguintes indicações que confirmam a nossa identificação dos figos a que alude Pigaffeta 
com os frutos da bananeira: Banana -O nome português do fruto, mais antigo, e mais 
mlgarmdo na Asia, é figo da India, que pósteriormente foi suplantado em Portugal pelo 
de banana. (Sebastião Rodolfo Dalgado - Glossário Luzo Asiático) .,. Também há êstes 
FiGuos em Guiné, chamam-lhe bananas -(Garcia da Orta-colóquio 22). 

Les bananes ou fiques d'lnde, ny sont pas plus rares- (Dellon—Relation d’un 
voyage, I pg. 18). 

Por seu turno, Fra Paolino designa o fruto em questão por Fico banana (Viag- 

Oln. ftür 113 \ ' ° 


Carta dirigida ao autor, em que o Dr. José Falcão Ribeiro descreve 
a árvore da chuva encontrada em Angola 


... Visto pois que a sua boa amizade exige êsse pequeno traço da 
minha colaboração na elevada tarefa que se impôs, aí vai a notícia sôbre a 
árvore da chuva. 

Estando eu em Dalatando, hoje Vila Dr. Oliveira Salazar, fui com 
pessoas amigas à Fazenda Prototipo, há muito adquirida pelo Govêrno para 
instalação de uma Escola Agrícola. 

A cêrca de dois têrços de percurso, pouco mais ou menos onde 
começa ou se avista a plantação de árvores de borracha, ao norte da estrada 
e perto da valeta, via-se a majestosa e linda árvore. íamos distraídos, 
olhando a paisagem e as pitangueiras de vermelhos frutos, intencionalmente 
plantadas ao longo da estrada, quando sentimos chover sôbre nós. O caso 
era tanto mais para estranhar quanto era certo estar um sol claro e um céu 
bem descoberto. 

Abri logo o guarda-sol (ali antes guarda-chuva) e interroguei o cice¬ 
rone, que obsequiosamente nos acompanhava, e êle informou que aquela 
árvore era a árvore da chuva, que, sobretudo quando estava bom tempo, 
não cessava de pingar! 

Efectivamente o chão estava molhado, e bem, debaixo da copa da 
prodigiosa árvore. Ficámos maravilhados do raro fenómeno, tanto mais que 
em Luanda havia umas árvores a que chamavam da chuva, que diziam ori¬ 
ginárias do Chile, mas de onde nunca vi desprender-se unia gota. 

A árvore apresenta o aspecto de um dos nossos pinheiros mansos, 
já adultos. Tronco grosso e alto, copa larga e espêssa, arredondada. 
De forma que a ramagem, pela altura a que estava, não se podia obser¬ 
var bem. 

Preguntei se havia outras árvores daquela espécie na região e a res¬ 
posta foi—que não havia 1 

Mais tarde julguei achar a explicação do caso por um outro parecido 
e melhor observado. 
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Tendo ido ver as nascentes do Quéssua, afluente do Lombe e por 
êste do Quanza, fomos a pé um certo espaço onde não podia avançar o 
automóvel. 

A poucos metros de caminho, uma linda árvore em flor chamou a 
minha atenção. Teria 4 a 5 metros de altura, fôlha lustrosa, um pouco 
mais larga que a do loureiro, mas que quási se não via sob a profusão de 
flores em cacho como as da robínia, mas de corola um tanto carnosa. 
Ninguém me sabia dizer o nome, nem porque havia ali só aquela. 

À idea de ver se não se teria reproduzido em volta, vi que havia 
muitas, não nascidas de semente, mas rebentadas de cepas, à flor da terra. 
Puxando-as, não vinham com raiz; quebravam rente ao solo. Porque, sendo 
tam fortes e viçosas, não tomavam porte arbóreo e se confundiam com 
o mato ? 

No meio da conversa e da observação que o caso despertou, veio a 
luz. Todos os anos, aí por Agôsto ou Setembro, os indígenas soltam o 
fogo ao mato. Uma ou outra árvore que, por mais isolada, não foi atin¬ 
gida, lá vai escapando e tanto melhor quanto mais grossa e alta. As outras 
são tôdas sacrificadas.. E assim se explica que só aquela fôsse adulta, que 
só ela tivesse atingido a fase da floração. 

Não seria caso idêntico ao da árvore , da chuva, em Dalatando? 
Parece que sim. Aquela altaneira árvore deve ser de lento crescimento e 
mais antiga que as frondosas matas que a cercam. Deve ter escapado ao 
fogo que o indígena, ali muito numeroso em tempos antigos, não deixaria 
de atear anualmente. Mas os férteis terrenos de Angola, se ao ritmo das 
estações se cobrem de cinzas, por igual forma também renovam a lenda 
de Anteu. 

E aí tem o meu querido amigo levantada uma pontinha do denso 
mistério que ainda envolve o vasto sertão africano. Bom é que nêle se 
fixem as atenções dos novos, que muito têem ainda que prescrutar. E bem 
hajam aquêles que como V. legam a essa ancestral tendência da nossa raça 
um tam valioso concurso. 

Com a mais alta consideração e estima... 


a) José Falcão Ribeiro 


Carta escrita de Saragoça a el-rei D. Manuel, pelo seu embaixador 
D. Álvaro da Costa, a respeito de Fernão de Magalhãis. 


Senhor 

Acerqua do negoceo de fernam de magalhães eu tenho feito e tra¬ 
balhado quanto deus sabe, como lhe largamente tenho esprito, e agora es¬ 
tando scebres doente falei niso muito ryjo a el Rey apresentando lhe todo- 
los enconuinientes que neste caso auia, apresentando-lhe alem das outras 
cousas, quam fea cousa era equam desacostumada receber hum Rey os 
uasalos doutro Rey seu amigo contra sua vontade que era cousa que antre 
cavaleiros se nom acustumaua e se auia por mui grande erro e cousa mui 
feia e que eu nom acabaua em ualhadoly de lhe oferecer uosa pesoa e 
reinos e senhorios quando ele ja recebya estes contra uoso prazer que lhe 
pedia que oulhase que nom era tempo pera descontentar uosalteza e mais 
em cousa que lhe tam pouco importaua e tam incerta e que muitos uasalos 
e omens tinha pera fazer seuos descobrimentos quando fose tempo e não 
cos que de uosalteza uinham descontentes e de que uosalteza nom podia 
de deixar de ter sospeita que auiam de trabalhar mais por uos desseruir 
que por nlnhüa outra e que su alteza tinha ainda agora tanto que fazer em 
descobrir seuos reinos e senhorios e em os assentar que lhe nom deuiam 
de lembrar taes nouidades de que se podiam seguir escandolos e outras 
cousas que se bem podiam escusar apresentando lhe também quam mal 
isto parecia em anno e tempo de tal casamento e acrecentamento de divido 
e amor. E que me parecia que uosalteza syntiria muito saber que estes 
omens lhe pedem licença e nom lha dar pera se tornarem que eram ja 
douos males recebelos contra sua uontade e telos contra uontade deles que 
eu lhe pedia polo que compria a seu serviço e de uosalteza que de duas 
fizesse hüa ou lhe dese licença ou sobreesteuese neste negocio este anno 
em que se nom perderia muito e poderia tomar tal meio como ele fose 
seruido e uosalteza nom recebese desprazer do modo com que se isto faz. 

Ele senhor fycou tam espantado do que lhe dise que eu me espantei 
e me respondeo as melhores palauras do mundo e que ele por ninhüa 
cousa nom queria que se fizese cousa de que uosalteza recebese desprazer 
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e muitas outras boas palauras e que eu falase com ho cardeal e que lhe 
fizese relaçam de tudo. 

Eu senhor o tynha ja bem praticado com o cardeal que he a milhor 
cousa que qua ha e lhe nom parece bem este negoceo e me prometeo de 
trabalhar quanto podese por se escusar. Falou com el Rey e chamaram 
per isto ho bispo de burgos que he o que sostem este negocio. E asy 
huns dous do conselho tornaram a fazer crer a el Rey que ele nom eraua 
nisto a uosalteza porque nom mandaua descobrir senam dentro no seu le- 
mite e mui longe das cousas de uosalteza e que uosalteza nom auia dauer 
por mal de seruir de dous uasalos seuos homens de pouca sustancia ser- 
uindo se uosalteza de muitos dos naturaes de castela alegando outras muitas 
razões. In fim me dise o cardeal que o bispo e aqueles insistiam tanto 
nisto que por ora el Rey nom podya tomar outra detriminaçam. 

Tanto que scebres foi sam lhe tornei a presentar este negoceo como 
digo e muito mais ele da a culpa a estes castelhanos que põi el Rey nisto 
e com tudo que ele falara a el Rey e nos dias pasados o requeri muito 
sobre isto e nunca tomou detriminaçam e asi creio que fara agora, a mim 
senhor parece me que uosalteza pode recolher fernam de Magalhães que 
sera grande bofetada pera estes que polo bacharel nom dou eu muito que 
anda casi fora de seu syso. Eu fiz diligencia com dom jorge acerqua da 
yda laa do seu alcayde e ele diz que hira em toda a maneira, asy senhor 
que isto esta desta maneira e com tudo eu nunca deixarei de trabalhar 
nisto o que poder. 

E nom cuide vosalteza que dise muito a el Rei no que lhe dise 
porque alem de ser tudo verdade o que dise esta gente como dygo nom 
sente nada nem el Rei tem liberdade pera de sy fazer ate ora nada e por 
iso se deue de syntyr menos suas cousas, noso senhor a uida e estado de 
vosalteza acrecente a seu santo seruiço. de saragoça terça feira a noyte 
xxviii dias de setembro (1518). 

Beijo as mãos de uosa alteza. 


Carta a el-rei D. Manuel do feitor (cônsul) de Portugal, Sebastião 
Alvarez, em Sevilha, resposta às que recebera a respeito 
da expedição de Fernão de Magalhãís. 

Senor 

em xv deste julho p. chavacas moço desfbeyra R.* duas cartas de 
vosa alteza hOa de xviij e outra de xxix do mez pasado que entendy e 
sem a seg da Resumyr Respondo a vosa alteza. 

Sam agora vindos em conpanhia a esta cidade scpovã de harõo e 
J° de cartajena feitor moor darmada e capitam de hü navio e o tesourey 0 e 
esc’vã desta armada e nos Regim tos que trazem ha cap os contrários ao 

rregm t0 de frnã de magalhães E vistos pilo contador e feitores da casa da 

cont r taçam como posam mall engulyr as cousas de magalhãees foram logo 
da opíniam dos que novam te vieram. 

E juntos mandara chamar fernã de magalhãees e qseram dele sabr a 
ordem desta armada e a causa por que na q’la nãao no ya capita som te 
carvalho que era piloto e nõ capitam, dise que elle a queria asy levar pa 
levar o faroll e as vezes se pasar a ela. 

E lhe diseram que levava m tos portugeses e que nõ era bem que 
levase tantos Respondeo que ele faria na armada o q qsese sem lhe dar 
co ta e que elles o nõ podiam fas r sem a darê a elle pasaranse tantas e tam 
suas Rezõees q os feitores mandarã pagar soldo a jente do maar e darmas 
e nõ a nêhüs dos portugeses q frfía de magalhãees e Ruy faleiro tem pa 

levar e a ysto se fez correeo a corte de castela. 

E por eu vr a matéria aberta e tpo bê conveniente pa diz f o que 
me vosa alteza mãdou me fuy a pousada de magalhãees onde o achey con- 
çertando cortiços e arcas com vitoalha de cons r vas e out 88 cousas ap’tey 
o fingindo que pilo achar naquele acto que me pareçia conclusa da obra de 
seu maao pposyto e porque esta esria a derradr a fala q lhe faria lhe queria 
rreduzir a memoriam quantas vezes como bom portuges e seu amygo lhe 
avia falado cont ra riando lhe o tam grande erro como fazia.' 

E despois de lhe pedir pdam se algüu escandalo de my Reçebese na 
ptica, lhe trouxe a memória quantas vezes lhe avia falado e quã bem me 
senp Respondera e que segundo sua Reposta senp eu esperey q’ o fim nõ 
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fose con tã grande dess r viço de vosa alteza e o que lhe semp disera era 
que visse que este caminho tinha tantos perigos como a Roda de santa 
C 1,a e que o devya deixar e tomar o coybrãao e tornar se a sua natureza 
e gça de vosa alteza donde senp Reçeberia m ce . nesta fala entrou meter 
lhe todolos temores q me pareçerã e erros que fazia dise me q elle nõ po¬ 
deria ja all faz r por sua honrra senã seguir seu caminho, eu lhe disse que 
ganhar onrra indyvidam te e adqrida com tanta infamia nõ era sab r nê 
honrra mas antes p ri vãça de sab r e d onrra porque fose çerto q a jente 
castelhana p ri çipall desta çidade falando nele o aviam por hõme vyll e de 
maao sangue poys em dess r viço de seu vdad ro Rey e senor aceptava tall 
enpesa quanto mais sendo p ele levantada e ordenada e Requerida, que 
fose ele certo que era avido por treedor por hyr cont ra o estado de vosa 
alteza, aquy me Respondeo que ele via o erro que fazia porem que ele es¬ 
perava gdar muyto o serviço de vosa alteza e faz f lhe muito s r viço em 
sua yda. Eu lhe dise que quê lhe louvase tall diz r o nõ entenderia, por¬ 
que caso £j ele nõ tocase a conqsta de vosa alteza como qr q achasse o 
que dizia loguo era em grrande dano das rrendas de vosa alteza, e que 
este Reçebía todo o rregno e jenero de p as (i) e que mais virtuoso pensam 40 
era o que ele tinha quando me disse que se vosa alteza mandase q se 
tornasse a portugall q o faria sem out ra çerteza de merçee e que quando 
lha nõ fizesse que ly estava essa serra doosa e sete v as ( 2 ) de pardo e 
hüas contas de bugalhos que enlã me pareçia q seu coraçã estava na 
v r dade do que compria a essa honrra e conçyencia, o q se falou foy tanto 
q se nõ pode escver. 

A q 1 s or me começou a dar synall dizendo que lhe dissese mais que 
ysto nõ vinha de my e que se v. alteza mo mandava q lho disese e a 
m ce q lhe faria, eu lhe disse q eu nõ era de tantas toneladas p q v. alteza 
me metes e em tall acto mas eu como out as m tas vezes lho dizia aquy me 
q‘s honrrar dizendo q se o q eu começey com ele levara avante sem 
ant re vir ent as p as q’ vosa alteza fora svido mas q’ n° ( 3 ) Ribeiro lhe di¬ 
sera htia cousa e q’ no fora nada e Joam mendez out ra q’ nõ atara e di- 
seme a merçee q’ lhe prometiam da pte de vosa alteza, aq' ouve grande 
amiserarse e diz’ que bem sentia tudo mas que nõ sabia cousa pa que cõ 
rrezam deixase hü Rey que tanta m ce lhe avia feito, e eu lhe disse q’ por 
faz’ o que devia e nfi pder sua honrra e a m ce q’ vosa alteza lhe faria que 
seria mais certa e cõ mais verdadeira onrra. E que pesasse ele se a vinda 


0) Pessoas. 
( 2 ) Varas. 
(*) Nuno. 


FERNÀO DE MAGALHÃIS 


de purtugall q’ fora por çem rrês mais ou menos de morida (■) q’ v. alteza 
lhe deixara.de dar por nõ quebrar sua ordenança, com virem dous rre- 
gm tos contrários ao seu, e ao q’ ele capitolou cõ el Rey dõ carlos, e veria 
se este desp re zo pesa mais pa se hyr e faz r o que deve se vyr se 
por o q’ veeo. 

fez grande admiraçã de eu tall sabr e aquy me disse a v er dade e 
como o correo era p r tido q’ eu ja tudo sabia. E me disse que çerto nõ 
averia cousa por q’ elle desse cõ a carga em trra senã tirando lhe algüa 
coussa do capitolado; porem q’ p r m° avia de veer o que lhe vosa alteza 
faria, eu lhe disse q’ mais q’ria veer q’ os rregm ÍOB e Ruy faleiro q’ dezia 
abertam 46 q’ nõ avia de seguir seu faroll e que avia de navegar ao sull ou 
nõ hira na armada, é que ele cuidara q’ hia por capitâ moor e que eu sabia 
que avia out os mandados em cont ra iro os quaees elle nõ saberia senã a 
tpo que nõ pudese Remedia r sua onrra; e que nõ curasse do mell que 
lhe punha pllos beiços o bpo de burgos e que agora era tpo por ysso q’ 
visse se o queria faz r e que me desse carta pa vosa alteza e que eu por 
amoor dele Yria a vosa alteza a faz r seu p r tldo, porque eu n’ o tinha 

nehüu Recado de vosa alteza pa em tall entêder som te falava o q’ me pa¬ 

reçia como out 08 vezes lhe avia falado, dyseme que nõ me dezia nada ate 
veer o rrecado q’ o correo trazia e nisto concludymos eu vigiarey com toda 

minha posybilidade o s r viço de v. alteza, neste paso me parece bem que 

saiba vosa alteza que he çerto que a navegaçã q’ estes esperã faz r el Rey 
dom carlos a sabe e fernã de magalhãees asy mo tem dito e pode aveer 
quem tome a emp re sa que faça mais dano. falei a rruy faley ro p duas ve¬ 
zes nunca me all Respondeo senã que como faria tall cont ra el Rey seu 
sefior q’ lhe tanta m ce fazia a todo o que lhe dezia nõ me rrespondia all, 
parece me que esta como homê torvado do Juízo e que este seu famyliar 
lhe despontou algüu sabr se o nele avia pareçeme q’ movido fernã de ma¬ 
galhãees q’ Ruy faley ro seguirá o que magalhãees fi r . 

S 0f os navios da capitania de magalhãees sam cinq°s. hüu de cx 
toneladas os dous de lxxx cada hüu e os dous de lx cada hü pouco mais 
ho menos, sam muy velhos e Remêdados porque os vy em monte corre- 
geer, ha onze messes que se correjeram e estã na agoa agora calafetam 
asy nagoa eu entrey neles algüas vezes e çertefíço a vosa alteza que pa 
canaria navegaria de maa vontade neles, porq’ seus liames sam de sebe. 

hartelharia que todos çinq’ 0 levã sam lxxx tiros muy pequenos 
som te no maior em q’ ha de hyr fernam de magalhães estam quat 0 b er ços 
de ferro nõ bõos p toda a jente que levã em todos çinq’ 0 sam Ü c xxx 


(i) Moradia. 
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homès todolos mais tem ja Recebido o soldos om te os portugeses que nõ 
querê Reçebr a mill Rs, ag r dam que venha o correo porque lhes disse ma* 
galhãees que ele lhes farya acrecetar o soldo e levã mãtym tos pa dous anos. 

capitam da p r m a nãao fernã de magalhãees e da segunda Ruy 
faley 0 da 3 ra J° de cartagena q’ he feitor moor darmada da 4 a quesada 
c ri ada do arçobpo de sevilha a 5 a vay sem capitam sabido vay nella por 
piloto carvalho português, nesta se diz que ha de meteer por capita desque 
forê de foz ê fora ha alv° da mezqUa d est fe moz que caa estaa. os por¬ 
tugeses que ca vejo pa hirem. 

§ o carvalho piloto. 

§ estevã gomez piloto. 

§ o sserrãao piloto. 

§ v co p re to ( ! ) galego piloto ha dias q’ caa vive. 

§ alv° da myzq’ta destremoz. 

§ marty da myzq J ta d estremoz. 

§ fr c0 d a° seca f° do c dor do rrosmaninhall. 

§ scpovã ferr a f° de c dor de castalejo. 

§ martim gill f° do Juiz dos orfãaos de lixboa. 

§ po d abreu c ri ado do bpo de çafy. 

§ duarte barbosa sob ri nho de di° barbosa c r ado do bpo de çiguença. 
§ ant° frrz q’ vivia na mouraria de lixboa. 

§ luis a° de beja q’ foy c r ado s ra Ifante q’ ds tem. 

§ J° da silva f° de n° da silva da ilha da madeira este me disse 
semp q’ nõ avia de hyr salvo se vosa alteza o ouvese por seu s r viço e 
anda como diçipulo encuberto. 

§ o faleiro tem caa seu pay e may e irmãaos hü deles leva consigo. 
out ra jente miuda de maços destes tambê dize q’ am de hyr de que 
farey memória a vosa alteza se mandar quando forê. 

a q‘nta pte desta armaçã he de scpovã de haroo q nela meteo iiíj ( 2 ) 
ducados Diz caa d vosa alteza lhe mãdou la tomar xx ( 3 ) + d08 de fazêda 
elle daa caa os avisos d armada de vosa alteza asy da feita como da que 
se faz soube q p hüu c ri ado seu q la tem. avendo se as cartas deste podria 
vosa alteza sabr p que via sabia estes sec re tos. 

as mercaderias que levã sam cobre azouge panos baxos de cores 
sedas baxas de cores e marlotas feitas destas sedas. 


0) O nome prêto tem um traço, que parece servir para o inutilizar. 

( 2 ) 4000. 

( 3 ) 20000 . 
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certificasse que prtira esta armada pa baxo, em fim deste Julho mas 
a my nõ mo pareçe asy nê ate meado agosto, posto que o correo venha 
mais çedo. 

a rrota que se diz que ham de levar he dir t0 ao cabo fryo ficando 
lhe o brasy a mão d ta ate pasar a linha da ptiçã e daly navegar ao eloeste 
e loesnoroeste dir tos a maluco a quall trra de maluco eu vy asentada na 
poma e carta que ca fez o f° de Reynell a quall nõ era acabada quando 
caa seu pay veo por elie, e seu pay acabou tudo e pos estas trras de ma¬ 
luco e p este padram se fazem todalias cartas as quaêes faz di° Ribeiro e 
faz as agulhas quadrantes e esperas porem nõ vay narmada nem qr mais 
cj ganhar de comeer p seu engenho. 

desd este cabo frio ate as Ilhas de maluco p esta navegaçam nõ ha 
nêhuas trras asentadas nas cartas que levã p ra za a d’s todo poderoso que 
tall viajem façã como os corterreaes, e vosa alteza fique descansado, e 
seja senp re asy êvejado como he de todolos p ri nçepes. 

Sefinor out ra armada se faaz de trez navios podres pefjnos em que 
vay por capitam andres ninho esta leva out 08 dous navios pequenos lavra¬ 
dos em peeças dêtro nestes velhos este vay a trra fyrme q descob ri o 

p e ayres, ao porto de larym e dahy ha de hyr por trra xx legoas ao maar 

do sull donde se ha de levar p trra os navios lavrados com a enxarçeea 
dos velhos e armalos neste maar do sull e descob ri r com estes navios- 
mill legoas e mais nã contra o eloeste, as costas da trra q se chama ga- 

taio e nestas ha de hyr por capitam moor gill gllz contador da Ilha espa¬ 

nhola e vam p dous anos. 

partindo estas armadas se faz loguo outra de quat 0 navios pa hyr 
segundo se diz na esteira de magalhãees porê como ainda ysto nõ este 
posto em gõço de se faz f nõ se sabe cousa çerta e esto ordena xpovã de 
harõo o que se mais pasar eu o farey sabr a vossa alteza. 

as novas da armada que el Rey dom carlos mãda faz r pa se defen¬ 
der o ofender a frança ou hyr ac empereeo como se diz escuso esc re ver 
a vosa alteza porque n° Ribeiro que he em cartagena as tera vosa alteza 
mais çertas mas ha nova çerta nesta cidade p cartas que el Rey de frança 
divulga que el Rey dõ carlos nõ ha de seer emperador e que ele o ha de 
sser o papa ajuda el Rey de frança p via onesta conçede lhe quat 0 cape¬ 
los pa que os desse a quê ele q 1 sexe diz se que el Rey de frança os tem 
pa daar a quê os elegedores do empereo querem donde se çertifica que 
ou el Rey de frança sera emperador ou quê ele q i s e r, o que mais pasar 
nestas armadas eu terey especiall cuidado de o faz r sabr a vosalteza ainda q 
eu estava ja frio niso porque me pareçeo q vosa alteza o qria p outrê sabr 
porque vy caa n° Ribeiro e out 08 p as q comigo falavã p modo disymulado 
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querendo sabr de my. beeso as mãaos de vosa alteza, de sevilha a xviij 
de Julho de 1519 ('). 


Sebastiã Alurz. 



+ 


¥ 


í 


- í 

í 1 ) Arch. Nac, da Tôrre do Tombo, Corpo Chron. P. l. a , Maço 13, Doc. 20. 

(Transcrito do apêndice à tradução portuguesa do coronel F. de Villas Boas, da obra de 

Barros Araria). I 


Carta escrita al Emperador por Fernando de Magallanes sôbre assuntos 
relativos al apresto de Ia Armada destinada al descobrimiento 
de la Especeria (Arch. de Ind. de Sevilla, leg. l.° de 
cartas de Sevilla, Cadiz y otros puertos). 


24 de Octubre 
1518 


Muy alto y muy poderoso Senor: 


Yo he escrito á V. A. por un correo que los oficiales de la Contrata- 
cion enviaron á quince de Otubre, en que le di cuenta de todo lo que habia 
hecho desta Armada y asi supliqué á V. A. que mandase proveer com el di- 
nero, me menguaba para complimiento de los 16 D Ducados que estan en la 
casa se gasten los 5400 que faltaii para cumplimiento de los 16 D. Y asi- 
mismo pedi a V. A. que mandase proveer en las mercaderias que havemos 
de llevar, segun com nosotros se assento, que ha de ser 3 D ducados. 
Y porque, Sefíor, yo veo que tan poca cantidad no bastará para cargar las 
naves, de especerias, e seria gran perdida venir vacias; V. A. hubiese por 
bien de dar my cantidada de mercaderia, ó licencia para que los mercadores 
destes sus Reinos las puedan enviar, dandole cierta cuantia de lo que trugie- 
ren, como quier que á mi parecer V. A. lo debria mandar proveer, pues la 
ganancia pladendo á nuestro Senor puede ser veinte por uno, y por eso que¬ 
ria yo que el provecho fuese todo de V. A., y porque no llevando mercade¬ 
rias con que podamos cargar las dichas naves, lo he escrito á V. A. y al 
Obispo de Burgos, para que dello le hiciese relacion, y ahora lo escribo 
porque por falta mia no quede, y com esto y lo mas que tengo hecho satis- 
fago com lo que soy obrigado à su servido. 

Asi mesmo pedi á V. A. que mandasse proveyessen de la casa para 
que paguen la coste que se hiciere en la artillerie, y armas, y pólvora que se 
ha comprado de los 16 D ducados, porquanto quedo que V. A. nos pro- 
veeria de las dichas cosas: V. A. mandelo uno e lo otro proveer, si ya no 
es proveido, como mas ã su servido cumpliere. 

Tambien, Senor, escribi á V. A. cuan poco favor e ayuda hallaba en 
el assistente y sus tenientes, y asy en las otras personas que sus cargos tie- 
nen, teniendo yo tanta necessidad delia, asi por lo que cumple á su servido, 
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como á my persona; y porque agora se oíreció cosa porque la haya mas 
menester, hice este correo no á otra cosa sino á le hacer saber todo lo que 
pasa. Que viernes á veinte y dos de Otubre yo habia de tirar una nau á 
tierra, e porque la marea era muy de madrugada, yo me levanté á las tres 
horas á hacer que los aparejos estuviesem prestos, y quando fue hora y 
tiempo de trabajar la gente mandé poner quatro banderas de mis armas en 
los cabrestantes donde se acostumbran poner las de los Capitanes, por cuanto 
Ias de V. A. habian devenir encima de la nave conotra de la Trinidad, cuya 
invocacion tiene la dicha nao, y el Fator habia ido por ellas, y por no estar 
acabadas de pintar no las habia traido, y yo con el trabajo de sacar la nao 
no lo miré; de manera, trabajando en la dicha nao acudió mucha gente á mi- 
rarlo, por ser cosa que no se acostumbra en esta ciudad, y como en el mundo 
no faltan invidiosos comenzaron á murmurar y decir, ser mal fecho yo poner 
mis armas en los cabrestantes, y esto se decia sin Io yo sentir, hasta que 
me lo venieron á decir, y entonces llegó un alcaide de la mar por el Teniente 
de 4 Almirante, que es un fijo de Pedro de Nalcazar, diciendo al pueblo que 
las quitasen y rompiesen, y entonces me lo dijieron, y Ilegué á dó él estaba, 
y le dije como aquellas armas no eran dei Rei de Portugal, antes eran mias, 
é yo vasallo de V. A., y mé á acer la obra; y el no se hubo por satisfecho, 
mas como me aparte dei Io quiso poner por obra, y el Doctor Matienzo que 
se halló alli no lo consentió, y luego vino á mi á dedrme que hobiese por 
bien de las quitar: yo le dije que me placia puesto que me era afrenta hacerlo 
por estar alli presente un caballero dei Rey de Portugal, que por su mandado 
vino a esta ciudad á contratar comigo que me volviese á Portugal, ó á hacer 
otra cosa que no fuese mi provecho, y Vió la afrenta que se me hizo; y el 
Alcaide de la mar se fue entretanto al Teniente dei Almirante á decir que vi- 
niese á quitar las banderas; y él sin mas consejo, ni poder que para ello to- 
viese, se vino por los gradas llamando gente para prender al Capitan Portu¬ 
guês que levanta banderas dei Rey de Portugal, y cuando llegó me preguntó 
l Donde estaban las banderas? iY por qué las puse en los cabrestantes? Yo 
le respondi, que la cuenta á él no la daria, ni queria dar. Y él llamó aguaci- 
les para me prender, echando mano de mi, y dando voces que prendiesen á 
mi y á los mios. No faltaron algunos que quisieron mostrar sus boenas vo- 
luntades, mas para hacer mal á los de V. A,; y viendo el Doctor Matienzo la 
sin rason que se bacia á los mios, y á mi se queria hacer, echó mano dei Te¬ 
niente de Almirante requiriendo de parte de V. A. que no hiciese cosa tan 
contrária á su servido; y los que con él venian echaron mano dei Doctor, y 
algunos de su compania con las espadas desnudas sobre su cabeza le querian 
dar: de manera, Senor, que la gente que trabajava y tenia recibidos dineros 
se fueron. Yo viendo la falta de la gente y el peligro de la nao se la dejé al 
dicho Teniente de Almirante, y asi al otro Teniente dei Asistente que era pre¬ 
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sente, aunque para hacer justicia, y lo que convenia á servido de V. A. mui 
ausentes. Mas el Doctor viendo que sin mi no se podia sacar la dicha nave 
me tuvo porque no se hiciese algun mal recaudo. Requeri al Teniente dei 
Assistente y aun al Alcaide mayor dei Duque de Medina-Sidónia, que no se 
fuesen de alli y me diesen ayuda y favor; y ellos como vieron que á los mios 
eran tomadas las armas y algunos dellos presos en el cepo, se fueron no me 
dando favor, ni ayuda. Esta es la suma de lo que pasó. 

Y porque, Senor, me parece cosa mui agena de V. A. ser mal tratados 
los hombres que dejan su reino y naturaleza por le venir á servir, en cosa 
tan senalada como es esta em que Rui Falero y yo nos ofrecemos á servir; á 
V. A. le suplico muy humildemente que mande en ello aquello que mas su 
servido fuere porque de todo lo que V. A. mandare y ordenare seré yo muy 
satisfecho, pues la afrenta que me hicieron no fue como á Fernando de Magal- 
lanes, sino como á Capitan de V. A. y los que lo hicieron, no tanto á su ser¬ 
vido como yo, que con sola la habia muestran que le sirven, y yo con la per¬ 
sona, facienda y vida muy ofrecido á lo hacer, estimando mas cumplir ml 
palavra, que no las promesas que de Portugal me son oferecidas; y asimismo 
mi companero que de allâ no vino tan bien despachado, como él y yo cono- 
cimos en la voluntad de V. A. a la cual humildemente suplico con este correo 
mande proveer en todo de manera que V. A. sea bien servido y nos otros 
bien tratados, y los que hacen las cosas que no deben no queden sin castigo, 
porque el fruto que el Alcaide y Teniente de Almirante hicieron con su des- 
conderto fue acuchillar un Piloto de V. A. que andaba trabajando y prendie- 
ron mis hombres y quitaronles las armas: V. A. envie persona que tome pes¬ 
quisa de como pasó. 

Nuestro Senor la vida y Real estado de V. A. por muchos anos 
acreciente. De Sevilla a veinte y cuatro de Octubre de mil quinientos 
diez y ocho. 


Fernando de Magallanes 










Tratado sobre a posse, navegação e commercio das Molucas, 
entre El Rei D. João III e o Imperador Carlos V 


Feito em Lérida, aos 23 de Abril cie 1529 e ratificado 
em Lisboa a 20 de Junho de 1530. 

( Arq , Nac . da Tôrre do Tombo , gnveta 18, maço 8, n,“ 20). 


Asy presentadas las dichas precuraciones por los diclios senores pro¬ 
curadores fue diclio que, porquanto antre el dicho sefíor emperador & rey 
de Castilla, de Leon, de Aragon, de Ias dos Secilyas, de Jerusalem, etc., 
y el dicho senor Rey de Portugual & de los Algarves, etc., avia dubda 
sobre la propriedad y posesion y derecho o posesiom o quasy posesiom, 
navegacion & comercio de Maluqiio y otras yslas y mares, lo qual cada uno 
de los dichos senores emperador & rey de Castilla y Rey de Portugual dize 
pertenecerle, asy por vertud de las capitulaciones que fueron fechas por los 
muy altos y muy poderosos catholicos princepes Dom Fernando y Dona Ysa- 
bel, reies de Castilla, abuelos dei dicho sefíor emperador y con el Rey 
Dom Juan el segundo de Portugal, que ayan gloria, acerqua de la demar- 
cacacion dei mar oceano, como por otras rezoiis y derechos que cada uno 
de los dichos senores emperador & reles dezia tener & pertendian a las 
dichas yslas, mares y tierras ser suias, & estar em posesiom delias; 
y que, aviemdo los dichos senores emperador y reis respecto al muy 
coniuncto deudo & gramde amor que antre ellos ay, lo qual no solamente 
deve, com mucha rezam, ser conservado, mas acrecentado, y que, por se 
quitar de dudas & demamdas & debates que antre ellos podria aver, y mu- 
chos jnconvinientes que, antre sus vasallos y súbditos y naturales, se podrlam 
seguir, som aguora los dichos sefíores emperador & reis y los dichos pre- 
curadores em su nombre, concordados & concertados sobre las dichas dubdas 
& debates en el modo y forma seguiente: 

C Primeramente, dixeron los dichos grart chanciler y obispo de Osma, 
y comendador maior de Calatrava, procuradores dei dicho senor emperador 
& reis de Castilla, que ellos en su nonbre, por vertud de la dlcha su .pro- 
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curacion vendian, como Iuego de fecho vendieron, deste dia pera siempre 
jamas, al dicho senor rey de Portugal, pera el y todos sus sobcesores de Ia 
corona de sus reinos, todo el derecho, action, dominio, propriedad y pose- 
siom o quasi posesion y todo el derecho de navegar y contratar y comer¬ 
ciar por quaiquier modo que sea, que el dicho senor emperador & rey de 
Castilla dize que tiene y podria tener por qualquer via, modo e manera que 
sea em el dicho Maluquo, ysllas, iuguares, tierras y mares, segundo abaxo 
sera declarado; e esto, con las declaraciones y limitaciones y comdiciones 
y clausulas abaixo contenidas y declaradas por precio de trezientos & cim- 
quoonta mil ducados de oro, paguados em monedas corientes en la tierra de 
oro o de plata, que valguan em Castilla trezientos y satenta y cinquo mara- 
vedis cada ducado, los quales el dicho senor Rey de Portugal dara & pagara 
al dicho senor emperador y rey de Castilla y a las personas que sua mages- 
tad pera ello nonbrare, en esta manera: los ciento & cinquoenta mil ducados 
dellos em Lixbona, demtro de quinze o veinte dias primeros seguientes des- 
pues que este contrato, comfirmado por el dicho senor emperador y rey de 
Castilla, fuere llegado a ia cibdad de Lixboa o adomde el dicho sefíor rey de 
Portugal estuviere; e trinta mil ducados pagados em Castilla, los vinte mil 
em Valhadolid, e los dez mil em Sevilla, hasta veinte dias dei mes de maio 
prímero que viene d este afio; y setenta mil ducados em Castilla, paguados 
en la feria de Maio de Medína dei Campo, deste dicho anno a los términos 
de los pagamientos delia, y los ciem mil ducados restantes en Ia feria de 
Otobre de la dicha villa de Medina dei Campo d este dicho ano, a los plazos 
de los paguamientos delia, pagado todo fuera de! cambio; y, ssy fuere nece- 
sarío, se daran luego cédulas pera el dicho tiempo; y, si el dicho sefíor em¬ 
perador y rey de Castiiha quisiere tomar a canbio los dichos cem mil ducados 
en Ia dicha feria de Maio deste dicho ano, para socorrerse dellos, pagara 
el dicho senor Rey de Portugual a razom de cinquo o seis por ciento de 
canbio, como su tesorero, Hernand Alvarez, los suele tumar de feria a fe¬ 
ria; ia qual dicha venta el dicho senor emperador y rey de Castilla haze 
al dicho sefíor rey de Portugal com condiciom que, em qualquiera tiempo 
que el dicho sefíor emperador y rey de Castilla o sus sobcesores quisieren 
tornar, y con efecto tornaren, todos los dichos trezientos & cinquoenta mil 
ducados, y sín dellos faltar cosa alguna, al dicho senor Rey de Portugal o a 
sus sobcesores, que la dicha vienta quede desfecha, y cada uno de los di¬ 
chos senores emperador & Reies, quede con el derecho & action que agora 
tienen y pretiendem tener, asy em el derecho de la posesiom o casy pose- 
siom, como en la; propriedad, por qualquer via, modo y manera que perte- 
necerles pueda, como se este contrato no fuera hecho, y de la manera que 
primero lo teniam, y pretendiam tener, sin que este contrato les haga ni cause 
periuizo ni ynovacion alguna. 
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C Item. Es concordado & asentado entre los dichos procuradores 
em nombre de los dichos senores sus constituientes, que, pera se saber las 
yslas, lugares, tierras y mares y derecho y actiom dellos que, por este con¬ 
trato, el dicho sefíor emperador rey de Castilla asy vende, com la comdiciom 
que dicha es a! dicho senor Rey de Portugual, desde agora pera todo siempre, 
han por hechada una linia de polo a polo, convjene a saber dei norte al sul, 
por huum semicirculo que diste de Maluquo al nordeste, tomando la quarta 
dei este, diez y nueve grados, a que conrrespondem diez y sete grados esca- 
sos en la equinocial, em que montam dozientas y novienta y sete iegoas y me¬ 
dia mas a oriente de las islas de Maluquo, dando diez y sete Iegoas & media 
por grado equinocial, en el qual meridiano y rtinbo dei nordeste y quarta dei 
este, estam situadas las islas de las Velas y de Santo Thome, por donde pasa 
la sobredicha linia y semicírculo; y, siemdo caso que las dichas yslas estiem 
y distem de Maluquo mas o menos, todavia, han por bien & sam concordes 
que la dicha lynia quede lançada a las dichas dozientas y novienta y sete 
Iegoas y media mas a oriente, que hazem los dichos diez y nueve grados al 
nordeste y quarta de leste de las dichas yslas de Maluquo, como dicho es; 
y dixeron los dichos procuradores que, pera se saber por donde se ha la 
dicha linia por lançada, se hagan dos padrones de huu tenor, conformes al 
padrom que esta en la Casa de la Contratacion de las Ymdias, de Sevilha, 
por donde navegan las armadas y vasallos y súbditos dei dicho sefíor empe¬ 
rador y rey de Castilla, y dentro de treinta dias despues de la fecha deste 
contrato, se nombre dos personas de cada parte, pera que vean y hagan 
luego los dichos padrones, conforme a lo suso dicho, y en ellos sea lançada 
la dicha linia, por el modo sobredicho, y que los dichos senores emperador 
& Reies los firmen de sus nombres y seilen com sus sellos, pera quedar 
a cada uno el suyo, y dende em adelante quede la dicha linia por lançada 
pera declaracion dei punto y lugar por donde ella pasa; y tambien pera decla- 
cion dei. sitio en que los dichos vasallos dei dicho senor emperador y rey de 
Castilla tiene situado y asentado a Maluquo, la qual durante el tienpo deste 
contrato se vea que esta puesta en el tal sitio, puesto que, en la verdad este 
em menos e mas distancia a oriente de lo que en los dichos padrones es sy- 
tuado, y para que en el punto de la situacion em que en los dichos padrones 
esta situado Maluquo se continuen los dichos diez y siete grados a oriente, 
que, por biem deste contrato ei dicho senor Rey de Portugal ha de aver, 
y que, non se halhando en la Casa de la Contratacion de Sevilha el dicho 


padron, las dichas personas nombradas por los dichos senores emperador 
y reis dentro de huum mes hagan los dichos padrones y se firmem y seilen 
como dicho es, y por ellos se haguam cartas de navegar en que se lance Ia 
dicha linia en la manera suso dicha pera que de aquy adelante naveguen por 
ellas los dichos vasallos, naturales y súbditos dei dicho senor emperador y rey 
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de Castilla, y para que los naveguantes de una parte y de otra sean ciertos 
dei sitio de la dicha iinia y distancia de las sobredichas dozientas y novienta 
y sete léguas y media que aya entre la dicha linea y Maluquo. 

C Es concordado & asentado por los dichos procuradores que em 
qualquier tiempo que el dicho senor Rey de Portugal quisiere que se vea el 
derecho de la propriedad de Maluco y las tieras y mares contenidas em este 
contrato, y puesto que, al tal tiempo, el dicho sefior emperador & rey de 
Castilla no tenga tornado el dicho precio, ny el dicho contrato sea resoluto, 
se vea en esta manera, conviene a saber, que cada uno de los dichos se¬ 
nores nombre tres astrologos, y tres marineros que sean expertos en la na- 
vegacion, los quales se ajuntaram em huum lugar de la raya dentre sus 
reynos, donde fuere acordado que se juntem desd el dia que el dicho sefior 
emperador y rey de Castilla o sus sobcesores fueren requeridos por parte 
dei dicho senor Rey de Portugal que se nombren hasta quatro meses, y ally 
consultaran y acordaran y tomaran asiento de la manera em que ha de hijr 
a se ver el derecho de la dicha propriedad conforme a las dichas capito 
laciones & asiento que fue fecho antre los dichos catholicos reis Dom Fer¬ 
nando y Dona Isabel, y el dicho Rey Dom Juan el segundo, de Portugal; 
y, siendo caso que el derecho de la dicha propriedad se juzge al dicho 
senor emperador y rey de Castilla, no se executara ni se usara de la tal 
sentencia, sim, que, primero, el dicho senor emperador rey de Castilla y 
sus sobcesores tornem realmente y com effecto todos los dichos trezientos 
& cinquoenta mil ducados que, por vertude deste contrato, fueron dados; 
&, juzgandose el derecho de la propriedad por parte dei dicho senor Rey 
de Portugal, el dicho sefior emperador & rey de Castilla y sus sobcesores 
seran obligados a tornar realmente & com efecto los dichos trezientos & cin¬ 
quoenta mil ducados al dicho senor Rey de Portugal o a sus sobcesores, 
desd el dia em que la dicha sentencia fuere dada, hasta quatro annos pri- 
meros seguientes. 

C item. Fue concertado & asentado pelos dychos procuradores em 
nombre de los dichos senores sus constetuientes que siendo caso que em- 
quanto este contrato de venta durar y nom fuere desfecho desde el dia de 
la fecha dei em adelante, vinieren algunas especiarias o drogarias de qual¬ 
quier suerte que seam a qualesquier puertos o partes de los reynos & se¬ 
nhorios de cada uno de los dichos senores constetuientes que sean traidas 
poi los vasallos súbditos y naturales dei dicho senor emperador & rey de 
Castilla o por otras qualesquier personas, puesto que sus súbditos y natu¬ 
rales & vasallos non sean, que el dicho senor emperador & rey de Portugal 
en los suios, seam obligados a mandar & hazer & manden & hagan de¬ 
positar las dichas especiarias o drogarias em tal manera que el tal deposito 
quede seguro, sim que aquel a cuya parte viniere sea por el otro pera esto 


requerido, pera que asy estem depositadas em nombre de ambos em poder 
de aquella persona o personas em quiem cada uno de los dichos senores 
em sus tierras & senorios Ias mandarem & hizierern depositar; el qual de¬ 
posito seram los dichos senores obligados a hazer & mandar hazer por la 
manera sobredicha; agora las dichas especerias o droguerias se hallem en 
poder de aquellos que las traxerem, o en poder de qualquier otra persona 
o personas em qualesquier luguares o partes donde fuerem halladas, y los di¬ 
chos senores emperador y reies seram obligados de lo mandar asy noteficar 
desde aguora em sus reinos & senorios para que asy se cumpla, em modo 
que nom se pueda alegar ignorância; y viniendo a aportar las dichas espi- 
cirias o droguerias a qualesquier puertos o tierras que de cada uno de los 
dichos senores constituientes no fueren, no siendo de enemigos, cada uno 
dellos, por virtud deste contrato, podra requerir em nombre de ambos, sim 
mas mostrar ninguna provisam ni poder de otro a las justicias de los reinos 
& senhorios domde las dichas especerias o droguerias vinieren a parar o 
fueren halladas, que las mandem depositar & depositen, y em qualquier de 
las dichas partes donde asy fueren halladas las dichas especearias o dro¬ 
guerias estaram embargadas & depositadas por ambos hasta se saber de 
cuya demarcacion fueron sacadas; y para se saber si el lugar & tierras de 
donde las dichas especearias o droguerias fueron traidas & sacadas caem 
dentro de la demarcacion & limites que por este contrato quedam con el 
dicho sefior & rey de Castilla, & ay em ellas las dichas especearias o dro¬ 
guerias embiaram los dichos senores emperador y reis dos o quatro navios, 
tantos el uno, como el otro, en los quales yran personas juramentadas que 
biem lo entendam, tantos de la una parte, como de la otra, a los dichos lugua¬ 
res & tierras donde dixeren que sacaron y traxeron las dichas especearias o 
droguerias, para ver y determinar em cuia demarcacion caen las dichas 
tierras & luguares de domde asy las dichas especerias o droguerias se dixere 
que fueron sacadas & hallamdose que las dichas tierras & luguares caem 
dentro de la demarcaciom dei dicho sefior emperador & rey de Castilla y 
que em ellas ay las dichas especerias & droguerias en tanta cantidad que 
rezonablemente pudiesen traer las dichas especerias o droguerias, en tal 
caso, se alçara & quitara el dicho deposito, y se entreguaran libremente al 
dicho sefior emperador & rey de Castilla, syn que por ello seam obligados 
a pagar ningunas costas ny gastos, ny intereses, ny otra alguna cosa; & 
siendo hallado que fuerom sacadas de las tierras & luguares de Ia demarca¬ 
ciom dei dicho sefior Rey de Portugal, asy mesmo sera alçado y quytado el 
dicho deposito, y se entregaram al dicho sefior Rey de Portugal, sim que 
por ello sea obligado a pagar ningunas costas ni gastos, ny intireses, ny 
otra alguna cosa de qualquier calidad que sea; y las personas que asy Ias 
truxerem seram pugnidos & castigados por el dicho senor emperador rey 
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de Casiilla o por sus justicias, como quebrantadores de fee y de paz, con¬ 
forme a justicia; y los dichos senores emperador & rey de Castilla y el 
dicho senor Rey de Portugal seram obligados de enbiar los dichos sus na¬ 
vios & personas tanto que por cada uno dellos al otro fuere requerido. 
Y, enquanto asy las dichas especerias o droguerias estuvieren depositadas 
y enbargadas en el modo sobredicho, el dicho senor emperador rey de Cas¬ 
tilla, ny otro por el, ni con su favor ni consentimjento, no iran nem enbia- 
ran a la dicha tierra o tierras de donde asy las dichas especerias & 
droguerias fueran traidas, y todo lo que dicho es en este capitulo acerca 
dei deposito de las especerias o droguerias, no avra lugar ny se entendera 
en las especiarias o droguerias que vinieren a qualesquier partes pera el 
dicho senor Rey de Portugal. 

C Item. Es concordado y asentado que en todalas yslas, tieras y 
mares que fueren de la dicha linea para dentro no puedam las naos navios 
& gentes dei dicho senor emperador & rey de Castilla ny de sus súbditos, 
vasallos & naturales ny otras algunas personas, puesto que sus súbditos ny 
vasallos, naturales no seam por su mamdado, consentimjento, favor & ajuda, 
o sim su mamdado, favor ni aiuda entrar, navegar, tratar ny comerciar ny 
cargar cosa alguna que en las dichas yslas, tieras y mares oviere de qual- 
quier suerte o manera que sea, y que qualesquier de los sobredichos que 
de aquy adelante el contrario de todas las dichas cosas o cada una delias 
hiziere, o fuerem conprehendidos & hallados de dentro de la dicha linea 
seam presos por qualquier capitan o capitanes o gentes dei dicho senor 
Rey de Portugal & por los dichos sus capitanes oydos & castigados & pu* 
gnidos como cosarios & quebrantadores de paz; &, no siendo hallados dentro 
de la dicha linea por los dichos capitanes o gentes dei dicho senor Rey de 
Portugal, se vinieren a qualquier puerto tiera o senhorio dei dicho senor 
emperador & rey de Castilla, que el dicho senor emperador & rey de Cas¬ 
tilla & sus justicias donde asy vinieren o fueren hallados, sean tenidos & 
obligados de los tomar & prender, entando que les fueren presentados autos 
& pesquisas que les fueren embiados por el dicho senor Rey de Portugal 
o por sus justicias por que se muestre ser culpados en cada una destas 
cosas sobredichas y los pugnir & castigar enteramente como malhechores & 
quebrantadores de fee & de paz. 

C Item. Es concordado & asentado por los dichos procuradores 
que el dicho senor emperador & rey de Castilla no embie por sy ny por 
otro a las dichas islas, tierras y mares dentro de la dicha linea ni consien- 
tan que alia vayan de aquy adelante sus naturales & súbditos & vasallos o 
estranjeros, puesto que sus naturales & vasallos ny súbditos no sean ny les 
dê para ello ajuda ni favor ny se concierte com ellos para ellos alia yr 
contra la forma & asiento deste contrato, antes sea obligado de lo defender, 
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estorvar & jupedir quanto en el fuere, & ynbiando el dicho senor empera- 
dòr & rey de Castilla por sy o por otro a las dichas yslas tierras o mares 
de dentro de la dicha linea, o consentiendo que alia vaiam sus naturales 
vasallos, súbditos o estranjeros, puesto que sus naturales vasalos ny súbdi¬ 
tos no sean, dandoles pera ello ayuda o favor o concertandose con ellos 
para que alia vayan contra la forma & asiento deste contrato & sy lo no 
defendiere y estorvara & jepidiern quanto en el fuere que el dicho pacto de 
retro vendendo quede luego resoluto, y el dicho senor Rey de Portugal no 
seia mas obligado a recebir el dicho precio ny al retro vender el derecho & 
acion que el dicho sefior emperador & rey de Castilla, por qualquier via & 
manera que sea, podria tener a ello, antes que aquel por virtud deste con¬ 
trato tenga vendido & renunciado y traspasado en el dicho senor Rey de 
Portugal, y por el mismo fecho la dicha venta quede pura & valedera para 
sienpre jamas, como si al principio fuera fecho sin condiciom y pacto de 
retro vendendo; pero, porque poderia ser que, naveguando los sobredichos 
por los mares dei sur, donde los súbditos & naturales & vasalos dei dicho 
senor emperador & rey de Castilla puedem navegar, les podria sobrevenir 
tienpo tam forçoso & contrario o necesidad com que fuesem costrenidos, 
continuando su camino & naveguacion a pasar la dicha linea, en tal caso, 
no jucurriram em pena alguna, mas, antes que, aportando & lleguando em 
qualquier de los dichos casos a alguna tierra de las que asy entraren en la 
dycha linea, & por vertud deste contrato pertencieren al dicho senor Rey 
de Portugal que sean tratados por sus súbditos & vasalos & moradores 
delia como vasalos de su hermano y asy como el dicho sefior emperador 
& rey de Castilla mandaria tratar a los suyos que desta manera aportasem 
a sus tieras de la Nueva Espana, o a otras de aquellas partes, contanto 
que, cesando la dicha necesidad, se salgam luego y se buelvam a sus ma¬ 
res dei sur; y, siendo caso que los sobredichos pasasem por ignorância la 
dicha linea, es concordado & asentado que no jncurram por ello em pena 
alguna, emquanto no constare claramente que, sabiendo ellos que estavan 
dentro de la dicha linea, no se bolvieren & salieren fuera delia, como es 
acordado & asentado em el caso que entrasem com tiempo forçoso y con¬ 
trario o de necesidade; porque, quamdo esto constare, s avra por probado 
que com malicia pasaran la linea, y seran pugnidos y avran aquellas penas 
que han de aver aquellos que entraren dentro de la linea, como dicho es, 
y en este contrato es contenido y declarado; y hallando los sobredichos o 
descubriendo emquanto dentro de la dicha linea ansy anduvieren algunas 
yslas o tierras dentro de Ia dicha linea, que las tales yslas o tierras quedem 
luego libremente & com efecto al dicho senor Rey de Portugal & a sus 
sobcesores, como sy por sus capitanes & vasallos descuviertas & halhadas 
& poseydas al tal tempo fuesen ; y es concordado & asentado por los dichos 
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procuradores que las naaos & navios dei dicho senor emperador rey de 
Castilla y de sus súbditos vasalos & naturales puedam yr & navegar por 
los mares dei dicho senor rey de Portugal, por donde sus armadas vam para 
la Ymdia, tanto solamente quanto les fuere necesario para tomar sus derro¬ 
tas derechas para ei estrecho de Magalhanes; y haziemdo lo contrario de 
lo suso dicho, naveguando mas por los dichos mares dei dicho sefíor Rey 
de Portugal, de lo que dicho es, yncuriran por el mismo fecho, asy el dicho 
senor emperador & rey de Castilla, constando que lo hizieron por su 
mandado, favor o ajuda o consentimjento, y los que asy navegaren y fueren 
contra lo suso dicho en las penas sobredichas, asy à de Ia manera que de 
suso em este contrato es declarado. 

(C Item. Fue asentado & comcordado que lo que toca a que sy algu- 
nos súbditos dei dicho senor emperador & rey de Castella o otros algunos 
fueren tomados & hallados, de aquy adeiante, dentro de los dichos limites 
ariba declarados, seam presos por qualquier capitan o capitanea o gentes dei 
dicho sefior Rey de Portuguall, y por los dichos sus capitanes oydos, castiga¬ 
dos y pugnidos como cosarios, violadores & quebrantadores de paz; y que, 
no siendo hallados dentro de la dicha linea, y viniendo a qualquier puerto dei 
dicho senor emperador & rey de Castilla, su magestad & sus justicias seam 
obligados de los tomar & prender, tanto que le fueren presentados autos 
& pesquisas que les fueren enbiados por el dicho senor Rey de Portugal & por 
• sus justicias, por los quales se muestre ser culpados en Ias cosas suso dichas 
y los pugnir & castiguar enteramente, como malhechores y quebrantadores de 
fee y de paz y lo demas que se asienta por este contrato, emquanto toca a no 
pasar la dicha linea nimgunos súbditos dei dicho senor emperador y rey de 
Castilha, ni otros algunos por mamdado, consentimjento, favor o ayuda; y las 
penas que cerca desto se ponen, se entienda desd el dia que fuere noteficado 
a los súbditos dei dicho senor emperador y gentes que por aquellas mares 
& partes estam y naveguam, en adeiante; y que, antes de tal notificaçam, no 
jncurram en las dichas penas; pero esto se entienda quanto a las gentes de 
Ias armadas dei dicho senor emperador, que, hasta aguora, a aquellas partes 
son ydas, y que desd el dia dei otorgamiento deste contrato em adeiante, du¬ 
rante el tempo que la dicha venta no fuere desfecha en la forma suso dicha, 
no pueda embiar ni embie otras algunas de nuevo sin jncorrir en Ias di¬ 
chas penas. 

C Item. Fue concordado & asentado por los dichos procuradores que 
el dicho senor Rey de Portugal no hara por sy ny por otro ny mandara hazer 
de nuevo fortaleza alguna em Maluco, ny al deredor dei com veinte léguas, 
ny de Maluco hasta donde por este contrato se ha por lançada la linea y es 
asentado y san concordes todos los dichos procuradores de la una parte y de 
la otra que este tempo de nuevo se entienda, comviene a saber, desd el 
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tiempo que el dicho senor Rey de Portugal pudiere alia embiar a noteficar 
que no se haga ninguna fortaleza de nuevo, que sera en la primera armada 
que fuere dei dicho reino de Portugal para la índia, despues deste contrato 
ser confirmado & aprobado por los dichos senores sus constituientes, y selado 
de seus sellos; y, quanto a la fortaleza que aguora estaa fecha em Maluquo, 
no se hara mas obra alguna em ella de nuevo, desd el dicho tiempo em ade¬ 
iante, solamente se reparara & sosterna em el estado em que estuviere al 
dicho tiempo, si ell dicho senor Rey de Portugal quisiere, el qual jura & pro¬ 
meta de gardalo & comprilo asy. 

C Item. Es asentado & concordado que las armadas que el dicho 
sefíor emperador & rey de Castilha hasta aguora tiene enbiadas a las dichas 
partes seam miradas y bien tratadas & favorecidas dei dicho senor Rey de 
Portugal y de sus gentes, y no les sea puesto embaraço ny jmpidimiento en 
sua naveguacion & contratacion, y que si dafío alguno, lo que no se cree, 
ellos ubieren recebido o recebieren de sus capitanes o gentes, o les ubieren 
tomado alguna cosa, que el dicho senor Rey de Portugal sea obligado de 
emmendar & satisfazer & restetuir y pagar luego todo aquelo em que el dicho 
sefíor emperador & rey de Castilla y sus súbditos y armadas ubieren sido 
danificados & de mandarem pugnir y castigar a los que lo hizieren y de pro- 
veer que las armadas y gentes dei dicho senor emperador & rey dei Castilla 
se puedam venir quando quisieren, libremente sin jmpidimiento alguno. 

C Item. Es asentado que el dicho senor emperador y rey de Castilla 
marnde dar luego sus cartas y provisiones para sus capitanes & gentes que 
estuvieren en las dichas yslas que luego se vengam, y no contraten mas em 
ellas, com que les dexem traer libremente lo que ubieren rescatado y contra¬ 
tado y cargado. 

C Item. Es asentado & comcordado que en Ias provisiones & cartas 
que cerca d este asiento & contrato ha de dar & despachar el dicho senor em¬ 
perador & rey de Castilla, se ponga & dlgua que lo que, segun dicho es, se 
asienta, capitula & contrata, valga biem asy como se fuese fecho & pasado 
em cortes generales com consentimiento espreso de los procuradores delias; 
y que, para validacion dello, de su poderio real absoluto de que, como rey 
& senor natural, no reconociente superior en lo temporal, quiere usar & usa, 
abroga & deroga, casa & anula la suplicacion que los procuradores de las 
cibdades & vyllas destos reynos em las cortes que se celebraron en la cibdad 
de Toledo el ano pasado, dé quinjentos à veinte & cinquo, le hizieron cerca 
de lo tocante a Ia contratacion de las dichas yslas & tierras y la respuesta 
que a ello dio y qualquier ley que en las dichas cortes sobre ello se hizo 
y todas las otras que a esto puedam obstar. 

C Item. Es asentado que el dicho senor Rey de Portugal, porque 
algunos súbditos dei dicho senor emperador y rey de Castilla y otros de 
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fuera de sus reynos que le venieron a servir se quexan que em su casa 
de Ia Ymdia y em su reyno les tienem embaraçadas sus haziendas, promete 
de mandar hazer clara & abierta & breve justicia, sin tener respecto a 
henojo que dellos se pueda tener, por aver venido a servir y servido 

al dicho sefíor emperador. , , , 

(C Item. Fue asentado & concordado por los dichos procuradores 
em nombre de los dichos sus constetuientes que las capitulaciones hechas 
entre los dichos catolicos reies Dom Fernando & Dona Ysabel y el Rey 
Dom Juam el segundo de Portugal sobre la demarcaciom dei mar Oceano 
quedem firmes & valederas em todo & per todo, como en ellas es conte- 
nido & declarado, tirando aquelas cosas em que, por este contrato, em otra 
manera som concordadas & asentadas; y, siendo caso que el dicho senor 
emperador y rey de Castilla torne el precio que, por este contrato, le es 
dado, en la manera que dicha es, em modo que la venta quede desfecha, 
en tal caso, las dichas capitulaciones hechas entre los dichos catholicos reyes 
Dom Fernamdo & Dona Ysabel y el dicho Rey Dom Juan el segundo de 
Portugal, quedaran em toda su fuerca & vigor, como si este contrato no 
fuera fecho, como en ellas es contenido; y seran los dichos senores sus 
constituientes obligados de las complir & gardar em todo & per todo, como 
en ellas es asentado. 

C Item. Es acordado & asentado por los dichos procuradores que 
puesto que el derecho & action que el dicho senor emperador & rey de 
Castilla dize que tiene a las dichas tlerras, lugares & mares & yslas que 
ansy por el modo sobredicho vende al dicho senor Rey de Portugal valgua 
mas de Ia mitad dei justo precio que por ello le da, el dicho sefíor empe¬ 
rador & rey de Castilla sepa cierto & de cierta sabiduria por cierta jnfor- 
macion de personas em ello espertas, que lo muy biem saben y entiendem 
que es de mucho maior valor y estimacion, alende de la mitad dei justo 
precio que el dicho senor Rey de Portugal da al dicho senor emperador & 
rey de Castilla aplaze hazer donacion, como de fecho la haze, donde el 
dicho dia para slempre jamas entre bivos valedera de la dicha maior valia 
y estimacion que asy vale mas & alemde de la mitad dei justo precio por 
muy gran mas valia que sea, la qual maior valia y estimacion, alende de la 
metad dei justo precio el dicho sefíor emperador & rey de Castilla dimitte 
de sy & de sus subcesores & desmienbra de la corona de sus reynos para 
sienpre, y todo trespasa al dicho senor Rey de Portugal & a sus subceso¬ 
res & corona de sus reynos, realmente & com efecto, por el modo sobre¬ 
dicho, durante el tienpo deste contrato. 

C Item. Es concordado y asentado por los dichos procuradores que 
qualquier de las partes que contra este contrato o parte dei fuere, por sy 
o por otro, por qualquer modo, via o manera, que sea, pensada o no pen- 
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sada, que por el mismo hecho pierda el derecho que tiene por qualquier via, 
modo o manera que sea; y todo lueguo quede aplicado junto & adquirido a la 
otra parte, que por el dicho contrato estuviere y contra el no fuere, y a la 
corona de sus, sin para ello el que contra el fuere, sea mas citado oydo ni 
requerido, ny ser necesario sobre ello darse mas otra sentencia por juez ni 
juzgador alguno que sea, averigandose y provandose primeramente el man¬ 
dado o consentimiento o favor de la parte que contra ello viniere; y, alende 
desto, el que contra este contrato fuere, por qualquier modo & manera que 
sea, em parte o em todo, pague a la otra parte que por el estuviere, du- 
zientos mil ducados de oro, de pena, y en nombre de pena & jnterese, en 
la qual pena jncuriran tantas vezes quantas contra e! fueren, em parte, o em 
todo, como dicho es; y Ia pena llevada o no llevada, todavia este contrato 
quedara firme & valedero y estable para siempre jamas em favor de aquel 
que por el estuviere, y contra el o parte dei no fuere, para lo qual obliga- 
ron todos los bienes patrimoniales & fiscales de los dichos sus constetuien¬ 
tes y de las coronas de sus reinos, de todo conplir y mantener asy & tan 
cumplidamente como em ellos se contiene. 

C Item. Fue asentado & concordado por los dichos procuradores 
que los dichos senores sus constetuientes y cada uno dellos juraram solene¬ 
mente y prometeran por el dicho juramiento, que por sy & por sus suceso- 
res nunca em ninguun tiempo vendram contra este contrato em todo ny em 
parte, por sy ny por otro, en juizio ny fuera dei, por ninguna via, forma 
ny manera que sea y pensar se pueda, y que nunca em tiempo alguno, por 
sy ny por otro, pediran relaxacion dei dicho juramiento a nuestro muy sancto 
padre, ny a otro que, pera ello poder tenga; y, puesto que Su Santidad, 
o quiem pera ello poder tuviere, sin le ser pedido, de su proprio motu, les 
relaxe el dicho juramiento, que lo no aceptaran, ny nunca em alguum tiempo, 
usaran de la dicha relaxacion, ny se aiudaran delia, ni aprovecharan em’nin¬ 
guna manera ny via que sea, em juizio, ny fuera dei. 

C Item. Fue concordado & asentado por los dichos procuradores 
que, para mas corroboracion y firmeza deste contrato, que este contrato & 
transacion, com todas sus clausulas, condiciones, pactos, obligaciones y de- 
claraciones dei, asy & por la manera que en el som contenidas, sea juzgado 
por sentencia dei papa & confirmado & aprobado por Su Santidad, por bulia 
appostolica, com su sello, en la qual bula de sentencia, confirmacion & 
aprobacion sera inserto todo este contrato, de verbo ad verbum; y que Su 
Sanctidad, en la dicha sentencia, supla & aya por suplido, de su cierta 
sciencia, & poderio absoluto, todo & qualquier defeto & solenidad que de 
hecho & de derecho se requiera para este contrato ser mas firme & vale¬ 
dero en todo & qualquier parte dello; y que Su Sanctidad ponga sentencia 
d escomunion, asy em las partes prlncipales, como em qualesquier otras 
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personas que contra el fueren y lo no gardaren em todo o em parte por 
qualquler via, modo à manera que sea, en la qual sentencia d escomunion 
declara & mandara que incurram ipso facto los que contra el dicho contrato 
fueren, em todo o em parte, sin para ello se requiera ni sea necesaria otra 
sentencia d escomonion ny declaraciom delia, y que los tales no puedam 
ser absueltos por Su Sanctidad, ny por otra persona por su mamdado sin 
consentimiento do la otra parte a quiem tocare y sim primero ser para la 
tal absulucion citada & requerida y oyda; y los dichos procuradores desde 
agora para entonces, y desde entonces para agora, em nombre de los dichos 
sus constetuientes, suplican a Su Sanctidad que lo quiera asy confirmar & 
juzgar por sentencia dei modo & manera que em este capitolo esta asentado 
& declarado, de la qual confirmacion & aprobacion cada una de las partes 
podra sacar su bulia, la qual los dichos procuradores, em nombre de los 
dichos sus constituientes peden a Su Sanctidad que mande dar a cada uno 
dellos que la expedir quisiere, sim mas la otra parte para ello se requerir 
para confirmacion & firmeza de su derecho. 


E yo, el rey, juro a Dios a Santa Maria, y a las palavras de los 
Sanctos Avangelios, y a la serial de la cruz, em que ponguo nuestra mano 
derecha, y prometemos, por nos, y por nuestros subcessores, de nunca yr 
nem venir, ny consentir, ny permetir que se vaya ny pase contra esta es- 
pritura de venta, com pacto de retro vendemdo, ny parte delia, dereite ny 
jndereite, ny por otra alguna caussa, pensada, o no pensada, so color alguna, 
por nos ny por otro, ny consentiremos ny permiteremos que otra alguna 
persona o personas vayam contra la dicha espritura & asiento, antes lo de¬ 
fenderemos, y castigaremos & proiberemos quanto a nos posible sea, so 
cargo dei dicho juramiento dei (sic) no pldiremos relaxacion como por mys 
procuradores esta otorgado, ny usaremos delia, puesto que el papa o otro 
que su poder tenga de su propio motu nos Ia conceda, puesto que tenga 
clausulas derogatorias & abrogatorias de todo lo que dicho es, porque todo 
lo renunciamos, y prometemos de no usar dello, sô cargo dei dicho jura¬ 
miento, y, para certenidad desta nuestra voluntad y firmeza y validacion de 
lo suso dicho, mandamos pasar y dar esta nuestra carta de aprobacion, rati- 
ficacion, abrogacion y anulacion, firmada por my, el rey, y sellada con 
nuestro sello. 


Firmaram êste tratado, por parte da Espanha, o grande chanceler Mer- 
curino, Conde de Gatinara, e o comendador-mor de Calatrava, Don Frei Gar¬ 
cia de Loaysa; por parte de Portugal o licenceado António de Azevedo 
Coutinho. 


Carta dirigida ao autor pelo jurisperito Dr. Afonso Lucas, com utn 
estudo critico do contrato de venda das Molucas 

Lisboa, S. João de 1939 

Meu querido Amigo: 

Sem conceder que seja eu a autoridade requerida para versar maté¬ 
ria de tal monta, com o maior prazer redijo as breves nótulas jurídicas que 
me pede àcêrca do tratado «sobre la propriedad y posesion y derecho o 
posesiom y quasy posesiom, navegacion & comercio de Maluquo y otras 
yslas y mares» em que se concertaram El-Rei D. João III e o Impera¬ 
dor Carlos V «por se quitar de dudas & demandas & debates que antre 
ellos podria aver, y muchos jnconvinientes que, antre sus vassalios y súbdi¬ 
tos y naturales, se podriam seguir». 

Traslado do próprio documento as frases que enunciam o seu objecto 
e definem os propósitos das Altas Partes contratantes, como hoje se di¬ 
ria, por se me afigurar (e eis a minha primeira observação) ser impossível 
traduzir um e outros, com Igual precisão, propriedade e cautela—por mais, 
por menos ou por diferentes palavras. 

Digo «precisão», além de propriedade e cautela, porque aquela mesma 
indecisão que resalta das expressões associadas e em dijuntiva—propriedade 
e posse e direito ou posse e quási posse, navegação e comércio de Maluco 
e outras ilhas e mares- é, afinal, a definição exata, precisa, fiel de uma 
coisa que se não sabia o que era... porque, na realidade, não era nada! 
Ao ler um tal enunciado, sentimos até a tentação de acrescentar, por 
nossa conta... «ou como queiram chamar-lhe»t, .. 

Na verdade, o Rei de Portugal não comprava a propriedade, nem a 
posse, nem o direito, nem a navegação, nem o comércio das Molucas, por¬ 
que tudo isso era muito seu. Carlos V não vendia o que tinha, mas, e tam 
somente, o que dizia que tinha e poderia ter («dize que tiene y podria 
tener por qualquer via, modo e manera que sea»), pois em nenhum passo 
os jurisperitos portugueses lhe deixaram afirmar de outra forma o seu pre¬ 
tenso direito. Mas, um e outro compravam, em última análise, o sossêgo, 
a paz para si próprios e para os seus vassalos, sübditos e naturais. 
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Como se vê, em tam pouco, já temos multo que admirar, É que se 
trata—proponho-me demonstrá-lo -de uma verdadeira obra prima, de um 
autêntico monumento que atesta a sólida cultura jurídica portuguesa da época 
e a alta competência dos jurisconsultos portugueses que Intervieram na 
sua redacção. 

* 


O instituto jurídico escolhido para enformar o acordo a que se che- 
gára, depois de laboriosas e demoradas negociações, foi o da retrovenda, ou 
venda a retro. Diz-se a retro a venda que é feita com a cláusula ou con¬ 
dição de que o vendedor poderá desfazer o contrato e recobrar a cousa 
vendida, restituindo o preço recebido. 

No direito moderno o contrato de venda a retro ou é expressamente 
proibido (cod. civ. port. art.° 1587) ou admitido com prazo muito limitado (va¬ 
riando entre 3 a 5 anos) para o resgate ou retracto (cod. civ. brasileiro 
art.° 1141; francês, art.° 1660; chileno, art.° 1885; argentino, art. 08 1381 e 
1382; espanhol, art. 0 1509; holandês, art, 08 1556, 1557; italiano, art. 08 1516 
e 1517; mexicano, art. 08 2903 e 2904) ou restricto às vendas de imóveis 
(cod. civil brasileiro art. 0 1140 e cod. suisso das obrigações art. 0 216). 

Ao tempo, porém, o pacto do retro era admitido com a maior am¬ 
plitude, quer nas vendas de móveis, quer de imóveis, quer com prazo certo, 
quer sem limitação de prazo, salvo se qualquer dos contratantes fôsse 
«homem que ouvesse em costume de onzenar» ou < se a cousa fôsse ven¬ 
dida por menos a quarta parte do justo preço» porque, em tal caso «concor¬ 
rendo estas duas cousas ambas juntamente, convém a saber, o grande 
desfalcamento do preço justo com a dita convença, fazem o dito contracto 
seer usurário». (Ordenações Manuelinas Livro IV—Tit. XXVII). Não 
pude verificar se as leis espanholas, vigentes ao tempo (Leis de Tôro ou 
qualquer outra compilação) regulavam do mesmo modo a matéria, mas ê 
de supor que sim. Em todo o caso, não tem isso importância, porque não 
estou apreciando a validade do pacto de retro, tal como foi estabelecido no 
tratado (um acôrdo entre dois soberanos, nos domínios do direito interna, 
cional, vale contra qualquer disposição de direito privado ) mas, tão sòmente 
e teòricamente, o instituto da retrovenda. 

Assim, «dixeron los dichos gran chanciler y obispo de Osma, y 
comendador maior de Calatrava, procuradores dei dicho senor emperador & 
rei de Castilla, que ellos en su nombre, por vertud de la dicha su procura- 
clon vendian, como luego de fecho vendieron, deste dia pera siempre 
jamas, al dicho senor rey de Portugal, pera el y todos , sus sobcesores de 
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Ia corona de sus reinos, todo el derecho, action, dominio, propriedad y pose- 
siom o quasi posesion y todo el derecho de navegar y contratar y comerciar 
por qualquier modo que sea, que el dicho senor emperador & rey de Cas¬ 
tilla dize que tiene y poderia tener por qualquer via, modo e manera que 
sea em el dicho Maluquo, yslas, luguares, tierras y mares, segundo abaixo 
sera declarado»;. 


«la qual dicha venta el dicho senor emperador y rey de Castilla haze al 
dicho senor rey de Portugal com condiciom que, em quatquiera tiempo que 
el dicho senor emperador y rey de Castilla o sus sobcesores quisieren tor¬ 
nar, y con efecto tornaren, todos los dichos trezientos & cinquenta mil 
ducados, y sin dellos faltar cosa alguna, al dicho senor Rey de Portugal 
o a sus sobcesores, que la dicha vienta quede desfecha, y cada uno de 
los dichos sehores emperador ã Reies, quede con el derecho & action que 
agora tienen y pretiedem tener, asy em el derecho de la propriedad, por 
qualquer uia, modo y manera que pertenecerles pueda, como se este con¬ 
trato no fuera hecho, y de ta manera que primero lo teniam, y preten¬ 
diam tener, sin que este cantracto les traga nicause periuiso ni ynouacion 
alguna ». 

Notemos a cautela com que foi estabelecido o pacto de retro e defi¬ 
nidas as suas conseqüências, e aproximemos esta cláusula de uma outra que 
com ela se relaciona e a completa. Garantindo-se a restituição do preço, 
no caso de Carlos V ou seus sucessores não quererem manter a venda dos 
direitos que pudessem ter nas Molucas, sem por tal facto reconhecer êsses 
direitos, D. João III quis mais alguma coisa: quis preparar-se para a even- 
4 tualidade. de poder um dia demonstrar, insofismàvelmente, que essas para¬ 

gens ficavam dentro dos limites que ao império português haviam sido assi¬ 
nados no tratado de Tordesillas, limites que êste novo tratado confirmava. 

E, com tal proposito, fêz consignar que «em qualquer tiempo que el 
dicho sennor Rey de Portugal quisiere que se vea el derecho de la proprie¬ 
dad de Maluco y las tieras y mares contenidas em este contrato, y puesto 
que, al tal tiempo, .el dicho senor emperador & rey de Castilla no tenga 
tornado el dicho precio, ny el dicho contrato sea resoluto, se vea en esta 
manera, conviene a saber, que cada uno de los dichos senores nombre tres 
astrologos, y tres marineros que sean expertos en la navegacion, los quales 
se ajuntaram em huum lugar de la raya dentre sus reynos, donde fuere 
acordado que se juntem desd el dia que el senor emperador y rey de Cas¬ 
tilla o sus sobcesores fueren requeridos por parte dei dicho senor Rey de 
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Portugal que se nombrem hasto quatro meses, y alby consultaram y acor¬ 
daram y tomaram asiento de la manera em que ha hijir a se ver el derecho 
de la dicha propriedad conforme a las dichas capitalaciones & asiento que 
fue fecho antre los dichos catholicos reis Dom Fernando y Dona Isabel, y 
el dicho Rey Dom Juan el segundo, de Portugal; y, siendo caso que el 
derecho de la dicha propriedad se juzge al dicho senor emperador y rey de 
Castilia, no se asentara ni se usara de la tal sentencia, sim, que, primero, 
el dicho senor emperador rey de Castilia y sus sobcesores tornem realmente 
y com affecto todos los dichos terezientos & cinquoenta mil ducados, que, 
por vertude deste contrato, fueram dados; à jusgandose el derecho de la 
propriedad por parte dei dicho senor Rey de Portugal, el dicho senor em¬ 
perador & rey de Castilia y sus sobcesores seram obligados a tornar real¬ 
mente & com efecto los dichos trezientos & cinquoenta mil ducados ai dichos 
senor Rey de Portugal o a sus sobcesores, desd el dia em que la dicha sen¬ 
tencia fuere dada, hasta quatro annos primeros seguientes». 

Na convicção de que estava pagando o que já era seu, reservou-se 
o rei de Portugal a iniciativa de levantar a questão da propriedade e fêz re¬ 
gular, minuciosamente, os têrmos do processo e a execução da sentença, 
qualquer que ela fôsse: se lhe fosse desfavorável, só restituiria as Mo- 
Iucas depois de rehaver o dinheiro que havia dado por elas; se, pelo con¬ 
trário, ganhasse a demanda, queria tudo —as Molucas e o dinheiro, êste no 
prazo de quatro anos. 

Não bastavam, porém, a D. João III estas seguranças. 

Comprando por 350 mil ducados o seu sossêgo e o dos seus súbdi¬ 
tos, não queria ser logrado nesse intento. Carlos V podia receber o di¬ 
nheiro, de que, parece, estava muito necessitado e tudo podia continuar 
na mesma. Súbditos seus, vassalos, naturais de seus domínios e até es- 
tranjeiros, podiam, com a sua cumplicidade ou só com a sua passividade, 
continuar demandando as Molucas em busca das especiarias, a maior riqueza 
d’aquêles tempos. Era necessário, portanto, amarrar o Imperador à exe¬ 
cução vigilante do contrato, obrigando-o a promover activamente e a garantir 
a todo o tempo o seu escrupuloso cumprimento, sob penas graves. E assim, 
além da pesada multa de 200.000 ducados de ouro por cada infracção ao 
convencionado «em parte o em todo», que D. João III também aceitou 
para si, fêz o monarca português consignar que, salvos os casos de boa fé 
ou fôrça maior, rigorosa e miúdamente previstos, o Imperador perderia o 
direito de regaste ou retrato, inerente à retrovenda, e a venda tornar-se-ia 
pura, simples e irrevogável, se promovesse directamente ou por interposta 
pessoa ou consentisse ou não impedisse que súbditos ou vassalos seus ou 
naturais de seu domínios ou até estranjeiros fossem «a las dichas yslas, 
tierras o mares de dentro de la dicha linea». 
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Como se vê, aceitava-se um pesado sacrifício de dinheiro num mo¬ 
mento em que êste não abundava (V) mas cercava-se êsse sacrifício das 
mais sólidas garantias de ordem jurídica para que não resultasse inútil. 

«• 

Há no tratado uma cláusula que merece uns momentos de atenção e 
carece de ser explicada aos leigos. Resa assim: « Es acordado & asentado 
por los dichos procuradores que puesto que el derecho & action que el dicho 
senor emperador & rey de Castilia dize que tiene a los dichas tierras, lu¬ 
gares & mares & yslas que asy por el modo sobredicho vende al dicho 
senor Rey de Portugal valgua mas de la mitad dei justo precio que por ello 
le da, el dicho senor emperador & rey de Castilia sepa cierto & de cierta 
sabiduria por cierta juformacion de personas em ello espertas, que lo muy 
biem saben y entiendem que es de mucho maior valor y estimacion, alende 
de Ia mitad dei justo precio que el dicho senor Rey de Portugal da, al dicho 
senor emperador & rey de Castilia aplage hazer donacion, como de fecho la 
haze, donde el dicho dia para siempre jamas entre bivos valedera de la di¬ 
cha maior valia y estimacion que asy vale mas & alende de la mitad dei 
justo precio por muy gran mas valia que sea, la qual maior valia y estima¬ 
cion, alende de la mitad dei justo precio el dicho sefíor emperador & rey 
de Castilia dimitte de sy & de sus sobcesores & desmiembra de la corona 
de sus reynos para siempre, y todo trespasa al dicho senor Rey de Portugal 
& a sus subcesores & corona de sus reynos, realmente & com efecto, por 
el modo sobredicho, durante el tiempo deste contrato». 

Que significa esta cláusula e qual a sua razão de ser? 

Havia no direito coevo, como há ainda em muitos códigos moder¬ 
nos, ( 2 ) uma causa de recisão de contratos de compra e venda, que podia 
ser invocada tanto pelo vendedor como pelo comprador e se chama de 
«lesão» ou «lesão enorme» ou ainda «excessivo prejuízo». As Ordena¬ 
ções Manuelinas (Livro IV. Tit XXX) definiam e regulavam assim essa 
matéria. «Postoque o contracto da compra e venda de qualquer cousa 
móvel ou de raiz seja de todo perfecto, e a cousa entregue ao com¬ 
prador, e o preço pago ao vendedor, se for achado que o vendedor foi en¬ 
ganado na dita venda além da metade do justo preço, pode a desfazer por 


(i) Alfredo Pimenta — D. João III-pág. 147. 

(*) O cod. civil port. só admite esta causa de recisão quando expressamente 
convencionada. Existe, porém, de jure, entre outros, no cod. civ. fr. 1674 a 1685; 
esp. 1506, 1293 ; ital. 1529; mexic. 2889, 2890; argen. 926 e s. e chil 1898 e s. 
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bem do dito engano, ainda que o engano não procedesse do comprador, 
mas somente se causasse de simpreza do vendedor; e poderá isso mesmo 
o comprador desfazer a dita venda, se foi pela dita maneira enganado além 
da metade do justo preço. E entende-se o vendedor ser enganado além da 
metade do justo preço, se a cousa vendida valia por verdadeira e comum 
extimaçam ao tempo do contracto dez cruzados e for vendida por menos de 
cinco. E da parte do comprador, se entende ser enganado, se a cousa com¬ 
prada ao tempo do contracto valia por verdadeira e geral estimaçam dez 
cruzados e o comprador deu por ela mais de quinze». 

As conseqüências disto eram que, se o vendedor quisesse desfazer a 
venda por tal motivo, o comprador era obrigado ou a restituir a cousa com¬ 
prada, recebendo o preço pago, ou a prefazer o justo preço, isto é, o que 
se provasse que a cousa valia ao tempo do contrato; se fosse o comprador 
quem pretendesse a rescisão, ficava à escolha do vendedor ou restituir o 
preço e receber a cousa, ou restituir somente o que tivesse recebido a mais 
do que a mesma coisa valia no momento do contrato. 

Para iludir êste benefício legal em favor dos contratantes de boa fé, 
que deve ser muito remoto e valia por 15 anos, inventaram-se vários expe¬ 
dientes, entre êles, o de declararem os outorgantes que, se viesse a reco¬ 
nhecer-se valer a cousa mais do dobro ou menos metade do preço por que 



fôra.vendida, se haveria por doada a maior valia, ou seja, tudo o que faltasse 
para o justo preço ou excedesse êste, segundo a verdadeira e geral estimação. 

A renúncia, por esta forma ou por qualquer outra, ao benefício da lei, 
era pois já proibida pelo direito vigente ao tempo do tratado que estou 
analisando. 

Tratava-se, porém, de uma proibição que não podia transpor os 
limites do direito privado. Assim, numa convenção, no plano do direito 
internacional, entre dois soberanos, era perfeitamente admissível a renún¬ 
cia. O que não era impertinente era a previsão da hipótese de o vende¬ 
dor pretender um dia prevalecer-se de um benefício geral de direito comum 
e exigir a rescisão, porque isso importaria para o comprador ou a obrigação 
de restituir a cousa, recebendo o preço pago ou de completar o justo preço. 

Ora, D. João III não queria ficar na contingência de perder os bene¬ 
fícios do tratado ou de ter de desembolsar mais do que os 350 mil ducados, 
para os conservar. 

A importância que se ligou à possibilidade de evasivas dêste género 
foi tal que, ainda depois de os procuradores declararem, em nome dos seus 
constituintes*que renunciavam, como de hecho renunciaram todos las enexa- 
ciones e ecepciones & todos remedios jurídicos, benefícios y concílios ordi¬ 
nários e extraordinários, que a los dichos senores sus constituintes, y a cada 
uno de ellos competem, o podram competir & pertenecer por derecho, aguora 
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y em qualquier tiempo de aquy adelante, para anular y revocar o quebran¬ 
tar, en todo o em parte, este contrato, o para jnpedir el efecto dei, y ansy 
mismo renunciaram todos los derechos, leis, costubres, estilos, hazanas y 
openiones de doctores, que para ello les podiesen aprovechar em qualquier 
manera, y especialmente renunciaram las leis & derechos que dizem que 
general renunciacion no vai»... se lê na formula de ractificação assinada 
pelo próprio Imperador o seguinte: «E para validadon & corroboracion & 
firmeza de la dicha espritura de venta & asiento, derogamos & abrogamos, 
casamos & anulamos todos las leis & derechos, prematicas, hazanas y ope¬ 
niones de doctores, que al valor de la dicha espritura de suso emcorporada 
seam contrarias; especialmente derogamos, casamos & anulamos qualles- 
quiera peticiones de procuradores dei reyno que en las cortes de Toledo, o 
en otras qualesquiera que ayamos tenido, no (sic) seam fechas sobre que 
no hagamos este concierto & asiento, ny otro alguno con el dicho sereni- 
simo Rey, nuestro hermano, puesto que especie de contrato tengan; & asy 
mismo qualesquiera prematicas, capitolos de cortes, que, sobre las dichas 
peteciones de procuradores dei reyno, hayamos hecho, porque todas & cada 
una delias derogamos, obrogamos, anulamos e casamos, y avemos pornin- 
gunas, de nuestro poderio real absuluto, no reconocientes superior en lo 
temporal; y avemos por buena la dicha spritura de venta, con el dicho pacto 
de retro vendendo, y la confirmamos y retificamos, desde aguora pera siem- 
pre jamas, y la avemos por buena y provechosa a nos, y a la corona de 
nossos reinos; y queremos que valga.como se em cortes, y com consen- 
tinjento de los procuradores de las cibdades, villas y pueblos de nuestros 
reinos, fuese fecha; la qual asy confirmamos & retificamos & aprovamos 
por causas a nos conoddas y provechosas, y a la corona de nuestros rei¬ 
nos; y avemos por casadas, anuladas & abrogadas todas & qualesquiera 
leies & derechos qu en contrario seam; especialmente derogamos, casamos 
& anulamos las leies que dizen & disponen que general renunciacion 
nom vale». 

Estavam bem entregues, nas mãos dos jurisconsultos portugueses, os 
interêsses de Portugal: não houve hipótese que se não previsse e provesse 
de remédio, precaução de ordem geral ou especial que ficasse no olvido. 
Tudo quanto a ciência do direito, a jurisprudência, os arestos e até as ma¬ 
nhas dos jurisconsultos resavam na matéria foi revisto, recordado e tomado 
na devida conta para que qualquer falta ou surprêsa fossem impossíveis. 

* 

Restam-me duas ligeiras notas. A primeira diz respeito ao modo e 
prazos de pagamento dos 350 mil ducados, preço ajustado. 
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O tratado estabelece:,.. «trezientos & cinquoenta mil ducados de 
ouro, paguados em monedas corientes en la tierra de oro o de plata, los 
quales el dicho senor Rey de Portugal dara & pagara al dicho senor empe- 
rador y rey de Castilla y a las personas que sua magestad pera ello nou- 
brare, en esta manera: los dento & cinquoenta mil ducados dellos en 
Lixbona, demtro de quinze o veinte dias primeros seguintes despues que 
este contrato, confirmado por el dicho senor emperador y rey de Castilla, 
fuere llegado a la cibdad de Lixbona o adomde el dicho senor rey de Por¬ 
tugal estuviere; e trinta mil ducados pagados em Castilla, los vinte mil em 
Valhadolid, e los dez mil em Sevilla, hasta veinte dias dei mes de Maio pri- 
mero que viene deste ano; y setenta mil ducados em Castilla, paguados en 
la feria de Maio de Medina dei Campo, deste dicho ano, a los términos de 
los paguamientos delia, y los ciem mil ducados restantes en la feria de 
Otobre de la dicha villa de Medina dei Campo deste dicho ano, a los plazos 
de los paguamientos delia, pagado todo fuera dei cambio; y sy fuera nece- 
sario, se daram luego cédulas pera el dicho tiempo; y, se el dicho senor 
emperador y rey de Castilla quisiere tomar a cambio los dichos cem mil 
ducados em la dicha feria de Maio deste dicho ano, para socorrerse dellos, 
pagara el dicho seíior Rey de Portugal a razom de cinquo o seis por ciento 
de cambio, como su tesorero Hernand Alvares, los suele tomar de 
feria a feria». 

Pagará o dito senhor rei de Portugal ou pagará ao dito senhor rei 
de Portugal, (êle imperador)? Suponho haver aqui um êrro de escrita — 
el por al Na verdade, sendo o tratado assinado em 23 de Abril de 1529, 
estabelecia-se que os primeiros 150 mil ducados seriam pagos em Lisboa 
dentro de 15 ou 20 dias após a apresentação do tratado ao Rei de Portugal 
em Lisboa ou onde êle estivesse; 30 mil em Castela, até ao dia 20 do mês 
de Maio dêsse mesmo ano, sendo 20 mil em Valhadolid e 10 mil em Sevi- 
lha; 70 mil em Castela, na feira de Medina dei Campo dêsse mesmo mês 
de Maio, até ao fim dos pagamentos dela, que coincidiria provàvelmente 
com o fim do mês; e os 100 mil restantes também em Medina dei Campo, 
mas,, na feira de Outubro seguinte. Tudo sem juro (fuera dei cambio j. 
Previa-se, porém, que dêstes 170 mil ducados se passassem logo letras (no 
momento da assinatura do contrato) para os respectivos vencimentos (Maio 
e Outubro ). Portanto, se em Maio o Imperador quisesse tomar a câmbio, 
isto é, receber em dinheiro os cem mil ducados que só se venciam em Ou¬ 
tubro «para socorrerse dellos» era êle quem tinha de pagar os 5 ou 6% 
que o Tesoureiro do Rei de Portugal lhe cobraria, tal como usava pagar. 
Quere dizer, o Rei cobrava ao Imperador o mesmo juro que pagava quando 
pedia emprestado. 
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Referindo-se a uma procuração que, no próprio dia da assinatura do 
tratado, o Imperador passou a Baeça para receber êstes 170 mil ducados, 
o meu erudito amigo Alfredo Pimenta, no seu D. João III (Nota a pág. 146) 
supondo tratar-se da primeira prestação, escreve: «Confesso que não en¬ 
tendo esta procuração. Se a primeira prestação era 150 mil ducados, como 
é que Carlos V manda receber 170 mil»? 

É que não se tratava da l. a prestação; tratava-se, precisamente, das 
duas últimas, que somavam 170 mil ducados. 

A procuração, de resto, é explícita: «... el me hade dar e pagar tre¬ 
zientos e cinquoenta mil ducados para enquenta delos quales hade dar 
cédulas de cambio de cento y se tenta mill ducados pagados em las ferias 
de medina dei Campo de maio e otubre deste presente ano de quinhentos 
e oeinte e nueue anos». 

Não deviam ser muito prósperas as finanças de Caslos V. Assinado 
o contrato em fins de Abril, só dava um mês de prazo para que lhe pagas¬ 
sem 250 mil ducados e preparava-se para receber por antecipação, dentro do 
mesmo mês, os 100 mil restantes, sujeitando-se a pagar o juro de 5 ou 6 0 /„ 
pelo tempo a decorrer até ao vencimento — «de feria a feria»! 


Resta-me notar que não se procuraram só garantias de ordem jurídica 
para tão importante ajuste. Dentro do espírito profundamente católico da 
época, um tratado entre a Majestade Católica e o não menos católico 
D. João III não podia deixar de ter garantias e sanções espirituais. Assim, 
não só os procuradores, no texto do contrato, mas o próprio Imperador, na 
apostila de ratificação, juram solenissimamente cumprir e fazer cumprir o es¬ 
tipulado, renunciando mesmo à liberdade de o derespeitar, no caso de rela¬ 
xação do juramento por iniciativa pontifical. Previsto foi ainda o julgamento 
ou confirmação solene por bula de Sua Santidade. 

Um tratado com todos os sacramentos, na mais ampla acepção 
do têrmo 1 

Por mim não conheço, no género, nada mais preciso, perfeito e 
completo. 

Penso que D. João III foi um grande rei e teve ao seu serviço grandes 
jurisconsultos. Sem um e outros não seria possível êste notável documento. 

Desculpe, meu caro Amigo, o roubo de tantas páginas do seu belo 
livro e creia-me com fraterna estima 

Seu ex corde 


Afonso Lucas 












NOTÍCIA BIBLIOGRÁFICA 


C ontràriamente ao que, por lapso, se escreveu no prólogo desta obra, 
não são quatro os manuscritos que António Pigafeta legou à posteri¬ 
dade ; conhecem-se, sim, quatro cópias da desaparecida relação orlgi- , 
nal, existentes na Biblioteca Ambrosiana, de Milão, texto italiano; na Biblio- 
theque Nationale, de Paris, duas, ambas em francês; e na livraria particular 
de Mr. Pitz Roy, de Fenwick, neto e herdeiro do grande coleccionador 
Sir Thomas Phillipps, também redigida em francês. 

Consta a cópia da Ambrosiana— que presidiu à nossa versão portu¬ 
guesa—de 142 fls M de 273 milímetros de altura por 204 de largura, parte 
numeradas e parte sem nümero, escritas em bela letra romana. 

Na guarda, em letra diferente do texto, lê-se: Ce liure est du che - 
uallier de Forette; seguem-se quatro fôlhas sem nümero, tôdas em branco 
à excepção do rosto da segunda onde outrem que não o. copista escreveu: 
Notlzle dei Mondo nuouo con le figure de paesi scoperti, descritte da 
Ant.° Pigafeta uicentino cauaglier de Rodi—Vi sono aggionte nel fine 
alcune regole, per sapere La longitudine, e l’ altura da Leuante à ponente, 
Na parte inferior, em seguida à marca L. 103 — Sup., lê-se: Di 
qaesfopera se dasi 1'Edizione fatta da Cario Amoretti Dottore Del Colle- 
gio Ambrosiano, Milano, appresto Gtaseppe Galeam, 1800, in 4.°. 

Do verso da fl. 1 até ao da 13, texto ; o rosto da 14, branco, no 
verso, as cartas Fiume de Johan de solis; Cauo di s. a m. a ; Regione Pa¬ 
tagônia; Porto di santo juliano; Capo da le ijtn, ore.; Cape deseado; 
Streto patagontco; Mare oceano; Mare pacifico, e vários ilhéus sem nome; 
no rosto da fl. 15, a carta das t/sole Jnfortunate; no verso, texto; no rosto 
da 16, texto; no verso, os desenhos das ysole de Li Ladroni e de uma 
das embarcações usadas pelos íncolas; a fls. 17 r., 17 v,, e 18 r., texto; 
no verso da fl. 18. as cartas das ilhas de Zzamal, Abarien, Humunu ou 
Agua da Ly boni segnaly, Hyunãgan, Zalaam, ybusson e Cenalo; a fls. 
19 r., 19 v., 20 r., 20 v., texto; no rosto da fl. 21, as cartas das ilhas 
Bai bai e Ceilon, Pozzon, Polon, Ticobon, Camgault, Bohol, Gatoghan, 
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Mazzana e três ilhéus sem nome; do verso da fl. 21 até ao da 25 (dupli¬ 
cada), texto; no rosto da 26, as cartas das ilhas de Zzubu, e Mattam, com 
a legenda: Quiui mori J1 cap ni0 gnale, Bohol, com o nome do régulo raia 
ciãghan, e três ilhéus sem denominação; do verso da fl. 26 ao da 37, 
texto; o rosto da 33, branco; no verso, ilha de Panilonghon e cinco ilhéus 
sem nome; na fl. 39, texto; no rosto da 40, oito linhas de texto e a carta 
da ilha de Caghaiam; no verso, texto; no rosto da fl. 41, a ilha de Pa- 
laoam, com o pôrto de Tegozzano, a de Sundan e nove ilhéus sem nome; 
do verso da fl. 41 ao rosto da 45, texto; no verso da fl. 45, a ilha de 

Burne, Laot, região daquela, dezasete ilhéus sem nome, e a legenda Quiui * 

sono le folie oiue; a fl, 46 r., branca; no verso; a ilha de Mindanao, com ' 

as regiões de Butuam, Cippit, Calagam, Maingdanao e Benaiam, além de 
nove ilhéus sem nome; no rosto da fl. 47, Chauit e Subanim, localidades 
de Mindanao, as ilhas de Tangima e Zzolo, vinte e sete ilhéus sem nome, 
e a legenda Vnde nascono le perle; o verso em branco; de fls. 48 a 50, 
texto; na fl. 50 rosto, as ilhas de Ciboco, Birahon, batolach, Candigar, e 
Samngani; no verso, texto; no rosto da fl. 51, as ilhas de Cheana, Cauiao, 

Camanuco, Cabiao , Cheai, Cabulazao, Nuza, Lipan, Sanghir e dezasseis 
ilhéus sem nome; no verso, as ilhas de Talaut, Cheama, Carachita, Para, 

Zangalura, Ciau, Zoar, Paghinzara e Meau; na fl. 52, rosto, texto; no 

verso, as ilhas de Giailonlo, Heri, Tarenate, Maitara, uma outra sem \ 

nome, e a legenda Tute le ysole poste in questo Libro sono nel Laltro 

emisperio diL mondo a Li antipodi; na fl, 53, rosto, MALLVCO, com as 

ilhas de Tadore, Mare, Mutír, Machiam, Pulongha, uma outra sem nome, 

o desenho de um arbusto de cravo, e a legenda Caui gomode doe Arbore 

digarofali; verso branco; de fls. 54 a 68 r., texto; no verso da fl. 68, as 

ilhas de Caioan, Giogi, Laigoma, Sico, Labuac, Caphi, esta com a legenda. 

Jn questa ijsola habitan Ly pygmei, Bachiam, Tolyman, Tabobi, Latalata, 

Batutiga, Maga, uma outra sem nome e dezoito ilhéus também sem nome; i 

no rosto da fl. 69, as ilhas de Sulach, Lumatola, Tenetum, Ambon, Buru, 

Ambulao e dez ilhéus sem nome; a fls. 69 v. e 70 r., texto; fls. 70 v., 

71 r. e 71 v., brancas; no rosto da fl. 72, as ilhas de Bandam, Manuca, 

Baracha, Vnuueru, Pulurun, Lailaca, Pulach, Meut, Man, CheticeL, Sania- 
nanpi, Rossoghin e Zoroboa; no verso, texto; no rosto da fl. 73, as ilhas 
de Mallua, Batuombor, Galiau, ZoLot, Nocemamor e três ilhéus sem nome; 
no verso, texto; no rosto da fl. 74, texto e as ilhas de Nossocambu, 

Chendam, Botolo, Samaute e Timor, esta última com as localidades costei¬ 
ras de Suai, Lichsana, Oibich e Canabaza; na fl. 74 v., e 75 r., texto; 
o verso da 75 em branco; no rosto da fl. 76, duas ilhas sem nome, e a 
legenda Laut chidoL doe mare grande, da fl. 76 v. à 80 v., texto; no 
rosto da fl. 81, a gravura de uma esfera, de fls. 81 v. a 92 v., o texto de 
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Alcune regole sulFarte delia navigazione; as 46 fôlhas restantes estão em 
branco e não têem número. 

O manuscrito n.° 5.650 da Bibliotheque Nationale, de Paris, que na 
nossa versão portuguesa foi alvo de cuidadoso confronto com o Ambrosiano, 
consta de 114 fls., de 303 milímetros de altura por 203 de largura, escritas 
em gótico, possivelmente por dois copistas diferentes. 

No rosto da primeira fôlha, em seguida ao número 10.270, que o có¬ 
dice tinha quando pertença da Bibliothecae Regíae, lê-se em tinta encarnada: 
Nauigation et descouurement de la Jndie superieuse faicte par moy an- 
thoyne Pigaphete oincentin cheuallier de rhodes; o verso em branco; 
na fl. 2 r., a dedicatória: Anthoym Pigaphete patride oincentin et cheual¬ 
lier de rhodes A Jllustrlssíme et tres excellant seigneur Phillippe de uillers 
Lisleaden Jnclite grant maistre de rhodes son seigneur osseruatissime, e 
texto; do verso da fl. 2 ao rosto da vigéssima, texto, no verso da fl. 20, 
texto e a inscrição Cy apres est depainct le destroíct de Patagonie; 
a fl. 21 r. é tôda ocupada pela carta a que se refere a inscrição de fl. 20 v.; 
as fls. 21 v e 22 r., em branco; no verso da 22, texto e a inscrição Icy 
sont les deux Jsles nommees Les Jsles Jnfortunees; na fl. 23 r., a carta a 
que respeita a inscrição da fl. antecedente, e algum texto; nas fls, 23 e 
24, texto; na 25 r., texto e a inscrição Lisle des larrons et facon de leurs 
barquettes; no verso, a carta a que respeita a inscrição do rosto, e algum 
texto; fls. 26, 27 e 28, texto; no rosto da fl. 29, texto e a inscrição 
Cy est en figure lisle des bons signes et les quatre Jsles Cenalo, Human- 
ghar Jbusson et Abarien et plusieurs aultres; no verso, a carta a que res¬ 
peita a inscrição do rosto; de fls. 30 a 36, texto; no rosto da fl. 36, texto 
e a inscrição Cy est descript le Cap de Gatighan auecq beaucow daultres 
Jsles que sont a lentour; no verso, a carta a que respeita a inscrição; 
de fls. 37 a 50 r., texto; no verso da fl. 50, texto e a inscrição Cy sont 
figurez Les Jsles de zzubu Mattam et bohol; no rosto da fl. 51, a carta a 
que respeita a inscrição antecedente; no verso, texto, uma carta e, respei¬ 
tante a esta, a inscrição Cy est figuree lisle de Panilonghon; na fl. 52, 
texto; no rosto da 53, texto e a inscrição Cy est figuree lisle de Caghaían; 
no verso, a carta a que respeita a inscrição antecedente, e texto; no rosto 
da fl. 54, a inscrição Figure de lisle Pulaoan et du port legozzao; no 
■ verso, a carta a que respeita a inscrição antecedente; de fls. 55 a 60, texto; 
na 60 r., texto e a inscrição Figure de lisle de Burne et da lieu ou sont 
Les feuilles oifues; no verso, a carta a que respeita a inscrição antecedente; 
na fl. 61 e no rosto da 62, texto; no verso, texto e a inscrição Figure de 
cinq Jsles Benaian; no rosto da 63, texto e a carta de Benalan, Calagan, 
Butuan, Maingdanao e Cippit; no verso, texto, a inscrição Figure des Jsles 
Zzolo Cauit Tagima et aultres, e a carta das ditas ilhas; no rosto da fl. 64, 
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a inscrição Figure des quatres Jsles Ciboco & c.; no verso, a inscrição 
Figure des Jsles Sanghir â c. ; no rosto e no verso da fl. 65, as duas cartas 
a que respeitam as legendas da folha anterior; no rosto da fl. 66, texto, 
no verso, a inscrição Figure des Jsles Meau <ê c., e a carta respectiva ; 
de fls. 66 a 81 r., texto; no verso da fl. 81, texto e a inscrição Figure des 
Jsles ou naissent les choux de girofle; no rosto da 82, a carta das ilhas de 
Giatolo, Maitar, Tarenate e Hiri; no verso, a carta das ilhas de Palonghan, 
Tadore, Mare, Mutir e Machian, e o desenho de um arbusto de cravo; 
no rosto da fl. 83, texto; no verso, a inscrição Figure des Jsles de Bacchian 
Toliman Sico Caioan Laigoma Gioggi Caphi Labaan & c,, e esfoutra: 
Apres est la figure des Jsles Ambalao Ambon Baru et aultres ; no rosto e 
no verso da fl. 84, duas cartas sem legendas; no rosto da 85, texto e a ins¬ 
crição Figures des Jsles Bandan rossonghin Man zzorobua et aultres; 
no verso, uma carta; no rosto da fl. 86, texto; no verso, texto e a inscrição 
Figure des Jsles zzolot Galliau Nocemamor Bamanbor et Mallua; no rosto 
da fl. 87, texto; no verso uma carta; no rosto da 88, texto; no verso, texto 
e a inscrição Figure de lisle de Timor et de ses quatre habitütions et aul¬ 
tres quatres Jsles ; no rosto da fl. 89, texto e uma carta; no verso, a carta 
reproduzindo Laut chidol: Cest Mer grande; de fls, 90 a 96, texto; no rosto 
da 96, a assinatura Le cheuallier Anthoyne Pigaphette; no verso, o desenho 
de uma esfera; de fls. 97 a 114, o tratado da esfera, repetindo-se, no verso 
da fl. 114, a assinatura de Pigafeta. 

Omitimos descrever os dois manuscritos restantes, o n.° 24.224 da 
Bibliotheque Nationale de Paris e o que se encontra na livraria particular de 
M. Fitzroy Fenwick, por serem meras reproduções, Ügeiramente alteradas, 
dos que presidiram à nossa versão portuguesa. 

Queremos, porém, ilucidar o leitor a quem o assunto interesse, que o 
estudo comparativo dos quatro códices conhecidos de Pigafeta, consta da 
obra Pigafeta—Mation da premier voyage autour da monde, do ilustre 
investigador belga, M. Jean Denucé. 

Em Agosto de 1524, solicitou Pigafeta do doge e senado venezianos o 
exclusivo de vinte anos para a impressão do seu diário, mas, não obstante 
ter-lhe sido deferida a pretensão, é hoje tida pela primeira a raríssima edição 
francesa, sem data, impressa em gótico entre 1525 e 1530, de Simon Coli- 
nes —, no rosto de cuja: fôlha inicial se lê Le voyage et na / aigation faict 
par les Espaígnols es I Isles de Mollucques. des isles quilz / ont trouuve 
audict voyage des Roys / dicelles de leur gouuernement t mati- / iere d 
viure avec plusieurs aultres / choses. / Cum Priuilegio / 3 On les vend a 
Parts en la matson de / Simon de Colines libraire iure de lu I níuersite de 
Paris demourãt en la me I Saindo fehan de Beauluais a lenset- / gae da 
Soleíl Dor, / 
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O nome de Pigafeta encontra-se no rosto da segunda fôlha, onde se 
lê: Le voyage t nauigation aux isles dei Mollucque descrit t faict de no - 
blefhomme Anthoine Pigaphetta vin-lcentin Cheualier de Rhodes presentee 
a Philippe de villiers lisle adamlgrant maistre de Rhodes. commceè/ ledict 
voyage lan mil cinq cens dix—lneuf et de retour Mil. ccccc. xx ii. le/huy- 
tieme iour de Septembre. 

O livro é um pequeno in-8.° gótico, de 76 fôlhas, incluindo o fronstis- 
pício, e de 4 fls. finais impressas com caracteres redondos, contendo o índice 
e aucuns mots des peuples de 1’isle de Bresil ( Brunet — Manuel da Li¬ 
braire et de 1’amateur de livres). 

Do referido Manuel du Libraire consta uma edição veneziana de 1534, 
a que também alude a Bibliotheca Americana Vetastissima, de Harrisse, de 
que, supomos, não se conhecer actualmente qualquer exemplar, visto os 
bibliógrafos serem quási unânimes em identificar a edição princeps italiana 
com a que tem por título: II viaggio/fatto da gli Spa IgnivotiaI torno a’li 
mondo. I Con gratia per Anni. XIIII. j MDXXXVI. / 

A relação de António Pigafeta foi objecto de numerosas edições poste¬ 
riores, entre as quais destacaremos as que figuram no primeiro volume da 
colecção de viagens, de Ramúsio, Primo volume/delle navigationi Iet viaggil 
nel qual si contiene/la descrittíone deli’ África, et dei paese dei Prete Ianni 
con uiaggi, dal mar Rosso ãlCalicut, & infin alT isole Molluche, doue nas- 
cono le Spetierie, l Et la Nauigatione attorno il mondo, j Li nomi de gli 
avttori, et le navigationi, et H viaggi piv particolarmente si mostram nel 
foglio seguénte. Con priuilegio dei Sommo Pontefice, ê dello/Illustriss. 
Senato Venetiano.Hn Venetia appresso gli Heredi\di Lucantonio GivntilTan- 
no MDL.; nas subseqüentes edições Ramusianas; na NovvsOrbis Re/gio- 
nvm ac Insvlarvm vetei ribus incognitamm vna cvm Tabvla Coslmographica, 
& aliquot alijs consimilis argumenti libellis, num nol-vis navigationibus 
aactus, quorum omnium cataloguslsequenti/ patebit pagina. Adiecta est 
hvic postremae Editionil Nauigatio Caroli Caesaris auspicio in comütijs Au- 
gustanis instituía. Basileae apud lo. Hervagium, Anno M.D.LV.; nas Pe¬ 
regrinações de Purchas, The Second, A Description of all the Circum-Na • 
vigations/of the globe / London / Printed by William Stansby for Henrie 
Fetherstone, and are to bee sold at his shop in Pauis Church-yard at the 
signe of the Rose./1625; que a Sociedade Hackluyt imprimiu em 1874, tra¬ 
duzida por Lord Stanley of Alderley; as que o Dr. Carlos Amoretti publicou 
em italiano e francês, com os títulos respectivamente de Primo Viaggio Mor¬ 
no al Globo Terracqueo ossia Raggnaglio delia Naoigazione alie Indie Orien- 
tale per la via dVccidente fatta dal Cavaliere Antonio Pigafetta Patrizio 
Vicentino Sulla Squadra dei Capit. Magaglianes negli anni 1519 - 1522. Ora 
publicato per la prima volta, tratto da m Códice MS. delia Biblioteca Am - 
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brosiana di Milano e corredato di note da Cario Amoretti Dottore dei 
Collegio Ambrosíano. Con un Transunto dei Trattato di Navigazione dello 
stesso Autore. In Milano MDCCC. Nella Stemperia di Giuseppe Galeaz- 
zi, e Premier Voyage autoitr da monde, Par le Chev / Pigafetta, sur TEs- 
cadre de Magellan, pendant les années 1519, 20, 21, et 22; Suivi de Tes- 
trait du Traité de Navegation da même aatear; et D'ane Notice sar te 
cheoalier Martin Behaim, aoec la description de son Globe Terrestre. Orné 
de cartes et de figures. A Paris, Chez H. J. Jansen. L’An IX.; a que 
figura na Raccolta Colombiana, com o título II primo üiaggio íntorno il 
globo di Antonio Pigafetta e le sue rugole salTarte dei naoigare per An¬ 
dréa da Mosto. Roma Auspice il Ministério delia pubblíca Instrazione 
MDCCCXCIIII, e, finalmente, as edições recentes de James Alexander 
Robertson, Magellan's Voyage Aroand the World, by Antonio Pigafetta, 
Cleveland, 1906, e de Jean Denuçé, Pigafeta ~ Relation du premier voyage 
autour du Monde par Magellan. 1519-1522. (Anvers et Paris 1923). 

Além das que deixamos apontadas, a relação de Pigafeta conta nume¬ 
rosas edições em italiano, francês, inglês; a alemã de Julio Perthes, Anton 
Pigafetta’s Beschreibung der oon Magellan anternommenen ersten Reise um 
die Welt, Aus einer handschrift der Ambrosianischen Bibliothek zu Mailana 
von Amoretti zam erstenmal herausgegeben, Aus dem Franzôsischen. 
Gotha: /. Perthes. 1801 ; a espanhola de Don Manuel Walls y Merino, Prí- 
mer viaje alrededor dei mundo. Relato escrito por el caballero Antonio 
Pigafetta. Traducido directamente de la edicion italiana dei Dr. Carlos 
Amoretti, y anotado por Manuel Walls y Merino, Madrid, 1899. ; a chilena 
de Don José Toríbio de Medina, etc. etc. 

■ Como não houvesse versão portuguesa de um relato que, constituindo 
uma página maravilhosa da História do Género Humano, é lídima pertença da 
Epopeia Lusíada, arrogámo-nos o direito de preencher a imperdoável lacuna, 
facultando aos povos de língua portuguesa a primeira tradução em vulgar 
dessas páginas simples, despretenciosas e, por vezes, hiperbólicas, mas sen¬ 
tidas, que atestam o esfôrço dominante do «agravado lusitano» num feito que 
honra a Espanha e de que se vangloria a civilização. 

Do roteiro do piloto genovês, (navegaçam e uyagem que fez Fernam 
de Magalhães de Sevilha pera Maluco, temos notícia dos dois manuscritos 
cuja publicação comparada se encontra nos tomos IV e VI respectivamente 
da Colecção de Notícias para a História e Geografia das Nações Ultramarinas 
que vivem nos domínios portugueses e das Obras completas do cardial Sa¬ 
raiva (Lisboa, 1876). 

Segundo se lê na prefacção do erudito purpurado, um dos códices 
tinha o número ™ da Biblioteca do Rei, em Paris (ignoramos a cota que 
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presentemente lhe cabe na Bibliotheque Nationale), achando-se o outro, ao 
tempo, no depósito de livros de S. Francisco da cidade. 

«O primeiro tem no fim esta nota: este tertado sayo doutro, que 
sayo de hum caderno de hum piloto genoês, que hia na dita armada, 
que escreueo toda a vyagem, como aquy está, o quall foy pera o reyno; 
a do segundo resa assim: e isto foy treladado de hum quaderno de hum 
pyloto genoês, que vynha na dita náo, que espreoeho toda a vyagem, 
como aqui está, e foy pera Portugall ho anno de 1542 com dom Amry- 
que de Menezes. 

«Ambas estas notas — comenta o cardeal Saraiva com muita lógica— 
parece terem sido escritas no Oriente, pois dizem do piloto genovês que 
foy pera o reyno, que foy pera Portugall, e por elas conjecturamos have¬ 
rem ambas as cópias sido feitas sobre alguma outra, tirada do original da¬ 
quele piloto, no próprio tempo em que a náo chegou às Molucas, ou logo 
depois: nem julgamos temerário presumir que seria este roteiro um dos 
papéis da viagem, que por ocasião da arribada da náo Trindade a Ternate, 
vieram a poder de Duarte de Rezende, então escrivão da feitoria portu- 
guêsa, e sôbre que êle escreveu o seu tratado da navegação de Magalhãis, 
oferecido a João de Barros, como refere êste mesmo escritor na sua dé¬ 
cada III, liv. 5.°, cap. 10». 

A autoria do roteiro tem sido atribuída ao mestre da Trinidad, Juan 
Bautista de Punzozol, também chamado Juan Bautista, Bautista de Poncero, 
Ponceron, Punzazol e Poncevera, que António de Brito considerava o mais 
hábil tripulante da armada magalhânica depois do capitão general, e para 
quem reivindica a pilotagem da frota entre Cebu e as Molucas. 

Nós, porém, inclinamo-nos para a hipótese de ter sido seu autor o 
genovês Leon Pancaldo ou Pancado,. natural de Savona, marinheiro da 
Trinidad, elevado posteriormente à categoria de piloto. 

Aprisionado em Ternate, permaneceu ali alguns meses, sendo depois 
removido para Banda e, logo, para Java, Malaca e Cochim, de onde fugiu 
na nau Santa Catarina com o compatriota a quem é também atribuída a 
autoria do roteiro. 

Postos a ferros em Moçambique, rumaram pouco depois para a índia 
na nau de Diogo de Melo, mas os ventos contrários impuzeram o regresso 
a Moçambique. Pancaldo logrou evadir-se de novo e acolher-se à nau de 
Francisco Pereira, em viagem da índia para Lisboa. Deu ingresso no Li¬ 
moeiro, e, restituído depois à liberdade, partiu para Espanha. 

Vem a propósito rectificar aqui, contràriamente ao que, por lapso, 
se escreveu a pág. XVII do prólogo ao leitor, que o texto publicado 
pela Academia das Ciências de Lisboa é o mesmo que figura nas obras 
completas do cardial Saraiva, e representa a tradução portuguesa do ma- 
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nuscrito que foi da Biblioteca do Rei, confrontada com o que pertenceu ao 
depósito de livros de S. Francisco da Cidade. 

Prejudicado pela guerra civil espanhola o nosso intento de proceder 
ao exame directo do roteiro de Ginés de Mafra, nada podemos acrescentar 
ao que ficou dito no prólogo ao leitor, isto é: que a relação se «ha tomado 
de um manuscrito de letra de mitad dei siglo xvi, existente en la Biblioteca 
Nacional de Madrid, no siendo el original sino una copia que hizo hacia 
1542 persona curiosa, y forma parte de un libro que contiene los relatos de 
otras espediciones». 

A notícia de Gines de Mafra, cuja magna importância sobressai do 
facto de ela se basear nos documentos confiados ao autor pelo cosmógrafo 
André de San Martin, foi publicada pelo bibliotecário perpétuo da Real So« 
ciedad Geográfica de Madrid, Don António Blazquez y Delgado Aguilera, 
com o título Libro que trata dei descabrimiento y principio dei Estrecho 
que se llama de Magüllanes, por Ginés de Mafra. 

Ginés de Mafra, natural de Jerez de la Frontera, era marinheiro 
muito competente e passava virtualmente por pilôto. Comparticipou nos 
revezes da Trinidad, a cuja tripulação pertencia, e esteve sete meses encar¬ 
cerado em Lisboa. Regressou seguidamente a Espanha, e, em 1529, fêz-se 
de novo à vela para as índias, onde parece que faleceu. 

O roteiro anónimo da Biblioteca da Universidade de Leyde, que o 
ilustre lusitanófilo, Prof. M. de Jong, considera da segunda metade do 
século xvi, «ocupa as fls. 239-254 do códice n.° 41 Cat. Vors . Lat Fo. 
Bibl Uniu, Lugduno—Bataoac, onde se encontra também Fernandi Oll- 
uerii de Sancta Columba A rs Nautica», e, no entender de P. A. Tiele, 
que o estudou minuciosamente, serait écrit par une personne qui fut en la 
compagnie de Magellan. II parait cependant qu’il est composé plus tard, 
d’aprés le récit oral de quelqu’un qui aoait participé à 1’expedition, et com- 
plété (comme il est prouué par la fin), de ce qu’on auait entendu par 
dautres sources. 

Foi impresso por iniciativa do professor de Jong, (Coimbra 1937) 
e figura entre as publicações do Instituto alemão da Universidade de Coimbra. 

Tôda a fôiha 239 e o rosto da 240 são ocupadas pelo texto do pro- 
logo da uiagen de Fernão de Magalhães, na demãda de Maluco por elrey 
de Castella; o verso da fi. 240, branco; do rosto da 241 até ao verso da 
254, inclusivé, o texto da Viagem de Fernão de Magalhães, escripta p hum 
homem q foi na cõpanhia. 

Por seu turno, o roteiro do Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo, 
onde tem a cota Corpo cronológico, parte II, maço 101, n.° 87, consta de 
quatro folhas de texto, escritas no rosto e no verso com letra gótica cur¬ 
siva do primeiro quartel do século xvi, que são a certidâm sobre as pre- 
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guntas que fizerão a dous espanhoes q chegaram á Fortaleza de Malaca, 
oindos das ilhas de Timor na CompF da Aloaro Zuzarte capitam de hum 
junco e outros. . . 

O documento é assinado por Jorge dalboquerque e Lopo Cabr. a Ber- 
nardes. No fim, com letra diferente, lê-se: A minha Senhora Dona Ana 
Anrryquez e se el Rey nosso senhor nam tyue outra carta como esta man¬ 
dar-lhes esta por yso uola mando por jr por duas uyas q. sam cousas dos 
Castelhanos. Êste roteiro está integralmente publicado m Arquivo Fitstorico 
de Portugal, vol 1, fase. 5 e 6. 

Lê-se no próprio roteiro que foi seu autor um tripulante da frota 
magalhânica, de nome Martim dayamonte, morador no dito lugar, de aya- 
monte, o que nos leva a identificá-lo com Martim Loza, também conhecido 
por Martim de Aiamonte, de onde se dizia natural, a-pesar-da dificuldade 
que tal identificação encontra no facto do autor do roteiro se declarar filho 
de Fernão Martins e Marina Lourenço, moradores em Aiamonte, e do 
registo da matrícula do grumete Martim Loza dá-lo como filho de Diego e 
Maria Loza, vizinhos de Aiamonte. 

Esta e outras circunstâncias, levam-nos a presumir que o autor perten¬ 
ceu ao número dos que ocultaram a sua verdadeira nacionalidade para assim 
iludirem as restrições impostas ao alistamento de tripulantes de nacionalidade 
portuguesa, inculcando-se, na matrícula, filho de pais andaluzes, disfarce es¬ 
cusado no roteiro, que, aliás, também já não alude à naturalidade constante 
da matrícula, mas apenas e vagamente à residência dos pais do autor. 

A relação de Maximiliano Transilvano —Z)e Moluccis insulis, item - 
que aliis pluribus mirandis, quae nouissima Castellanorum navigatio, Sere- 
niss. Imperatoris Caroli V. auspicio suscepta, nuper inuenit: Maximiliani 
Transyluani ad Reoerendiss. Cardinalem Saltzburgensem epistola, lectu 
perquam jucunda —, foi publicada pela primeira vez em Colónia no ano 
de 1523. 

Dela conhecemos apenas as reproduções constantes dos volumes 
I e IV respectivamente das colecções de Ramúsio e Don Martinho Fernan- 
dez Navarrete, da qual também nos valemos para a transcrição do impor¬ 
tante diário de Francisco Albo. 

Além das fontes precitadas, é a seguinte a bibliografia a que recor¬ 
remos para a elaboração do presente trabalho : 


Aa, van der -Verzameling der gedenckwaardigste zee-en-land-reisen na 
Oest en West Indíen 

Acúrcio das Neves, J, — Considerações sobre os descobrimentos e posses¬ 
sões dos Portuguezes na África e na Asia (Lisboa, 1830) 


/ 
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Albuquerque, Afonso àe-Commentarios de Affonso de Albuquerque, Capi¬ 
tão Geral, e Governador da índia, coüegidos por seu filho Affonso 
de Albuquerque das principaes Cartas, que elle escrevia ao muyto 
poderoso Rey D. Manoel, o primeiro deste nome, em cujo tempo 
governou a índia. Vão repartidos em quatro partes, segando os 
tempos dos seus trabalhos. (Lisboa, João de Barreira, 1576) 
Cartas de Afonso de Albuquerque, seguidas dos documentos que 
as ilucidam, publicadas de ordem da Academia Real das Ciên¬ 
cias, sob a direcção de Raymundo Antonio Bulhão Pato (Lisboa, 
1884/1935) 

Alguns documentos do Archivo Nacional da Tôrre do Tombo acerca das 
navegações e conquistas portuguesas (Lisboa, 1902) 

Altolaguirre, Angel de —Estúdio jurídico de las capitulaciones y privilégios 
de Colon in Boletim de la Academia de la História (Madrid, 1901) 
Alves, Francisco Manuel-O grande navegador Fernão de Magalhãis. 
Documentos, in O Instituto, vol. 68. 

Amat di San Filippo, Pietro -Biografia dei viaggiatori italiani, in boletim 
da Sociedade de Geografia, de Roma. 

Andrade, Francisco de - Chronica do muito alio e muito poderoso rey destes 
reynos de Portugal dom João o III deste nome (Lisboa, 1613) 
Andrade Corvo, João de— Anotações ao Roteiro de D. foâo de Castro 
Archivo Historico Portuguez, editado por Anselmo Braamcamp Freire 
Archivo Portuguez Oriental— (Nova Goa, 1877*1876 e Coimbra 1882) 
Argensola— Histoire de la conquête des istes Moluques par les espagnols, 
les portugais et les hollandois, traduit par des Bordes (Amster¬ 
dão, 1707) 

Ayres do Cazal, P. e Manuel - Corografia Brasílica, ou Relação Historico- 
■Geográfica do Reino do Brasil (Rio de Janeiro, 1817) 

Baião, Dr. António— Fernão de Magalhãis; o problema da sua naturali¬ 
dade; in Memórias da Academia das Ciências, t. XIV. 

O problema da Naturalidade de Fernão de Magalhãis, rectificado 
e esclarecido, in Archivo Historico Portuguez 
Fernão de Magalhãis; dados inéditos para a sua biografia, in 
Archivo Historico Portuguez, t. III 

Barbosa, Duarte — Descrípcion de los reinos, costas, puertos e islas que 
hai .en el mar de la índia oriental i costumbres de sus natu- 
rales: su gobierno, religion, comercio, i nauegacion, i de los fru¬ 
tos e efectos que producen aquellas vastas rejiones, con otras 
noticias mui curiosas; in Colecção de Notícias para a História e 
. Geografia das Nações Ultramarinas que vivem nos domínios portu¬ 
gueses, vol. II. 
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Barros, João úq-D écadas da Asia. Dos feitos que os portugueses feze- 
rão no descobrimento & conquista dos mares & terras do Oriente 
(Edição do Senado; Lisboa 1628) 

Barras Arafia, Diego àe—Vida e Viagens de Fernão de Magalhãis— ver¬ 
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